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As assignaturas do ,x Mario Ofilcial ,› são pagas adeantadas
mente: na Capital Federal, á, Thesouraria da Imprensa Na-
ciona:; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-

. deral e as Alfaudegas, e custam
Por armo 	 	 244000
Por nove meus 	 	 ••.	 181000
Por seis lune-	 	 120000

Os funccionartos publico3 da União que autorizarem o des-
conto menl de 1S')00 em seus vencimentos terão direito ao rece-
oimento d folha pelo tampo que fixaram.

03 funecionarios publicc-1, estaduae3 ou municipaes. poderão
obter a folha pilo masma praça, sendo, porem, o pagamento
adean Lado .

St31MA RIO
Ame s no Pen so 1.Enrsr.s-rivn
Decreto n. 1.9 o3. que releva a preseripção em que incorreu ()di-

reito de D. Anna de Oliveira Pinto, a perceber o meio so:do
deixa o por soa mãe.

ACToS no Pomo: ExF.corivo
Dec rPto n..;- .171, que abre credito extraordinario ao Ministerio

da Fazenda.
Mensacens.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 19 do

corrente.
Ministerio d. Fa7enda — D •-eretos 10 do corrente.
Mjnisterio da Me rtnha— Decretos de 19 do corrente.

SECRF.TA RIAS DF. E•TADO
lqinisterh, lajustjra e Neg. neios Interiores— Expediente das ry

-rectori,s (1.4 Intr:or, da Justiça, da Contabilidade e Geral de
Saude Publica—Policia do Ditricto Federal.

Minisierio da to a zend,— Tilulos e portarias— Expediente da Di-
rectoria do Expediente do Thesourn Perleral—Recehedoria do
Rio de Janeiro—Caixa do Conversão.

Ministerio da Marinha — Portarias, expediente e requerimentos
despachados.

Ministerio da Industria. Viação e Obras Publicas — F:xpedien te
das Directorias (1n-ties da Contabilidade e da Industria.

Tioncr:At. na CONTA S DIA MO DOS TRIBUNA — NOTICIAM° —NU SCA 13

R1361E711 A 1./t2 — 11I3NDAS PUBLICAS-- EDITAIS a AVISOS —PArita Coai-

1.1K

PATYNTIk S D13. INT1/33ç1O.

Arçe UNCIO s.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DS . 11E1.0 N. 1.933—m 19 DE NOVEMB10 Diz 1933

Releva a prescripção em que inc , rren o direito do D. Anna An-
gela de Oliveira Pinto a perc3bor o meio-soldo deixado por
sua mãe

O Prosidente da Republica dos Estados UnitIcs do Brazil:
Faço saber que o Coagresso Nacional decretou e eu saneciono

seguinte refolução:	 -• • -
Art. I.° Fica relitvada a prescripcã.o una que inc?rreit o direito

de D. Anua Atuvla de Olivoira Pint.() á, p11,C1'1C., o meio-soldo dei-
xado por sua me, a pensionista D. Frauckca Rcsa de Oliveira
Pinto. corresi»nd • ite ao perlo lo doorrfità (1,,) 17 de outubro de
18:0 a 12 de maio de [9)8.

Art. 2." Revogam-seas disp•miçõ !s- em .contrario.
Rio do J.trieiro, em Ui de novembro de -MS, 2i° da Republ : c t.

AFFONS) At . C",t1zio MOnEVt.'s. PENN.1.

ND 1 C roapi:ta.

,	 ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.165 — DE 5 DE NOVEMBRO DE 19.1R

Concede autorização á stUnited Shoe Machinery Company of South
America o para funccionar na Republica

O Presidente da Republica do: Estalos Unidos d rirazu a fica.
(lendo ao que requereu a Unite 1 81r9? .1Iackinery Company o' Smth
A»zerica, devidament representada, deers!ta

Artigo unico. E' concedida autorização :t rnile 1 Shoe ilficb:"-
nery Company of Sonth America )ira funccionar 1H Reptiblitot c mi
os estatiit )s que aoresentott, mediante as clausulas que a este
acompanham assigliadas pelo Ministro de Et lato iii Industria.
Viacio o Obras Publicas o ficando a mesma companhia obrigada a.
cumprir as f.	 exiddas p:d t leTislacão em vigor.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 190, 20 da Re;mblict.
Air roNso AUGUSTO MOREIR,\ PENSA.

11F71'el Calmon do Pio e :11,wq,Itt.

Clausulas que acompanham o decreto n. 7.165, desta data

A rn;tell Sho 21Iachiwry Company O So113 An 'ria i é obrig
a ter uni rworesentante no itrazil rom plenos e illimita flos polere
para trat tr e definitivamente r.,,olro a questNos /toe $t, sasei-
tar.ma quer com o (;overno, quer com pavticularJs, poleado ser
demandado o receber citação pela companhia.

II
Tolos os actos que praticA.r no Urazit fihrão sujeitos unica-

mente ás r,,soectivas leis e regulamentis e :i .jurisdic:5 ) de sen;
trilinnaes .indiciaries ou adminis1rativ05.., qii-, • em 14,` op.)
a'ga.n. possa a ref:rida companhia rechinar (inibiu o . t45t`4•14,:ã
Nadada una s , as e.statutos, caias disposiç3.,s não p.tilerão servi;.
base para qualquer reclamação cone, , rnente á execiiçio d ts
OU serviços a (pie cites se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer a.'fer :ão
que a empai-dila, 	 11, fizer no: r., :retive: est vlit.)s.

cts tiI, a autorização para funecionn na lte)tiOlica Si
infringir esta chibata..

IV
Fica entnnlida que a autorização é dada sena

priccipio de achar- s3a compaahia sujeita' :is disposições do direito
nacio.ial quo regem as sociedades anmymas.

A in'r iceão de qualquer das clausulas para a qual tilo esteja
comminada pena e:p icial, s-w,t punida e n'n 'a niiilta
5:000;.; e no case d.) reincidencia.p7la ca .:sacio da autorizaç io c tu.
cedida pelo de',,,r.3to em virtude do guia b lixam as prewato4
clausulas.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1908.— .1figut Cali110 1 du
Pio e Almeida.

• Certifico pela presente .que inc foi anr,?zentala cedi lã
eseriota em idioma inglez afim de a traduzir para á liugua ver--
nacula. o que assí ,n cumpri cio razio do meu officio e' erija tia
dileção é a seguinte:

TRADUCt.:I0

, Certidão passada pelo seretario da UnUed Shm .1fachinery Cong.
pany of Sonllt Amer:ca.

Leroy *I... !light • reidente em .Portland, 'no Esta. 'o dn.
Maine, Estados Unidos 'da •Ainerica. certifico . pela pre:entaquo ela
fui legalmente eleito secretario da United , .S.koe Maehinerw como nj
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of So:41e America., empreza industrial devida.mente organizada e
funccionando na conformidade da legislação no Estado do Maine,

: na primeira reunião dos incoreoeadores lia. mesma em Ir. ia, raali-
zada na devida Pirma para o tim de slIN CsnstÍiii i definitiva, em
1 de dezembro de 1902. A. D. E mais que desde e;s:a d tta es t de.
ante tenho exercido corno ainda hoje exerço as funceões desse cuag,o
de secretario na dita companhia; que no (111:didalie de secretario
toinpe,tf-me a guarda dcs archivos da companhia acima referida e
a expedição de certificados do que deites c -instar. A ttest a , outro-
Sim e certifico que o que vae adeanto transcripto é cópia fiel ex-
trahida desses archivo:, do contracto social e regimeato int3rno da-
(lucila companhia.

Contracto e .11,rsa-imento Interno
Nos termos conformidade das dispo yleõos dos art. le), 17, 18.

19 e e0 do capitulo 48 da Constituição do Estado do Mania, eala le-
gislação ulterior anipliativa e mod (bati va. da mosma,nús,abaixo as-
siguadcs, residentes conformo vai indicado junto aos DO3SCS nomes

,.respectivamente, nos asoociamos sob as presentes disposições con-
. tractuaes e regimento interno afim do organizarmos uma conipi-
Filia que será denominada 'United Silo; Muchieery C(..m,.any of 8(.014
America, cujo fim será a explorrção do sogminte wigoc o:

Fabricar, comprar, y eeder ou arrendar, explorar e no-
• gociar em 'Ceda classe de reachinas para beneficiamento O con-

fecção de calçados e COUTOS, O toda classe de machinismos,
implenu3ntcs, ferramentas e materities ou cousa que por qualquer

• forma, se relacione ou possa ser utilizada em cembinação ou
relação com o fabrico do calçado ou aridgos de couro, boraacha oa
latino 413 qualquer natureza.

—Comprar, alugar e adquirir por qualquer outra farina, usar
e.de outro modo dispar ou aplicar, segundo os pre3.iitas legues,
terras, edificios e toda:classe de bens moveis ou immaveis, inclu-
sive:cartas pa.teates e direitos privilegiados, invento; ou quaesquer
direitos a bens dessa natur, zi, titulos, acções, obrigaçies e de-
tentares de oatras sociodades oa companhias organizadas para
fins Wenticos ou com intuitos que, por qualquer forma, possam sor-
:vir de subsidio ou auxifo aos objectivos acima indi ;ado:.

--Adjuirir o neaocio, direitos e bens do t )da sorte e tomar a
Fi todo ou p iria, do activo e passivo de qualquer iadivi luo. firma,
F n Wic?dade ou empraza que explorar negocio ou emprehendimento
semelhante ao desta companhia ou que lhe possam s3rvir d3 sub-
sidio ou auxilio.

—Levantar, emprestar e garantir o reembolso de dinheiros na
fórina, nos termo; e condieões que se jul gar convenientes, e espe-
cialmonte mediante a emiss'io de obrigações hypothoca.rias ou ga-
rantidas por escriptura de deposito ou por qualquer outro instru-
mento de transferencia.

—Obter o registro da campanhia ou o seu reconhecimento, e
esta'wlemr e manter registros legaes, agencias em succurate3
qualquer parte do T11111100, e prado ir todo o qualqusr dos actos
acima enumerAcs em qualquer parte do mundo por sua conta
can» agentes, depositarios, contracta ntes ou empreiteiros OU em

qualquer outra guindado, ou ainda, por intermedio e combinação
com terceiros, agentes', sub-empreiteiros, deoositarios ati de outra
forina.

—Praticar tolos os . actcs e cerosas relativas ou convenientes
para a obtenção eles fins acima ou qualquer delles e qu3 não forem
contrario ás leis do Estado de Maine.»

<A primeira reunião dos signatarios do prestiate instruminta
contracto l k regimento interno para o fim da. cozstituição desta

companhia retVisar-se-ha de accerdo caiu o art. 17, capitulo 48 da
:amst aldeão em vigor no Estada do Maine e segundo as disposições
de leis posteriores additivas ou moditicativas da mesma, no escri-
ptirio de C. A. 'light o L. L. 'light, Exchange Street n. 33, na
cidaae de Portland. Nlaine, segunda-feira, 1 0 de dezembro de P,02,

D. ás 11 horas e meia da manhã.
Datado em Portlaad, Mace, neste dia 15 de novembro de

1992.—A. D.
Nomes	 Endereços-1"r"

L. L.	 Poriland, Maine.
A. J. Desmon4, Portland, abane.
il. P. Street:.e,., Portiand; Maine.
E certifico. outrosim, que o que vai ades,nte transcripto é copia

fiel do reziineato interno da referida companhia devidamente appro-
vai a, pela mesma companhia, do accardo C3111 a legislação do Es-
tado de Nlaine e actualme.ite, em vigor, a saber:

Regimento interno

DENOMINAÇÃO E SELIM

• Art. 1.° Esta companhia será, dei:empinada UnCed na° •1uela-
fury nnupeny of South America e terá um salto social em que appa-

_xocara o seu nome e qualquer outro a.ccessorio que a directoria
determinar.

. n directoria poderá modifica' a forma e os diz n'es do ebo
so3i1Il á sua discrição.

ADMINISTRAÇÃO E SUA =NÃO

Art. 2." A administração da companhia co istará de um pre-
sidente. uni vice-presidente. um thesour,nro, uni tho.oureiro
tente, um seeretar:o, um seara :Iria assist ente e cinco aiceet,aas.

Cada um desses funceionar os, com eXe,lnãO do thesoureiro, do
thesoureiro assistente, do secretario e . do secretario as:istente,
devera possuir em 0di nome individual Cl)p menos uma acção do
fundo social da comaanhia.

O president o vice-presidente, o thesmirairo e o thesoureiro
assistento serão dons pela directoria em reunião qua effectuara,
o mais breve po ,sivel depois da assemblaa geral ()Ninaria dos accio-
!list is. Os . d.miais directores será) eleitos po:os accionistas na
as uubl ia geral ordinaria e occaparão 03 respectivos e ir.ms até
deliberação em Contrario da assembléa geral dos ac3ionistas.

Todos os directores se manterão em seus c trgos resaectivos
até a eleição dos sus successor. S.

Da PRES:DENTE E DO VICE-P:1ESIDENTE

Art. 3." Ao pres'dente coraaete:
PreAdir ás reuniiin da directoria e ás as :embL'ets dos accio-

nistas;
A fiscalização geral, cuidadi e administração dos bons e nego-

cias da companhia em todas as s1113 dit iii303. O a sueerintend.mcia.
doi dimccionarlos, agentes e.emarega 1	 1LOS Gd,
de suas (*micções e deaemponlio de suas obrigações não espaciticadas
113 re g imento interno GO nas prescri oçõos da directoria
• . Asdgnar, na qualidade de preadente, as cautelas de aeç-ies, os

contractos e obri4açõe: e compromIss..s autorizados da comp mioa,
Terá voto cai todas as reuniões d directoria o nas asenibléas

geraes de accionista:.
Poderá convocar reuniões da directoria snnpro que enten !eia

e o fará quando requerido pela, maioria dos membros da directaria.
Exercera, outrosi i», talas as funeções inherentes a 1t t cargo.

determinadas em lei e no presonte regimento ou em res ilação
appravada pe!os votos da direct Asa..

Na ausencia ou impedimeat do presideiute. o vice-proade
exere:!rá todo; Os pàdcros o 1 .01ICCUC3 d pra admite, einqii mio durar
a sua aii:enc:a ou impedimento; e o fact J. de estar o Vie
denta exervendo essas fitn:i053 :,, s3r,i, para tereciro:, prova sant-
e:ente de que elle está para is o habilitado.

DO TIIFSMIEITO. — DO THE'SOUREIRO

Art. 4. 0 contacte ao the oareiro:
A guarda fiel e em segurança dos dinheiros da companhia:
Dewsital-os e dispeadel-os on aoplical-o; sob a direcção g o' ti

iil directoria ou de quem por cila lctr d&egado
Receber os dinheiros doridos e pagos á c impa :Vila (13 qua!quer

procodencia., e deites passar os competentes 1e3ibo5
Endossar c:ie pus e notas em DOMO da companhia ç por ela

passar quitações ;
Determinar a (*arma, dos docamantos de caixa e o syst.Nma.

verificação e fiscalização das contas sujea,as á aprovação da dire-
ctoria.

Dará fiança, do fiel desempenho das funceões de se:1 cargo na
forma e nos titulos que a directoria exigir.

Assignará as cautela: dc acções e terá soba sui guarda o livro
de talões de cautelas de acções.

Escripturará na devida fórma um re;istro de ac,r)ca ospeelfi-
(adido o numero do acções emittid is e transfer:das entre os accio-
nistas c'om a data da emião ou transferencia.

Fará outrosim, o na fôrma que for determinada pela dir. ,eto-
ria, a escripturaçlo d3 todas as contas da Companhia nos compe-
tentes livros, zelando pela boa guarda dos liwr.s. documentos o
papeis da comuanhia que lhe forem confiados pela directoria,

Desempenhará ainda emaesquer outra funcOos intierentes a
seu cargo que lhe forem doterminadas pela directoria.

Ao thesouroiro assistente cabe s ibstituir o thes3ureiro nos S0103
impedimentos, ou quando a is co for par elle cham tdo, exercendo
as funeõe3 da,quelle e os poderes que lhe são attribnidos e d3sen-i-
prnh indo quaesquer outras funcOes que lhe forem determinadas
pela directoria.

O facto de exercer o thesaureiro ass:stente e:sel poderes se.
prova bastante para terceiros tratando com a compannia de achar-
se elle habilitado a assim proceder..

O thesoureiro as s istente prestará ti aeça do bom e fiel desempe-
nho das furcçies de sou cargo na impartancia o EM titulo; que a
directoria determinar.

No caso de ausencia ou impedirnonti simultaneo d thosou-
re:ro : o • dothesOuroiro assistente, a /lir c'Aria e ii ren miio p.ïl eá-

'designar outra. pessoa parar exercer intorinamente assuas funcções,
sob a direcção e fiscalização da mesma directoria.
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DO SECRETAlt il.).—DO SE RE i'ARI) AsS ST::NTO.

Art. 5.° Compete ao secretario e ao secretario assisVite la-
vrar a acta (1:ii deliber tÇ -,3;3 toma as em remita° da dirtestoria
nas assembléas geraes dos accionistas, e desempenhar ti as as
finiceTies inherontes ai caro estipuladas no prasent regim :fito
interna cu nas leis deste l'srado.

A directoria poderá distribuir a cada um desses funccinarics
uma pli . to e.peineada dos deverei do cargo, porem sempre que
vm qualquer asse.mblea geral dos accio:iista 5 encontrave.m o
secretario o o secr,, ta , i assistente, este servirá st )1) a direcção
daquelle. e n L ausencia de qu ilquer um dei es ao outro competirá
e exereicio de todos 03 pode..es o ratri'm c: Te ; pertencentes ao
ausente.

O secretario msistento poderá intitular-se secretario.
Na atisencia •de, qua!qu er um doses lu 1e01e1 irio 4 , a di:oectoria,

poderá designar para exercer pro temp .nw a 4 itmeções de secretario
ou de secretario tessisa..ote pessoa, que prestará e nnpromisso
de bem e fielmente desempenhar as funcções do cargo para que é
designada.

WRECTORIA

Art. G.° A' director:a compete a g rencia e direcção absoluta
dos bens e negoc . os da compatillia.

1:1 Ia terá poderes pari:
1.0 Convocar as assembleas gera . 8 (los accioni:tas sempre que

julgar conveniente, expedindo os competeates avisos nos termos
(leste regiteelt) intene, o que theeui ou r,rts m fazer sempre que
for reitteri .0 p a e crieto pra. a . cionistas representando. pelo
inenrw, uma terça parte (to capital socia' efes-eivamento emil ido.

2.. Nomear o iSpenSar á discreção um gerente e outro;
fttncentiarios o agetaeo da e nipanhia, e delles exigi e fiança do fiel
cumprimento de seus (101 1'

3.° Fixai as att l y tiçes e discriminar os poderes dos funccio-
martes e ag , mtes da e •npanlili conforme jtegar mais conveniente,
res) dtadas as disl»siçõeS do Estado de Maine o do pre.,eate regi-
mente interno.

Expedir as necessa ria s ordens e regtVameot o para o movimento
•e comi-acção dos negoc.os e interes ses (I conipanhia, observadas
sempre as disposh, ões tia lei do Est elo de /quine o do presente
regimento i nt ano.

Ime'arar os dividentks a retirar dos Ittros liquides, sempre
que julg ur opportarna.

5.° Assumir por Valto da companhia 03 comprom's;os que
julgar necessatoo—tleole qi:e tens compromissos não sejam con-
traries ás ice: (1(1 baind t de N'a no.

6.° De:: gioir um te sens mentimos paia exercer as functfies de
presidente o de v ci .-presidente na ausencla ou impedimento destes
vont Os respectivos p 'deres e encargos emquanto durar a ausencia
OU impeditnew deites.

7.° C ateur ir. alegar. o a quiiir por qua'quer forma li&ta,
terras, edir( .. icee.,,	 ferramentas e machinism,s,
-00s, rat entes e pr,vilegios e os (dreitos inlierente,_ e toda classe
de bens e eTc..ttts m , e,e:s e iininoveis, in •titsive os direit is e con-
eessees, t ck inereadori ;s, estabelecinient commerciaes com
()respectivo neeocio que julgar apcoveit iveis ti, comaanhia, e á
consecução de s . its fios, emittindo titules da companhia . ein paga-
mento dessas ma i o isiç nes seinpre que entender convtatieat,3.

Vender, hypothecar ou dispor e aliciou.. apiedes bens moveis
OU 1mi-inovei • pert ere ntes companli a caja, alienação possa a seu
juizo melhor convir a 's; interesse; da companhia.

8.° Eiscaliz ir e verileur tolas as coat is e lixar a comaensação
a dist-ibuir tuas fonceitmarlos, op . o.arios e agaates . da companhia,
si entelE:er dever distribu i r alguma. .	 .

9 • . Preencher as, vagas que oc.:orrerem no quadro do iassoal,
o dos funcemnarios, quer se teriam ellas dado por motivo do resi-
gnação, morte, omissão de eleiçio ou par qualluer outro.

10. Salvo d sposição em contrario no oresente regimento
inter.o tia legisl ..ção do Estado de Maine, ficam outrosim con-
feridos pe'o pre 43:ate . 1 directoria todos e guies pior outros poderes
que comp.:tirem ti, CUfl1pUthi L.

COMPETE Á DIRECTORIA

1 .^ Fazer lavrar actas minuciosas de todas as -nas reuniões e
actos, bem assim como das deliberações da assembléa geral dos
accionStas.

2.° Superintender todos os negocios da co:npanhia e 03 actos
de seis funceionarios o pessoal operado ; verificar e exigir que o
secretario, o secretario assistente e o , thesoareiro tenham sempre
em dia a escrieturaçáo de seus livros 'e • as sieis contas, determi-
nando o modo por que devem cites ser escripturados.

3.° Mandar pas,oc e expedir cm fuvor dos accion:stas; confor-
me a sua quota raspeetiva, no 'Cá:pilai social, cautelas de acções em,
numero que não exceda o total das ações do capital da com-
panhia.

CONTRACVS
•

Art. 7.° Os contractos feitos- com qualquer funccionario de
com -emitia só valerão (iam !o autorizados pela directoria ou depois
de ulterior ratificação pela mesma.

ASSEMM.E .A 0ER AL	 -

Art. 8.° A assemb l ea geral ord : natda dos accionistas reali-
zar-se-ha na tereAra terça-feira do mez de Maio de cada armo, á 1
hora da tarde, na sede da companhia em Porthin 1, Maine.

	

Para poder deliberar a ass:mblea geral dos accionistas 	 no-
essa: ia a presença do accionistas representando a metade do c
tal social.social. Cada accionista terá direto a tantos voto; quanto
forem as suas acções na capital social.

E' permittido a qualquer accion i sta fazer-se representar pot'
procurador regularmente constituido, devendo o instt • timento de
procuração ser depositado com o secretario ou o secretario assi,-
tente.

As assembiéas gemes dos accionistas serão convocadas median-
te aviso escripto ou impresso assignado pPlo secretario ou pelo
secretario assistente e entregue pessoalmente. ou pelo ;correio
com sete di is pelo meno; de antecedendo, da dia marcado para
a retidão da assemblea. dirigida a c ida um dos accionistas
para o seu endereça registrado, particular ou escriptorio, desde
que tenha deixado aviso dessa residencia, ou escriptorio com' o
secretaria ou o secretario assistente.

Nas convocações do quaesquer assembléas extraordinarias dcs
accionistas será indicada a natureza do assumpto pura que 3 ; cita
convocada, e nessa assembléa extraortinarui, não se tomará conhe-
cimento do qualquer assumpto que nio 'houver é sido especieca,
no aviso de convccação.

Nas reuniões da directoria a presença da ma:oria do; dire-
ctores constituirá qvorum para deliberar.

CAUTELAS DE AcçõEs

Art. 9.° As cautelas de a r ções terão a fórma e os dizereS que
a directoria determinar e serão assignadas pelo presidente ou vice-
presidente e rabricadas peto secretario ou thesoureiro o sentidau
com o sellu so3ial da companhia.	 .

Em caso de ausencia ou impedimento de qualquer um dos
ditos funcJionarios, as cautelas poderão ser assi,gnalas pela inala-
ria dcs directores.

As cautelas indicarão a data de sua emiss'.o. o numero do
ordem e a importaucia do capital sccial autorizado da com-
panhia.

Poderão ser emittidas differentes cautelas em favor da mesma
pessja oa grupo de pessoas, com:anta flua sommadas não repre-
sentem uni numero de ao,sões suaerior aquelo a que toem direito
os respectivos titulares.

Do livro de registro de acções constará á margem o nome 1a
passou iadicada nas cautelas como Lie:achai° das traasferencias
feita,.

As acções pelem ser transferia s a qualquer tempo pelas
respectivos titulaaas; pessoalmente ou por procurador legalmeato
constituido ou ainda pelo seus representantes legaes.

Essas transferencias poderão ser elfectu idas mediante CI119;so
e entrega da cautela das acções e a transmissão das mesmas.

A companh:a não reconhecerá qualquer trallsrereneia at ,:. que
ella se;,a, registrada nos seus livros com a indicação dos nows o
re,idencias das partes, o numero de acç:ies e a data da respectiva
transferencia.

Salvo dispo-ição da directoria em contrario, s.5 será emitÉtla
nova cautela mediante a devolução da antiga que deverá sub-
stituir.

DINIS-A-0 DE ACÇ5ES •

Art. 10. As acções ea companhia 11ã3 poderão ser subdi-,.i-
didas.	 •

LIVROS E DOCUMENTOS

Art. 11. 03 livros e documentos existentes no escriptorio da
secretario e do secretario assistente fie irão a (pialqun' teinpo, du-
rante as horas do expediente, trannea los ao exame da dire-
ctoria.

ESCRIP p latAS DE A'IRENDAMENTJ —ONI-R n CTOS D: LICENÇAS

Art. 12. As escripturas de-arrenda:á:eito e coacessIos . : de li-
cenças e os contracto exarados CM brinalas impra •sls actitalmento
emprega ias nela coma Mia ou que esta vier a adoptar, reasrantes
á exploração desuis machinas e ao uso de artigos por ella forne-
cido; serão feitos o assignados em nome e por part di compaohia
o soltados com o selle da mesma p:: .o presidente oa • O thC$.3Ureic,b
ou thesoariro-assistente ou o sscretarto..s Live disposição CM CM-
trario da directoria ;. e os . documen`ms que assim rOlein ,feitu o
assignados sellio'cousiaerados actos e fitjs da coaraanhia, inlep.fet.
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E certifico Mais (pie. segundo a d : spasiçõas contidas no art. 20
(1) dito re ..;i11121/t0 int rno, em reunião (la, directoria da dita com-
tianhia, devidamente coastituida e realizada em dat t de :1) de junto)
de ItOS, A. D., foi o Sr. sidney \V. Winslow reaulvmente eleita
presidente, e quo este Sr. SidiPy W. Winsiow é actualmente pre-
sidente da dita companhia; que nassa mestria reunião foi o
Sr Etward P. Ilurd regularinento eleito para o Cargo de vice-
pre:ideute e que esse Sr. ElWard P. Hurd a hoje o viee-prosident 3
da dita companh:a; que ainda nessa mesma reanião foi o sr. Goma
ge \V. Brown regulaemente elAto para o earaode thesourairo e
que o ma gno S 3 . Georg) W. IsroWn é hoje o themureitv da dita
companhia. que ria . rinsma reunião foi reg:danai:ata eleito o-
Sr. Edward P. Hurd para o e trg de thesaureiro-assisteite e que.
este -;r. Fdward P. Hurd é actualmente o thesoareira-assistento
supracitada companhia.

Attesto, outr 181 11 (pie o capital autar:zada (1.1. re n;)rikt ft cam-
panhia de 5.00 d0:/ar.S, e que to ias as acç3 .3s deise capital foram
eiTlittitiaS o aelram-s 3 hoje em eirculaçao.

emobleo ainda que o que sa lê adeant 3 a caaia, fiel. extrabilla
das 11.3 as da re:brida e Enpanai 1. das (1311b3roa -)35 e re.aa ileaes (o-
madas e appeovadas pela direetoria dt mesa] t em vilania') ile,v'-
daanente constitaida e l'ealizada em lata, de 23 de agosto da 19aS.
A. 1). noineaedo o Sr. William F. .loy.3:3 p tat O c Irg ) da gerante-
as;i:tento da M.,33 111, e autorizai:10 a outor;t em favor
do m SIO de urna procuração em que 11C:ISSelll d3tiniLts as suas
attrihni("ies, a saber:

Fica deliberado : que so nomeie. corna pala prasente resoliwl)
nomeado) fica, \Villiam F. Jayce, g .reite auxiliar lota compviliia
e gim sejam, coai) pela presente effectivarn 3e sita. autorizad.)3 e
delegados O pra d 'Pote O O thes9Ureir0 dest m. e0:11ploilia para
fixarem as attribuii . a 3: que competani ao citado F. .loy(33
nesa sua qualida to do garanta auxiliar ; e mais para em nume
e por parta (lesta c ima moina ao Mesmo cantar : 1: os pio leres adeaata
diserimina.dos cm gim:quer oit quaesquer delles para qui) o mesmo
William F. loyee posa finar habilitada a re,proseatar esta com-
panhia na qualidade de Sell gereat3 auxiliar nos Estados Unidos
do Bra,zil, a saber:

• • f.. •• Pa sia e assigria,a os iMtenfunatos e doe:mudos e fazer
°g mudar fazer ta 3s instila inentas e (documentos e praticar ou
'mandar praticar ou fazer os actos e cousa: qu.) forem necessari
Dura o fim de conseguir o raconlicAmen-to • legal da personalidade
jaridica da companhia e autarizaçao para que dia poss I. fon !domar
I103 raleei los Estadas Unidos do . Brazilealli exphorar o s 3:1 nego.ao
! èommercio' de machinv. .acee:Sorios o pertances (3 sobresa-
lentes pára- o fabrico de Caleádos e das mesmas' asar-do:qualquer
01.111"01110d0.

" . 2 .4 Fazer e assignar contractos para a venda de ma,chinas,
inereadorais e cansas qmo fazem objecto do neaoe:o e com:liarei°
dit'eolop,tilliia, 1103 Estados (dilato; do Brazil, pelos preços e nos
termos e condições actualmente detarm . nalas pela compana i a 0:1
qu por cila pio saiu vir a ser lacaios ulteriorme ate, lie:anda,
eir.retanto, expressamente e aabel 3cid.) q te t tos (3o 1 tracto3. seva°
sempre por ecriato o determinarão mil 03 comp:•adores farão o
pagamento do proço nas se;uintes cambe5134, a sab 3r:

Pelo menos vinte e Cill:2) par cento (23 .:5) u,a3a) da compra
com lettra, á vist t approvaan, pelo dito Joyc,3, saccada sobra a cidade
de'Nová. York, Estada da" Nciao. Yora: . on id Basto:1. no Estado do
alassaahussetts; arnbcas: nos Estados Unido: da Ame eica, entregues'
no acto (JÁ ser recebida a encA11113:11i, 0 . o dó mesmo -
'preço dá* compra. ata:nascido (Ie mira (ptantia, sul/leia:U(3 para
cobrir todas' -as despez'ts ac transpire, ..seauro ii . mais gastos •

.o.raiinarios raterentas	 mareadar,a dos	 .0 mintamo • do.
Én?.	 r.	 na. TéTerida'cidade te 13) .,t9.1, inclusive as -

'dessezas de' canable é . 'cobrança', taanhem cru lettra ft vista Sobro
tà.nU.	 re'sidèn'te	 'didata-de NoVa \raiai' ou na Mesma ei-

ilad(3 de Boston ja citada e approva,la, pelo port tdor dos colha i-
ntentos do embarque da mercadoria relativa, no a.ctio do sevam
apresentada: taes e nihecimentas ao e )mprador

:).' Abrir alta 0:1 111Lii contas correu AS ' 0.111131113 , 1:1, e inipa-
nliia 001 11111 0111111S int1CO3, O 11311 ts dapa si (ar opi»r:unam it di-
nheiros da em/Liam/lia. (j:la vierem ter zis suas inaa:s Cit2=

't u 3s em nome da companhia., na sua qualidale (1(3 gere ita
coatra o banco on 01 bancos em ou 3 assim h nivel :em sido de-

poatado; os Amo; da mesma ao:ripai-dr á ; sacear l•ttras em
da companhia, contra quaesauer deve. :ore 	 inesma e endossal-as
em noma da campanhia para fia de cobrança ou trais aro upa:
bom e0:110 q : 1:1113(jner cheques OU lettra que receber, paga.vels á.
ordem da citada, companhia:

4. Reclamou, e receber quaesquer quantits. machintas e Ma-
chilii;nn,i, mercadorias O bens de toda sOrW,deddos ou perta:leen-
te; oa qu3 forem adquiridos pela, c impaabia, e ao recebal-oi
delias dar e passar racil»s (mit:aça: 3s tirana 3 e valiosos.

Airesantar ornceber a impo/a:anela de cheauas,saiiit.3: e orden
d paaamentos, e eu caso de falta de Pagameato nos respectivos
vencime, atos, protestai-os. Reaaerer apprehensão e :seq iiestroOle
b3its e mercadoria, e pôr em pratica tada e qualgner providencia,
e passar e tiasignar 10 los 03 papais e dOeilllfl.11.9S Ileee ..S trios On coa-
vaaientes p Ira asseg irar a devi :a pratecçin e ganni:. i a os.direlto
d l companhia a qiutas por hen : , interesses, ben /liaos e priVi=
legi

5. No intuito de assegurar, garantir. proteger e tornar 'et:-
fecti vos os h 3118, (113\31C:a interesses e credito: porteucente.s ii. rom-
po, Mia cri por alta adquiridos. ou á qu cila por qt11.1(1o or farina
venha a ter direito. intentar as acções e precedimen os lelaas ne-
CO .NariOS perante o I lálltler in i ZO 011 for) que julgar cnisominnte
defander a companhia nos pleitos jud cilas e pro3edinvoitos ceia
lli pos,sarn sai.' intentados , seguir (3 defender c,sa: pleit s e 'ao-
ai)os em talas as inst tuim e faros at ..• eilteno final favoravel, ou
delias do istir si assim entender melhor.

Apresentar e produzir toda classe de provas, formular ploSitog
r.spn ler a intearogat mios ; e oafessar assignaturas e do.min

011 delias arguir e provar a fals:dade, si houver, quando pro-
duzidos pela, parte adversa.

:ipresentar t os l,emunhas, pargriniar e rerrgántar as da parto
contraria (3, senda possi rei e pre asa, dai-as por sii:p a tas ; apreen-
tae aula-a:53s de dilação e perempçao ; impu;nar o alterar Moam-
petencia de juizes da primeira OU superior instancia. (0)111 ou s q11
inotiVO ; ouvir passar sentenças interloc darias e lo liii ti vas, ac-
acatando as que forem fa,voraveis ii eompaailiia e ima ignamlo o aa-
paliando (:a3 que 1113 forem contraria:: appellar, aggearat e in-
tarpor as re :ursos te caasaeit oa resista, : proteeçãa di.3 garantias

viduaea respansabilidades e emb trgos de declaração de san-
tença. Pramaver is off3ctu ir poli/uris, nicirg.)s e soai istro•,
assistindo as que foram decre,tada,s contra a oltorgante • r.:querer

vead ), em praea. laminado peritos avalia foro: é recuou : o dt
parta conti .aria assistir as venda: Judicia/as. F:12:31 : conaooae-iea,
receber valores e ores, (lar roolbos e vitaaaes e 51.1b.fir;Lt 31*
á decisao da a,rbitros juliciaes ou amigaseis o: pleito 4 3 11/3-
çie3 pen lenta:. Reprasentar a campanaia em tod t:as reunia.); 13
as emblaas commerciaas. junt is de era toras e oatras. Are 3itar
recusar moratarias aos develoaa; da colmou-dila requaeer
Ciai' e polir a nomeação de synd:cos e depoatar,o; do acea •ii) do;
devo toras da Mesma, acompauhando 'o respe.eivo primes o eia
t dos 03 S311S termo:. ('a a tol os e quae:quer dos fins acim I, a 4-
Signar e passar 03 competentes docamentio, in •tr.im 31100; e todo
os mais gae a) supradito Joyee posam parecer coavenientes para
a bei salva :iluda dos interasses d t compinhia.

C). Comparecer perante quitaaquer fane imiaaios do GaVernoi,
juiza4, tribunae:, camarao,juntas, 	 municipalida'IN
owriks autoridades em tudo quanto dissor resiwito a .); inttirovs
nego.Uos da companhia.

Re lucrar o registro de nows commercian% marcas ile
',ricas e de cominarei°, o concesslas de privilegios de to.:a
classe.

Requerer, sapplicar, pedir, formular o •aweseattr , quaes-
quer exposições.	 --

Representar a companhia em taido: 03 seus interesses parante
alfanileg t e outras répartiçõeS publitas quaesquera 	 •

Fie tm, outrosim, autorizados o presidente e .o . the;ourei po a
outorgaram ao supracita lo William F: Joycb trtc.r-S •Mlnn unia
parte dos poderes ac:ma, einuriad s ou- com as restriceões gim
eatenderem mais conveniente :, IA lendo,' • ainda, evaltualmente,
conferlr-lbe outros pa leres, (manda -opnortano, e á.
diacrição revogar tolos OU parte dos .poderes:nesta declarados.»

Em testemunho do que firmei o premiaria : iraste dia doas de se-
tembro do atino de Nosso Senhor de milancrvOcentas cs oito. — Leroy
L.• • 	 •:. -t	 .

•

•- :Estadoa Unidas Unidos da Anierk.a.a 	 ..•	 •
'	 Kat:a :10'de Maine.

Condado de*Culuberland.

(lentamente da g:zan g ar prova oa justitic tçao de autoridade e
M weaalmente conferida peia directoria pa 	 cada um destes

do. umente*,
A1T •:"1 VfiES

Art. 13. O presenta rogimenta interno poderá, siara; ns
flcaracs e as alturaç5s que foram r.3;olvid as em as s..ein 1 ,1, geral
ordinaria da companhia. oa em assarriblOa geral eipaci i 1n 3oto cora.

0.;:tda. para azei: es-a reforma, pelo voto de du ts terç ts partes (!o
c tpi tal nela representa I°.

Fica, porém. °atendido que o aviso do convoatção dessa ao-
aseinblaa deve mencionar a proposta a/tenção.

nUARDA. DO IlEGINIENTO INTERNO

Art. H. O presant3 rezimonto intarao fictra semare sob a
guarda e vigilancia do s :ca.:1, trio 0 3 1 :eca3tario-assiste na.

s.1)?..S01A1,

Art. 15. A s ..Ide sociat da companhia será em Portla.al.
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. Eu, Harry P. Sweestsor, .tabellião publico, devidamente no-
• mertdcso qualificado, com exeNicio no condad) de, Carnberland. Es--'
todo de Moine, certifico pelo presente; que neste dia dous de setem-
duro do anno de NOSSO Senhor do mil novecentos e oito, compaeocen
pessoalmente perante mim Leroy L. !light, de mim conhecido pel )
proprio, e que soi ser o secretario da Utiitel Slot» Machinery Com-
pany of South Anicrica, socieda•o organizada e funccionando nos
termos da legislação do Estado de Moino. já citado ; e na minha
presença assignou o certificado app onso. E depois de prestar o de-
vido juramento o dito Leroy L. llight passou a fazer as soas de-
clarações o disse que elle é o secretario da referida Unitel Shoe
Machinery Company South America ; que todos os factos exarados

no certificado apponso por elle subscripto são verdadeiros.
E certifico mais que ou. pessoalmente, examinei o verifiquei as

lactas da mesma United Shoe ifa Iiinsry Company of South Ame-
rica, e constatei sor esta Un'ted Shoe Machinery Company of Sougt
America uma sociedade devidamente organizada e funccionando nos

. termos da legislação do Estalo do Maine ; que o referido Leroy
L. Ilight foi rogalarmente, eleito o é actualm into o secretario
dessa sociedade ; que o Sr. Sidney W. Winslow foi regularmen-
te eleito o é actualmente o presidente da mesma sociedade; que o
Sr. Eward P. Ilurd foi regularmente eleito e é actualmente o
vice-presidente da mesma ; que o Sr. George W. Brown foi rege-
larmonte eleito o ê actualmente o thesoureiro da dita sociedade ;
e que o Sr. Edward P. Hurd foi regularmente eleito o é actual-
mente o thesoureiro assistente da supradita sociedade.

E certifico outrosim que verifiquei os papeis e documentcs da-
'incita sociedade e constatei que a cópia do seu contracto social e
regimento interno exarado no certificado appenso é cópia fiel d.s
proprios originaes desse contracto social o regimento interno areia-
vados na dita Companhia • e mais que a resolução. da directoria
daquellia Companhia iam timento constante do certificado apponso é
cópia fiel tio teor da re adoção original tomada em reunião da di-
rectoria realizada no dia 28 de agosto do anno de Nosso Senhor do
1908.

Em testemunho do que, firmei o presente, que sellei com o
seno do meu officio neste da 2 do setembro do anno de Nosso
Senhor de 1908.— farry P. Streetser, tabellião publico.

Estava o sello do tabollião publico. •
Reconheço por verdadeira a assignatttra supra do Harry

P. Sweetser, notarlo publico no Estado de Maine, a qual é de mim
bem conhecida. E para constar onde convier. pa-so o presente,
que vae por mim assignado o sellado com o seno (lesto vice-consu-
lado do Brazil .om Boston, ao s 4 do setembro de 1C08.

Sobre uma estampilha do solto consular braziloiro do valor
dor$000.—Joyme Mackay d'Almeida, vice-consul, 4 de setembro do
1909.
. , Estava a chancela do vice-consulado do Brazil, em Boston.

Seguiam-so duas estampilhas foderaes valendo coloctisamente
4$200 inutilizadas pela chancella da Rece'aeloria, da Cap:tal Fe-
deral.

Recoohoso verdadeira a assignatura do Sr. Jayme Mackay
em Boston. Sobre duas estampilhas fe lemes

valendo eollectivamente réis. Rio de Janeiro, 8 do outubro de
1003.—Pelo director geral, L. L. Fernandes Pinheiro.
. Nada mais contnlii o referido documento que bem e fiel-
mente verti do proprio original ao qual mo reporto. Em fé do que
passei a tiro ente que soltei com o solto do meti officio e as-
signo nesta cidade do R:o de Janeiro aos 10 do outubro do 1903.—

Guarona.

Certifico pala presente que me foi apresentado um certificado
-escripto em idioma loglez afim de o traduzir . para a lingua
vornacula, o que assim eampri em razão do meu officio e cuja tra-
dução é a seguinte

TRADUCÇÃO

ESTAD) DE M XiNE — SECRETARIA 12 ESTADO

Ceotifico, polo presente, que dos lançame itos archivos e re-
gistros desta secretaria const i pl3 a United Slot Machi ter!, Com-
pany of South America é urna sociedade industrial devidamente
organ , z'ada, mais ou menos no dia 2 de dezembro do armo de Nosso,
Senhor de 19)2 o actualmente funccionaado no; termos e de con-
formidade CMO as leis do Estado de Maino. um dos Estados Unidos
da ~crio ;—qito por força do art. 10 do c apittilo 220, da Log:s-
lação °Minaria do M doe, vigente no anno do 1901,—s A qualquer
soeielaric nesto Estado 6 licito n sgociar e fuaccionar no torritorio
ilo Outros Estadas, territorios pos esses do; Estalos Unidos,
bom como cio ualvor paiz estrangeiro, podendo ter uni ou mais-
de Seus fitnciooarios adtainistratIves . fóra deste Estado o possuir,
comprar, bypothecar o alienar ou transferir quaasquor bens moveis
ou immoveis fora do tercitorio deste Estado ; — que, nos' termos e

• rim *virtude do art. -I Q ' do capitulo 40 da Constituição revista do
Estadti de Marno, ficou estatuido que a§ socks lades . terão um presis
sidente, diroet ires, cocreta.rio, tlicsourei co e Outros furiceioaprios •
'eme faem ,ligados conveniente; ;—que dos termos o em virtude

tio . art. 2° do capittCo 46 da ,Constituição revistado Estado de
Maine, as sociedades poderão "celeser• todos os fiinecionariess 'que
forem • necessários, 'fixando-lhes as attribiúções e dev Tos e a . respe-
ctiva remuneração ; estabelecer o respectivo regimanto interno
resoeitadas as disposições da legislação do Estado • o a sua carta
pato ite, e yssitir, . transferir e transmittir terras o bens de toda
classe» — que nos termos o em virtude do art. 2° do capitulo 43
da Constituição revista do Estado do Maine, • foi estabelecido com-
petir ao secretario a guarda dos archivos da sociedade e lançar
em livro competente e especial as actos o resoluções da sociedade»;
—e que dos arehivos e registr )s desta secretarla consta que o Sr.
Lo Roy L. Himht do secretario da dita Und..d Sloe Machinery . COM •
pany o," South America.

Em testemunho do que mandei soltar o presente com o seno do
Estado.

Passado e por mim a ssinado em Atcsusta, neste dia 31 de
agosto no atino d.e NOSSO Senhor do 1908, 131° da independencia dos
Estados Unidos da America.

A. 1. Brown, secretario de Estado. Estava o grande solto do
Estado de Moine, E:tados Unidos da America.

Reconheço por verdadeira a assignatura supra de A. I. Brown,
secretario de Estado de Maine, a qual é de mim conhecida. E, para
constar onde convier, passo o presente. que vao senado por mim e
assignado e soltado com o solto deste Vic,-Consulado do Brazd em
Boston, aos 4 de setembro de 1903.

Sobro uma estampilha do sello consular braz'l oiro do valor de
5$000, 4 de setembro de 1903. — Jayme Machay d' Itneida, vice-
consul. (Estava a chancella do Vico Consulado do Brazil em Boston.)

Reconheço verdadeira a assinatura do Sr. Jayme Mackay
d'Almeida, vice-censul do Brazil em Boston.

Sobre duas estampilhas federaes valendo collectivamente 551
réis: Rio de Janeiro, 2 de outubro de 19 )8. — Pelo director geral.
L. L. Fernandes PinUiro. (Est ava a chancella da S :cret Iria , da.
Relações Exteriores. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas
na Recebedoria da Capital Federal, duas eitampilbas &delates va-
lendo colloctivamento 6)0 réis.)

Nada in lis continha o referido cert . fica lo, que bom e fielmente
verti do nroprio or,ginal, ao qual mo reporto.

Em fé do que, passei a presente mie soltei com o solto do mon
officio e assigno nesta cidade do Rio cie Janeiro, aos 10 de outubro
de 1903.

Rio do Janeiro, 10 de outubro de 19C8.— Leopoldo Gu

Certia :o, polo prosInto, que, ma f1 aurasenta lo um instru-
mento do proearação. escripto em idioma ing . ez, alini de o traduzir
para a lingua vernacula, e que assim campri em razão do meu:
officio o cuja tratiticção é a seguinte:

TR 5DUCt,'710

Na cidade de Boston. Estado de Mas zachussotts, Estados Unido sr
da America, nest (1:a 3 do setembro de 19d+, perante o
labellião abaixo.assignado, e tam presença das testemunhas asleante
nomeada., compareceram 03 Sr. Sidney \V. Winslow o Ge i rge W.
Brown. nas suas qualidades respeetivas de presidente e Vitimou-
reiro da sociedade denorninad t United Shoe M tciinery Company) f
South America, empreza devidamente constituida o autorizada a.
funccionar nos termos da legislação do Estado do M une, nos Esta-
dos Unido; da America, seguado carta patent de 2 du dezembro
de 1902—qualidades essas regularmente comprovadas e constata-
das com os registros do actos da dita companhia que foram exhi-
bidos ao supradito ta bellião, do onde se verifica que o dito Sidney
\V. Winslow foi &cito presidente da roferlda companhia, e o dito
George W. Brown foi eleito thosoareiro da Ines na companhia em
reunião da directoria regularmente constituida • e realizada em
data de 30 do junho de 1908, de cuja solução vae apPensa ao pre-
sente instrumento uma cópia devidamente certificada conforme,
fa.zondo parte integrante dello. Do que tudo parece evidente ao
tabellião abaixo assignado que os ditos senhores trem autoridade
legitima para outirgar a presente procuração e que a outorgam e
asagnam por força das attribuições de seus cargos respectivos, e
amua em virtude de delegação expressa Irene; cooferida em reso-
lução da directoria da soprae tada companhia .realiziula a 28 ,Itt:
agosto de 19e r, concertada e certifica(' r, p?.lo dito tabell ão, e cujo
teor é o sogitinte:

RES0110	 DIRECr0111.§.

•
Fica deliberado: que se nomeie comi pela presente resolueão

nomeado rica, William F. Joyce gerente .auiliar de'sta companhiii,
e que . sejam, como pela presente ettectivantente, são autoriza-
dos oodelegado o presid:nto o o theánreiro-dosta, companhia para
fixar as _attribuições quo competem ao • citado F. Joyce.
nessa sua qualidade de gerente auxiliar ; o mais para em nomo
C por parte desta companhia ao mesmo conte& os poderes adeanta
discriminados cio meilquee'sitt qmaniquor deites para .quo õ Moita
William F. &Tete pOSSZli ficar habilitado a represeálr 4a; COnapa-
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•
:leia na qualidade de gerente auxiliar D03 Estados Unidos do•Brazil,

..saber: •	 • ••: • •.
• • 1. Passar e assig lar os instrumentos o dontnantos o fazer
ou mandar fazer taea instrumentos o docioneatos e 'praticar ou
mandar praticar e fazer os actos o e0133.3 que foram pecossariaa
para o fim de eonsegu:r o reconhecimenta legal • da persana.lidale
•juridica da campanha e autorizaçã.o pira que • ella posa func.:bi-
nar nos referidos Estados Unidaa de Brazil o alli • explanar o seu
-negocio o commerei° de machiam, 8,2083301iO3 e pertences Wire-
salcates para o fabrico de calçados e das mesmas 113.1r daquaku.er

• outro modo.	 -•
.• • 2. Fazer, e assignar: castradas para, a venda d3 machiam',
merca lonas e COLISId que azem objecto do 113Z0el0 e e01111113r3i0
da companhia, rios Estados •Unidos no Brasil. palas *praças e nas
termos o candiçii3s actualmente daterminadaa pela cmnpanhia
ou que cila passa vir a lixar ulteriormente, ficando, entrotanta,
expressamente estabelecido que tares contractas serão sempre par
escripto o determinarão q-re .03 compradores farãab paz transito
do pisca nas seguintes condições, a saber: •

Pelo menos 25 % do preao da compra, em lottra fi vista aporá-
va la pelo dito Joyce, sacada sobe a cidade de Nova York, Es.
tado de Nova York ou de Baston, Estalo de Ofaasachuasetts, amba3
pos Estados Unidos da America, °atroais° na acto *d3 sw recabida
a oncommonda, o o saldo da mesma . preço da co:npra, accreseido
do uma auantia sufficiente para coiro tolas as despezaa do trans-
porte, seguro o mais gastos ordinarios reforentea fi mercadoria,
deslo o momento de- sua estraga r. c.. b: a I .r.ireri ia • cida lo do
Boston. ioclusive as despezas de cambio e cobrança, lambam cai
lastrai, vista sobra meado residente na dita eidale de Nova Yoak
ou namesma, cidade de -Boston já. citada, o approvainopato parta-
dor dos carthecina entoa d3 embarque da mondaria ra.ativa, no
acto de serem apresentados t9.33 . enheciment.os ao c omoralar. .* •

3. -Abrir uma ou mais • contas correntes uru nome. da, coava-
- alija em uni ou m is banos, e asiles depaaltar opoartunamoata

dinhoiros da companhia qua vieram ter eia sias mios .; sacar
• ehequea	 nome da companhia,- na sua qrraidade garaate-au-

afilar, contra o hariecsou os 13311333 em que assim: 'salivaram sido
depositados os fitadoa da mesma campanUia, ; sacar lettras e.n
nome da. companhia entra qu acatitar devedoras da mesmao oa-
ilossal-as	 1101113 da companhia para fins do aabrança ou transte-
renda, berra como quriesatur chaq1103 ou lottras (113 melem paga-
VOU ordene da .citada-companhia.. . : 	 :	 . .
, 4. Reclamar o reeebar quasoluar quantias, mle'ainas o mi-
ebinismos, moraidoriaa o bons do tola corta devidos. o:i penteia-

.. acates o oqu) foram adquiridos. pela companhia, e ao recebei-os,•
dellea dar (3 passar realbos, o quitnies firmes e valiosos. Apre-
sentar o receber a importancia do cateaueo saiotes e oadans de
pagamento, o em caso da falta do pagamenta nos respetivos velo
~antas, protestal-a.s. Reauarer apprahens5s e sei:teatro do beis
e merca-lonas. o par ora pratic a tola e qualquer pravide leia o
passar e assigaar tolos os planta o doaumaataa.n333331riO3 ou can-
ocidentes para assegurar a d solda proteeçãa o garantir o3 direitos
da ao:Ivan:ria a • quaassoer buis, intera.3333, benalcias e privi-
legloa.	 . .

5. No intalto de assegurar o garantir e pratear e taram, effe-
• clives os bens, direitos, interessa e creditas pertenceatas ti cana-.

paoltia ou por 43114 atlauiridos, oa a que alia ior.qualqu3r trama
venha a ter direito,— intentar as aca3as o paocalim mit); Lopes

. ...nisixessaaiçá perante qualluar juiza oa faro sore julgar campotoate•
• defender a companhia, nos pleitos judiciaea e.procadimentos que
lheasassam ser inteatados; .seguir o detender 0SW pleitos o acç333
orei taras as instancias e feros ata santençalial favoravel, ou'
aleites desistir si assim entale ler , melhor. Apresentar e* prod
tosa ciosa° do provas, formatar quasitos o raspara er a. interroga,-
todos ; confessar assleaturas e doeam3nta.s, ou delias amua* o
provar a falsidade, si hoavor, galada praduzillos pela parte ad-
versa. Apresentar testemunhas, perguntar e reporguntar as da
parte contrária e. sendo passivoi ou prealsa dal-as par suspeitas;
apresetatar.axcepçõe3 de dilação e parempaãa; 'monturo allegar
lacompatencia de . juizes da primeira ou superior instancia, co n

. ou s ia motivo .; ouvir passar sentenças intarlontarins o defi-
nitivas, ace citando as que. foram favaravels it . canapan'aia. o im-
pugnando „o appellarada das que lha forem contrarias; apaellar,
aggravar, e. intarpar 03 reatirao3 de c ussaçeo ou revista. prot anão
Io garantias individuae:, responsabilidade o e.nhargis de decla-
ração de sentença. Prmnover e ettactuar peahoras o em'oargoa e
sequestres, assistinlo ás que ferem demo:talas °biltra a outorgante;
requerer a venda-em praça, nomeando peritos avalia toras o re-
cusar • os da parte contrária; assistir ás veadas judicias.' Fazer
'compos'ções, reaeber valores e preza !, 4 ar recibos e quitaalea e
submettor it decisão do arbitras judielaes o.s analaaveis 03 pleitos

• o "tias pendentes. Representar a campa,nhia em tolas as retifiltie3
e assembléias coinmerciaea, juntas de credores o °atm. ACesit ir
-eu recusar moratories as devedoras da:companhia; reaueur
loneias..e pedir a nomeação de syndicos e depositarios do acervo:
dos devedores da mesma:Acompanhai:Ida b respéatitd*proaesao

•kitles e1 seus termos. Para todos* o quaesu'aor •de fida asa

gim': e 'plása.r 'os. cnipe.tenteS.dOciirnenCos o Dista ...amen tõs s todo;
os m1).1551113 ao 'supradito Joyce :'passam parecer. convenientes-paria
s, boa salvaguarda dos sinteresses da, companhia; ' • ' -*
• O. Comparecer perante quaesquor funcciona.riós *da CoVeano,
juizes, tribunaea, camarás, juntas, coMmiss5es,'"mnaiélpalidades o
outras 'autoridades em tudo quanto disser respeito aos interesso&

negoclos de companhia.-	 •
• • Reaueroa o registro do ruma comnierelaes, .marcas de fa-
brica e de commercio, e concessões e privilegies de toda -classe.
• Requerer, supplic.ar e pélir, e formular e apresentar gama-
'quer exposições.,

• Representar companhia- em to los' os seus interéssea perante
a alfarolega o outras repartiçiies publicas quireaquer. • .

••
• Ficam, oatrasim, autorizados o presidenta e o thesoureiro
outorg bruel ao* supracitado Wildam F. Joyets tão sú.nientri unia
parte dos pa lera-amima enunciadas oh com as reatácç5a3 kitle en-
aaadatoon mais canveMeates, padead o anila, ovo itualmante con-
ferir-lho outras piares quando jul.:p.i.= °pautamo. o á .d seriçã.o
nevas ir todos ou parte doa Meras nesta declarados.»

• Nasta. canto 'alidade, o usando dos poderes anima caateridoa, or
supracitial Sidney-W. •inslow, na qaalica te de presidente • os
Gaorga. Vi. Brawn, carne thesaureiro da cit ida Uttzt3.1. 814o3

Campa4y or South ~rica, peia presente Instrumento C.el-
forem e outargarn a William F. Joyea os mais amplas, esmalatos o
bastantes po iere3 para represantar a. Unit scd .51193 Mochinov Com-
2)34' Of So:411'.443rica nas Estalos Unidos do Brasil, oa qualidada
de garanta auxiliar da 11133111:1, pira os fias adeante • ountunierados,
a saber: •

1. Paosar o amigam' 03 instrumento; e dommentos, ou mandar-
fazer o passar taaa doaumeatos e instrainetitos, e praticar ou mau-
dar praticaa; o fazer 03 actos e WILifIS qua forem n °as ;arida para o
fina de en33gair o reaaaheciinen:á legal da personalidade juridica
da carrapata:1i a, o autorização para que olla possa funcelonar nos re-
feridos Estados Unidos do Brazil, e vali explor.r o seu negocio ao
com mareio de maa.hinaso'b.caassorlos;.. pertences e Sobreaa tentes para.
o fabalea de calva:loa, e das monas usar de guabiru: outra modo.

2. Falar o assigaar entrado para a von4 h denego:111án, mer-
cadorias o cousas que fazem objeaso do. negado e Canimero..lo da
comon,nhia.onas Estadas Unidos do Brasil, paio; planos o no; ter-
mos o coallçaSs actualmeate determin a -los pala campanhia os (ias-
•elia passa vir a lixar ulteriormeate, ficanda,eatre.tanta, expressa-
mente estabelecido que toes contractos sarIosaarpra por. o seripta
o determinarb que os compradores farão o pagamento h proç.
nas sagulates con liselas, a sabor:

. Pelo monos 25 0/, do prece da compra ene letra á vista appra;
vada pelo dita Joyee, sacada sobre a cila•le da Nova Yoek, Estado
do Nova York, ou do Bosto:e, Estado do alassaehusets, ambos n:a
Eat'id03 Unido; da America, entregas.' no aeta de ser rk333 .3ida ia en-
cama noala,, o o saldo do 11123111) louçada e3 nora; a:emenda de
uma quantia a:iniciante para cobrir teias as dosara ;as do. transpor-
te, se:W.343 Mis gastos °rabiarias reteroats's á ineraadori a dos 13 a
main MO de sua 'eatrag a f. o. b. na referida cidalo de Boston, is-
Ifinsive as despesas da.canabla e aabrança.tambana 0:11 lettra d, vista

•sabre sacado re3ider160 na dita cida,Le do Neva. York oa na mesma
cidade do Watt in já citada, o approvada paio portador das conheci-
mantas de embarque da mercadoria ralatira, no acta de serena
aprasaatalos t ios canhocirnaltas 0.0 cara:ander. •

. 3* Abrir urna ou mais cintas • carr ontaa ora nome da compa-
nhia om uni ou mais bancos ce nanes depositar oppor.unaurant3 di-
nheiro; da teciaraanhb q •to vierem ter ás s m1311303; galar elle-
033 ele -nome da emirpariiia, ar a sua qualilada da geraate auxiljar,
contra o banca ou oa b aficas s em que as dni honvarain sido depasita-
dos os maios da moam, companhia; sacar lottras em n)1113 da cora.'

.palida contra quaeasaur devadwas da meou t e eatioasal-as em.
110113 da cord)an'ita para tias da. 030.1ç,1 ototransbaaa.Va, bani
coma qii lantim clint133 oaklettras que raaobor pagaveia ti °Mia-
da citai campaphia.,.	 .	 .

4. Realamar o' reaebar quaesaitor —quantiaa, machistas o ma-
oleiniamoa; mercadorias e bons 'de tola - sorte devidos-ou perten-
cestes. ou que forem adquiridos _pala camp labia e ao recebei-os
deites dar o passar recibo; e quitaço33 firmas e valiosos. •

Apresentas.' e receber aimpartancia do choques, saltes e ordens
de pasamento, o em caso de falta de pagamento nos respectivos
vencimentos, protaital-as. Requerer aopro,hsasio e soluestro de
bens o mercadorias .e pôr em pratica toda e- qualquer provi-
dencia o passar e• assignar todos os papeis e documentos nacos-
~loa ou tonveniontes pira assegurar a devida _protecção o ga-
srantir 03 direitos da companhia a qu turrar bens,- interesses,
• bonetieloa e • privilegio;.	 s •

5. Dr3; intuito de assegurar e garantir . o._ proteger . ° tornar
olfactivos os Joana, direitos, interesses o credito; peraeacentea
companhia ou. por-ella . adquiridas, ou á aguo_ ella • por qualquer
fórma venha a ter direito,— intentar as.aaçaies o procedimentos
legas- neacessarios opetaante qualquerojuiso ou. fiaro: _que julgar.
hampatentea dotou der a • eónapaalija, .nos •pleito ij udiciaai. e proce:-
dimentoa que dlio.._poasam ..serlatentados ; seguir e. defender .essop
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*I pleitos e acções em todas as instancias e feros ;O , sentença final
lavoravel á companhia, ou deites desistir si assim entender. melhor.

•: Apresentar e produzir toda classe do provas. formu'ar ques it eí e
•responder a interrogatorios ; confessar assignaturas o documf,nt.os,

• ou deites arguir o prcvar a fasid ide, si houver, quando produ-
,zidus pela parte adversa. Apresentar testemunhas, vn •gul.t ir e
reperguniar ás da parte contraria, o sondo passivel ou preciso,
dal-as por suspeitas; apresentar excepç5es de dilação e perempçãe;
impugnar e allegar incompeteacia de juizes do primeira ou sa-
perlor i nstancia, com ou sem motivo ; ouvir passar seatonçrs
iuterlocins.r as e definitivas. aceitando as ,que furem favoraveis
á companhia e impagnando e aapollando das qu3 lhe forem con-
trarias ; apDellar, aggravar e interpor os recursos de cassação e
revista, protecção de garantias individua.es, responahilidades
embargos de declaração de sentença. Promover e efiectuar pe-
nhoras e embargos e sequestres. assistindo ás que lbrem doere-
t idas contra a outorgante ; reaueree a venda cal prae:a, lUlfluando
pciiLos avaliadores e recusar os da parte contraria ; assistir ás
vendas judiciai:s. Fazer compe sições, receber valores e preçv,
dar recibos e quita;õos e subleetter á decisão de arbitros judiciaes
( y i amigaveis os pleitos e ac.025 pendentes. Representar a com-
panhia em todos as reaniões e risembléa.s commerciaes, juntas
de de toros o outras. Acceitaz ou resusur moratori :s aos deve-
dure ; da companhia ; requerer fallencia.s e pedir a nomeação de
syndie.us e depos i tarios do morro dos devedores da mesma, acom-
panhan to o re,spectivo processo em todos os seus termos. Para
tolos e qa tesqae.. dos tins acima, 0.;singnar o passar os compe-
tentes (tocamentos o instrumentos e todas os in lis que ao sai-pra-
dito Joyee pus; tin parecer convenientes para a doais salvaguarda
dos interess-s da cmpanhia.

0. eanpure.es perante quaesquer funce . onarios do Coverie),
juizes, trio mios, camaras, juntas, e imm,ssões, mareai panda-
dos e oatras auturidades em tudo quanto disser respeito aos ti-ite-
res:e, e ri ‘gocios da companha.

Requerer o registro 'te nomes comméreises, mercas de fabrica
e de commercio, concessões e privilegios de toda elas.(e..

Requerer, suppl leal . e pedir, e formular e apresent ir quaesquer
expesiçãos.

Representar a companhia. em todos os seus int ,resses, perante
a Altani.ea, e outras reparteies publicas quaesatier.

Lido o preste:de instramenta aos comparecentes outorgantes. , e
,ei•ntiticallos (dias da força tmreit s do rase ecti vo conteúdo,
:i.i ,, natu juntamente com as testemunhas in .,trumentaria% Fred.
11. Wa:Ijs. o Edward N. Chase.

E-ta.vam as assignaturas
W. Winslo r , presidente.

• tteoiaji 1V. Brown, thesuire.ra.
EsLava o sello social da Cuitcd

.0! , :h America.
Assignado em presença de
éred. II. Woll;.
Edward	 Cite :e
Visou 11. Todd, tahellião pulaico.
Estado de Maseichassetts, i.stados tinido: da America. Estava O

solto ornejai do refer.do tabelião Nelsn 11. Todil.
Reconheço verdadeira a 'asignatura retro de Nelsoa B. Todd,

notado publico em Massachussetts, o que é de mim conhecido.
E para constar onde convier, a pedido do mesmo. pa.sso o pre-

's ette, que vae por mim a.ssignado e seu l ido com o seio de-te Vice-
Cons dado do tirazil. em Bo,tin, as 4 de setembro de 19 .8.

sobre uma et :In afilia do sello cousa : ar brazileiro , do valor
de so03 . ....jayme, 31(vi.i.ay d.timetda, vies-consul.

es.ava a cliancella do referido vice-coo;u!ado do Brazil.

Em seguida procedeu--se escrutiaio para o cargo de thesuu-
reiro. e recolheii-e tambem iqili ti-es votos, isto 0, a totall 1;e:e
dos votos (:ades, eni favor de (ieorge W. Brown, que fui logo prk.-
clamado thesoureiro dovid :nente eleito da companhia.

Eu, Louis li. Balser, certideo pelo presente que eu sou o se,Te-
¡avio I ievidamente, cle:to e habilitado da United- &toe .11relei,crii
Co imyy of SoutIt Ame-ca, sei:ia lado devidamente organiz ida e
fnicciotetnito nos termos e cotiformidado da legislação do Estesli do
Maine, u..s Estados 1:nalos da America, o attesto que o que vai
aeiioa transeripto ê e 'mia, fiel e na iiite gra do qu3 consta nesta
companhia sabre a et -eçã. co d Sidney W. \Vinslow para pres:ilente
da ni-sint companhia e de Ceerae \V. licown para thesoureira da
mesma, e mais que o dito Sidney W. \Vinslow é o preslentir
desta ecappanhia. e George W. Brown é o seu thcsoureiro actual-
mente.

Boston, Ma ssachusetts, 3 de setembro de 1908. — Loy:'s
Baker, secretario.

Estava o seja °Meia' da Oailcd Shoe .11aciinery Compa,r;1
South America.

Estado Livre' de Massachusetts

aos 3 de setembro de
Eu, Nelson B.. Toai, tabelliito publica do Estado Livre de \las-

sachu,serts, n ,s EStieks Unidos da America, certifico pelo iu-s-ntie
que eu verifiquei os lançameAto3 e actas da Uni!ed Slm.!
amtp• ny of	 .4,neri:a. e ott, o que vai acima trancripto
cópia fiel dos mesmos lançamen g.os referentes ti eleição do S
1V. Winslow para o e trxo de Vresidente da dita compinliiit, o de
C3iirge W. Brown Rira, tlio pmrè. iro da mesma compinbia; cel.-
lide° mais que aos a de sete1i5rio de 1a08 A. D., o suara dito Leu is
11. Balser, de mim e nilieJido pol propr:o e qu -3 sei ser o se.u.eta.»,o
da I ni'c 1 h Je Alackiper,/ C.1711paÁ ,/ O	 Americ complree./1
pe ,,g, )altneot?, á intuiva preseuça e assiguol o attestado u cana,
prestando j ara meat de que o Netos nelle exarado; :SIO a expressa()
da verdade—Ne's.ei B. Told, tabollião publico.

Estava o solto oficial do reférido tab Riflo publico. •
Nada mais continha o re."&,ado instrumeato de pra?.itsit .ã,),

(It ! bem e fletiu-rate verti do pronria original, al qual inc reeo
Em til dto que passei a presente (11 .13 salte i e )1n o sol!) do	 .orti, C

e a..4sigrio nuti cidadc, do Rio do :LÀ/loiro, aos 10 de outubro de 1'.)08
—Leopoldo (l,wrand.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
	DWRETO N. 7.171 — D19 DE NOVENIBILO	 10,)3

Abre ao Nrnisterio. da Fazenda o credito extraordinario do
12:035$940. para oeeorrer ao pagamento devido a Carlos me
siano, em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Repablica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização comida no deertto legislativo n. 1.912, ie 5 ils
agosto ultimo:

Resolve abrir ao Ministerio dr. Fazenda o crelito extra-int 'va-
rio d 12 01:4340. para occorrer o pagamen*.o devido a Ca: iu-z
Meia 1, Oln virtude de sentença judiciaria.

Rio de Jace:ro, em 19 de . novcinbro .de 198, 20°' da .R epabli t
AFFON£CI AUGUSTO 15101tEntA PENA.

Darid Campista.

MENSnENS
Srs. membros do Coneesse neto-181 — Rogo vos lignk dia

autoriur o Gos..erno a abrir ao Minister:o da Fel.crula tini ra1;1„)
supplémontar de t30:01}, á verba n. 27 do art. 29 da lei Il. l.11,
de 31 de dezembro de 1907, para atender ao pagamento de .j:i r.,3

emprestimos do cofre de orphlos, já reclamados e dos que se
presume que possam ser até o fim do corrente exercido.

Nos papes que tenho a honrada remet;er-vos, achareis de.noa-
strada a necessidade desse era itto.i
' Rio de Janeiro, em 19 de navenüro do 1903.

AFFONK0 ÀliGUSTO MOREIRA PENNA.

lifinjste:lo da Fazenda — N. 53- .— Em 21 de novembro de 10X
Sr. 1° Secretario da" Gamara dos Depot tdos — Tenho a honra

de enviar a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente (Ia Re-
publica sol:etando auto.ização pt.ra a abortara do credito da
60:000$, se/optai-matar á verba—Juras dos emprestimos do cofre do

•orphãos—do Corrente exercício,
Reitero a V: Ex. os : meus protmtos da mais eleva-ia estima e

	e'rátliall -stinãa consideração. — Dicid Campista,.	 .

Slioe Mtchinery Compaoy of

Estavam coitadas e devidamente 'niitiliza,das na Recebedoria
na Capital Fe 'era' duas estampilhas do seno . federal, valendo col-
lecti vaniente 24OO.

Itecouhe:o verdadeira a assignatura da Sr. Jayme Maclsay do
Almeida, vice-consul cio Bastou.

(Sobro duas estainailhas foleraes, valenl) collectivamenta
57)0 reis.) Rio de Janeiro, 2 de outubro de 19d3.— Pelo director
geral, L. L. lerriapd,s

Estava a chancela da Secretaria das Relações Exteriores.

c'tit DA ACTA DA EI.EI f."1..0 Da PTLEUDENTE E TIIESOCREMO DA
UNITED SIIOE MACIIINERY COMPANY OF SOUTH :AMERICA

Em reunião da dire3toria. da - Unite 1 Shoe .11ac1tinery Cmy7ny
nf Sooth Am rica, devidamente constituida e realizada na ferina
'legal em data de 30 de junho de 190R, A. D , ficou deli :mu-mio e
resolcido que se procedesse á eleição dos funceionarios da a ,:ininis-
tração para o zuno seguinte e ate a eleição de seus sucessores.

Procedendo-se a escrutínio para o cargo de' presidente.
/liara!~ tres votos, isto s, a totalidade dos voos dados, em favor

• d e Sidney W. Wi»slow, (que deade logo foi proclamado . presidente
devidamente eleito da .compa.nhia.

Sufftl1c. ss.:



Por decretos de 19 do coerente :
Foi declarado sem e:Teito o decreto de 9

de outubro de 101)5, qiut nomeou Condido de
Carvalho Senna puno logar de 3° sappLunte
'do substituto do juizo tel-r.J no municipio
de Theophilo Ottoni, na secçio de Minas
Geraes, por não ter solicitado o titulo dentro
do prazo legal.

Foram exonerados :
O tenentc-coronel VirgiLo Nunet Ferraz,

do legar de ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio de Santo Ant , nio do Rio
'Abaixo e Manoel Auiat,to de Menezes, de
'identico logar no do alatto Grosso, ambos na
13eCÇãO de Matto Grosso;

Misael Cardoso Pinto, do logar de ajn-
dante do procurador da Republica no muni-
cipio de Santa Rita da Extrema, por haver
mudado de residencia ; o capitão Estellita
Ribas, do de 1° supplente no de Jacuary ; Ge-
tulio da Cunha Ribeiro, Modesto Gonçalves
o o major Caetano Gonçalves Boaveatura,
dos locares de 1° e 2° sapientes do juiz sub-
stituto federal e ajudante do procurador da
Republica no de Patrocinio ; o capitão Eva-
risto Jus ..? Ferreira e alarcio Lacerda, dos de
1" stipplente e ajudante do procurador da
Republica no de Dores do (Mura ; Felisberto
.los Gonçalves, Adeodato de Souza Cuaha,
Antonio Parre% Janior e Jovino Rodrigues
Trindade, dos de 1°, 2 o 3° supplentes e
ajudante do procurador da Republ ca no de

ilia Brasilia ; José Rodrigues Pratos Junior-
do de ajudante do procurador da Repu-
blica no do Montes Claros ; Herculano Au,
gasto do Alkmina Washingtoa Drummond,
João Lopes da Costa e João Lourenço Pereira,
tio identic:s Jogares no de Bocayuva, e
major Augusto Corrêa, Josa Joaquim Ara-
ponga, Jes5 Caetano Gomes e capitão Et-
pidio José Cesar, 'lambem de identicos Ioga-
es no de S. Francisco, todos na secção de

Minas Geraes
O capitão Faustino Ismael Pereira e Souza,

do locar de 10 supplente do juiz substituto
federal no MUMeipiO do 13,Dedouro;
Pedro Mendes o Francisco Savaetano, dos de
i° e 3° supplentes no de Buquira, e Antinio
Trudes da Veiga, do de 1° suppleate no de
Canana, na secção de 8, Paulo;

Jcii) Esteves de Lima do Jogar de aju-
dante do procurador da Repub:ica, no mu-
nicipio de Santa Luzia, na secção de Ser-
gipe;

Gonçalo Attico de Lima, do Jogar de 10
atipplente do juiz substituto federal no mu-
nieipio de lcuarassa ; Francisco Marques de
Albuquerque Maranhão, do de 2 0 supplente
no de Pau d'Ath,). e I'Mro Alexandrino
'fulva. e Jo:ic• Ferreira de Barros, dos de 1° e
2' supplente.s no do Dom Coaselhe, na secção
de Perfil Mime° ;
' Joaquira Pio NaPoleão„Tosé Costa Mc-
tIero trinho, Peitèo • Leite Rangel Filho
é Serafim Leoeadio aba Santo,, dos lo-
gres do P, 20 o supplentés • do juiz siib-
stititto federal e kiiidante tio paoritiradoa
V Republica no Mualcipio • de Pilar, e Fe:

. ai. • •
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Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo sanc&o-
nado a resolução do Ceingresso Nacional que releva a peecripeaõ
cai que ineorreu o direito de.D.- Anna •AngeIa . de• Oliveira l'intoI
perceber o meio-soldo deixado par sua mie, inclusos vos restituo
dons dos autographos que acompaoharam a vossa ti-tensa:em de
12 do corrente mez.

Rio de Janeiro, em 19 de novembro de 1908.
AFFONSO AUGU.'..TO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Fazenda—N. 57 — Em 21 do novembro do 1908.
Sr. 1° Secretario da Camara.dos Deputados — Tenho . a honra

de enviar a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repta
Mica, concerneate it resolução do Congresso Nacional que releva a
preseripeão em que incorreu o direito de D. Anna Angela de Oli-
veira Pinto a perceber o melo-2o1do deixado por sua mão.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mas elevada estima o
mui dist;incta consideração.— David Campist:t.

ilinisterio daJusliça e Negocia 1

Interiores

lismino de Souzt Colha do de 1° supplent; I
no de Cajaz;iras, ambos na secção da Pa- 1
rahyba ;

José de CalazOn g Gmellves Maelrld,,,
logar de 1 0 sapiente do juiz substituto fe-
deral no municipio de Barras; Rayminulo
Joras Ferreira„laão de Sonza Mendes e Bene-
dieto Mendes de Carvalho, dos de 2' e 3°
stip ;lentes e ajudante do procurador da Re-
publica no de Ooiras, e M inoel do Monte
Furtado e Joaquim de Moraes Bri -.o, dos de
30 supplente e ajudante do prO?mrador da
Republica no de Piracitruca, na seeCto do
Plantas-. . .

A per ido:
Miguel Hyppolito, Jogar de l a supplente

do juiz substituto federal no municipio de
Ri; das Pedras, na secção de S. Paulo.

— Por outros da mesma data, foram
nomeaolcs sapnlentes do juiz substi Luto fe-
deral e aa'udantes do procurador da Repu-
blica

5EC(a0 D2.' MINAS GERAM

Nuiricipi9 de D)capa..a

Primeiro supp:ente, major Firmino José
de Oiti eira

secando suppleate, tenente-coronel Ma-
noel Tileophilo Augusto IirandãO

Terceiro supplente, Antonio Aucusto de
Figueiredo

-Ajudante, Antonio Augusto Vets:ani Sc-
brinho.

Kunic .pio de Dores do batauá

Prim i to sapplente, Generoso Augusto
de Vara ; •

Ajudante — Antonio de Oliveira, Sobri-
nho.

Illan'ci2io de J«guary

Primeiro sappleate, Octaviano Cear do
Paiva.

Município de Moates Caros

Ajudante, tenente Joaquim Sarmeato So-
brinho.

Mahici:al de Patrocínio
PriMeire supp!eat,e, teile!ItC •e0Van21 Ca-

semi ro Martiti d s Santos
Segundo supoleate, Franklin Jac:ntho Bo-

telho
kudante, Vicente Francisco de Oliveira.

11.:,:nicipi9 de Santa Rita da Extrema

Ajudante, Agostinho Alves de Oliveira.
.111Wiic:pio de 8, Prancisco

Primeiro sapplente, majoe Antonio Fer-
reira Lei te .

Soeoini supplente. major Fze-odel Gon-
çalves' sde Moa lonea • ;	 .
. Terceiro suppkate, coronel l'e Iro Vel-
loso	 Fonseall Bocha ; • •

.Ajtt !aate, cupitão Mo Dias ntynart.

Jiifo

Pdmeiro supp:e3te„Tosé Antonio Ribeiro
Teree;a0 supalent e, Aristeu Bratili0 COU-

Unho. •

Man:-.)iv da Villa Drasilit

Primeiro supplente, Antonio Vera do
Arau'o ;

Segundo supplente, Francisco Antunes de
Souza Sobrinho

Terceiro sardento, João Alves da Silva ;
Ajudante, João Francisco da Rocha.

s:'eçÃo DE s. PAULO

Municipio de Bebedouro

Primeiro suonlente. ca pitão Custolio Tei-
xeira Pinto.

Illunscsps) coe Liuryntra
Pr:meiro supplente, Domingos 130111Q,3 do

Almeida
Segundo supplentc, Francisa; Luiz Mo-

reira
Terceiro supplente, Berredicto Araujo do

Oliveira
Andante, Gustavo Sonnervend Filho.

:nicipi g de Ca na n
Pr:meiro supplente, João Carlos Mendes.

Município de Rio das Pedras

Primeiro sappleate, Francisco. Pondo.
.EC.ÇÃO DE MATTJ GRO3S0

Manicipío de Mi (o Gresso

Ajudante, Rabino Alves d t Cunha.
Município	 Sw l'Anna do Parana.Tipba

Primeiro su plente, J0:0 d t. Silva Barra ;
Segundo supplente, II liniro Ferraz
Terceiro supplente, João Guaabert3 dos

Santos
Ajudante, Viegilio Martins Ferraz.

Mitnicipio de &lato Ahtonio

Primeiro supaleate, coronel JOãO Pedro
de Arruda

Ajudante, Alfredo Cata iS D.,mascen).
SECçÃO DA RAMA

Municipio de Santa Maria da Victoria

Primeiro ~aleite, coronel Martiadano
José de Oliveira

Segundo supp:ente, coronei João Affunso
de Otiveira

Terceiro suppleate, Sebastião Laranjeiras
da Silva.

SEC(a0 112r: SERGIrr.;

Monte 'p io d.: Senti
Ajudante, Abano Costa Magalhães.

SEC...ali DE PERNAMBUCO

Município de Bgat Cooseli,o

Primeiro suppteate, Leopoldo Leodogario
\Vanderley

Segundo suppleat,e, João Biluen, da Silva
Souto.

Man ;cipio de iyirfrassé

Primeiro suppleute, Hermeaegiblo das
Virgens Lima.

Município de Po' d'Alltu•

1
 • Segundo supplento, Antonio de Alloaqoaa-
que Barro .; Pane:dei;_



Ministerio da Marinha

Por alec: •etos do 19 do corrente:
Foi nomea !o o mostro do corpo da °fil.

eiaes in-oriores da armada tos) Antonio
Bispo, para exore'r o cargo de 2 0 tenente
graduado, patrão-miar, p rt encendoao corpo
de patrões-mórez.

Foi concedida a medalha militar, de praia,
aos capitães do cirveta Antonio da silva,
Braga o Feiro Cavalcanti de Albnquerquo e.
de bronze, ao capitao-tenente Manto Muniz
Telles, como reconhecimonto de boi]; ser-
viços presta los por apelle o durante o pe-
rioao superior a 20 nonos e lio? este pw

iis de 10 anncs, som notas que 03 det-
aboaom.

Foi perdoado, em commemoração á data
de hoje, o sentenciado excluido da marinha
João Raymundo de Salles do resto da pela
de 12 annos e -eis meus de prisao com tra-
balho a que foi condemn Ido p.Oo Supremo
Tribunal Militar, par sentença de 21 de
maio de 1897, pelo crime de hoinicidio.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 17 de novembro de 1903
DIDECTOR7A DO INTERIOR

DeAtrou-se ao director do Institute Na-
cional do Musica, em referencia ao oficio
n. 385, de 7 do corronteenez, que' .foi auto-
rizada, como medida de caracter provisorio,
a realização de ensaios no salão de concertoa
de.sse instituto, tiloiliante a taxa de 50:$ e
70$ por duas horas, conforme se effectuarem
de dia ou atioute,	 .	 .

—Reluetteram-si' ao Aliroctor do—Arai Vo
Publico Nacional 1 hoto,graphlas, era numero
de 59, dos Departamentos do Alto Acra e do
Alto Punis.

" bomingo 22 ,	 IDIARTO	 .alovembro —1909	 V7.211.

fiECÇÂO DA PAR/1111'RA

Meiiicipto de,Ce:azeii.as
Primeiro sopplonto, coronel Justino Be-

zeora de Sousa.
Menieipiè de Piar

Primeiro sooplente, major JOié Marinho
Facão;

seg nr!,) supp'.ente, Joio José da Silva
ala roja

Terceiro supplente, major João Francisco
de Souza Rego

A nadant tenente-coronel Manoel Ferreira
de Audrade.

.111snicipio fl!, Pombal
.a .'udaote, coronel J01) Le.te Ferreira

Menic'pio de Sote:a
Ajudante, Manoel Antonio de Jesus.

ECÇÃO D.) ratuY
Mun teipio de Barras

Primeiro supplente, José Fortes;
3.1vn:cipio de Ocirm

Primeiro supplent e, Tiborio Ferreira Bor-
la asa;

seaundo sopplento. Pedro Antunes Soares;
Tar.noiro suppiente, JOIÚ Luiz de Moura

siquoira
Ajudante, O lando B.rbosa de Carvalho.

.11-auicipio de Piracuriica
Tcraeiro supploote, Joaitton JosOde Souza;
Ajialant e, /talho de Mores Mofo.
— Por ()atros do 19 do corrente, foram

miandados ag;.r • ;ar na Gnarda Nacional:
Ao : o b tt1hã. de infantaria da comarca

•ile Nitherov, no Estalo (1 ) Rio de Janeiro,
• 4) t elente da 1 4 companhia do 19) 0 la italhão
da m osma oral t. e mi leia da comarca do
Nova Fribarga, no reavido Estado, Manoel
Fe: riora da silvá;

Ao 1;^ bataihã,o tio infantaria da comarca
de Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro,
o alf•res do 14a* batalha() da citada arma o

, Indicia, da comarca da capital do Estado do
• S. Paulo, or1and ) Voz.

Foi deinittido a pedido do respectivo posto
o teoonto do 9° bat dilato de infaitaria
guarda, nacional da capital do Estado de
s. Paulo Joaquim Vieira Pinto liarbosa.
• Foi privado, nos termos do art. ( . 5 § 1° da

lei n.	 de 19 do fevereiro de 	 • do
posto •le olf,wes da 1' companhia do 98° ba-
talhã) d 1 l'CS2I'V I. da guarda oacional
eumuCL de S. 1c5,3 do Rio Claro, no Estado
(1,3 S. Paulo, Adolpho Lima.	 -

Foi cassada ao cidadão Adolpao Antonio
de Lima a patente do posto de alferes da Ia
companhia do ;:8 , batalhão da 'reserva da
guarda tra.cional da comarca de S. João do
Rio Claro. no Estado de S. Paulo. por não
ser' elle o proprio Adolpho de Lima, no-
meado para a ju +e posto pelo doerá° de
10 de outubro de 19a4.

—Por outro da mesma data, foi mandado
agaregar ao regi atento • al eavallaria
Força Policial do Distr.cto Federal, por um

do accOodo com o n. 2 do § 1° do ar-
tigo o° do decreto n. 2,30, de 1 do dezembro
de 1811, combinado com o de troto legisla-
tivo n. 720, de 28 do setemboo de ISM, o
major Jrse secundino Barbosa Pinto, visto
ter sido julgado incap.z para o serviço das
armas na inspocOo de saude a que foi sub-
ineltido. 	*MIM

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 19 do corrente, foram no-

meados
Para a IMO:leia F/sOalalo Thesonro Fedo-

_	 mano. Estiolo do, Ceara, eaçripturario, o 40
• da mesma repartição ,Bonjanoin Grange.iro;a

40 e scripturario, Adolpho Thiers do Rego
.alonteiro ;

Para a Delegacia Fiscal do mosmo Thesouro
no Estado de Goyaz,. 2' escripturario, Gil-
berto M•rt:nho de Monte:. •

Para . a Peleoaci -Fiseai do mesmo Tile-
souro no Et tdo de lOanta. Catharina. thesoa-
reira-Pogadar, Joaquim Mariaao Ferreira

Para a Allan leoa do Ceara, guarda-noir,
O 30 eseriptorarM da Dela:acta Fiscal no
nv's.no Estado, Francisco do As-is Sampaio
Barreto ; 1 0 escripturario, o 2° da mesma
Allandega Notou, Ewertou Pinto; 2° escri-
pturario, o 1) da Allandega de Sint'Anna do
Livramento Anehises Accioly

Para a Alfanaega de Sant'Anno, do Livra-
mento. 1° escripturario, 4) 20 da mesma
reptrtição David Cunha ; 2° escripturario,
Alberto De Lore,nzi.

Foi apoentaalo, nos termos do decreto
legislativo n. 117, de 4 do novembro do
18o2, Joaquim Foutenelli Bozerril no lugar
de guarda-1116r da Allandoga do Estado do
Ceará.

Foi declarado sem elrelto o decreto do
4 de junh ) do corrente nono, polo qual foi
nomeado Cicoro Coelho de Faria para o to-
gar de 2' escripturario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado de Goyaz,
visto não tor tomado posse do seu emprego
dentro do prazo legal.

Foram exonorados a pedido
Guilhorme da Costa Conto, do togar de

corretor de fundos publieos da praça do Rio
de Janeiro ;

Jcso Cindido t Silva, do do thesoureiro-
pagador da DOeaacia Fisoal do Toesouro
Federal no Estalo •de Santa Catharina.

alinisterio da Justiça o Negocios lidera real
-a-2° socção — Circalar—Rio de Jan.:iro, 17
de novembro de 1903.
' Dove rale ser realizada do modo condiono

1. festa da Bandeira no dia 19 do corrente
m • z, data do de_weto que estabeleceu o p1.•

,Lião nacional, recommenao providencio,s
optai de que, pelos alumnos do estab..le-
enneuto a vosso cargo, em formatura dentro

respectiva sa lda, ao meio-dia em ponto,
saja feita saudação solomne á bandeira. A'
n mie o oditicio será illumirivio. .

, Saudo e fraternidade.— A igeMo Tarisres
di Lyra.— Sr. director da Pacata, Poly-
*hreca do Rio de ¡arteiro.

;Menta, o aos directores dos res'anfes osto-
NOecitnentos Otlielael de ensino superior o
aOs directores do Externato e co hitt )
e (1\ ronasto Nacional o moda' s m-tend:ç
ars dele:a los fiscaes junto a b)do; os iatai); -
,le imento3 ejuiparados de ensino suoeoiar o
se 'uniario.

IIII•M•111

O Ministro da Justiça o Neoocios Literio-
r&, em nome do Presidente da Repoidica:

Áttendondo ao que roqtrrou o reitor do
Coll.o.tio de S. José do Mosteiro do santo
Croz, no municipio do Quix Ido, no Fstade
do'Ceará, resolve perm ttir que o referidc
co4egio p...sse a denominar-se Ca nonasze.
S. gosé.

Ilin de Janeiro, 17 de novembro de 19t8-
— 'Augusto l'aearJs de Lira.

RequerinierCos despachalo

Carlos Alberto Richard, podinao inseri-
pção para exame de admissão ao :o mino do
Gymnasio tio Santa Catharina.—Indolarido.

E Igaril F. de Carvalho, peiindo quo Ter
ftioo Anaelo soja admittido a exames do "2'
ano) do oymnasio de S. Beato. depois ali.
fazdr o do arithrnetica, do 1°. 	 Lotei' •ido.

ala.rties, pedindo aer iolmitt ido,
com5 duma externo gratuito, no Instituto)
de Scioncias e Lettraa dc s„ paul -a_ a
(inerente já foi atteodido por aviso do 11 do
coram te.

Dia 18
aacuaou-se met:31)1110 o oficio do pn, Mente

do Estado do Rio Grande do sul, n. too,
do 2,7 do outubro ultimo, e agra :e
o Te: • Doirnento de unt exemplar, iinwess o, da
meiVagom que enviou á A sonibloa dos Re-
prest ntantos desse. Estado, em 2) de
.131'0 (o/ cotrante anuo.

Communicou-so a Minist crio da
çaies Exteriores, em additainento iaa a itioal‘
G do: corrente 012z, (1113 . o Dr. aloa•to/
Silva Foreira, nomeado para represe/4 ala o
lirazi no 49 Congress) Scientitico al° Jat::-
Aineilicano) a reunir 33 em Saittiagoado
Chile item dezembro viodouro, fOi 0j3p;nsado,

p.alido, da mesma conunis ,ão. —
oonhocimento ao Dr. Miguel .da t•aavalat
reina:

, —Doclarou-se aos delegados fiscaos do Ou

.luno ao Gymnasio N. S. do Carmo', qiu•
este ininisterio resolveu mandar •adanittir
no dito estabeleoimentO, como alumn) ex.
terno' gratotito. O meoor Editara 0 Ro'dell
Vallim, satisfeitas as exigenciasre.galatmea-

"reusJno ao Lyeett• Alagoano, em rosnNta
consuRa, constante do telegraminaalo .13
corrente, que, do acanalo oom Palra. 47.410
Codigoi de Ensino, os lente . daapaçlIofflsta-
beleeireento, nroprlotainas do.collegioa; par-
tratares onde loccionam a es t.ttiontos do
curzo le sciencias . o let/ra.. .114.44, podem
fazer parte da trie4.1 exarninadOpi data alta-
pinos Oo -dito curso. •

inettelaim	 tn:so ao I° Sietario da Cama- .
ra dos Deputados, cai , referencia ao	 -
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n. .97, de 7 do corrente. có pias das itCor-
itiaç5o.;iir,):-dadas peto aovernador do Estado
do Antazolas e 1;c1 D:. 1 heog..nes
relativamente á assStencia a alienados da-
auelle Estado.

1?equerintento de.:pachados

'Andra Andrade Ribeiro de Almoida, alta
mito Ia »11:ltUtettlaft0 (1'.) Colle:io Diocesano
Sogrado Coração de Jesus, em Uberaba. pe-
dindo sPe admittido a exames em I° época.
—Indeferido.

Romão Evangel . sta, dos Santos. pedindo
idmis. ão gratuita do ;eu filho Jos ; coma
idumeo interno do Coll agio Diocesano da
Parahvba.—Selle e ma est:tini:latim federal o
atestado do delegado de policia.

Exp:dlente de 19 de novembro de 1908

DIREcvORJA DA CONTACILIDADE

Transmittiaam-se ao Tribunal de Contas
espias do; decrotts que abrem a este mi-
aisterio os creditas

De 40 a:s. para pagamento da ajuda de
custo que de.'xott de receber o Sr. Demetrio
Nunes Wboiro, na qualidade de Dela:dado
federal pato Estado do Rio Grande do Su'

De 1:500S, para occorrer ao pagamento
das ajudas de custo que o Sr. João da Silva
Rego Mello deixou de receber na qualidade
de Senador polo Estado de Alagoas

De 1:20oa. para paaa monto das ajudas de
custo, relativas mies ir nos do 19)1 e ,19o3,
que deixou de receber o Sr, Seaismundo
(aa:çadves. como Senador pelo Estado de
Pernambuco

De 3:000a, aMdas de custo que, na
dada de Deoutado federal peto Estado do
Amazoar. s , deixou de receber o Sr. ala.mol
amacio Itelfort Vieira

De 11:925S. para o . correr ao paeamento
da ajuda de custo, relativa ao exeretcO de
1891 e wibsidios que, na qvalalade de Dopti-
lado e do Stnailer pelo Et ida de (iovaz
deixou d recebor o ar. Josa Le)pol !o ' de
Bulhi:e; Jardim

aa 1:4 subsidio: mio o capitão ilo cor-
veta Dranc:sco de Matos deixou de re„ai-
aor como Deputado federal pelo Esta li da
Bahia

De 4:200a. ouro, para ria-mmonto do nre-
mjo de viagem conferido ao Dr. Aristides
Novis ;

De 649:0S. para pagamento de sabsid tos
aos membros do Congraaso	 duram'
n ogação da ;watt eião it ; o dia 3
de dezembro desta anuo e das desrrznis com
‘ ai scuxiçJs de impressão e pualicação dos
:debates.

Expezliente de 20 de Ir vembro de 190a

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

autorizou-se o general commandante da
Força Policial a providonciar sabre a exclu-
aão do :o'dado Liberato das Santos Couto,
visto ter sido julgado incapaz tara o serviço
das armas e Luiz José da flora, indeinW zan-
do a Fazenda Nacional do que estiver a de-
aaer-lhe.

COlicedoraM-se noventa dios do licença,
em prorogação, ao gu trila civil de 20 alasse
Alfredo Coelho Flores, para tratamento do

Por portarias desta data. foram no•
meados, de ac.-ardo com o art. 294 do re-
gulamonto sanit trio fedml, os Drs. Pedro
Amorim e Anrelb Waldemiro Pinheiro
para, inter;wimento o CM commissti), exer-
cer, vos:icei:vai:lente, o: e t igos d Me-
g idos de sau le dos portos do alactie e Arêa
Branca.

—Commu , drou•se ao engenheiro fiscal do
Governo junto á companhia City Irr.proce-
moas qu; esta directoria já providenciou
no sentido de ser permittida a entrada do
pessoa! inetno 1 iido da revisão do esgotos,
no predio interdicto, á rua do Lavradio
n. 14.

decai, seja entregue ao chefe de secção desta
directoria 0:yinp:o de Niamoyer, como des-
peza comprovada, a imoortancia de
33:74W25. para wearr,,r ao Pagamento do
Posnal empregado nas obras do hospital
Paula Candide,	 mez do outubro ii 9 im;

1 ara (pua na dita pagadoria, se:a igual-
mente entravam ao diractor interino do
hospital de Va.0:080S 40 Engenho de Dentro
Dr. Antonina Ferrari, como (les 3PZa com-
provada, a implAancia de 18:aleis875, para
effeetuar o pagamento do pessoal empre-
gado nas obras do mesmo hes.pital.

—Reineftarain-se
Ao co gc,ral da In l terra meai. Ca-

ptai 2.15:1 tubos de vaccin aati-variolica,
para a minimiza çfio (1 .3S 113men g que for-
mara as' goarnições, não Foi do navio de
guerra reuraa com) dos navios que com-
põem a e squ'elra ingleza esoerada no porto
desta cidade

Ao diractor geral de contabilidade deste
ministerio as -vont iS ralacionadas e eni
duolioaaa na imoortaucia de 17:-177z;129,
prs,veniente4 d forneei mentos feitos ao
..ervieo de proplivlaxia da febre amarela
dormite o met. de outubro findo

Ao direator da Estrada de Ferro Central
do Itrazil os laudos do exame de validez a
que foram -uhmettidos C,c .-!eo Dias 'Forros,
Jokii RO irigoes de Mattos .1unior, wrancisco
do Ntsciinialto e Antonfo Peixolo	 ;

Ao director geral da Imprensa Nacioaal
o lindo da exame do vali fez a que foi
sabineltido Conralo Josa: Jorge.

Requfr intentos despochados
Associação dos Funccionarios Publicos Ci-

vis (1" disteicto).—Queira comp trocei a esta
dire:tru.;a

A. •ac3bson ( 1 0 districto)..—A medida será
adiada.

Miguel oates do Miranda (1 0 districto).—
Deferido.

Jos:5 l'angy ( 1 0 distrieo).— Serão concedi-
dos 90 dias.

Adoloho Schmidt (1 0 districto).—A medida
será adiada.

Adolpho s'e'amidt (1 0 disteicto). — Defe-
rido.

Adolpho Schmidt (1° districto).—A medida
será adiada.

Joaquim Ribeiro de Castro (1° districto).—
Queira e:unpareeer á senão de eage.tharia.

Fabio llostilio de Moraes Rego ( 1 0 dis-
trieto).— Queira comparecer á socção de
engenharia.

Fabio Uostilio de aforae; Rego (1°
tricto).— Queira comparecer á secção de
engenharia.

Fabio Hostilio de Moraes Rego (1 0 dis-
tricto). — Queira comparecer á secção de
engenharia.

Não pode ser a tten
Irmandade do Saatasimo Sacramento da

Candelaria (3" districto).— Serão concedidos
90 dia.:.

C trlos Alves do Mes. auita (3° districto). —
Deferido.

Anton'o Alves do Vali (3° districto).—Não
pode ser atendido.

Caserniro Pereira Cotta (3 0 districto). —
Deferido, nos termos da informa0o.

Casemiro Poreira Cotta (3° distvieto) —
Deferido, nos termos da inrJrmaçã).

Rita MarcAlina de Souza Castro (4° distri-
eia). -- Queira co npareeer á secção de °a-
gedbaria.

	

Alves Vieira	 Cama. (4 0 districto). —
Queira comparecer ã secção de engenharia.

Antonio Ignacio Alves (4' districto).
COITIDaUCCer á sxotio de engealiaJla.

Theodomire de Ee.sainat e Ai incida (4' dia
tricto).— 5 ,rao coo :te,' idos CO d a +.

Miis Massard (4 0 Wstrieto).—Queira pro-
var o allegado.

Francisco de Sotta Oliveira (-V district i).
—Nau pátio ser attendido.

Arnald/ Teixeira Soares (1' distrieto).—As
obras IVio forem terminadas.

Josa Pereira Cardoso e outros (4.distriete)
-- Queiram apresmiar o projecto das olwa3
exigidas pelo laudo de vistor;a.

Ocar da Rocha Cardoso (5° districto). —

	

So•ão concedido	 dias.
Fernandes Garcia de Matto; (5° district

— Queira comparacer á secção de enge-
nharia.

Manoel Alves de Amorim (5° districto).—
Não pôde ser attendido.
. Doolinda Cor, a 1. Vinda (5° districto).—

Serão concedidos 90 dias.
JOMS Dias Cardoso dos Reis (5adistrieto).—

Queira erunpart:ege a esti, direet
Elydio Augusto de Castro (ti' districto).—

Cedi fiq :te se.
Aatonie Alves de Oliveira (a^ (listriet)).—

Se...ão concedidos 39 dias.
Jos M taludo Meu les Junior ( dist ricto).—

Deferido, nos termos da inibam:tojo.
lua Jaymo alvado:— certitique-se.
Dr. Mini() Marques.— Certifique-se.
Antonio Henrique Lacas'.— Deferido.
Julio Bresai,no Lopos. —Qaeira submetter-

se o inspecçãe de sau le.
Mi.•••11,

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 21 do corrente:
Foram concedidas 30 dias de licença, COy.

o vencimento a que tiver direito. para tra-
tamento de Sa.ude, ao Dr. Nelson Jorge
Rangei, delegado do 1° distrieto policial. .

Por haver sido nomeado commiss. ario de
segunda classe do 4) districto policial, foi
dispensado o cidadão Octavio Gomes do

• _Tra.nsmittitt-se ao presidente do Supremo
-.Tribunal Militar; afim de vr julgado em

superior é ultima iristancia,. o processo. re-.
lativo :ta soldado da-Força Policial 'Arthur
A1VCS It.s Santos.

Expelieir.e do 20 de novembro de 1903 1 Faib Ilostitio do Moraes Rogo (1' dis-
injeto. — Qu2ira comparecer á sec r.:5:o do

	

fint XI. DE SM:DE Punhicx	 engenInria.
Joaquim Azevedo ('omp. (1° distrietu).

—De:erid), si Motim' a ca a dentro do a)
dias.

FralleiSCO de Oliveira Gomes ( 1 0 districto).
— si apresentar licença para obras
dentro de 30 dias.

Edmundo Jo,;(.. Valladaras (2° districto).—
Medd°.

Manoel José Ribeira (3° districto). —Não
pado ser attendido.

Dr. Francisco Pinto Ribeira (.3 0 districto).
—Deferido. si apresentar licençt pira obras
dentro de 3) dias.

0,"ta .vio Itarbosa (3° distr;cto).— Certifi-
qua-se.

Santa Ca za da Misericordia (3 d istricto).—
Deferido. d3vendo o predio ser desoccupado

—Solicitaram-se providencias ao director dentro de 30 dias.

	

geral de contabilidade (leste ministorio : 	 P. C. Lamotho (3' distrieto). — Não podo
—Para que, na pagadoria do Thesouro Fe- ser attendido.

Allano de Moura Mespiita (3 0 di adoto).—
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Passo, que salatitnin interinanienta, no 29
• dietricto, o coundissario Carias Paapero

ltatton Juiaoe, que se acha liceaciala

Ministerio da Fazenda •
Por titilo de 20 do eareen ta foi nomeado

Antonio lasaat Ornellae para o togar de
agente assal do 3 impostos de ron.emo na
2' cireinnscripção do Estado de Minas
Oeraee.

—Por p da mesma data, foram
concadi,los fres inezcs4,, lie taça caiu o voa-
cimento a que tive.- dreita, na. farina da
lei, ao agente-tis cal das impostas de coa-
sumo na 10° circianscripçÃo do Estado do
Pará. B3Ilini de Faria. ptra trat.ir de sua
eaude onde lie convi ?r.

'.11 : nisterio d Faaenda—Ein 20 de novembro
de 190S—eia:a/ar n.

sim lo de tola a convnniencia, verificar-3e ,
d'atino dos generos. mercadorias e mais

objectos importa los com isenção de direitos
a inarieiras, nesta capital e nos Estados,
declaro aos Srs. cheaa3 das R !partições de
Fazent t. que se acham em pleno vigor os
arts. J 37 e 4a8 e segniates da. Consolidação
da; Iseis das Alatadegas e Mesas do Renaa;

Repablica, estalo:noa:sio aquelle serviço
especial de ti ali 	 ; revi•gando pira
todos as eleitas a (hei-ao-circular deite
nistorio n. 40. de 2U de outu'a o do 18O.-
ia 011 Cr( rk113 . S111 .

Directoria do Expelieute do Thesoura
Fele:asa

--a m ama,	 idem .-- S presente ce
ti ficado puas:ala pela, 1esp i:toria Geral dc
Na:vent:eia

_aia ) aera asneara pa lindo pez talento
da quantia do 7t'- 1(4, d.! que é credor da
Fazenda N,..caonal Joao B etista da Fon-
toura, Xavier, a (riem comprou a mesmo
divida.—Da acetado. halefariao,

—Oetavio Dias Farraz, por seu procurador
Germano de Oliveira. paliado p teameito
da qu •tntia de 2:035710, da publicaçõe; de
tralialhos eleitara,e. l'eitUS .1.1 1035.—lade-
ferida.

—João Campos Vital. pedindo. pagamento
da gualda do 1:35aa12), de (Fie é credor
por comara do ti lios de ex-praeas do Exer-
cito.—Dirija-se i. Delegacat Fiscal em Malte
tiros •o.

—D. Bernvinda il Vas eoacellos Foreaz,
viuva do marechal do Exercito Estavam José
Ferraz, pedindo para serem s eus titulos de
montepio e mei asoblo. anostillaaas de ac-
côrdo com a tabella de IS94.—Indeferido.

--Severiuo José de Carvalha, as-escrivão
da Collectoria de Rendas Federias em
!passa, Esralo do Rio de Janeiro, pedia lo
levant talento de fi iii /pie prestou.—Diri-
ja.-se ao Tribunal de Contas.

l'EDIF- NTE DO SR . Mteasrao
Dia 21 d: vere,a)r,) de 19)8

Sr. Ministro da Guerra
N. -140 — D2vOt s;Cild0 o inous:a pro ?esse,

encaminhado COM o aviS.) 110559 Ministerio.
n. 770, de 2) do outubro u'aine, relativo á
divida de exercaato linda na importancia
de 23as t39, de que a (TO lei' o ex-sargento-
aja banto do Exercito Alberto Saraiva tio
Amaral, rogo a V. Ex. se digne providen-
ciar para que seja aan?xa ao mesmo pro-
cesso a pracitra.çã o a que so r.,g?re albina
Pereira Pinto, na reluerimeato em que
pele pagamento da mes na divida.

Reitero a V. Ex. os nieus protestos de alta.
estima e mui distincta consideração.

- aliu . s'.ro da ladustria, Viação e
Obras Publicas :•

N. 220—Tendo sido recolhe:Uh, no quan-
tia de 23s a divida de PXereiCIOS MOS do
carteira da Administateao dos Correios .10
Estado do S. Paulo, Ant mio Augusto da
Silva, quando a sua importaacia é de 2 Sa'as.
conforme se verifica do iaclaso processo
transmittido com o aviso dosea Ministerio
n. 3.80, de 4 da corrente, rogo a V. Ex. se
digno de providenciar para que seja recti-
ficado aqueEe engano.

Aproveito o ensejo pira reiterar a V. Ex.
os protestos do minha alta estima e mui
distineta considdação.

N. 221—Afim de ser toma•la na conside-
ração que merecer, transmita() a V. Ex.
a inclusa petição da Associação Cominar-
ciai e Agricola, com sécia na chiada do For-
miga, no Estado de Minas-Geraes, solici-
tando providencias no sentido de ser despa-
chada. na Estrada de Ferra Oeste do Minas,
em trafego mutuo com a Central do Brazil,
toda a moeda sie cobra do antigo cunho
existente naquela cidade e respectivo mu-
o icipio.

Aproveita o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestas de minh I. elevada estima e mui
distin.eta consideração.

—' z r. Nlinis:ra da. Justiça, e Negoc:os

N. 18a—ReÁitnindo a V. Ex. os incha-os
papeis que acompanharam °aviso tiese Mi-

n. 2:A. de la de severa:1-o' do amas
passado, re:aaivos ao requerimento em gim
o subd i to h pan hol José Ca rb n ho Cabra soli-
cita naturaazmAo, e em que se sappitalia
havei' -infracção do rOalsamait o 110 selha_
cOntman:co a V.. Ex., para o; davi taa fals
que cai sess .to do Conselau de • Fazenda, do

accúsdo com o parecer do mesma C seselaa
resolvi por despacha do 10 da oatiibeo • if-
timo, nada haver a providencia:. a rosacao.

Reitero a V. Ex. os meus protestas de alai
estima e mui distincta consideração.

N. 1 s1—Dcterminando o art. 7°, th loi

deem exemçlo no prazo • invororoaaval as

n. 1.837, de 31 de dezembro de 1907, que os

rinh i. e o da Justiça e Nagocios diterieres,
Ministerios da Viação, Exterio a G uerat, Mi-

10 maces, já vencido, ao que so acha prec a-
tuado no art. 4°, da lei n. 1.141, Ca 2i1 Il.
de Zen1 'n.o de 1900, rogo a VeEx. se diane n 1 s
pravidensiar pira cumprimento da eteat
alispasção, afim de giro sejam tran4eri•las
ao Miaisterio da Fane id t, todos o: peaae.os
'nanam:tas, terrenos a mais be.is do donr ao
I•ederal, a carga &ase. alinistaao. e . qa e miai
;estejam applica les a serviços federae:s.
I Reitero a V. Ex. os nrtis pr nestas do
alta estima e mui dislinta cor-i,laa:aa

i
1 —Sr. ins_seetor da Alfandaaa do Rio de
,Jale: r o:
, N. 23 — Commanicoarol, paro os tInv:.1,4
affeites, (Lua attesdeado á proposts, ta ia,
pelo inspector, em commisslo, tia \ intill , ...5, h
lo.3 Corumbá, eia Mata) Grossa reso:vi qu•s
pisseei a servir, e.n corninissio, lia:plena.
4Irand .3 4a Fadais do Vasegne.:, 11o% 4' Psez • i-
intira rio, e addides Ana hal da silva rause;
è Cardos Jose Dias da Silva', git talas ileaa

1 
aeparjção.	 .	 •
--ar. direet y das Rendas Pitb:icas dt

Theaairo Fe leral:
, N. 05 — Autsrizo-vo3 a dar rrss n asa.
direstaria ao 3° etaxipturario d i. Aira.l.i.!_n ,.
do Rio de .1 tesea.so JoiS Antoia o Ma-diabo.
nomead o inspector, cai cominas . o, da 11-
rant' s".1 de Corumbá, Estado ile NI itta
drosso, por decreto tio 5 ti) coma:ate in,:.

—Sr. diree'or da Conta,bilidalo do Ta I-
s aro Fe.lertl:

N. 93 — Communica-iros. para os do.
v dos effelt es, que, sate aliado ti, os° i at, t,
qae ia 3 fez o insoeetar, em ('Oito) 55O, ti:,,
Nralidegt de Carum'ai, Esta 10 de M itta
Grosa), rosAvi que passem a serva-, o d
cominissãe, ilaquear" alfindegt A .tor:o iha
nine aurgel de (Eivara, 3 , Ra:e:atar ir, i
da Casa da Meada, e Esdr is de V;i:COn..ejj..N.
4", escriptinetrio da. Alta:idas", do Rio de li-
il ar°. e atitudes, os guiar ais da ti eana ah•
fa,ale,ea Annibal da Silva Tore. ,s e C trio,
.103é Dias da Silva.

'Sr. presidente do Tribunal de Contv:
N. ea—ainto vos mit i o o decieao II 1:11 '(.

7.174, de 10 do corrente, abrjado : 11 Miai-.-
t . J, • :o da Fazenda .o crelito ercv L.c n • ,llu t 'i ,
dela:035:04a para oecarrer itO pt,g.t.:1., a.)
ddvido a Ca..los Mcsiaao, em viria as (1t; sea-
teça jud ciiria.

...,--Sr. director da Casa da Moela:
N. 8— Conluia lic »vos. paia& o; devil os

eleitos , que, attendendo ás poadorições re-
tas pelo actual inspector, em coninusela, 1 1 h
Altandeg 3, do Corumbá., Estado de M tata
GL), ra-olvi que vá servir tamae is e ti
CO11111 SiãO, naq tac:la alfandeg I. o a^ e:c• : •ip-
turario desst rapartição Aq t.),Iik) deu:alisa
Careci de Oliteira.	 .

-=-- Sr. Prefeita de Bailo llorisamte.,
N. 8—Tendo o delogaio ti-cal do Tiesayira

Fatti-eral nessa C gaitai, e a olici) il. 123 il .
1° Ge agasto ultima tratado da 11,-!,;eçi.la, ?t!
de reparas ao odiado em que ora 1' inco:r.L
a repart'çao a sal cargo, parecei-lo mas
convenieete a em strucção do iiin are lio ex-
clu-iivarnente de , tinalo á mesma raparti-
ção, p'ÇO-VOS1 reinantes aCite', illi iiv.,-,r,)
unia pl tala de qualatieratterrena ,a a ai aviai] i
a eai a. e mis tr.tecan. !ias Dama I i ir:.): da a e-
tiatl e 'Laia o da (1 elatiaaa, caaten li (s; pa . is
trai) a.-e:s t o s do Wrl'e.10, 0 0 preço ! . .ta re-
spe alva vada.

;
i

.	 Rçverimentes despetch RUI
Pilo Sr. Ministro
Dr. Dom:naos Jaasnaribe, pedindo por afo-

ramento os terrmos do marinhas fronteiras
zios de sua prapr.e lado no cidade do São
Vicente, Estado de S. Paulo, junto ao canal
do TrICSITIo nome, desde o Matadouro até o
Ribeirão da Avó. na exten.ãa do cerca de
o;o metros.—Dirija-se á Meg ida Fiscal
em S. Paulo. . •

—O mesmo, pedindo a concessão de um
arca de ::00 metros do marinhas na praia
do 'tirara municiala de S. Vicente, Estado
de s. Paulo, alm de construir uni estabele-
cimento balnea ia. — Dirija-se á Delegacia
Fiscal em S. Paulo.

---Jeranymo José de aluado, pedindo tra.ns-
ferencia para seu nome da 3a parte dos
terrenas de marinhas e aceraste:das coa-
stantes dos lotes ns. :l08, 308 A, 30 :5, 311 e
313 na ilha do Caja, em Nictheroy, conce-
didos a Bernardo Joaquim de 0:iveira, os
qua,es arrematou em praça dos herdeiros
por eXeCnão hypothecaria contra Pedro
Teixeira Godinho e sua mulher, filha daquelle
eancessionario.—Apresente a carta de ar-
rematação dos bens cuja transferencia requer,
e prove o pagamento dos lbros do mui) pas-
aado.

--Feliciano Antonio Rodrigues, pedindo a
carta de aforamento do 11 metros dc ter-
rano na rua da Princona D. Francisca, na
Faze:1 ia Nacional de Santa Cruz.—Lavre-se
ti termo e expeçt-se o titulo, de a,cairdo
e.A:11 OS' pareceres.

—José (tomes de Freitas, pedin lo compri-
mento de alvará sabre o levantamento do
nroduero do resgate de apolices, c:o empres-
timo de 1817, pertencentes ao espolio de
Mereellino de Maea.lhaes Queiroz.—

__Empreza de, Navets,açao Rio de janeiro,
aluas, peta) esa pretastiendo isençass -de
diriatos para irrateriaes.—satisfiç tas exi--	 • gaucias das pereceres da 'Directoria. de
Rondas.	 •

r



- Domingo 22	
•
	 Novembro — 1903 •

• .EXPEDIENTE -DO SR. DIR.F.C.TOR. -• • 	'— Sr. delegado fiscal no-lnloranhã,o: •
.	 .	 ..	 .
Dia 21 de norembro do 108 	 N. 127—Dee1ara-vo5, para o; fias conveni-

• .
--•	 netos, de acta:iodo e orn o despacho do Sr. Mi-

Si'... inspe•atOr.da, Caixa de.Ã'recirtizaçí° 	 . nistr-o, de. 21 da outubro ultimo*Oproferido
N.293--Iternetto:.vos , para os devidos fins) sobre o vosso offici o n. 82, do 2 de junho

deste armo, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicou cai offiejo n. 661, do 14
do corrente, julgou boa a flanea. no valor
de 600$. em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica com o deposito de igual quantia,
pre.stad pelo enearrogado da arrecadação
das rendas federa.ee em Vianna. nessa Es-
tado, Raymundo Morcellino Compeli° para
garantia da sua responsabilidade o da de
seus propostos no aludido togar.

— Sr. delegad ) fiscal em Minas Gomes:
N. 201 — Devolvendo-vos o incluso pro-

cesso transmittido com o VOSSJ (Alio nu-
mero 187, de 7 da corranto me', relativo á
expedição de novo titulo da apolee da di-
vida publira. extra via la, n. 110.997, to:-
comutado-vos p rovido iciela no sentido do
ser arganizodo novo peocesso de conformi-
dade com o art. 179 slo remiam moto an-
nexo ao deereto n. 6.711, de 7 do novembro
do armo proximo pass

— Sr. doira?, ido liso al 	 Paint
N. 233—Commonica-vos, para os fins con-

venientes, de alodial° com n despacho do
Sr. Ministro, de 6 ds torrente. exarado no
aviso do Mina,terio da Marinha n. 5.003,
de 4 deste mesmo mez, que polo ser entre-
gue roo essa delegacia ao capitão de cor-
veta JosO Monteiro do Moura Burel, que
seguiu para esse Estado, conformo declara o
aludi(' o avisa o navio Oyapnek, ao serviço
da Alfandage, desse mesma Estado, cedido
fivela) milisterio.

— Sr. delagado lisaal na Parahybo.
N. 101—Communicavos. para os devidos

fins, que o Sr. Ministro. por despacho de 17
de outubro proximo •findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de acetolado
com o parecer deste, ro olven nezar provi-
mento ao recur so encaminhado com o vosso

. oficio n. 31, de Ode maio do proxi mo findo,
interposto por Joaquim Nonos Vieira do
vosso acto confirmando o da respectiva al-
fandega. que multou o recorrante eia 3:000$
por infracção do regulamento dos impostos
de consumo.

— •Sr. dolo vida fiscal em Parnambueo
N. 359—Em rosoosta ao vosso officoi n. 269,

de 17 do setembro ultimo, declaro-vos, nos
termos do despacho do Sr. Minetro, de 13 do
corrente. que essa delegacia deve sai:citar
ditoetamento ao Consulado do Brazil em
Manchester o esalarecimento de que carece
em relação ao consig,nat trio das duas caixas
na.. 11 e 12 e marca L, manclonadas na,
factura n. 1.694, visada por aquelle con-
su l tado em 17 de Maio de 1906.
• N. 3!10—Communico-vos, para os devidos

effiaitos, que., por despacho de 17 de outubro
woximo pas ,ado, proferido em sessio do
Conselho de Fazenda. de aceardo com o voto
de um de SOM membros, resolveu o Sr:Mi-
nistro oue não nade ser effootanda a resti-
tuição rod amada por F. L. Cantinho e do
que trotastes em oficio n. 219, de 2:1 de de-
zembro do anuo proximo pass ido, endere-
çado á Directoria de Contabili lade.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 68—Toado a Delegae l a F;sool no Estado
do Maranhão pedido credito para armar a
lancha S. Lui:, que alli já se acha, recorri-
-mondo-voa, em observanc ia ao despatho do
Sr. Minisiro. de 18 do corrente, proferido
sobre o vosso telegramma de 5 do outubro
ultimo, informeis si ainda se foz ~casario
o credito da quantia de 4:00e. que no re-
ferido telezramma solicitastes • tara ser

—.Sr. delegado; fiscal no Rio Grande_ do

3a8 — CoMmunico-vos, para os devidos
effeitos; que o Sr. Ministro, tendo presente
o officio n. t. , de I'. de - fevereiro proxi mo
findo, com que a Alfandega de Pelotas,
nesse Estado, trai.smittiu ao Thesouro o
recamo interposto pela viuvo, Bahrrnsdorf
& Comp. do acta pelo qual a mesma alfan-
dega, homologando o parecer da Com missão
do Tarifas o o dos arbitros por parte da Fa-
zenda Nacional, na ComminisOo Arloitral
mandou classificar no art. 726 da tarifa
conto cadeados não especificados a merca-
doria que os recorrentes submetteram
despacho pela nota de importação n. 1.865,
de dezembro do atino prosamo passado. como
cadeados simples, da taxa de 801 réis da
primeira parte do citado artiao, resolveu,
por despacho de 3 deoutubro ultimo, profo-
rido em sessão do Consola) de Faze lua, de
accôrdo com o p•reoer do mesmo consolo),
dar provimento ao meneio:lado recuso para.
o fim de ser a mercadoria em questão classi-
ficada como de ferro, simples, da taxa do
80)réis do art. 725, p.imeara parto.

--Sr. collector das rendas federaes em
Campos:

N. 88—Communic0-v0s, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o officio n. 88, de 10 do junho ultimo,
em que recorreis ser-officio do acto pela qual
julgastes improcedente o auto de infracção
dos regulamentos do; :mpostos de consumo
lavrado em 21 do outubro de 1907 pelo agen-
te fiscal Hyppolito Lett o do Azevedo con-
tra o pharameoutico Franco C evaloo, re-
solveu, por despacho de 3 de outubro ul-
timo, proforido em SC3.11,9 do Consola° do Fa-
zenda, de acedirdo com o parecer deste, ne-
gar provimento ao aludido recurso e c-offie o
afim do ser confirmada a decisão sraeoorida.

dele.zado fisaal em Santa Catharin
N. 151—D -avolvendo o incluso processo

transmittido com o V0530 officio n. 83. do 31
de julho, relativo á ro itituição pedida por
D. Almerinda Sinales Trindade, viuvo do
2° tenente do exercito Tito S.I.Whes Trin-
dade, recommendo-vos, do acairdo com o
despacho d Sr. 11,nistro, de 17 do corrente,
seja por essa delegacia roem:ice:do o direito
á restituição reclamada e solicitado o no-
cessario credito. 	 •

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 633—Commimicti-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministra, tendo presento
o recurso tranemittido . com o vos., oficio
n. 417, de 20 de junho proximo passado, in-
terposto por E. Acluarone do acto pelo qual
o colector das rendas federmos cm Jardi-
nopolis lhe impoz a multa de 1:00)s por in-
fracção do regulameato dos impostos de con-
sumo, á vista do auto lavrado, em 27 do
maio do atino proximo possa,do, pelo agente
fiscal Antonio Vieira Barbosa, re solveu, por
desoaeho de 10 de oatubro	 proru-
rind) em sessão do Conselho de Fazenda, do
accOrdo com .0 parecer desto, não tomar co-
nhecimento do alteando recurso por estar
perempto.

N. 681—C =ma fico-vos. para os (devidos
fins, que o Sr. Ministro, attoudendo ao que
raq • aoreu a Companhia Deeas de Santos na.
petição encaaninhad com o vosso officio
n. 529, do 19 do agosto ultimo. resolveu,
por acto de 17 do correote, autorizar o'des-
pacho, livro de direitos, nos termos da clau-
sula VII do dooreto n. 966, de 7 de novem-
bro do 1890, do • matortal oonstanto da in-
clusa relação, a ser importado pela regale-
riento Com destino aos sous serviços, com
exclusão, porém, dos 3.000 diilos de graxa
mencionados na mesma relação: -

N. 683—Communico-vos; para os fins con-
venientes, que a Sr. Ministro. por despacho.
do 10 de outubro proximo findo, Proferido
em sessão..do .C.oraselho _do Faiando, do ao-.

e incluso talão oa, cautela, substitutiva da
apolice da divida publ. a extraviada, n .500,
de que trotastes em officio n. 223, do 2J de
setembro ultimo. •

—Sr. director da CaSa da Mo Ia:	 •
N. 121—De accôrdo com o despacho do

do Sr. Ministro, de 18 do corrente, exarado
no officio da Coita de Amortização n. 230,
de 13 do mesino mez, rogo-vos digaeis do
,providenciar para que seja im pressa nesse
estabeleeimento a cautela substitutiva da
apolice da divida politica.- extraviada,
n. 153.743, • do valor nominal de 1:000.
emittida em 1839, do juro animal de 5 °On.
o inseripta em nome do Joaquim Inaocencio
de Siqueira Numas.

—Sr. praaidente do Tribunal de Contas:
N. as 1—Iternetto-roa para os devidos fins,

do accerdo 'com o despacho do Sr. Miorstro,
de 14 do corrente moz, o incluso pi' cesso.
tra,nstnittido cm o oficio da Delegacia Fis-
cal em S. Paulo; n. do 3 tainbein do
corrente. roferente á fiança, no valor de
094, em urna caderneta. da Caixa Eco-
nomica, com o deoosito • do igual quando,
.prestaala por Sebastião do Abrou, em garan-
tia do soa rOsoonsabilidaile e dá de seus pra-
esostos nd legar de eolloctor foderal em Sil-
ve!ra s . naqui lo Estado.

N. 387 tern cumprimento do despacho
410 Sr. Ministro, de 17 do corrente, remetto-.
vos, para o; fins convenientes, o incluso pro-
cesso transmittido com o afilai° n. '333, de
24 do outubro poro: imo findo, relativo á
fiança, no valor de 9)0;s, em uma caderneta
da Caixa Economica. com o deposito de
igual quantia, Prestada por Taurino Possas,
em garantia da sua responsabilidade e da
de sons propostos no instar do c ollPtor fe-
deral em S. Lourenço, no Estado do Rio
Grande do Sul.

--Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 388 — Em cumprimento do despacho

do Sr. Ministro, de 12 e o correate inez,
rometto-vos, para os fins toovenientes,
incluso proeesso, transmittido com o offieio
da Delegacia Fiscal em Minas Geraes n. 184,
'de 30 de oatta.%iro pra:timo findo, attinente
á fiança de 204, em uma caderneta da
Caixa Economica, cola o deposito de igual
quantia, prestada por 113 lodictci Cardoso
Pinto, em garantia da soa responsabili-
dade e da de sons propoStos no togar de col.
loctor federal em Santa Rita . da Extrema,
naquelle Estado.

—Sr. insaectur de Seguros :
N. 233—C,ommunico-vo o, para os devidos

fins, que P Sr. Ministro, por despacho do
16 do corrente,resolv •u • approvar as tabollaS
de premias para os seg4ro4 de dotação de
menores e a taboa de mortalidade arinuol
prova,vel, organizadas pela Cornpanhia de
seguros «Providencia do Silo, e a que se
refere o vosso officio n. • 380, de 6 . tombem
do corrente mez.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 214 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
18 do corrente, approvoo o acto de quo
destes conta em alicio n. 168, de 21 do on-.
talar° ultimo, pelo qual resolvestes, como.
medida do caracter provisorio, aittorizor
alfandezadese . Estado a .efroctuar o paga-
mento do seu peSsdal.

• — Sr. delegado fiscal na Bahia:	 • •
N. 275 —Cornmunico-vos, em resposta ao"

• vosso oficio n. 218, de 3 do corrante, que o
Sr. Ministro resolveu, por despacho de -14,•
aPProva o o aet.o . Petoqual nomeastes Adiam!t applicodo na a rmaçao e con-iiirc o° do lancha
Alves Maacarenhas para exercer - interifoaa. do que Se trila:a até . a . Papital da,quelle Es-

• menta o logar de colectar tlaS Imanas f.a . todo. •
'- 'derma em Prado: nesse Estado.	 Confirmo as dm meu' telegrama!). do 23.

), .4
.1
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pedindo reIeVaoão da pena de revalidação
do sello do titulo 'pelo qual lhe foram con•
cedidos tres mezos do licença, em que in-
com.era,- por não ter effectuado o pagamento
em tempo opportuno.— O Conselho é de pa-
recer que deve ser deferido o requerimento,
por equidade. O Sr, Ministra resolve de
accórdo com o parecer do Conselho.

Re-'urso da Companhia Morro da Mina, en-
caminhado com officio n. 66, da 14 de outubro
ultimo, da Recebedoria do Rio do Janeiro, in-•
terposto do acto do respectivo director pelo
qual lhe impoz a multa de 20o /0 por não
haver pago em tnnpo o imposto sobre divi-
dendo e mandou cobrar com revalidação o
sello correspondente ds acções ao portador
cujos juros foram annunciados em 6 de
agosto anterior.-0 Conselho Ode parecer que
se deve dar provimento ao recurso por equi-
dade, de accOrdo com os precedentes esta toe-
leAdos. O Sr. Ministro resolve de oca:tini°
com o parecer do Con:elho.

Offioio n. 427, de 23 de junho ultimo, da
Delegacia Fiscal no Estado de S. Paula, sub
incite ido á approvação do Thesouro o seu
acto pelo qual cunsid 'vou isento do direitos
do consumo os periodicos e revistas, desde
que não sejam brocha, •los o encadernados.—
O Consonto é de Parecer que o assumpto s5
pode ser resolvido e:n gráo do reJ.,.arso. de-
vidamente interaosto. O Sr. Ministro resolve
de accerdo com o pareeer do Conselho.

Requerimento de Eduardo Trindade, po-
(lindo reconsideração do despacho do Exmo.
Sr. Ministro. proferido em sessão do Con-
selho do Faz onda de 3 de outubro ultimo,
pelo qual, de iaccório com os membros do
mesmo Conselho, resolveu indeferir a recla.-
111nÃ3 que fizera contra a classifica o da
AINnilega. do Rio de Janeiro, adoptado para
a mercadoria que importara pelo CoUs Pos-
(aux . —O Conselho O de parecer que deve :.er
mantida a docisão anterior. O Sr. Ministro
resolve de aorôrdo cena o parecer do Con-
selho.

Roquorimento de M moei Vieira da, Cunha,
ene aminhado com o officio n. 621, de 14 de
ontobro ultimo, da Delegacia Fiscal no Es-
tado de S. Paulo, pedindo reconsideração do
despacho do Esmo. Sr. Ministro, proferido
eni sossão do Conselho d Fazenda de 22 do
agosto anterior, pelo qual lhe impoz
multa de 100$, por infracção do regulamento
amimo ao decreto n. 3.504. de 22 de janeiro
de 100).-0 Conselho é de opinião que deve
ser mantida a multa. O Sr. Ministro resolve
do acero. !o com O p irocer do Conse!ho.

Aviso n. 4.603, de 9 de outubro ultimo,
do Ministro da Marinha, trazeo !o ao conhe-
cimento do ;to Ministerio em re :posta ao
avis ) n. 102. de 14 do setembro anterior as
medidas postas em pratica para evitar a re-
petição do incidnate ()ceará lo entre o imme-
diato da Es:ola Modelo do Aproa iizes Mari-
nheiros, exist 'ate em Rifulos. no Estado do Rio
Orando do Norte, o o ag,ent .) fiscal dos im-
v,stos de c msumo daquella eircumscripção.
—O Conselho é de parecer que se deve pro-
ceder de accôrdo com o que opina a Dire-
ctoria das Rendai. O Sr. Ministro resolvo
de accôrdo cana o parecer do Conselho.

Officio n.164, de 23 de julho ultimo do inspe-
ctor da 111fan lega da Parahyba,encaminha do
com o de n. 23. de 25 do mesmo mez, da re-
spe ti va Delegacia,so hmettend od approvação
do Thesouro, de accordo e r m o disposto no
art. 50 das instrucçks que baixaram com o
decreto n. 3.r29, de 15 de dezembro do 18J9,
os diversos processos sobre mercadorias des-
pachadas naquela Alrandega -no uru de
junho anterior, sobre cujas classifloaç nies
se originaram duvi las que firam res olvidas
pelas commissões de Tarifa e de Arbitros.—
o Conselho é do parecer que se deve proce-
der. de accórdo amor o que opina a•Directoria
das Readiaa: O Sr.. Miti'stro' resolve do
acejtrdo com o parecer do'Conselh •

Reouerinvnto do Syndicato Agricola
Alaoõis, encaminhado com o ofiki3
de 31 de age tto ultimo da D deoacia Fisou:

*nesse Ers tado,nedindó isaçãoald'di'reitos lÁria
productos coitnicor (testi:fados .ã.'cla.roftda-
ção do assucar, de conformidade corá ,
disposto no ave. 2° aliam n. I; da lei
orçamentari t, vig,euto.-0 Conselho O de pa-
recer que Ode ser concodida a isenção. O
Sr. Ministro resolve. de ;Ice:iodo com .' O, 1:-
recer do Conselho:

Recurso de Amorico Martins
encaminhado com o ofile:o n. 529, de 17 do
agosto ultime, da Delegacia Fiscal no Es-
...alo do S. Paulo, interposto do neto da rui-
spectoria, da Ah* tffiloga de Saotos, mandando
classificar, corno obras impressas de uma sir
cin. , para pagar a taxa de 4;e por kiló, do
art. 610 da Tarifa, a mercadoria submottida,
a despacho polia nota de import aeão n.
de 13 de março anterior, como papel para
f uncciona mento de manometros (moi cad iria
omissas sujeita itdirei tos a1 ritiorem.-0 Con-
selho é de parOer que se deve tomar co-
nhecimento do teeurs 1, para sustentar a de-
cisão; releva lal p)rt,m, a multa de direito
em dobro. O Sr. Ministro resolveu de a
côrdo com o parec , r do consoai o.

Recurso de Avelino Cunha &. Comp., en-
e 'Aninhado corri o officio ii. 24, de 30 . de
jidoe ultimo, d Delega'3ia FiFeal. no Estalo
da Parahyba, iirterp)sto do acto da; bispe-
ctoria da A lfand0a doss) Estado, mandando
classificar, comol veutarolas de soda, com
cabos de. madeira,. para ongar a iiioça
15;.;, por duzia. do art. 1.070 da Tarilá,
mercadoria de;a4luvla pela nota de imoor-
tacão n. 919. (IO ,a do junho anterior. L- O
Conselho O de parecer que se deve nega
provimento ao nicurso. O Sr. Ministro re-
solve de aocórd)eorn o parecer do Coes Abo.

Aviso n. 03. dr 17 de agosto ultimo
'
 do

Ministorio da Indiustria, Viaç'io o o'neasPn-
brie.a,, encaminbíando o requerimento or-„
que a companhia it ort of Parà protesta con-
tra qualquer concessão de construo. õ de ar-
mazens geraes para mercadorias no porto
de Bolém naquell Estado, que, porve tora,
venha a ser feita elo Congresso Nacional.
—O Conselho O do parecer que se deve re-
sponder de aockdo com o titio ooina a Di-
rector:a do Contencioso, anrescontando-so
que, t4!4tan lo-se de uma empraza de ca-
racter particular, não O conveniente a c y -
cessão (1-) garantias de Jur Lg cot) \l eia
onerai' O Tile.sOur0.1 O Se. Ministro resoo
do aecórdo com o paree o. do ConSellio.

Recurso de F. Slevenson Comp., tele:/-
minhado com o cilicio n. 165, de 21 do ir.resto
ultimo, da Del.oat Fiscal no Estai o da
D titia, interposto (1 acto da. Inspeotonia da.
alfandega daquelle 'stado. sujeitando o emn-
mandante do vapor ingloz	 entrado it
porto do .Sal rabi em 11 do maio anterior,
ao pagamento dos (1 simules tio 4.809
grammas de Lotoes lo madreperola, subtra-
ludas da caixa n. (') ,(141, consign Ida a Gni -
lhe .sine do Carvalho k: Comp.. mis/Janto (10
rospectiço Conselho (".• de pa-
recer que se. deve ti i provi RIClito ao recurso.
O Sr. Ministro resoKe de aceurdu com O pa- •
rocei' d.) Conellio.

Recurso de F. Poen Soo enc.,milthad<,
com o officio n. 167, ie 21 de agosto ultimo.
da Delegacia Ftscal no Estado da Balda, hl--
terposto do acto da luspectoria da Altatidegá
desse Estado, sujeita r. o o com mandante dá
vapor Byron, entrad naquelle porto Mn.
de maio anterior, ao nagamento , dos du ctlas
correspondentes a 02 Mios (pio
faltara» r. na e iixa n.1, eonsig nada. a Eetten
DOnlenieo & Comp., c:instituto d., re,pec
manifesto.- •-D Conselho O (b . parecei. piese.
.d.OVe dar ProViniento . ;ao recurso7
nistra resolve de accordo. com . e parsoeér . tio

- Conselho-.	 •	 •	 . ,

côrdo com .o pa-recer_do Maioria deste, re-
solveu não t unar conhecimento, por estar
perempto, do recurso encaminhado com o
vosso officio n.o :V12, d^ 22 . de 'maio ultimo,
interposto por Fratelli Pugliesi Carbono (1/4:
Comp. da decisão da inspectoria, d Alfan-
(lega, de Santos, nesse Estado, mandand ), do
conformidade com o laudo da commissão
erbitral, classificar no art. 353 da Tarifa
vigente como cadeiras para crianças, de
madeira ordinaria, não especiticad I, para
pagar direito: ad valorem na razão de 50
a, mercadoria proposta a despacho pelos
recorren t es na segunda addição da nota de
importação n. 83.332, de novembro do anoto
passado, como cadeiras do vime para cri-
anças. da taxa do 3000.

N. 68-d—Communico-y os, para os fins con-
3enientes, que o Sr. Ministro, por despaào
do 10 de outubro findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de acctirdo com o
parecer deste, resolveu dar provimento, por
-equidade, ao recurso encaminha io com o
VOO officio n. 410. de 16 de junho 'ultimo,
interposto por A. Freire & Comp. do acto da
insPectovia d a Alfandega, de Santos, ri sse
Estado, negando-lhes de,p elio livre de di•
reitos, por falta. do docomonto exiaido pela

rad ) do § (h art. 2° da; Preliminares
da - Tarifa, (ics object 's de prata que o; re-
correntes remetteram para a Europa em
eutubro do antro paszado, afim de serem
concortad•s e yr • voltaram agora pel )
vapor inglez 1 Iiancs, entrado a 19 de maroo
arai mo .

N. 687-1)oei iro-ws, para os devidos efroi-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
nrocosso transmittido com o .VOSiU 011H0

452, de 6 de julho ultimo, em que recor-
reis da decisão pela qual reduzistes para
510$ a multa de 709, imposta pela Collo-
«toda da: Rondas Federa , s em Ribeirão
Preto a Nunzio Ciampaglia pelo fa-to do
vender viaho estrangeiro sem o devido setio,
resolveu, por despacho de 10 do mez findo.
~ferido em sessão do Conselho do Fazenda,
de accórdo com o parecer deste, negar pro-
vimento ao alludido recurso ex-officio.

Consonao de Fazenda

ACTA. DA si .:s20 DE 14 DE NOVEMBRO DE 1CO3

Aos 1 .1 (lias do mez do novembro do anuo
de 1C, reuniu-se o Conselho de Fazena.
solo a presidemcia do Plxino. Sr. Dr. David
,Moretzsohn Campista. Ministro da Fazenda,
estando preseates os Srs. De. Pedro Tei-
xeira, Soares, director do Contencioso ; Al-
fredo 1:,:trlo Valdetaro, director do Expe-
diente e in .yeecã, de Fazenda ; o Dr. An
tonio Frn lerico Cardoso de M o nezes e Souza,
director interino das Rendas Publicas.

Deixou de comparecer', po.. motivo de
serviço publico, o Sr. Francisco Ferreit a da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida, e aparovada á nota • a sessão do 7
de novembro. pas:otuo Cnisolho a estalar o
resolver as questõe.s constantes dos seguintes
processos:

Rocurso de F. Bom & Soa, ennaminhado
com o (aedo n. 1"0,ale 10 do agosto ultimo,
da Dele:mala Fiscal no Estado da Bahia, in-
terposto do acto da In,pcto:da da Alfaia lega
desse Estado, sWeitando o cominem tanto do
vapor Cont cos, 'entrado naquelle porto oni
6 de març ) amorior, ao pa.zamento da quan-
tia de 513$13 n de direitos - Col.resoonfientes a
24.00 granamos de rendas •de'alg )dão, para
mais encontradasaaa caix inaa.ca C n. 5.082,
constante do resee.:tivo manifesto.-0 Con-
selho é de paroCer que se devo dar provi-
mento ao recurso. O Sr. Ministro resolve de
accôrdo eotn o pareber'do Cons'elho. 	 •

Reverimento •do 'bacharel *Pedra Velho
Pessoa de Albuqberque, "..1°Ofildial da Secr.:-
tarja da Justiça o dos' Negocias dh Interior;
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Requer:mento de Cabral Silva & Comp.,
Teclainando contra a multa que lhe lika
mata pelo Conselho de Fazenda om ses•ão
de 12 de setembro ultimo, por infracção do
regulamento dos impostos de consumo.-0
Conselho é de parecer ene deve ser indefe-
rida, a reclamação. O Sr. Ministro resolve de
acordo com o parecer do Conselho.

Officio o. 1;9, de 27 de outubro ultimo, do
dinytor da Recebedoria do Rio de janeiro,
ateime:tendo á .apprJvação do Thesouro o
sea acto pelo qual julgou isento do impo
de consumo a bebida denominala Nec:ur
Panlisb, á vista do exame a ano orem leu o
Lahoratoriu Nacional de Analyses ene a con-
siderou um vinho de larana.---5 Conselho é
do parecer que s r) 'Ode ser roeolvida a ques-
tão em oaso; eOlIcretos. O Sr. Ministro re-

Ave de accordo com o parecer do Conseloo.
Re oirso de Alvarw de Carvalho & Comp.

en aaninliaelo com o oficio o. PO, de 9 de
abril ultimo da De!egacia, Fi scal co Estado
de Pernambnco interposto do acto da Inspe-
et. r.a da Alfandega desse Estado, mandando
classificar. como forramenta manual, nao e‘e•
peciticala. para Fugaz. a LAXO. de COO Nis
por kilo, do art. 1.025 da Tarifa. a merca-
doria submettida a despacho pela nota de
importação n. 6.012 de 12 de fevereiro an-
tee.or, como ferramenta gr OSSa para pe-
dreiro, sujeita á taxa de 15`) TéIs do art. :96
da mesma Tarilá.-0 Consel tio é de parecer
flue se de , e negar provim coto ao recuso.
O Se. àlin:stro resolve de acevado com o
p.arecer do Coaselho.

Recurso de B. PMbeiro & Cem,. enca-
minhai() com o ufficM ii 504,de 11 de agosto
u!teno da Del. , gacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, interposto do acto da lospectooia

Alfandega desse Estado, mandando clas-
. silcar como galão de a'galã o , para parar a
tixa do 8s, por kilo, do a rt.439 da Tarifa, a
mercadoria subinettida a despacho pela
1101,a do irnoortoçã) n. 16 411,de 29 de feve-
releo anterior,como cadarç.3 de algodão. su-
jeita á taxa da 8 X) réis do artigo 441 da
mesma Tala fa.—O Consolho é de pareeer que
se deva neen,r provimento ao remrso.

Si'. Ministro resolva do accordo com o
parecer do Coaselao.

Recurso de Antonio C irias S'Iva, coco-
minhado com o oficio n. 571, de•11 de se-
tembro ultimoala Delegacia Fiscal do Estado
de s. Paulo. interposto do acto da Inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado, mandando
elassi ficar.c alceai ra, de lã aveludado sem
teclo grosso por baixo, do coalham, para
pagar a taxa de (100. por kilo, do art.487,
da Tarifa, a mercadoria submettola, a despa-
ele) pela nota de importação de 16 de ou-
tubro de 1907, como capacho de peito não
ospevitleade, sujeita a taxa de 50 % ad ra-

.k)rf,17, (10 art. 487 da IllesnEL TariÉà. —
1) Conselho O de pareeer que Mio se deve to-
mar conheci moo to do recureo.por estar pres.
erioto. O Sr. Ministro ecsob e de acordo
com o parecer do Coeselho.

Rectirm de Carraresi & Comp., encami-
nhai() com o oficio n. 398, da 10 de junho
ultimo da Delegicia, Fiscal no Estado de
s. Paulo, interposto do acto da Enspectoria

• da Alain lega (lese) Estado, mandando Clas-
sifica:, como papel tinto para encadernação,
•para pagar a laxa de 500 réis, par kilo, do
o.rt. 612 da Tarifa, a mercadoria submettida
a despacho peia nota de importação n.19.180
de l de março anterior, como cartão em
fclhas, sujeita á taxa de 300 réis, do art.601

'da mesma tarifa .--0 Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso de
accordo com a Alfan.:ega do Rio de janeiro.
O Sr. Ministro resolve de aceordo com o pa-

•iceer do Conselho.
Recurse de Carráresi	 eucami-

nhado com o °filei° u. 343, de 16 do maio"

ultimo da Deleg,aeia Fi scal no Estado de
S. Paulo, interposto do acto da Inspoctoria
da Alfandega desse Estado, monda i ) 1 0 elas.
slficar, como chapa de aço, para eagar a
taxa de 120 ris, por kil ), do art. 707 fIa Ta-
rifa, a mo: •cadoria submettida, a despacho
pela nota de importaeão n. 4 O87, de 18 de
.i aneira anterior, como 'erro em chapas, su-
jeita á taxa de 80 réis art. 704 da mes-
ma Taiila.-0 Conselho O de parecer que so
deve dar provimento ao re 'urso de accOrdo
com a Alfentioga do Rio de Janeiro. O
Si. Ministro reeelve de acordo com o pa-
recei' do Conselho.

Recurso ile Irnesto de Castro & Comp.,
encaminhado com o oficio n. 301, de 21 de
maio ultimo da Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, interposto do acto da Inspecto-
ria da Alfandega des-e Estado, mandando
elas;Ile ir, como candelabro de cobre dou-
rado,pa,ra pagar a taxa de 8s: 00,por kilo.do
art. 071 da Tarila,a mercadoria subniettida
a des pacho pela nota de importação n. 1.168.
de 7 de janeiro anterier,como candelab oo de
cobre eimples sujeito á taxa de 4)0) do
dito art. 671, da mesma Tarifo.-0 Conselho
O de parecer que se deve dar provimento ao
recurso de accordo com a Alfandega do Rio
de Janeiro. O Sr. Ministro resolve do a,ccor-
do com o parecer do Conselho.

Requerimeato da 3/eivios Ilarb /ir Company
encaminhado eme o oficio n. 141.

de 19 de agosto ultimo da Delegacia Fiscal
no Estado do Amazonas, pedindo isenção de
direitos de acedido com a clausula de seu
contracto, para animes de raça que deseja
importar para melhoramento da mesma.—
O Coaselho é de parecer que se deve pro•
ceder de accôrdo com o que opina a Dire-
ctoria do Contencioso. O Sr. Ministro resolve
de a,ceórdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Bora! tç£ Comp. encaminha lo
com o oficio o. 24, de 2 de outubro ultimo
da Delegacia Fiscal no Estado de Alagoas,
interposto do acto do respectivo delegado,
dando provimento ao recurso er-olicio do
administrador da Mesa de Rendas de Penedo,
intentado da decisão que julgou improce-
dente o auto de infracção do regulamento
dos impostos de consumo, lavrado pelo 2° es-
cripturario da referida Delegaciaolose Gomes
Ribeiro, para o fim de impor a multa de 20;$
do art. 122, lettra a, n. 1 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro
de 1906.-0 (ons:lho é de parecer que se dê
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve de accórdo com o parecer do Colselho.

Oficio n. 20), de 5 de agosto ultimo do
inspector da Alfandeza de Mantios, encami-
nhado com o de n. 108, de 5 do mesmo mez
da respectiva Delegacia Fiscal, submettendo
á apreciação do Thes ouro o sou acto pelo
qual prohibiu a importação das palmatorias,
submettidas a despacho pela nota n. 6.089
de 18 de abril anterior e. bem assim, mandou
inutilisar as mennas palmatorias de accôrdo
com a opinião da Commissão do Tarifas.-0
Conselho é de parecer que deve ser appro-
vado o acto do inspector oficiante. O Sr.Mi-
nistro resolve de accôrdo com o paroeer do
Conselho.

Recurso de Costa Pereira & Comp.. enca-
minhado com o oficio n. 1.003, de 5 de ou-
tubro ultimo da Altlandega, do Rio de Janeiro,
interposto do acto daiaspeatoria, mandando
arbitrar em 80$ por kilo, para pagar 50 e.
ad ra/oreet, os tecidos de seda e algo :ão com
enfeites do Peadas de linho, sabmettalos
despacho pela nota do impmtação n. II 046,
de 20 de setembro anterior.— O Conselho O
de parecer que se deve tomar conhecimeato
de recurso, para mandar que sejam cobrados
os direitos, segundo o valor do tecido con-
forme á definição resultante da anal yse do
Laboratorio Nacional. O Sr. Ministro re-
solve de accOrdo com o parecer do Con-
selho,

Recebedoria. do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Em 21 de novembro de 1908
Trigo & Comp.—Inscravam-se. Imponh

a multa de 59$. nos termos da art. 44 cl
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro O
1901.

lienriqueta. Adelaide de Med !iras. —Tran
fira-se. Imponho a multa de 2)$ nos terint
do art. 21. do decreto n. 5.141, de 27 d
fevereiro de 1904.

Dr, Cicero Penna.—Diga a data em til]
arrematoo o predio.

Peteonillo Alves Daptista.—Concedo ma.
oito dias.

Manoel Novaes Fernandes.—Selle o di
eu mento de lis 1 e 2.

Vicente Jacintho Chrisanto.--Sellodo
documento, volte a despacho,

I , Manoel Soares Duarte da Rocha.—Junt e.
patente de registro..	

.: e	
..

Manoel Novaes Fernantl 	
-

is.,—Transfiraasi

Em seguida, levantou•se a sess;a0 e lavre
se a presente acta, que eu, Acylino Rutino
.Mattos Junior, secretario do Conselho.
crevi. —Davi'l rampisla.	 Tei.ceá
Soares. — AWedo Regulo ll'ableteeo. -
Aotonio .Frederico Card9so de .11caccs
Soited.

Dizactoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO m-i. DII;ECION.

Dia 21 de novehibro de .190,V

Sr. delegado fiscal em S. Paulo;
N. 74 —.Não sendo mais proeisos 05eschi

reci pientes exigidos pela ordem n. 51, d
21 de agosto ultimo, e a que se refere
vosso oficio n. 67, de 24 daquelle me, cot
vem que providencies do modo a Ser, com'
uraenein. restiluid )ao TI:tesouro o process
relativo á reclamacão de Manoel Rodrigur
de Rezende, afiai de alui ter a devida Sj
lução.

—Sr. directer da Ca sa da Moela:
N. 511—Providoneiar para que á Cace:4:

ria Federal de Cantagallo seja remettida
quantia de 221$ em estampilhas dos impo
tos de consumo, das taxas abaixo decla rad e
conforme requisitem o respectivo, collecto
no Oleio n. 74, de 16 do corrente, sendo
2.0e0 cintas de 30 reis, 300 de 200 rais, 20
de 240 reis e 20) de 300 réis.

N. 542 — Providenciae para que á, Colk
ctoria Federal em Rezende seia reMettida
quantia de 1:640$, em estampilhas do sell
adhedvo, das taxas abaixo declaradas, con
formo requisitou o respectivo colector
oficio n. 119, de 18 do corrente, sendo: 5.00
de 301 réis, 100 de 400 réis e 10:1de 1$000.

-- Sr. director da	 Directoria. do Tribu
na/ do Contas

N. 18— Declaro-vos, em respo;ta ao voss
officio sob ri. 455, de 28 do setombro ultino
que, segundo se ve dos assentamentos cais
tentes nesta repartiçio, o ex-encarregad,
das rendas federaes em Pirahy, no Estio.'
do Rio de Janeiro, Alfredo Wat/ey Di 1,5, dei
xou do apresentar a esta directoria, para
devida authenticação, os livros destinados
cobrança das dit ts rondas nos exercicios d
1893 e 1891, o que fez da 1895 em doante
quando iniciett a arrecadação na fôrma O
accôrdo do 5 de julho de 1893, conform
consta dos mesmos assentamentos, e que
referido ex-funcciona rio recebeu livros o
exereicio de 1892 para a cobrança do Mi
posto de consumo do fumo. os quilos não fc
ram posteriormente recolhidos, estando tal
vez na Imprensa. Nacional, para onde algum:
collecsores, apis a arrecadação, devolveram
taei livros.



.Dominga 2	 5IARICt OITICIAL
	

IrovombrO 1905

Companhia Am 'rica Fabril. —Nada lia
que deferir.

Comi) mliI. America Fabril.—Cn,tifique-
s quanta á dacisaa e iis:eferido quanto
demais pr• • as do 'proca,ss.,.

José Cie,au )	 Restitaa-sa
quantia de 41$1 ,,0, solicitando-,e credito
p2la verba, rolo ,içõoSt rest.tuições.

Doming.,os de I.uca e marna—Transfira-se.
Imponho a multa de 2 la nos t :rmo; do art.
21 do decrata 11. 5.141, do 27 de fevereiro
de 1034;

José M iria dos Santo a—Reluz:aso o valor
locativo a 2:160$, em 19 19 e 1910.

Atizus'.° Gina.line (44	 e3tando
atteadido, archive-se.

Caixa, ouro
Em deposito:	 ..... 	

).	 Francos 	
» 3Io	 Alatatos 	

• Ouro nacional 	
• DOILLI'S 	

11,

•	

110

IP	 I,	 Liras 	

Ministerio da Marinha
Por portarias de 23 do corrente :	 •
Foi exonerado o 1^ tom o at 13 as litigo da

earna e Silva, d , cargo de enearreg ido de
torpedos a horto do couraçado-torpedeiro
Tamoyo.

Foram nomead .5:
O 20 tonent grada tdo patrão-mór José

Antonio Bispo, para servir na Capitania do
' Porto do Estada de Alagõ is

O 1 0 te umte José 11:s. ') da (;ama e Silva,
nara exerci' o cargo do e.icarregado do
torpedos a bardo (lo cruzador Barroso;

O capitão do corveta José Monteiro de
Moura 'Zanze!, para eXPree:', inte.rinanumte,*
o cargo de comman lan l.e do aviso 0r/opa-A ;

O capitão-tenente Samnal Pinheiro Gni-
marã,as para exercer interinamente o cargo
do immcdiato do aviso Gya»oe't

O l° tenente engenheiro machinista. Jau)
' Cindido Rodrigues. para exercer o cargo de

chefe de machinas do aviso Oyapock.
Por outras de 2i do corrente.

• Foram camerados : 	 • •
O capitão do corveta Augusto • The Aoaio

w - Pereira, do cargo de commaadante interino
do caça-torpedeiro Gustaco Sampaio;	 •

Aatanio Farreia), da Costa.-1•1atastira,-se.
Geminam 3.1S'..! do Souza, — Sene o do-

cumento de fl
Gareia.—Satisfaça a exiganria.

Bernaraina G. L. Gics'eira.—Transtira•sa.
Marat IsabeL Foriadra da Motta .—Otlicie-

so a Inspucç 10 Gera! das Obras Publi ..as nos
termos da informai:3o.

Auguso Canaline . S: Irmãos. — Transfi-
ra-se.

A znello Cordáro Borges de Medeiros.—
Ideia.

A l iplo Xavier Rodriaites de Sa.-1dem.
senhorinha do Rosario Rodrig ires do Sá.—

I Iam.
Jos:1 da Silva Simões.—Idern.
Dr. Conrado Nadler de Campos.—IdeM.

82.914:34 •:nry)
10:8a4 .z 377	 C2.925:161$377

83.128 1700o
:0:111:8
345$148

3,01:212W00
4 •:7 76.1 276

8 5.?tti(320
33,151

173.334:231$01)J

118.011:3.10.000

28.159:3305000

00.451:910W0

82.014:340$C00

18:000$000

173.381:284000

•O capitão de corveta AlTons ) da Fonseca
Relriziles do cargo de 2 cammandante in-
terino do corpo de marinheiros uacionites.

Foi nome ui ) o cap:tão do corvat t Alfonso
da FoasectIi. airiaties, para exercer, interi-
nameate, o c krgo de comman la.nte do caça.-
torpedeiro Gustavo Sampaio.

Directoria do Expellente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de novembro de 1908

Sr. Ministro da Faz mia:
N. 5.93 — Tendo sido feitos as rectifl-

cr,ç5e ; indicadas em vos.° aviso n. 12 a de
7 uo corrente, tenho a honra da r.stituir-vos
O meloso processo do montepia civil rafe-
rente a D. Maria Ilenriqueta R alrigues do
Nascimento e menores limaria. M ina,
Ma mel, lionorino, Josa, ilonorio e 1.yn fino,
viiiva e filhos do secretario da InApecção do
Arsenal de Marinha do • Fatal) do Pará,
llono.do Ilornardo do Nascimento.

N. 5.2 4 — Tendo sido trans:erida da Ca-
pitania do Porto-do Estalo. do Alagoas para
o pharol de Maceió a estação pluvionietrica,
solicito-vos expedição de ordem zi Delegacia.
Fiscal do Thesauro Felaral naquelie Estalo,

para que aaplique ao na.ga.mento da grati-
ficação mensal de :'.0:0a) ao 3' pharadoira
do masmo paarol, Aristides Alvos Amorim.
fie i:1;111)10f,- encarregado da ali ilida esta-
ção

'
 a e iWar do lo de °mui na !IMMO, 0

croiito. :.11i axistenta , vara paga-mento do
aux liar da masma est IÇA°.

— 8 . Ministra da. Guerra
N, 5,293 — Para que VO3 digais de

tomar Da consaleractio que merecerem,
transmittd-vi a os inclusos papais relativas
ao pedidoide perdão do sentenciado militar,
excluido ctp exercito, José Vieira Borges
Filio.

— Sr. p 'asidento do Supremo Tribuna:
Militar :

N. 5.297i— Tubo a honra de communi-
car-vos, de oNiem do Sa. Presidente da
Republica \e para os fins convenientes, que,
por decre`a de I a do corrente, f >1 concedida
a medal ha militar creada pelo decreta
o. 4.238, de 15 de novembro de 1901, ao:
olliciaes coasta.ntes da consulta dessa tri-
bunal de 1N tamLem do corrente.

—Sr. chefe do estalo maior da armada:
N. 5.293 1.-- Manda° louvar eia ordem do

dia as I" tenon tas Alain() Ce iram) de Anu-
seca. Vital 1 mtair , de Azevedo e 2 0 tonenta
Sylvio de Noronaa yado traba l ho que apre-
sentaram, coistante de uma carta to :ogra-
nhica da Ilha. Rata, do archipelaga do
Fernando de, Noronha e tia respectiva, ca-
derneta.

—Sr. inspect or de marinha:
N. 5.300 H Tvoth era vista. o que infor-

mastes em memorandum n. 802, de 17 da
corrente, an(orizo vos a providenciar para
que reverta ao calado effivitivo do corpo do
offliciaes inferioras da armada. n escrevente
de an classe (milhar:na Stwilliama por te:
cumprido a lima de SO:S DIPZOS de prisão
com traba l ho: a (pie foi condemna to por
sentença do s • 'pramo 'Fribunal Militar, por
crime de de e çio.

—Sr. contr, -amirante gra.ditado cirur-
gião Dr. Euc'41 is Alves Ferreira da Rocha

N. 5,301 •— l'endo resolvido nomear uma
commissão cenpasta de vós, dos cirurgiões
capitão de fraa'a ta Dr. J • ão Franc;s ao Lopes
Rodrigues, do capitão de corveta Dia Anto-
nio de CarvalhO Palhano, do capitão tmenta
DP. 1,0i2 da Feança Marques de Faria e 1'
talante Dr. .b s li R ladino do O iveira, para
(lis int•r e firmar o que parecer mil: aaer-
tad -) quanto á catatora e robustez do homem
destinado ao serviço da nossa marinha' d0
guerr 1.. til lo em visto, enecialmante, o
natural do Brazil e do Jaafio, assim ao: dr•
claro iara os fins coavenientes, cumnrindo-
vos dar seincia ç, das:a resolução aos (letais
membros da caMmissão.

.Tunto encontrarai: o trabalho 0r-inala:ida
pela imita cl: saade naval, intitulado: aR a.
laçãa das moleslas que isentam e invalidam
para o serviço da armada.» • •

—Sr. chefe do estalo maior da armada:
N. 5.302—D milo-vos c nhecinPnto, ioda.

¡irias a cópia, do officio n. 991; que me diri-
g.a a Inspectoria de Faze ida e Fiscalização.
em 3 do correu e, tratando das de;pezas
effeetuadas peloanavios de gila:1.a. corpo
cscolas e outros 'estabelocinvatos de mari-
nha, recommmla v03 que mandeis estra-
nhar as autoridades, alli mencionadas, que
estiverem sob as vossas ordens, o seu pro-
cadimo:ato, por n.o estarem cumprindo as
ordens e:muradas da aatoridade stiwrior,
deixando de envi kr os ma ppas mensans da
despaza dv qw -tratou o aviso de 20 do
julho do anuo findo . : comprimi° que, com
os reciwo; da lei, as obrigueis a cumprir
aqualla determinação.

—Sr. inspector de marinha:
N. 5.303— Dando-vos conhecimento, pela-

inclusa. capia, do ,offIcio n. 991, que me
dirigiu a Inspectoria de Fazenda e Ksca-
lização, em 3 do ceTente, trataado das d3

Caixa de Conversão
BALANCETE DS CAIXA EM 21 n NOVEMBRO DE 1933

Debito
Caixa

Bilhetes a emi lh a .. 	
Moeda subsidiaria.. 	

'5.195.511-0-0
10.367,i80

440
107 . 31...);000

129.79J
2.08	 •

60 90.459.11323

Credito
Emissão

Bilhetes enittidos 	
• rasgalados,	 503:93 i$00d
to	 rasa tadOS 	 	  27.652450090

Ern circulnlo 	
Notas a emittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Foderal

Supprimento cai mueda subsidiaria 	

fio de Janeiro, 21 d .: novembro de 190. — Dr. Ifrorique Augusto de Oliveira
director. — Dr. Clrlos Cloadio do Silva, clate da contabilidade. — /tato Gomes I?. norte,
thesoureiro.
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pezas effectuadas pelos navios de guerra,
eoroos, escolas e outros estabelecimentos de
marinha, mcomirendo-vos que mandeis es-
traohar as autoridades, alli mencionadas,
tte estiverem sob as vos as ordens. o SYU

7i roei:alimento, por não estarem cumprindo
OS ordens emanadas da autoridade superior,
deixando de enviar os mappas meosan das
dnspezns de que tratou o aviso de '•::13 de julho
tio anuo findo; cumprindo que, com os re-
eUrSOA da lei, as obrigeis a cumprir aquella
Nie t ermi n ação .

—Sr. inspector de portos e costa::
N. 5.304 — Dando-vos conhecimento, pela

inclitsa copia, do officio n. (AI, que me diri-
giu a lispectorio re Fazero7a e Fiscalizaç'io,
em 3 do corrente, tratando dss despezas
effectuadas pelos navios de guerra, corpos,
escolas e outros estabelecimentos de mari-
elia.recommendo-vos que mandeis estra-
nhar as autoridades, alli mencionadas, que
estiverem sob vossas ordens, o seu procadi-
mento, por não estarem cumprindo as or-
dens emanadas da autoridade superior, dei-
xando de enviar os mappas mensaes da
(b.speza de que tratou o avis ) de 20 de julho
do anno findo; cumprindo que, com os re-
enesos da lei, as obrigueis a cumprir aguei-
la d e t	 n ação .

—Sr. inspector do Arsenal da Marinha de
Matto Grosso:

Ni 4.65 —Dando-vos conhecimento, pela
inclusa copia, do officio n 991, que me diri-
giu a Inspectoria. de Fazenda e Fisc alização,
em 3 do corrente, tratando das despezas
effectuadas •polos navios de guerra, corpos,
escutas e outros estabelecimentos de mari-

nha, declaro-vos que é estranharei que não
estejam selado cumpridas as cosiens emana-
das da autoridade superior, deix ando de eo-
viar os mapeas das despem .; de (Inc tratou
o aviso lie 20 de julho do anuo findo; con-
vindo que, com os recursos da lei, seja cum-
prida aquolla determinação.

— Sr. chefe do estado maior da armada:
N. 5.306 — ltecoinmendae aos colmata-

dantes dos navios que toem de sahir em
exercieios, no começo do anuo proximo,
que organizem e apresentem, com a precisa
antee.nlencia, á Inspectoria de Fazenda e
Fiscalização, os pedidos manuscriptos
tudo amaino que necessitaram paria tios me-
zes de commissão, afim de que o deposito
-naval possa apparelhar-se para fazer com
tempo os fornecimentos precisos.

Rewerinizoito ., de.:paeliado
Antonio Cid Loureiro Coinp.—Nao.
João Francisco da Silva.—Inscreva- se em

concurso quando houver opportimidade.
Joaquim Corra Lopes.—Compareça á di-

rectoria do expediente.
Manoel Silvestre Martins.—Não.
Francisco- Ferreira Salles.— Compareça á

directoria do expediente.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral (lu Contabilidade
Expediente de 21 de novembro de 19)8

Por officio n. 241, desta data, foi romets
tido ao Thesouro Federal o processo cela-

tivo aa monterio 'pretendido pelas menore
I Aftertina e Alcinio na qualidade de filha -
do coatribuinte Arthur Irerreir
lança, chefe de trem de i a classe da Es
tenda de Ferro doll:o do Ouro.

Requerimentos derpachados

Dia 20 de novembro de MS

D RosaSampaio,pedindo os favores dr
montepio a que se julga com •direito,
qualidade de viuvo, do contribuinte Dr, ju
lio Aires da Cunha. en genheiro tis tal da- Es
trada de Ferro de A'cobaça á praia da Rai
nha.--Prove por que motivo não foram
p agas pelo contribuinte as contribuições cor-
respondentes aos nines de março e abril
de l9J0 o de ajosto de 1903 a dezembro de
1934.

D. Anua Pereira de Siqueira, pedindo
o; ravores do monte pio, a que se julga com
direito, na qualidade de visava do contri
bitinte João Manoel de Siqueira, telegra-
phista sta classe da. Repartição Geral dos
Telegraph° . —Deferido. .

Directoria Ceral da Industria

• Por'portaria de 21 do co?rente, foi c ince
dida a OiCir Trinas, brazileiro, iMinstrial
domiciliado nesta Caoitil, ga, a itia provi-
soria, preo prazo de troe amuos, contados de
7 do anez corrente, sobre a propriedade da
sua invenção de ssum novo systeina de acon-
dicionamento de cigarros..

•

Os concessionarhis de communicaç3es electricas são obrigadoa,
a transmittir gratuitamente o serviço (Oficial e a dar transporte
gratuito aes liseiles do Governo.

E' admittido o trafego mutuo telegraphico (serviço com-
binado) entre as linhas particulares - e- as do Estado, • dividindo-se
as taxas do modo que o Governo estabAcce. O trafego telegra-
Phico publico das estradas de ferro do Estado . é regulado pelo
Governe.

E' vedado ao Goverao conceder novas lieen'çaS para 'o esta-
belecimemo e exploração de reles telephonicas intra-urbanas e
inter-nei-anas.

As-que se estabelecerem serão . exploradas directamente hor
conta do Estad o. salvo disposição do Ir i ion contrario. As munici-
palidades e outras corporações aa:ministrativas nOo podem inter-
vir na exploraçio de linhas pertencentes a emorez is legal-
mente estabelecidos nem fazer concessões do linhas ou redes
te lephonicas .

As eommunicaç -'es eleetricas para sn.vicos mimicipars, como
incend'os, etc., ficam ar cargo das municipalidades. onas sãe
belecblas e conervadas por pessoal J Direcv..ão Geral dos Correios
o Telegraphos.

As concessões para cabos submarinos são feitas por lei. 0
Governo riOde, porém, com .ou sem concurrencia, celebrar con-
tractos provisorioso que são submettidos á approvação das GirteS.
O fabrico, laioçain eito e ex elevação dos cabos sulenarMos coneedidcs

Expediente de 21 de novembro de 1908

N. 1.8:,2.—Exm. Sr. Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, Mi-
mistro	 Indu,tria, Viação e Obras Publicas:

rondo cumprimento á segunda parte do aviso de 31 de ja-
neiro do corrente anuo, pelo qual se dignou V. Ex. de desi-
gnarane pua representar o Governo firazileiro na Conferencia
Telegraphica Internacional de Lisboa. cabe-me agora expôr
suc.:inume:ate o 411W observei nas visitas feitas a dis-ersas a is
ministraçôes estrange'r is. na intuito de colher informações que
ptoessein concorrer para o melhoram ten..o _o serviço telegraphico
Aiacional.

Em Lisboa visitei a estaoão centra! dos felegrarios e suas
Impe/den to i s, as da. administr ição, os depositou de inai.e.
rial, as ()Incluas e o instituto de ensino.

O serviço telegraphico em Portugal acha-se reunido ao tele-
plioalco, ao postal e ao da fiscalização das industrias electricas,
todos subordinados á Direcção Geral dos Corre:cs e Telegraphos,

• line-constitue uma -especie de sub-secretariado de Estado do Minis.-
• oeoio 'das Obras Publicas; Commercio e Industrio.

As commissões telegraphicas e telephonicas constituem mo-
nopolio da Naçsio, com resaiva quanto ás linhas de caraotor par-

dentro de recinto privado e as destinadas exc:usivainento
:10 serviço de exploração de estradas de ferro de interesse geral e
-canicular. Albra essa resalva; pode o Governo conceber auteri-
zai,•ão para o est abelecimento do taes linhas, indepe.'idsniO3 . 0I1 liga-
das o rede do Estado, quando sejam destintd as ao serviço escol-
...ovo das emprezas ou de particulares, si dess esta,baleciineato não
resultar inconveniente para o interesse publico. 	 -

E' da competeacia exclusiva do Coverno fazer experieneias
com os systeinas e apparelhos de telegraphia electrica ou de outra
.specie conhecid os ou que venham a sar inventados, nomeado-
mente colai os classificados como telemaphia sem fios ou semelha.n-
temente.

Sao titulem da alçada da Direcção Geral dos Correios o Tele-
,eraphos as observações meteorologicas nas estações sernapho-

a transmissão das indicações do tempo provavel o da hora
•O; Ministerlos da Guerra e da Marinha podem ter serviço te-

1egraphico privativo. • :
As estradas de ferro podam ser'autorizada, ,o a seu pedido, e a

explorar. o servlço telegraphiccv o teleplionico, ficando soeitas
fiscalização' (Aliciai e a adoptar as tarifas fixadas pe:o Governo.
o não dependem de autorização as communicaçõos elecaricas

.'ara o.serviço privativo' das estradas, podendo. , ainda assina o Go-,
irem) fiscalizar O uso' elle - deilaS se faz: -

P°" lei são itsoaEzados pelo Governo.
As companhias de cabos são obrigadas a obse .rva.' r as conven-

ções e regalam:m .0o; internaciona os e as leis e regulamentes do
serviço telegraphico em Portugal; a sobmetter suas tarifas á
aPPrJraeã o provia do Governo e a empregar no serviço, tanto
quanto, possivel, portugue.ies. O Governo pode r sem indeamiz ação,
suspender a correspondencia pelos cabos e reoula . e dirige como
julga conveniente o serviço de telegrananas que tenham de transi-
tar pelos cabos.	 -

Podem ser concedidas estaç5as sema'nhoritas - 'particulares,
lidadas ou não á, rede telegraphica do Estailoolcádoopõréino
Governo o direito do fiscalizal-as o exproprial-as. Essas esta-
‘; ‘)es não podem distar das do Estado menos d 20 kilome-
tros e ao mesmo individuo não pôde -ser • reita, mais de uma
concessão.	 • •

Os empregados tele grapho-postaes podem usam' armas para
defesa propria e dos oblectios do serviço; iedir o auxilio das
autoridades para o desempenho das attribtftles, -prender em fla-
grante -o; delinquentes, e são isentos - -(los-eMeargos laessOaes do
serviço administrativo o de jurados, estando'. Poreut, sujeito:
ao • serviça militar. Não pioaem -ser chafna,dos a . dcrôr
ob:ecto -que directa ou indirectamente
sonal: : 0. •	 .	 .
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O serviço. telographico (5 bit cto de inspecçõos ordinarias,
extramslimarine, d syndicancias e .de • -eerviços espociaes do. fis-
calizição, desempenhados pelo inspector gorai dos telegraphos

. ou seus auxiiiares
• - . Quando dessa!' wpscsões 7resulta a accusaeão a qualquer
o-npregado, dá-se ao tamisado conhecimento de t ido o aparado,
afins de que pcs a defendor-se. Aos empregados incumbidos de
inspeccionar serviços concedem•s3 prerogativas excepciones para
lhes faeil tar o desompenlio dessos serviços.

03 serviços tolographicas dividem 83 Em: internos, os que são
executados na 83 rt tri t (13 Estosio ( i ; externos, 03
3111 , si) d s 1f11911Vial.)3 fira. da Seorot trio, de Estado, sob a Mame-
medi da dirocçlo do iaspoator gorai do 3 Telographos (serviç
tochn icos) .

Para o serviço das linhas é o Reino dividido em duas circuita-
scripções, com séle em Lisboa o no Porto, subdivididas em secções.
Cada circumsoripção é dirigida por um engenheiro ou 1° officiol do
quadro telegrapho-postal, auxiliado por empregados do mesmo
quadro, dos quadros auxiliares da engenharia civil (condutores
o d(scnbadores) que o Gaverno designa, e por chefes de guarda-
fos, gat trda-fios e jovnaleiros.

As estações s5o:
a) telegraphicas

telephonicas ;
e) tolographo-postaos ;
d) telepliono-postaes ;
e) semaphoricas ;
1') postaes.

• São divididas, quan`o ao poscoal, em quatro cla,ssos:
1 a , as servidas por e:npregados do quadro telegr tpho-postal ou

dos corraios de L i sboa o Porto ; SOM chefes denominam-se ecaefes
sle estação»;	 •

2s, as servidas por individucas do sexo masou'ino ou feminino,
ostr anhos ao quadro podendo acumular fuocçies comsrativais
com as do cargo, gaios se domina do (encarregados do estação de
2e class a*

3, as servid ts por individito3 do mo masoit f iao ou feminino,
estranhos ao oito Iro, po len lo acau molar outras fancoaZies

40 , as servidas por iadivolitoe fa rolim do um et outra sexo,
'estranhos ao qaa•lro, coei ou sem retribuição, poisando tambem
itoeurnu'ar oatras fancções.

O ensino profiss i onal dos empregado; abrange:
1°, o uso e ni inipulasão dos apparelhos telographicos ordl-

narlos o o serviscs tole:rap'fico ;
20, o uso e manipulação das apoarolho telooraphicoa do grande

velocidade ou esoecia03;
30 , a tlicoria e a pratica da telegraphia submarino ;
4°, o curso do telegraohos, estabelecido n) Instituto Indus-

trial e Cominercial do Lisboa ou algum outra deste instituto, ou
do Porto, que do futuro o possa substituir

5°, o curso de electrotechnia, estabelecido no Icstitato In-
dustrial e Commercial do Lis'oot.

A direcção gaial superintende o ensino de quo tratam o>
ris. 1 e 2 e que é ministrado nas escalas praticas ei s mentores de
telegraphia junto ás estações de Lisboa ou outras. O cosmo de que
trata o n. 3 é ministrado no Instituto Industrial e Comnrarcial de
Lisboa quando as circutustancias o permitto.m. Os instructores das
escolas praticas elementares de telegraphia são ernprogados gra-
duados do quadro telegraphico, com residencia na &ide da escola, e
percebem uma gratificação por essa serviço.

Anu dolente sio escolhidos pelo monos seis «aspirantes» para
seguirem no libtituto Industrial e Commercial de Lisbo a o curso

telegraphos, ficando di. pensados do serviço durante o an mo
lectivo, som prejuizo dos vencimentos, o considerados na situação
de effectividade. Além disso, quando as eircumstancias do serviço
•permittem, o Governo faculta aos empregados do quadro a
Srequencia, dos cursos a que se referem os lis. 4 e 5, mediante
condições especiaes para cada empregado, mas sem dispensa do
serviço.

- O logar de director geral dos correios e telegraphos é da
livre nomeação, devendo porém a escolha recahir em engenheiro
civil. •

O logar do inspector geral dos telegraphos e industrias ele-
etricas é provido me banto consurso (locumestal, ao qual st) podem
ser adinittidos (.440M/o:vos civis que tenham desempeohado • por
anais de 111 anuas as funcções de engenheiros no serviço do Estado
ou na indltdr,a pocticolar e que tenham demonstrado campe-
tonema . na engenharia electeica. 	 .

Os toarea de chet'e do divisão sio lambem tis concurso catre
os empregados de wit.:woria iminediatamento inferior. Bem assim
os logarea de olli:iat o de aspirante. 	 - •

O 'chefe doi arinaieos deve possuir um curso te . linico, médio
ou suporior, que ceroprehenda o estudo da electricidade cs suas

osiipplicasões nolusteirtes. 	 s-
•AoteimieSãO figóc.aalie.so paro Oficial dependo da apresentação

"'tia Carta de na ..!sfee do artes pbysicas » oiro caem de tetogyap14
ou'Outro coretiopontleate, 1)1 apProvação no "exante bienaat a' lato

são submettidos 03 aspirantes. Esse exame é escripto o versa
sobre as materitis necess Irias ao serviço telegraphico coma . relich-
dilas nos programma.a das, cadeiras de . rnathematica, mecanica,
phy.sico o electrotechnia do curso de telographos do Instituto In-
dustrio! e Comme 'ciai de Lia' oa.

Entre as condições para admissão no 'curso de aspirantes ha as
sestfintes : sexo masculino, idade maior de 18 e menor de 25annos,
robustez provada em ox ame mOdico. approvação em escola pratica
elomentor do telezrophia, instrucção primaria o francez, exigindo-
se tombem inolez para o serviço de Lisboa e Porto.

A nomeação para o primeiro posto, que é o do aspirante au-
xiliar, é consid arada provisoria, por um anno, fialo o qual é CJI1—
firmada ou annullaila, sogundo a aptidão do empregado.

• As mulheres, filhas ou irmãs dos telosraphistas, podem nas
estaçõ as secundarias ser suas auxiliares, devenlo porém, ter mai(
de 10 annos e prestar exame especial de calligraphia, U30 e mani-
pulação de apparelli	 ordinarios e . serviço teleoraphico. Esso
exame é feito nas capitaso ; de districto3 administrativos. 	 .

Os vigias (levem prestar exame da leitura, operaçãos funda-
mentaes e systems de signaes usadas nas estaç3es semaphorina
do Estado.

A primeira nomeação de guarda-110 é provisoria. Si o nomeado
não Mostrar a necossaria aptidão deverá, cursar alguma eseola
prat ca.

A organização da oficina mecanica approxima-se da da ia-
dustoia particular.

Entro as vantagon3 concodidas ao possoal, ha a porticipação
na renda do serviço telegraphico. Aos tolograohistas é aboiada a
imporancia de dous rads por operaçã) telogsaphica.

A Centabilida, : le divide-se ou coatabilidade das receitas o des-
pezas o cant tbi lidado do material.

As contas dos responsaveis tão organizadas polo chefes de que
eitos dependem, soa lo examinados pela direcção geral actos da.
remossa ao Tribunal de Contas.

São obrigados a prestar fia-ica os fieis, bem como os elcar-
rosados de estações cujo movimento exceda de 500Ss furtos pol-
mez, polendo a fiança destes ser deduzida, a soa podiao, dos veia-
eiinontos mensoo3.

E' feita pela, dirocçtio geral a escripturairt) rei:a f im ao ma-
terial a cargo dos responsaveis po!os depos tos, bom com por
cila são preparados os documentes a remetter ao Tribunal de
Contas.

Poleio ser creados fdra da Capital dopositos de material inde-
pendentes dos (pie nella. existem .

Para a escripturação -relativa ao serviço teIegraphico ha 03
seguintes livros principlee : • •

- a) contas correntes coei os Ministorlos e autoridades, pelos
telegrammas officiaes internacionaos ;

b) e untas correntes com as companias de cabos e com as ad-
ministraçõ as estra,neeiras;

e) conta gorai da renda cokada p-itts estações ;
d) conta da parte nacional .do rendimento telegraphico inter-

nacional
e) conta corrente dos alcances das arrooadadores de renda ;
1) conta corrente por adeantamentos a empregados ;
g) conta geral das despezas.
Com os elementos extrahidos desses livros se organiza a conta

geral da reoeita, o despeza dos tolegraphos.
O recolhimento da renda é feito no interior do paiz nas repor-

tições de Fazenda ou agencias do Banco de Portugal. Quais lo 11ÃO
lia urna o:1 outra. e a renda é pouca avultada, o recolhimento pado
se: feito por quinzena ou por niez.

A conformem e á estatistici do zn)vini int) telegraphico são
foitaa poios chefes de sorviço tolographo-postal, aos quaes são
1•0111:3tti(103 03 originaes dos telegrammmas e as fitas dos appo,-
relhos das difrereates estaçõ ae, pela primeiro correio do t 3reeiro
dia, a partir daquol(e a que se re:creni. Nas estações conservara-se
as notas estatisticas.

A' dirscção g .ral são remettidos até o ultimo dia adil do cada,
mez os dozumentos o notas estatisticas do movimento telegro-

. Os empregados de guie 7è4 não dão reoibo ás partes. Dos le/e-
grammas apresentados para tra11 ,3111kS:10 l'ah-S0 uni registro deta-
lhado.

O serviço do acquisição, distribuição o reparação do mator;a1
é dirigido peta' repartição teehniea, cujo chefe é o insoector geral
dos to'cgraphos. O encarregado immodiato da acquisição o distri-
buição é ó chefe do s nwiço eeotral de arinasons, 'a cujo carga ses
achom os livros seguintes

• a) entrada do material' a'eargo de cada fiel
'	 do material h cargo do cada fiel; °.

• • e) registro do material adquirido lera, de Lisbt .la-r •
Ooencarresedos dos depositos 'situados 'ena varios pontos do

pitiz "escrIpturain igualmente livras' de entrada e sahlik, e ma-..
teria'. . s f..".
• No fim de cada anao procede-w a balanço em todos 03 arma:
ocos ...rins vezes por me i G Orvieto-et-gateai st arlalatehs 'aprásenta..

• "



fiomens Mulhe-
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)111 . aes revisores e telegraphistas 	 	 2..141	 1.101
aliontos pagos 	 	 100	 8)
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balanço do movimento dos principaes artigos do linhas, esta-
ções o consumo. As estacões apresentam annualmente aos chefes -
de serviço uma demonstraeão do movimento de entrada e salada
de material.

Esses documentos são conferidos, expedinde-se, quando exactos,
aos reepinsaveis, unia nota de conformidade. Os inventario: regu-
lam-se pelas designaç5es e numeros da nomenclatura do material.

Junto as estações centraes ha pequenas olicinas de re)aração
ao material, subordinadas aos chefes das mesmas estações. A su-

•perintendencia dos serviços de fabrico e reparação cabe, porém, ao
inspector geral dos telegraphos.

A cada apparelho fabricado ou concertado acompanha uma
znia com indie Iça° do valor do trabalho feito. Em cada ()Mein se
levanta annualmente uma conta corrente da despem, feita o do
valor do trabalho produzido.

São estas as linhas geraes da organização do serviça telegra-
()bico em Portugal.

Na administração ingleza é notavel o cuidado que preside á
formação do pessoal. Estão regulamentadas a idade, a robustez
3 ata mesmo a estatura dos empregados de ambos Os sexos.

Os conhecia/em:os exigidos para a admissão de ablinnos fele-
eraphist:is não são numerosos nem complexos: apenas o sufficiente
para o desempenho das funcções, prestando-se particular attençã,o

ealligraphia, tanto do ponto do vista da clareza coma da ra-
pidez.

Durante o aprendizado prestam Os alutunos pequenos sarvitess,
pelos Tuas perceLem um salario modie).

As mull:éres sa são admis tidus eneittanto solteiras ou de pois de
viuvas. Trabalham coajuneta.mente com os homens.

O corpo de estafetas é composto de rapazes, admitidos dos 13
tos 16 atines e que aos 19 são dispensa.dos. A entrega de tele-
petminas depois de 8 heras da noite é feito por soldados refor-
otados.

A imeressão de quem visita a grande estação telegraphica.
?.entral de Londres é a mais agradavel possivel, tanto pela disci-
plina do eui numerosissinio pessoal como pela perfeição e e,eleri-
aale tom que se executa o serviço.

Dou a se;uir a descripção dessa estação:
O pessoal compõe-se Ge 4.7,:5 empregados, além dos enearre-

eados de fiscalização e da escripta, em numero de 20, segundo a
scria1inaçã.o abaixo:

Os empregados do serviço interior pereabem os salaesee se.
guint s:

&meus — 1 6 s. por semana (513200 por mez). no primeiro
anna ; depois 18 s. par semana (57;3 ;00 por mm) até attingirern
19 amuos de idade ; depois 20 s. por semana (648 por mez); depois
mais 2s. 4 d, par semana até 62 s. por seztaná, (198100 por mela
com augmeato de 3 s. por semana (90) por mez) ao 3 25 annos
'de idade.

3:ui1leres — 14s. por semana (4l$80 por mez ) mediante
accrese mosde 1 s. 6 d. por semana até 19 annoe de idade ; depois

, 18 s. (578600 por mez) mediante atiginentos de 1 s. 6 d. por seamn
até: 8 s. por semana (1211600 por mem.

Aos telegraphistas que se distinguem par seus conteeimentos
technicos é concedido um auginento addicional. Os revisores, euper-
intendentes e telegeaphistas antigos (homens) percebem tatu
vencimentos superiores. 03 alumnos ganham 8 s. por semana
(meio salarica 2G0) por mez) e as alumieis 7 s. (228100 pot mez)
ate ficarem habilitados a tomar conta de um circuito menor.

O trafego dos tios continentaes O executado por pessoal mas-
culino suparado, o qual percebe, além dos vencimentas da tabela
do serviço interior, uma gratifteaeão addieional de 2 s. 6 d. por
semana.

A iMpOrtancia annual dos isalarios eleva-se 5, cerca de meio
milhão de libras esterlinas (8.000:000$C00).

, A duração normal do trabalho O de 8 horas para o serteço
diurno e 7 para o nocturno. As mu'heres não trabalham antes das
3 horas da manhã nem depois das 8 horas da noite, sendo o serviço
nocturno executado exclusivamente por homens maiores de 21 an
'As mulheres estão tombem ordinariameut isentas do serviço aos
domingos, podendo comtudo ser chamadas. sendo neeessario.

O pessoal. femioluo é empregado aão sa na manipulação de
appa.rellios, mas tambem na conferencia, do serviço de taxação, a
qual se faz com a maior presteza, não obstante o enorme movi-
Mento da estação central de Londres.

Os edificios de que se compõe o General Post Office são todos
Ilgados por pojites.cobcrtas, de modo eu° o pessnal transita do um

• • Piam do mit sahir á rua e com economia do tempo. Em UM

deves edific:os lua vestiarios o refeitorios separados para OS holnoW3
e para as mulheres. Nenhum em • re;ado pode ausentar-se da estação
durante as horas em que esta de. some.

As refeições são fornecidas ao pessoal par meio de um sy.,tema
cooperativo es!.abelecido e itee os proprioe empregadoe sob a
diree . ão de tu ina comoilio tirada dentre elle3, com um presidente
nomea lo 'Leo Pos:).1,:star Ge, era/A média anmtal do movimento é
de core t de :;0.000. libras (480:000 Alem diss.) a administração for-
nece graanitamente café ou chá com pão e mantei ga, ao: empre-
gastes em servieo antes tI ts O horas da manite, e depois das 5 da,
tarde, eml o que despande por anno eu-est de 3.00,) noras (4a:000e);
entenda, p .rém. que esot de:peza O so'ee'a, nente eco:apensa:1a pedi
vantagem de evitar que o pessoal se ausente do s.xviço para as re-
feições.

A todos o3 emprega los são concedido: ferias annuaes, variando-
de 15 dias a um mez, segundo a eategovil.

A e s cola de t r3le ,zrantlia emelt:o:ia no quin.o a ;alar do Genernt
Pos! Office. O ensino e ali it-rnistr do lurane 4 horas par dia, ata
que os alttinnoS selam dados por aet pa et tomar e nua, de
mo eireaito menor.Duraute as °atras a-taaro horas de permanencia
na estação empre.r.em-se os in ?solos nu. e Aleeta e distribuição
internas de telegrammas. seeviea pelo qual percebem como já fui
dito, meio alar n o. Quando avivem o ne .?:, “ario grá) de agida°,
dá-se•lhes ca:locaçãa n) estetbele ainenta. á peoaarção que occorrem
vagas, com o s tlario inicial , á mencionado.

A estação central O dividida o:n te ,s pei;scip:es -eee -tes: a pro-
vincial, a me'reoolitana o a eontin ?atal. A eis:ribuição dos ser-
viços a a seguinte:

IZez do elião-1uhas pa ,um dies pua algemas estações de
Londres. sala de taxação.

Primeiro andar-2ieetti tas provincia
segn ido avdar—eircuitos provinei . te e e mi iaentaes e tahoa

pneurnatieos para as come Inibias stranei iras de cabus.
Terceiro andar—cireuitos proveriaes. inelusive tios aspe :iaes

para notecias, Mictes espete 105, ete.
Qu imo a o lar--eiretzi tos met.mnlit :nos e externas de I.on Ires.
Quinto andar—escola de telegrapti
Durante a Leite e aos domin .;.us cs	 e.M fui!)

mento são gruieffios. por meo d um ai : lona) leeol dos hos, em
pequenas seeçõ!s, a provincial no terceiro and ir a metropolitana,
110 quarto.

No intu •.,) de facilitar o trafega na m,!.rol»1-,, eava a admi-
ni4ração tratando de introduzir um :-y g 7cnri que permitte
c-;tae:,es nrhanm ComMuninreM -se catre si por Meio ( ..e, um switch.
estabelecido na estv.ção central.

O quadro seguinte dá o numero O a espeeie des apparelhos em.
uso na estação:

Especur:ação
o

o

o
C1

o

Aturray impressor 	   •n••n

Rinulot 	   	 ••n•••
•	 ).

Morsa sounder 	 ation 	 a 398
filoin idem sul:Oca 	 8s
Wheatstone automat.co
Idem idem dtrolex 	 '; 1
Quadrtralex.	 - 97
Idem com Wheaist.o .in dup.pv 38:
Ilughes i mpressor simples 	 21
Mem idem diiplex 	  1
Agulha singela.. 	 2
D mia chapa sJunder 	 lO
\VtieatStone A 13	 C 	 2
'fral.qatore 	 9
Steljes A B e recordei. 	 5 5

514 508 65

Total 	 	 1.087

lia tambem usa switch de e3nrentrac,..ã g e ont ...o de intor-cona
municaçãa.

Nas estações sueettrsaos da St.,ch E.re'tluy; e de Thr,,adue2d:e
Street ha, 27 circuitos p ira eammuniestção coai 13 dos prineipaea
centros commereiaes do Reno Unido.

O systema duplex adinitte a traw4-nissi-ta sim/tas-10a de dons
telegrammas pell) 111(381110 tio, ItTa em cada direcção.

O syeterna ri tevieapte.r admitte, nas mesmas condições, quatra
telegramtnas. Os translatores aio intreduzitios a intervallos rego- I
lares nas linhas longas, trate:matado os sigaae3 automatica-.
mente.	 .
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Vinte e seis fios da Mdbni/ Te'epheae Coatpaay e 10 do
Post Office parmittem aos assignantas trocar talegrammas por
telephone, havendo alem ;Essa 15 ciecuitos para transa,cções de
caixas ecanornicas.

Funceionam 40 tubos pneamaticas para a tro3a, do telegram-
mas escriptos entre a estação central e as mais importantes

,da City o do Wa:t lind ( inclusive a Camara dos Communs ) e 7
pana as estaçies das companhias estrangeiras do cabos.
Algumas estações possuem doas tubos, um para rometter tele-
gramma.' á estação central e outro para recebei-as da mesma.
Para a eirculaçao de telogrammas entre as diverssas sa:as de
apparelhos Inflacionam durante o dia 71 tubos pnettinaticos locio3.
Nen(' tambem usados para CSS3 filn conductores do cordas e de
fitas.

O numero de telegrammas • trafegados diariamente pela
calejo telegraphica entrai varia ordinariamente entre 123.000
e k5.00). Houve una to:al de 314.120 no dia 25 de junho de 1932,
em que sa anaunciou o adiamento da coroação. Cerca de metade
do; telatranunts sia destinadas á retrattsmissão, da modo pie
siada um rapresenta praticamente doas telegrammas — um
recebido o oat,:o transmittido.

O namerod e talegrammas urb mus dentro da capital 'xale nica
varia eatra e0.0a3 e 43.003 ror dia. Foram trafegadis e2.74
t malsim no dia 25 de junho de 1902.
• O trafego pelos cabos com o continente varia entro 18.000

21.0e0 teegrammas por dia,
Telegraphasse grande quantidade do not'cias,o frequentemente,

•nas noitas traeael, sas do Parlameato,tem sido expedidas nada menos
,de 500.000 paavras. Ja houve occieilo em yte o total "atingiu
.a 1.000.00) de p Llavra.s.

A energia electrica na estação central é fornecida pelas bate-
rias armazenadas no p avimento subierraneo do edifici

Das tlhoras da t arda as O da manhã trabalham 2e3 tios entre
'as relaceões (13 jornaes provinciaes e sei; es3ripeieios em Lon-

dres.
Por esse serviço se cobra uma taxa fixa. E vario; jornaes

drinos te as Lana >e rt a sea servw duramo a noite 8 tio; canti-
nenttee sendo 7 para Pariz e 1 para Berlim.

Na sala do do serviço pravineial ha dous chronophoros : par
um se calva a hora de Graenveicha todas as principaes cidades do
Reino-Unido, ás. 10 horas da manhã, diariamente; por outro se dá a
bosa, a varias cidades es3o1liidas, á 1 hora da tarde. A fim de assegu-
rar a uniformed ele do tampo em todo o systenre envia-se tambain
a hora, as 9 ou to da manhã, a tadas as estações não ligada;
eam o chrinoaltoro, fazendo-se um signal de aviso com um minuto,
mais On menos. de antecadencia.

Visitei ta libem a estação telepholica cmtral de Londre s , para
15.0e0 assignantes, cj.n 83r viço urbano o inter-urbano e systema
de signae4 luminosos.

O pessoal empraamdo nas commutaçies é todo feminino.
Como na est Lção tale rrapaic a central. existo uma escola ele-

menear, bem como refeitorios para o pessoal.
A disciplina é igualmente exemplar.
Em Londres visitei, ainda, mimicionmente, a grande fabrica

, de material telegraphica dos Srs. Siemeas Brothers, foraocedores
desta repartição quasi desde sua fundação.

Nes .as grairles °Meiam, do reputaseeenniversal, tive occaseão
•de ass . stir a variasiissimos trabalho; de rabeie:1On e exame de
material, bem como ao seu acondicionamento, inclusive de ell-
cominem 'as feitas por esta repart'çlo.

Percorri lambem o navio Pur.t . bly, de prapreelade dayiella
firma e espeeialmonte destinado ao transparte o lançamento de
cabos.

--
Passo agora a occupar-ma da nAminktraeio franc3za.
O serviço de corraios e talesrae'lo; em França c mstitue sob

alltirilla,10 de o n sub.sacratari de Estada, unia administraeão
esp3cial • lepenleato do miaisterio do cammereio, indastria, cor-

" reios e telegraphos.
Junto ao sub-secrettrio de Estado funccionam o conselho de

dieectares. o conselho d3 administração e o ciuselho de disciplina
• na sua acção dirigeuta e vigilante O elle auxiliado pe'a adminis-

tração centra l , pela inspecsão gral, paios diraotores depo.r.amen-
• taes e pelos outro; chefes de serviço.

A zulminis:resão central °mapa-se lia organização do pessoal,
das co npras, ()Mana os trabalhos, dirige a vigilancia o as syndi-
canelas, fiscaliza as rendas, prapara a ordenação das despezas e
redige as instruções.

Subdivide-se cio direcçõns, serviços e senões cujas aetribuições
constam do quadro seguinte

Designação das
direcçees

l a SeCçãO.. Secretariado
Gabinete do sub-serre-	 contenciosa

tare) de EstadO.	 vier.' e
secção.. 1)~2.1

Serviços e secçee's

I* secç`o.. Organização das estações o da
distribuição.

2' , ecç 'o.. Correspaudencia postal lote
nor.

Corespondencia postal inter.
nacional o sarv:ços in ui-
timos.

? le sucção.. Tarifas, contravençõeS, fean
tinia o enoommendae poa
tae :.

Reclamações postaes e refugo
Correspoteloncia telegrapitica

interior.
Correspendencia telegraph ic a

interaacional.
Correspondence), talephenica

interior e intCrilacio.lal.
Reclamações telegraphicas e

tolophonicas, distribuição,
l	 franattias.

. le secção.. Construção o conser V :14::10'

das linhas etereas e subter-
raneas.

21 83CçãO.. Construcçie o conservação
das linhas h ubin:trinas (3
pneumaticas. Apparalhos
ta!egraehicos e toleples
'ticos. Contabilidade do ni
terial.

3' secção.. Ediecios. material postal, la-
bricação de senos. rni
forme dos sub-agente3. lin
peasses.

1 secção.. Fiscalização e ordenação ilaa
despezas.	 .

Organização do serviço ds
artigos monetarius. Verte-

\	
caeiie das rendas.

3 secção.. C'	 ontabilidade dos vals3 pos
taes.

1 1" secção.. Correspondenda geral e ti' e e
li zaçaa .

Es,ripturação das cintas cor-
rentes.

3* mação— Serviço do contador.

O gabinete o o secretariado particular do sub-socretario de F.
tado sito organizados ao arbitrio deste, podendo ser coustituidos pis
pessoas estranhas á administração.

O conselho de directores dá parecer sobro as promoções de gra.
ditaçeo e (13 classe do pessoal da administração central, sobre a-
Inedsclas disciplinares relativas a, esse pe .;; yal o em geral sena) e;
a.ssumptos que lhe sio distribaidos pelo 'leniste° ou pelo stte.seeee.
tad 3 ee Estado.

O conselho de administração dá parecer sobre as propa t as de
access() de graduação e de classe relativas ao pess et( dos servaes
externos e em geral sobra tolas as questees cujo conhecimonta 111.
eimpete pelas leis e regulamentos ou lhe são submettidas pelo mi-
nistro ou pelo sulesecratario de Estado.

O conselho de disciplina deve obrigatoriameate dar parecar
sobre solução qu3 compartem os process.s do syndicancias instau-
rados contra funccionarios, agentes, s deagentes o operaries CJin-
mis ;tonadas das S3rViçaS externos, tolas as vezes que os ch :eis do
serviço pedirem a applic tção d as penas de suspansão do faacçess
ou de mudança de serviço ou do residencia, rebaixamento de vea-
chnantos ou de graditnio, disponibilidade, aposontação cometi:Sie:a,
revogação ou exclusão.

Além disso pede o conselho ser convidado a emittir parecer
sobre propostas do a.dverten3ia acarretando retardamento da pro-
moção, sobre o prazo e atreitas da suseensão e sobro pedidos de
reintegração.

Tem autoridade para chamar á sun presença o interessado, ao
qual por seu turno assiste o direito de aeresentar pessaalment3 seus
recursos de defesa.

Além dos funccionarios supariores que fazem parte do conselho
de disciplina, temia assento no mesmo dous empregados de cada
categoria designados annualmente pelo ministro.
• Junto ao ministro e sob sua paosidancia encalma Una cone
missão consultiva de correios e telegraphos para dar parecer sobes
todas as questees dc ordem geral suinnettidas a seu exame pelo
ministro ou pelo sulesocrfeario do Estado.

admin'strativo,	 Na administração existem duas commissi5e3 teChnicas para o
e serviço iate- estila° dos 'aperfeiçoamentos a introduzir no material ó na ferra-

menta dos serviçis electricas e poataes. Uma deltas denomina-se
~imissão technica electricae a outra commissão technica pestaL.

Direção da exp'orkei 3' secção..
restai.

2" secção,.Direeçio da contabili-
dade.

2* secção..

Direcção do exploração 3. s3eçrb..
elejtr.ca,.

4s secção..

Direcção do material e

Direcção da Caixa Eco-
noinica Naclonal.	 2a e3CçãO..

daconstrucção..

secção..
serção..
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Mann' Barbosa da Cruz, pe lindo privd,

llegio para a sisa invenção de um Jystorna
• do tratamedo. cla ioandicon para obter um
• : jocttaftto, 'doacanioado Jatrolina. 	 Colupa
• • ;feda nesta Seceetaria sde Estado no dia 23 do

-1,cs corrente; s. - 1 hora da tardo.	 -	 •
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s. . Ha ainda uma em-omissão de electriehla te, permanente, com-
:, posta por metade, de repreSentantesprofiSsionaes das grandes in-
dustrias eleetriCaís de França ou das inaitstrias que fazem applica-
'ção da electricidade, á qual incumbe dar parecer sobre as regras

- gerams applicaveis ao estabelecimento dos conductoros de energia
'eiectrica que não sejam conductOres telegraphico e telepbonicos
'e sobre todas as questões que lho ssjun submettidas polo mi-
. nistro.

Outra commissão, denominada da e li7carao, é incumbida de
formular, quando necessario, parecer sobre as 'plantas e orçamen-
tos submettidos a seu exame pelo ministro ou pelo sub-secretario
de Estado.

A adjudicação cie trabalhos aos empreiteiros é tambom feita
por uma commissão constituida especialmente para esse fim.

Em cada dons annos a administração nomeia uma commissão,
composta de .ious medicos o de um cirurgião da administração e
de um pharmaceutico, acceito .como fornecedor, para preencher
funeções especiaes, taes como: inspecção, sob o ponto de Vista -da
hygiene, (ator dos locaes da administração existentes quer dos no-
,vos edificios onde devam ser installaslos quaesquer serviços; inspo-
cção dos apparelhos e caixas de soccorro, revisão da list ti de pro-
duetos pharmaceuticos a fornecer gratuitamente aos empregado>,
consultas especiaes para 03 empregado; feridos em serviço, °sim-
dição de certificados a eshibir em anoio do pedidos de pensão,
laudos pericices para a fixação das indemnizações devidas aos em-

'pregados feridos, etc.
A preparação o revisão dos concursos e exames para recruta-

incuto do pessoal dos correia e telegraph,s são feitas por uma
Commissão especial.

Outra commissão, de vigilancia, composta de dez membros
escolhidos entre Os empro,:zados graduados, visita. pelo menos uma
vez por trimestre, a agencia e a • oficina de fabricação de solios,
°Kamilla, os livros, verifica os stoelts, assisto á fabricação de
clichds, etc.	 •

Na escola profissional superior funceiona urna commissio de
aperfeiçoamento, que tem pi' ineumbeneia acompanhar o ensino,
estudar as modificações a introduzir n OS pragrammas de admissão
e no ensiso e julgar do trabalho dos empregado; autorizados a
seguir os cursos dos lyeeus ou da Universidade do Pariz, com
vistas ao preparo dcs mcamos para o curso da admissão na segunda
secção da escola.

Todas 'as questra,s rel'itivas aos uniformes do pessoal são
aflectas a uma C0111111issão especial.

O serviço de verificação do material é encarcegado da fiscali-
zação e do recebimento do material posta', telegraphico e totepho-

-nico ; procede ás experiencias necessárias e fiscaliza o trabalho (tis
oficinas. Esse serviço é dirigido por um enszenheirc-shefe de
1" classe, sob cuja autoridade se acha tambem o deposito central de
material e a contadoria dos sellos.

Os serviços das oficinas, tambein a cargo de um engenheirio,
abrange as oficinas de c onstruceão e reparação do mater,a1 postal

electrico (afora a oficina do Sena) o as oficinas de labriesçãO
de sello.

O serviço do3 cabos submarino; aeln-se t inibem sob a direcção
de um engenheira.

A Escola Profissional Suporior dos Correios e Telegraphos é di-
vidida em duas secsões, das tisnes a primeira se destina mais es-
pecialmente ao recrutamento do urna porte do pss zoa" administra-
tivo super:or e a segunda ao dos engenheiros. E' dirigida por um
engenheiro-chefe de l a classe.

São annexos á, Escola Profissional Superior o museu do appa-
relhos telegraphices e um laboratorio de e isaios.

Além dos serviços jL mencionados ha o da, fisealizaeio das
Installaçães eleotricas industriaes e dos estulos saientiticos e
teehnicos nos departamentos

A lospecção Geral dos Correios e Telegraphos é um or.ão de
, fiscalização super:or, encarregado de esclarecer em qualquer

tempo o chefe da administração sobra o estalo dos serviços, sobre
suis laeuria•S cs . soare as necessid ides. Clo . pablico. ,Os • inspeChares
servem :dalisposição do Ministro e dó sub-secretario de Esto.do..

São condições geraes para admissão - no Sdviço dos 'Correios e
Telegra.phos :

' Nac:onalidade francoza ;
Certificado de bom comportamento •
Certificado, passado por medico titulado da administração -ou

por medico juramentado, de que o condida.to tem a aptidão phys'ca
necessaria para o emprego que solicita ; de que não se acia afTe-
ctado de enfermidade alguma, especialmente de tuberculose con-
firmada ou euvilon ; de que tom a altura minima • do 1a,51
(homem) ou 1 .1,59 (mulher); de que foi vaccinado ou re.vaccinadó
dentro dos seis annos preoedentes

Pode-se exigir, além disso : •
Extracto aathentico indicando a natureza, a duração e 03 mo-

tivos da cessação dos serviço; do candidato em outra adminis-
tração. (As mulheres fornecerão docamento identico no que re-
speita aos serviços do marido,_pae, mãe, irmão ou irmã).

As mulheres casadas deverão apresentar certidão de casamento
e de nacionalidade feaneeza do marido ; as viuvas, certidão de obito
do marido; as divorciada s , extracto da sentença do divorcio.

Para cada cargo de estréa é lixado o limite minimo e matimo
da idade.

Para o provimento no; cargos suseriores exige-se. abam dag
conliçõ os de hierarchia. diploma de capacidade expedido pela
cota profissional soperior, salvo, o n t proporção de metade das
vagas, quando se tratar de emprega 'os que, embora não possuam
essse diplom i, sja-n propostos pelo sub-seoretario de Et ido,
sob parecer das conunissõ ai elo :ciae; e d g conselho de, admini-
stração, em razão do serviços prestados e habilitsisões.

Ainda que rap'damente, vsiti tambem tV3 granitos cstaçõei
tal tgeaphicas e teloohonic as de 11s1(elias e de BOI. int, das q LIOS
trouxe a mais agradava impress I" tio co ijui to, tanto o n relação
ao se i escellento apa.trelo.mosto e perfeito erv ç co1110 á orga-
nização do pessoal.

De tudo quanto obsorvei resultou-me a convicção do que ao
nosso SOVViç) poder;am s r adapta las c rtas praticas que a expe-
rieneirts tom aconselhado ás administraçães estrangeiras.

Eu conjuact n onhunia das organizações que de perto culmi-
nei na no leria coevir: a nossa dsfierento situação, (1 ner no toe.anta

extonst o territorial, quer em relaçã ) a qua itidad i du serviço,
não jtiÉidea,ria a intraduessio, po: exemplo, da complexa organi-
zação dos t degraphos franeozes no Bsazil.

No confronto do nosso com o systema inglez é t unborn imEs-
pensarei ponderar as mesma sdillerenç is essenciaes.

0 system portuguez não 1113 parece olfese2er disposições novas
itteis :to nosso.

O me,cani mio do serviço tclegraphico brazileiro, para corres-
ponder a) estado_actual da rede e do trafego, e mesmo para pra-
morar o desonvolvimeato de -te, que tem sitio moroso, oreeisa
apenas que sejam desdobrado; alguns dos orgãos exisientos. e:u
razão da dinereaciação de funcç3es que o progresso do serviço,
embora lento, vem es'ioç indo.

No que diz respeito á organização do pessoa!, po feriamos
com vantagem a 'optar varias disposições tanto da admin'stração
ingleza Como da franceza. O nosso ensino tochnico é ainda defi-
ciente e as condições geraes em que se recruta o pessoal deixam a
desejar.

Tenho a honra do apresentar a V. Ex. os protestos de minha
mui distincta consideração.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1938.— Eactides Barroso,
director geral interino dos Telegraphos.

Requerimentos despachados

Dia 21 de novembro de 1908

Julio Medeiros,. os-auxiliar de escripta,
1 11strada do Ferro Central do Brazil.— Selle

rOCIO.Ci'i men to.
John Alheais% apresentando um plano de

colonização.— Itsdoferido	 ,	 .

José Pinto de Azevedo, pedindo privilegio
para a sua invenção de um novo processo
de preparar emulsões soluveis de oleos.—
Compareea nesta Secretaria de Estado no
dia 23 do corrente, ã 1 hora da tarde.

soarès Smiza, pedindo privilegio para
a sua Uivem:Sio de um movo pruces O de tras
tataca Li (1, pimentío.— Com pareçam nesta
SUeretal . ia	 Es ado no dia 3 di corne:ato,
a 1 lima da suste.

--
o:nes:roai• 	 J. DOS CORRE1O3..

.1n,...querinrst:to• despaci,ado
Dia' 23 de novembro ' de 1t)03

João de Altssoida Cardoso, pedindo urna
certidão.—Cortititte-se o (ide constar.

•DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo 'Tribunal loeclera/
75? Se3SãO em 21 de novembro de 190

(1., Sr. ministro s.isufalissa
Mallus

As 11 itora's da manhã :abriu-se a s'Sssão,
achando-se presentes o3 Sri. ministros li s r-
tninio do Eswrito Santo, Ribeiro de Aluteidi,
alanools atadinho, André Cavalcanti, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães Natal, Asnaria ,(fa-
valcanti, Manoel Espiou:a, Pedro Lassa o
C1rottà Saraiva.
..1mIkarani de comparecer 03 Srs. minis-
tros jo -ao Pd.uo, Albeorto 'Torres i - Epitacio
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Pevoa e C:1rd~ 41e Castro, por se acharem
ein 41,e) de licença.

Foi I da, e apc.rovado a acta da R" grl0 RU-
ti`l'IOZ C despo,cilado todo o expMient.: so')ro
L meia.

EMOIAM E \ TeY

11«b 'c.el-corpos

N. 2,e,37 — Rio do Janeiro—Relator. o Sr.
mini.tra 4liiimarãei Natal; pacienta. Tiieles-
phoro Corte./..— indir informa-
ções sabre o pedido do Dr. Juiz de Direito
ole Potrop-Es. para a sessão de 28 do cor-
rente ; coatra o voto do Sr. :\ I inoel Murti-
tilo), que não conhec:a do pedido.

N. 2.638 —13,thia—Re1ator. o Sr. mi :listro
Amara Cavalcante; paciento , tenente-coronel
.loo5 Maria Amorico de Brito. — Resolveu-so
pedir inlermaçes ao juiz seecional da Bahia
para o dia 11 de dezembro ; conti a o voto
do Sr. Manoel Murtinho, que negava desde
já o pedido.	 •

Aggravcs f?e peti.';'es

N. 1 .0:,9—Capital Federa; —Relator. o Sr .
ministro Amaro Cavalcante • aggravanto,
JG:i .) Antonio Roarigues; aggravada. a União
Federal. — Não c inhecendo agirra.vo por
não ter sido citada, a lei ()frendida, contra
os votos dos Srs. Espinola, Saraiva, Ribeiro
de Almeida e II. 410 Espirito Santo. •

N. 1.098—Para,ná—Relator. o Sr.
vãos Natal ao:gro.vant(!, a União Federal;
wzgrava,do, o juizo toderal do Paraná. —
-Negou-se provi ornt ). conlirmando-s3 a

ão aggravada tinanimemente,
N. I . I())	 C 'pitai Federal-11 . lator, o

Sr. Mama . ' Estiando a;gravamtes. silva,
& C.. a ggravado. 1. Fazcnda. Fe-

deral. — Ni1,) e caalio.,eu do aggravo, una-

Cavalcante e Guimarãfs Natal ; a.ppe/-.
tanto. a justiça federal; apto!! ido, Manoel
Pereira de so Ti e sá —I	 ? . ov i !nen o)

appollação para, relbrIIIAIldo 	 senteni:as
appella4las, 4•4.1141enui ai . 05ii is no méd:o

arts. 250 e 257 do Co ligo Penal
cOntra. 04 vos dos Srs. Manoel MurtMI:4),
Andr.", Cava l e tufe, Amaro C .,valcaaite e Ri-
beiro de Alm,ida.

N.29.1--São PaliO—Relator, o Sr.ministro
Mano..d Espinola; revisores. es Srs. Pedr,
Lesa. o Canuto Saraiva; appell Dite. Au-
to:lio do Paiva Sinn5c 4 ; apoellada, a ,jitstiça
faderal.—N'giii- provimento á, appol-
lação. continuando á sentença appellada
unalimemente.

N. 203—Caoit e!ator, o Sr:
Ministra II, do Espirito Santo; revisares, os
Srs. Ribeira de Almeida e Manoel Murtielio;
appePant!, Lino AntoWo Gonçalves de
Lima; appellada, a justiça federal.—Ne
gdU-se provimento á appellação, confirma n-
do se a sentença, appellad t; contra o voto
do Sr Humildo do iospirit)Stnto, que it
formava para impor ao réa o máximo do
art. 241 do Cod;go

N. 1 300--Capital Feleral—Paticiona
Isidro soares G.,ines.—Ao Sr. nEnistro Ama-
ra Cavaleanti.

N. 1.31)1—Capital Feleral—Potleionario.
Urbano Va.re,Ila.—.10 Sr. ministra M. Es-
pínola.

N. 1.302—Capital Federa./P.,.ticionario,
José Olyntho da, eiiva Castro.—Ao Sr. mi-
nistro Pe Iro Lesst.

N. Paulo— Petbdotario, Thooaz
Jannate.dia.—Ao :o . . ministro Cair o° Sa-
raiva..

N. 1.204—r*apifel Federa./--Peticionirio,
Humberto Lo',1) Sa.—Ao Sr. ministro II. do
Espi ri to ano.

N. 1.:;'75—:'apital Federal—Petieion trio,
Ila! h lel s intiog•o Gança1 y es .—Ao Sr • mi-
nistro Ribeii•o de Almeida.

PAn.lC.F.NS

N.	 — Ao Sr. Heraiinio olo Espirito
Santo.

N. 955—A0 Sr. Manoel Murtinho: •
Ns. 1.518 e 1.50	 .to Sr. André Cavar-

ca
N. 1..4 —Ao Sr. Amar.) Cavaleant-3.
N. I.5a0—Ao Sr. Pedra 1,-!ssa.

..liecor3os ••xtraordin:rios

N. 5C.2—.to Sr. Manoel Murtinlio.
N. ::2 •:—.to Sr. Amaro CavoL:ante.

estran.eiro

N. 550--Ao Sr. Pedro Lessa.
Appe'ioção criaig

N. 3-10--Ao Sr. Canuto Saraiva.
ReCtS1'30 CriM.3

N. 205—Ao Sr. Nfano rd Espiaola.
RevisriJs	 .

N. 1.203—Ao Sr. IlerminiO do Fs ):rito
Santo.

N. 1.2;7—Ao Sr. Guimarães Nattli.
COM PI t.

..4,,;///-TS

Ns. 1.406 e 1.542—Relator, o Sr. Ribeiro
de Almeida.

N. 1.306 — Relator, o Sr. Manoel E-pi-
nela.

. Recurso extraordinario

N. 5/3—Relator, o.Sr. Guimarães Natii1.-
,S'entença esiParg:ira. .

. N.	 R.91.0•Jr,o tz r ,....Nbeir o ..gle

ILvisães

Ns. 1.251 e 1.273—Relatar, o Sr. Ilermt•
Mo do Espirito Santo. • •

Appellaçlo. crime
N. 314—Relator, o Sr. Marorl

Camas par i ;julgamento

As nvsmas já annunciad is.
Levanton•se a sessão ás 4 horas da tarde.

—O sJeretario, João Pedreiro do Co; to Per.

••n••••

Procuradoria Geral da Rcomb'ica, eni 21
de novembro de 1CO3

AUTOR DFSPACIIADOS PELO stt. MEN''STIN)
CURADOR. (IERAL DA REPUBLICA, DIt. 0I2VI.E n
RA RIBEIRO

AppellaceTes eiveis

N. 1. f12?.— C api tal F.xl :ral — Appo1 to
o juiz ) re pra! da V' vara ; app211 À:, O
Dr. J..ão Vieira de Araujo.

N. I .5".8 thi a — :1p7:diante, a C )aint-
WILL Trilhos Co ;troes ; aopella.do, o juiz le-
deral da Baila, Dr. Paulo Fante;. -

N. I .5 : 1	 i a—A ppella it te, á. 'Co !ima-
idila Un i a Circular do Carr.5 da Pah ia
anoellado, o ju z fe.leral Dr. Paulo M irtMs

do Pat•aná ;	 ...et . ada. a União Enleva?.

Fon	
!N. 	 5113—Par tni,—.1plul1:tiito, 	 E-:t

N. 1. 4 2 —Pará —Appe:1 intr. i:ompa.
Iln sagurcs .41.e I'd ide» ; app •liado, .1*igus)
Roird;u:s de Souza.

So5re embergos

N. 1.2V--',:ipital Federal—!'
M	 V	 ; 2) a:)pellano,,

P.,anza.1 ,	 awy., 1Iant a Unia.o
leral , a m !lia Is. o3 'ovino

N.	 tal F •d oral —	 o '-n-
lii rgad a, a Faz inda Naciota!; apo. , 11 tilo loa-
bargante, .11treliano Martins de A.:a:olor:1
Meireles.

N. '1....;48 —Capital Federal—Alo ,Pant•?.
Fazenda, Moo eipal do Dfstri4 t ) Federal; ap-
penados e n •mi Joaquim NIariaa0 Alvar
de Casta o Junior e s:la intillr,r.

Revislo CUIMC

N. 1.28 .!—S. Panlo—Peticionario, Dom n-
gos Resp:e 'dente e outros:—Nosta z.evfo)
funceionau camo procurador 1.;,.?.ral d i. Re-
pli . 1:(t ed Ti-c o Sr. ItLii:stro Dr. Ama

V;i1cAnti, por ser impelido o Dr. (),liYe,i•a
Ribeird.

lio4olog7ç7o le se,t ” . ça eWrdisa.ir;-i
N. 575—::apit-il Federal --

tira. Emilia. Puto
rido e Outros.	 ...o

Juizo F'eclern.i (1n, Seundtb

JUIZ, DR. ANTOXIO J. PIRES DE C. E ALPP.
QUERQUE — E'CItIVÃO, IIEMEtERIJ
ltÃES	 •

Expediente do 21 de novembro de 1908

RJ:cear:iro de sentença estrangeiro

Exe.pientes. o • conseltr.iro Lic:nio Pinto
Loite e sua mulher D. Maria Augusta Piato
Leite; fallecida. D. Maria Dorachia Pinto
Leite.- Como requer o Dr. procurador.

Acelia stonntaria

Autores..Ara tt-.• Como., •rios.,••••111mInirg
Amer.ca Limiteol. 1 Ofi fundivnento lu)
art. 628 do Coligo -do Commercio:o Algo
niproce.lentio ni ,e:;ccepçã3 (le .11,3 a 'Jean lenir],

os exequent,s ao nacuméato daS•n-v.s•tas'z: •

1pp fll,tç.'s crime

S. Paul ).—Relator,o Sr. Ministro
Ama: o (*aval:auto ; revisores, os Sr..
nuci Esirn da e Pedro Lesa; 1,a,p2cIlamte,

NIaria.110 Souza, 2 , ap2ellante, a jus-
tiça, felerol appellados. 0 ,4 mesmos. Dan-
do 5 , provim 311t0 á a ppellaçio da just'.0.*
rafwon m-se a. smtenç t para. e oillemnar o
14 :0. tombem app diante, no DlaXi1110 da..
pena ; contra os vot 5 dos SN. Amaro Ca-
valcante, Camitt) 5 traiva fl Il. do E4pirito
Santo, quo »egaudo provimento a ambas
appellaçõe , , confirmaram a sentença appel-
1,t,lt.

N. : 21.—Min L5 (111`an — Relaf or. o Sr..
lierininio 41) Esp.rito- Santo ; revisore, os
Srs. Ribeiro 41 .! Almeida e Mamrd Nlitriinho;
appe 1 trit ., , o juizo federal de Minas ;

Domingos Solvetti — Não passando
a preliminar de tn • sido interposta a appel-
1. (:4) lera do prazo legal, contra o; votes
dos N. Rilniro de Almeida, Maneei .Murti-
nlio e Amaro Cavalcante. Conhecendo- e d;

reforninu-se a sentença. para coo-
deomar O r.'() ati?elailo no nr ldio do art.
211 do Cmligo Penal, unanimeineote.

N. 3 l8 —Pará — Relator, o Se. Amara
Cavalcantel; revisores, os Srs. Manoel
nela e Pe Iro Leoa; I* appella,nte, á juslça
federal, 20 appellante, João Baptista caldas

: a:watt:1,14;s. Os BI ?sirr,s.—Deu-s provi-
a ap3Ciitçio da. ju4iça, para. reler-

mando a sentm;a, condem:lar o rjoii) me-
di.) do art. 221 do odiga Penal ; c intra o
voto do si'. Amar) Cavalea,ate, qtt) coatir-
mas.t a sentença.

N. V.13—Plau1ly.—(Sobre embargos) Re-
jam. , o sr.itibeiro de Almeida. revisores, os
Sr4. Manoel "Nlitrtinho e André. Cavalcant%.
ern bargante, Rayiniimto Paii1i de ('ar-
vallit..; embargado,' :c jostiça'fcderal.-1).-ts-

ee.	 prezatam os embargo.e . ' conformando o
eia	 aceordão embargado. unanimem 'ita.

-N.' 264—Capital' Fedv3ra1=-Relatoit; o Sr.'
'Manoel Murtimlio; ;reviore	 Si'.uf s 'André meida	 . , . .	 .
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Jurtifcações

Justificaute, Dr. Francisco Brandão .de
Magalle\es.--Vista, n.o Dr. procurador.

JusUticante, o mesmo. Vistos e exami-
nado; rs auto z, julgo por sentença a pre-
sento justificação, pari que produza os seus
devidos e leg es elteitcs. Entregue-se a
parte, independente de traslado, pagas as
custas.

Acções °Mirarias

Autor, o coronel do estado maior de 28
classe Folippe José Correu de Mello ; ré, a
União Federal.—Recebido a contestação.
Em pr IVO', na dilação lee.al.

Autor, Eduardo Dantas ; ré, a União Fe-
deral.--Mn prova na dilação legal.

Côrto do Appella.ção

EDITAL

'Fac.° publico que, peloSr. desembargador
pres:dtinte da Cárie de Aepellação, foram
convocadas as Caanaras fiara, reunidas no
dia 2") do corrente, á 1 hora da tarde, em
sessão especial, procederem nos termos do
regulamento n. 5.561, de 19 de junho de
1905, art. 144, n. 111, segunda parte, serem
julgados, em sessão oriliearia das mesmas
Camaros 03 seguintes .,,itose embargo; de
declaração ao: embare'os ti° nullidade n. 2,
embargardes. tenente Randolpho Marques de
Carvalho Oliveh a o outros; embargados, D.
Rosa Aréas Ferreira e outros ; embargos
de 'utilidade n. 6.429, em-
bargante, João Baptdsta. Pedreira; embar-
gado Anton:o Mart i n; Ribeiro; —n. 2.914,
embacgantee D. Henri ;ifet ). do Amaral Oli-
veira e outro; embargado I ond m and Dra-
zilia P#1 . Lintted;-3.2.970, enflore'. ante,
José [mie da Silva coelho; embargado, D.
Maria Gomes Ribeiro de Brito.

Secrzt iria da Córte de Appellacão. em 21
de novembro de 190.4.—No Impedimento do
1)1. . secretario, o officio' Henrique Ilran-
d:11^y.

Juizo da Decima, Segunda
l'retovia.

JUIZ DD. .!0 ,E OVIDIO UtCONDES ROMEIRO
FRANCI-CO PINTO DE MEN-

PONÇA
••

Despachos de 20 de novembro de 1003

Arresto

Arrstante, João . Lourenço Alves Gaio,
(aggravantel ; arrastado, o espolio de Ade-
laide Feliope Mas.soa (agravados).— von-
tçamuintmtado .o aggravo e remettidos os autos
á Super u • instancia.

Arrestoofte, Carmelis Trotte, inventa-
ria:A do espolio de eeit finado marido Pedro
Mandariao ; .arrestado, Pedro Perrote.—
Julgado subsistente o arresto feito.

Arre-tante, Dr. Jos: Ferreira Ramos (em-
ba,rgalm ; arrestado,. Jcão Costa (embar-
1-ante). — Recebidos o; embargos em prova.

• •
Ac,-ão ordi floria

Autor, Luiz de Souza Moreira ; réo, João
Caranaco Vieira e outros.— Condemnados
no pedido, jaros o custas.

Execif 2(70

Exequente, Alexandre A. Paranhos Velloso
(embartraÁlt)); executados. J. Fét ri & Ir-
mão, (ernbargantes).— JtVgado não pro-
vados os embargos.

EDITAES
Juizo do nireito dalPvimeira,

Irr ara. Commereial
De convoc(Vo credor,s do s egociante foi.

lido Olymp'o Cardoso. es:abeci lo C112 ne-
gocio de armarinho e fa..;enda á retalia), á
rua Della de •Yao João n.3 .4, para reuni-
rem-se Na $a'a das audiencias deste juizo, á
rua dos Invalidos n. 108, no dia 2 de de-
rem' ro pra.rimo ás 2 horas da tarde, pira
dicerem sobre a te..ificaç%io c classificação
dos ered:tos e, estes approrados, ouvirem o
relatm-io do syndico prorisorio, deliberarem
sobre a co corda'a, ot Armar-se contracto

iod(lo elegoido-se mi co 2i1'113 3 yndiCO3

definitivo.; e ema commisstio fiscal de dous
ou mais inend»-os que liquidem os bens da
massa, na Mi-ma aba'.ro

O Dr. Ciereo Soabra, juiz de direito da
P vara commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que noi'efle convoca m-se os credores do
negociante fallido Olympin Cardo zo, estabe-
lecido sob firma uni 1 vida il. cuim negocio de

armarinho e fazenda a retalho, á rua Relia
de S. Jaão n. 3 A, pata reunirem-se na
sala de andiencias deste juizo, á rua do; In-
validos n. 103, onde func..iona o Pornm, no
dia 2 de dezembro proximo, ás 2 horas da
tarde, para dizerem sobro a verificação e
clasificacão dos evellitos o. estes approva-
do , , ouvirem a leitura do relatorio do syn-
diéo provismio, deliberarem sobre a con-
cordata ou formar-se contracto de umão,
elegendo-se ti ii ou mis syndicos defini-
tivos e uma commissão fiscal de dons
membros para liquidação dethiitiva
massa; se.fflo tl ue os credores podem ser re-
presentados por procuração e um só pro-
curador poderá representar um ou mais
credores, sob pena de, á revelia, se proce-
der corno for de direito. E para constar.
passaram °presente edital e mais cous de
igual teor,que serão publicados e afrixados,
na fôrma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio . de Janeiro, aos 21 de novem-
bro de 19:18. Ett, Frincisco e Dorj.L de Al-
meida Coa! Real,escrivão, o subscrevi. —
Cicero &abra.	 ( •

Juizo de nirei to da Prim.Cir44
"Ta rara, Co IIMIC

De cilar7o com o pra:o de 30 dias aos credores
da fitIlenria de Abel Roirigius do; S oitos,
estabe:ccido com fabrica de calç2do à rua da
Alfandega n. 270, para dizerem sobre o seu
pedido de re4abilitaçáo na fôrma abaixo

O Dr. Cicero Seabra„ juiz de direito da
1" vara conunercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
esee subscreve si processam os autos de
fallencia da firma Abel Rodrigues dos . San-
tos, estai eira:ida com fabr:ca de calçado á
rua da Allandega n. 1:0; ora, por parte do
mesmo fallido, me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Illrn. Exm. Sr. Dr. juiz da
1 4 vara commercial — Abel Rodrigues dos
Santos, nos autos de sua fallencia, tendo sido
cumprida e homologada a concordata nos
mesmos autos, quer agora requerer a sua
rehabilitação para os fins de direito e; por
isso, ae:tando-se isento de . culpa e dolo,
como prova .o documento junto, pede que.
ouvindo o Dr. curador das massas, se pas-
sem editaes, na fôrma de direito, e que seja
depois julgada per sentença a sua reltabili-
fação. Nesto 3 termos pede deferimento. Rio,
19 do agodo dee1908.— Ab 1 Rodrigues dos
Santos. Despacho: Nos autos. Rio, 19 de
a.;osto de 100S'. ;-- Ci:•ero Scabi:a, Daspaeho:

E npeçani-e o: editLe: coal (1 praz) de 30
tiias. ouvindo denois o Dr. curador das mas-
sa. Rio. 19 de novembro de 19)8. — Cic.r
Seabra. Em virtude do cujo despacho se
passou G presente edital, pelo teor do qual
citem-se os credores da faltem:ia de Ah
Rodrigues dos santo para. no prazo de
30 dias, que correrão em cartorio do escri-
vão que este subscreve, dizerem sobre o pe-
dido de sua reltabditação, s )b pena de a re-
velia se proceder corno fin. de direito. E para
constar se pas saram o presente edital e mais
tres de igual teor, que serão publicados o
atlixados na ferina da lei. D ido e pas,ado
nesa ctdade do Rio de Janeiro aos 20 do
novembro de 190 Eu, Francisco do Berja.
de Almeida Córte Real, escrivão, o subscrevi.

Cicero Seabra.

--
Juizo do Direito da Sexunda

11.7ur5I. Commereial
De convocaçio dos credores da fatlencia de

Asev?do & Filhos, p o-a se reunirem tvi.
sua das audi ,mcias chste jui.7o, á •, ,a dos
Inrardos n. 1 n, no dia 2.9 do corrent á
1 hora da tard!, afim (Is teriçc irem os
credi!o, e, e!l!s approoados, de!iberarem
so'»-e concordata, ou formarem ronti- :cio de
uni 7o, •andico out defi-
nitivos, gite 1iquide4 es te is de massa, e
tona commis57o fl;cat compos'a de dou:
membros; fie in 'o p)e) prspd , e tilai ci-
talos os credore; por títulos e obry loes ao

• portador para deposit q l os coa mão do syn-
dico p .Jvi ,crio a:é dous d'az, p!.'o na on”,
an s es daquelle cm. que ti ser togar a reimeto
a -ima re'er'd	 pena de reoelit
fiirma ab

O Dr. Torquat f Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2 , vara do commerJio do
District() Federal, etc.:

Faz sarar que por e;to juizo e cariorio do
escrivão gime este. til serve, proce sam-se
os autos de Ri:lenda 4:e AzevAo & Filhos
nos quaes lhe f„i dirigida a petiço do teor
seguinte: Illm. Eme. Sr. Dr. juiz ie direit
da 23 vara do commereio. Carlos E. (X;er-
laender, i-yailico da 1' Meneia lie Autvelo
& Filhos. ja (siando t 1 minado o exame do
livros e a ava • ileão. 10(111 1' a. V. Ex. a (ex-
pedição dos respectivos editais para a c ra-
vocaçÃo (os credora. Nestes t Tolos pelo
O espera de .eriment). Ri:, 9 de CO vem Incr
de I WS. — Carlos F, Cberla si 'e
tava devotamente sellada). e;pai imo: Siou.
designe o es2rivão dia e hora. Lio, II do
novembro de 19. — gueiredo. Elo
virtude do que se pessoa o presente edital.
pelo teor do guia convocam-se os credores
de Azevedo & Filhos para se reunirem lia
sala das audiencias deste juizo. à roa das
Invalidos o. 10 no dia 23 do cirro:de,
á 1 hora da tarde, afim de proceder-se
• veriticao:io dos cre,li tos, e elles ap-
provados, deliberarem sobre concarda,.:t.
ou formarem contract 1 de união ele-.
geado um ou mais syndiceR de:inaives e
uma commissão fisealizadora. composta de
dons membros, que liquide os bens da massa.
arbitrando desde logo ao; syndicos que
forem eleitos a comm:ssão a que tenham
direito, pelo seu trabaeho com a liquidação
do acervo, que será feito no prazo mareado
pelos credores na meirna reunião ; ficamdo
pelo presente edital citados os credores pJr
titulas e obrigaçTies ao portador para dem-
sital-os em pelei. do syndico provisorio,
Carlos F. 01)1ditender, á rua da Quitanda
n. 34, até dons dias, pelo menos, antes
daquelles em que tiver togar a dita reunião
de credores, sob pena de não serem admit-
tidos a tomar. parto nas discussões, nem
serem attendidos para o calculo da maioria;
advertindo-se que os credores podem com-
parecer por si, seus procuradores ou repte-



/R.

'Domingo
	 DIARIO OFFICIAL

	
Novembro — 1903	 n;.;:-3::

sentantes legaes, na fármit do art. 47 e seus
paragraphos da lei n. {.5.3, de 190 .2, e aris. 200
I! :u3 (11 decreto il. 4.855, de 1903, e que
para e mcorditta • preciso /pie esteja cila
:tece ta por numero do creditos e eredore;
quo representem numero le ,otl, e os que
wmparecerein á reunião &aio sujeitos ao

que for deliberado pela maioria, nos termos
• de direito. E para constar, pass irain.se este
e (miro de igual taor, que serão pii)licados
• animados na likina da lei. Dado e passado
ncsa ei lado du Rio de Janeiro, aa s 12 do no-
vembro de 191.,8. E eu, Dario Teixeira da

cser;vao, o subscrevi. — 7'orquuto
•• Boldi.ao ele Fimeeire

Juizo do 113ivolto da Terceira
Nrara, Conluie veiai

seyrunda raça com o prazo da oito dieu
O ab , li nee qe, leya! de 10 °/,„ par . , venda e

otee t. e7o das (lens teços 2)111-s dl pr.3-
/Ii.) e re.4 p ?clivo yreiv) st ) à rua Rarao de
S. p.ado a D. Pamta Vs•
an a d . ! Ayeci , er. e z au'oe dc exe /divo hy.

)n4 'ac ri) e,ete 114'; more José Fe,weeedes ele
" 1. 44,4c Mac `e:(1.)

O Dr, Jo; Alfonso Lamounier .1unior. juiz
di:Pi tu da :I, Vara Conimere al do Distri-

ct° Fe Lera!, etc.:
Faz saber no; que o pr 'sente Ni :ai Vireirl,

em com . ) lio di 24 do corrente II) 7 á II
:1 .1 da i aihi, á rua dos Invalides n. 10 4, o

5(J) (a! deste juizo trará á :mblico
pregão de veilla o arrematação a quem
mais iler e maior lanço °Tercem' acima da
quantia de :-.1:100s, pir.que vão á se-
ganda, p: .aea de % ido ao abltimonto 1e4a1 de
10 "o, os 1 eis abaixo deserinto3: As divas
t-rças partes do pr, ,d:o sito á rua Ilarti) de
S. Ke l ix ii. 19. frezilezia de Sant'Anna,desta
caai tal, o qual é de sobrado, com quatro
p_a. :.:),4 e duas lanellas no sobrado. medindo

.	 frente 14 .. ,50 e c m ,So de fundos, devi lin-
di.se com (is predios de os. 17 e 21. (30in

smo do (limito ror, edilleado 13.11 terreno
pisoado. E quem r,s ditos bens quizer arre-

tt ir. deverá com paieeer•no 1 );ar, dia o
hora acima 1103 • ginalo4 onde o tachai de so-
am na (1./s . ) juizo Os trará á pablico prsaio
de venda e arremataçã,"o, a quem mais der

mai r 1 inço olfere ,er acima da quantia do
5:400$, preço por que vão á segunda praça
dev.do ao ahrtinienio 1',g.t1 de 1 .0 %, adver-
ti ai ) ::0 arrematante O dizposto no art. r:50
§ 20 d.) decreto 7.,7, de 10-:50 (dinheiro á vis-
ta ou Ilador por trai dias). E para constar.

•passaram-se / s',/3 o mais deus de igoal teor
lin/ se • ão publicado.; e a(flxa los ni fórum da

pel :cinana deste juiz) qae,
do assim o haver cum:xido, lavrará a com-
. petente certidão pa • a ser junta a is autos.
toldo o passa,do nesta Cidade do Rio do Ja-
neiro, :ui ll do novembro de 19 8. E eu.
./oIo de, Souza, Pinto Junior, o escrevi.—José
kfunso L IDIOCHie?

Pe. ci'a-(7),c) n 41 O proso ele CO div., 170 ate-
s . ..te em . inczrto e O40 sabido Ui.; de
Menet:H:c.a centos par.), findo aquelle prazo,
cird primeir e a r idicncia elsste ,jui:o rcc assi-
orare 1h! cs 10 dia; da lei para dentro
'deites peva,. SOppliCa• te Josd tias de
Pinho a uva ia de 12:000ri; de duas lettras
de se /levito.: e »mis os ;uras da oaóra e
cees!e(,, 0)4 aliei")' os een ,,arg. os yv tiver, sul,
41.,: pop e> da le i, ficando loyo citado íaro
todos os de.itetis termos da ac e;kek (Cd final
O nr. .10,;(*; Alfonso Lamounier Juaior,

Juiz de (I rolo /la 3* vara comiwrcial
J),',4e ricto Federal, etc.:

Fas sabor aos • qii / o pre elite editar v-
- rem em co r.() • 1).r .1	 ..nn4; Dias
Pinho f'd dirigida e a nrim d.stribuida a pe-
tição (1)) teUt• sei.uirite.': I lai. ExOn.

D. juiz da $" vara. cornmereial—Jo-zd Dias
de Pinho, s13d o credor, como 0. do Luiz de
Mondou.; L santos da quant a de 12:000.;.
com) su a)", das dia; le •as 'untas. requ'r
V. Ex. qm. pre'e lendo justifica( . .-io de ao-
sencia do su Adie ido, que aclialineate
acha mu Portugal em togar iocert° e não
sabido, se dig.as de niandar intimal-o rara,
A) prazo de 10 dias, quo lhe serao assigna-
dos e correrão em cartorM depois dos edi-
taes nrunla,dos exnedir, pagar a quantia

•pedida, juros da mera e custa .), o:i allegar os
embargos que tiver, i tido s )1) as pen as da lei.
Neste sentido, p alo diferimento. Rio. 22 do
setembro de 08.—José Nodet . 0 de .1!)0...ide
l'into. advagado.D;stribaição: D. ao Sr. escri-
vão d 1 3' vara do commereio, ein 22 de se-
tembro de 1913.— O di3tribablor, ld17b3r10
Perro:. ipspacho: A. como regue:, designan-
do o es[vivao dia o hora para a justificação.
Rio, 22 de setembro (:// 1008.— /Á,:aouni,.'r
Jun:or. E ten lo O aut	 .jastitica lo (33:11

t untinhal a aosea •na viii log,
1:.c.)-to o não sabido tio r.*/) ora citado, sa-
birain o; autos á c:. luslo, senados o pre-
parados, baixando coai a sentença do teor
se»tiitte : j ulgo provada a :visei-leia, 11o3
toririos da petição delis. 2 ; exneçu-se edital
e no o waz ch 6 1 lias. Forum. 22 de
março de 1908.—i0A; i4/r04S0 14O,t) ,1 $èier Jet-
r.ior. 1•; , n virtode /1.1 ou / se paosit O pr.,-
setC.e ,edilal, pelo qual é c; t, tob) o ausent
em logor incert o o não sabido, Luiz de Meu
donçasanto 4 ,nara, lin lo o p-azo do o° dias,vir
á primei ri. milhe:mia test."; uizo ver ass ign.tr-
se-lhe es 10 dias da 1,'U para, dentro delles,
p.i.T.ar ao stpol ; c1111.. , .100 Dias de Pildi a
qUallti,I. de I 2:a00 .,: , de duas lettras de sm
4Leceite, e mais luro: e custas, na allegar o;
enni;arg( s que ti Ver, ?• 0,i as 1) ai ',s da lei,
li .an !o logo e tido p ira t ds 0.3 demai 3 t.,r•
mo; da acção até final, 'O' as penas da lei,
adcorda lo (um as au lien '114 dest / juizo
team 1 ;:ar	 tir nNts e sext,a;-!i3.ra.s uteis,
á-e II 3,4 da :t ria dos lavai dos
it.108.0-',:o ira can t ir,passaram-se este e mas
dou; de igual tens, que serão p:Wc Ido; e
affixados. liii Miura ti ltd. pel t ,oiliJ;a 1 de
semana deste juizo que, do assim o haver
cumprido.lavear,1 a competnato certidão at-
ra ser jou a aos autos. halo e passa lo rie.t
cULads do Rio de Jansiro aos 23 de setem-
bro do 191>5. Eu, Joie) de Souza Pa:to Junior,
escrivão, o sulowevi.—Josó .-11To0so Lumou-
nier

De conrocar To do: creleres da freme .11.
10errei(a1e te& Comp. par 	 r

na sa:a das ceed:e..cias deste jeei:0, rua
dos 10ca:i1os n, 108, n9 (Uet 1 de dezemiro
proximo futura, e% 1 lura da tarde, a, len de
delibrare.4 $0' i' proposta de concord-da
opresmialu 2)*a referida firma aos seus
c.-edores, fc Indo cl'ulos ?aro, dentro do
prazo de 10 dils, alleyarena e ;Irocareo:
qualquer reclaüeacito
O Dr. ,103. Ai1'onso Liam ounier Junior,

juiz de direito da 3a vara cournercial do
District° Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por este jnizo é cartorio correm os
aut s de concoalata. de M. Ferreira, Le:to
& Comp.pelos quaes foi apres ent via, aos seus
credores a proposta do teor seguinte : Prc-
posta —M. Ferreira Leite & Comp. • propõem
aos vil: credores 20% sobre seus creditas,
logo que S0iL homolo;rala, a concordata. E
terminado o decendio pira as reclaina.ções,
s ibiram os autos á conclusio, baixando com
O despacho do teor seguinte : Despacho—Ex-
peçam-se e litaes, na fôrma da lei, Forum, 19
do novembr de lt ,W. Lamoue.i2r Junior.—
Ele virtude do que se pas3Ou o preseate

pelo qual suo convocados os credores da
t:rina M. Ferreira. Leite.4 çà)up. p tr,Lse
retipirern no 'togar, dia e lima cim. desi-

gnados, ali • ri de deliberarem sobre a pro-
p o :ta de concordata apresentada pela rel'e-
rida firma aos seus crodores, desatolo Cita-
dos dentro do prazo de 10 dias, aro-
garem e provarem qualquer reclamação. E
para constar, pissaram-se e .: te o mais doas
de ig,und teor, que sa .ão publicados -1,af
na fórina da lei. pelo (Aliciai do sau a dosa')
juizo que. de assim o haver cor/ rido, lavra-
rá a competente certidão para wr .Itinta, aos
autos. Dada e pa3sado 1103'a ci la lo do Rio
de ia n?iro, a ko 20 de novembro do 10 15—
Eu, João de 8 ua Pinto Judior. e:crivãa,
o subserevi.—ios Alfonso LaMounier.J«n'..»..

Juizo (1a, 'Terceira. Pretoria
De terceira e 44iena prcua. Com O prezo 1 li)

di fs e abetiot qato de 20 0/„, pno- "Cl) 1 . 1 ,?
arre(totmio de lima deerma parle do d),.

90 da coa .1Ialeino Reis, que l'i)e)et
Comi). peohorarom a Domiryos Es!eres
Soares, na fôrma abaixo
O Dr. João Baptista de Cam pos Toorina.),

juiz da torreira prètoria do District.) Feder i.1:
Faço s qiie o presente edital de ter-

ceira praç 1, com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 2) virou, qii o em praça, (I-ste
.Mizo, a rJalizar-se findos 10 dias da: lei, no .:11
l o de dezembro, a ) meio dia, ás portas 41
juizo á Praça Ti radentes n. sobrado, depo;,.
I:e fiada a an liewsia do estvlo, o olieial d.)
justiça quico serve de porteiro dos a,o(litorios,
ir irá a pablico pregão de ven ia e arrmia.
tação, a qu ou mais der oa maior lanço oire.
reeer a • :iina, da a.valinio. a decim u par ,.1)
ilrolio . t.1 0 da rua Malvi io Reis, /tu 3
penhorada por Vivona & Com p. a Doillii4r,04
1 .: •40V.,5 Soares, na execuç'in que c ntmdeto
p.a. este juiro, cuja avalinã t aelta-se e:n
leão o poder do c..:cri vão interi q u que (3.,tu
suil nstereve r'C do tear seguinte— Ava!ia
Ao; 8 de outubro	 19,8, n psta cidail e na
riu t. Ma:vino Reis n. 90, (..n le f0i v-iiido

Jalo Flaoti›ti de Campos Tourinlio, juiz
dl, terceira Pret)ria. commi.to 	 )
rico, ahi p.'eseate os avaliadores Jos". do
Pinho Sal ;11:i ra o Pedro Ferre^ra Pau 3s, o
juiz de:er.u-liies O compromisoo da lei e os
odearrepu de, seio dolo nem no tlicia, com
boa e sã coas sienc:a, proc.° tersol a ava-
liação de uma deJi ma parto do predi 1 onde
53 acham, penhorados por Vivona & Comp.
a Domingos Esleves *coares, na execução que

1110Velll par este juizo. Recebido p•it
(1:e . o compromisso da lei, a. 3sini proale.tte-
rain et1111)1111' e fizeram pe!a nrma sognia•e:
Rua Malvi mo lloS n . 90, predio as )1 ralado,
edifieado (3:11 terreno que mede de ir(3(114)
25" e de fui los 19", morado, com P.a,tã,)
do ferro sobre porta, Ias /13 cantaria, q . 10 11;i
entrada para o sobrado por unia e cada do
p3dra, cal e tijollos; medindo de frei°.
4,40 e de fundos 23% dividido em sala
de visitas, salet t de- entrada. corredo
quatro quartos. sita de jantar, ii u vi-
sado que mede 6'n,I5 de comprido por 3,l0
de largura, ondo tem disioen , a. cozia
water-closet, com oscula de madeira para
o quintal ; todos os commodo3 do sobrado
teem janeilas e duas saecodas de ferro.
O pavimento terreo com tres portas de
frente, portadas de cantaria, ladrilhado
de pedra marmore onde existe uma quitanda
uma sala no fundo, assoalhada, com !Arta o
jitty!lla. Um puxado no fundo medindo
7 .0.5 de coou:rido por 4"),/0 de largura, di-
vidido eni quatro salas, com portas e
nelas, urna lavanderia com dous tanques.
Avaliado todo o predio em 16:000$. Unia
decima parte 1:690 ,$, que com o abatimento
de 20	 importa em 1:280;4, preço por-
quanto .vae •a e ta ultima praça; evo não
haja licitilites pelo valor acima; será *l."(3
dido lin' qual pier proço: E quenra : imn soia
deciina parto pretender "arreniâtar' : treer.1á
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comparecer no .dia, hora e logar. acima dr.a•
signattasaafim deter togar a praça e respe-
ctiva num dação. E para que chegue a no-
ticia ao' conhecimento de todos,' mandei
passar o presente e mais dons de igual teor,
que serão publicados pela imprensa e adi-
ndo no lugar do co;tume pelo resarectivo
°alcali de justiça, que lavrará uma certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de no-
vembro de 1008. Eu, Alfredo •Maurell, es-
cri vãa i o teri no. subscrevi.— foto B:rpli:. la de
Campos Tourinlie.

—

Juizo da Oitava Poretoria

prafa co.n o pra :o de 10 dias na forma
aba:xo

O Dr. Luiz Augaisto do Carvalho e Mello.
juiz da SI pratoria ete.

Faço saber aos quo O presente edital de
pra,ea com o prazo de 10 dias virem, que o
portear() dos aaditorios, que neste juizo
serve, tnrii, a publico pregão de valida e
arirnrit ç1O. em praça do dia 3 de dezem-
bro (lo corrente amo, u ii automovel fo:-
inato aixào, n, 1.00 -a para conducção de
eacommendas , em mau estado de conser-
vação, avaliado em 1:e00S, o qual foi pe-
nhorada por Joaquim Marinho de Queiroz á
Bruno (a Comp., para solução do uma
execução em que contendem. E quem no
mesma qaizer lançar compareça no juizo da,
8% p ataria. á praça Tira/lentes, n. 07, 2,

. andar, no dia acima referido ao nmio dia.
E para ano a noticia chega.) ao conheci men:
to de todos mande i passar o presente edital

, que será publicado pela imorensa o outro
'de igual theor para ser atlixado no logar do
costume pelo porteiro dos auditorios que
lavrará a respectiva certidão, atino de ser

•junta aos autos. Dado e passado nesta Ca-
; dada do Rio de Janeiro aos 19 de novembro
‘ de 1008, Eu, Manoel Joi1iiim Corra de Me-
nezea e;crivão, o sa'oscrea-o. Luis Augus!g
de Carw.!ho

1•1111n1n1•M	
	 1

NOTICIARIO
•n••nn ••.. wnww weo"......n 	 annIe

Telearraa lllll as' —O Sr. Presideate
da Repubiica reJel..e t os seguintes

S. JOÃO D'E:. RET. 19 — Realisada festa
bandair a,nnivers trio decreto estabeleceu
pavilhão nacional. Samia nos V. Ex. e a
Patria Repu'i.licana.—Mespd;a, coronel.

Palianvan, 19 — Por mim e demais em-
pregados (Insta delezacat. tenho a honra de
apresentar a V. Ex. cordiaes saudaç5es pela
data em que gravou-se no coração dcs bra-
zileiros o expressivo s;.mboto da, paz e amor
á Ropu'ilica.—Cunha Junior, delegado fiscai.

tato Tliaitaavic(a e Gen-
g-rit phic() ISI • 41.-zi [eivo — ACTA DA

tiE'tAl.. EM 21 DE NOVEMBRO DE
oas — l're ideacia do Sr. visconde de Curo

Preto— A's 8 horas da noite, na sede social,
abre-se a sesa.iia com a presença dos Srs. vis•
conde de Ouro Preto, desembargador Anto-
nio Fervaira, de Souza Paanga, Max Fieiuss,
Dr. Augusto Olympio Viveiro: de Castro,
Comine:viador Arthur Ferreira Machado taa-
marães. Marpiez do Paranaguá., -Jesaino da
Silva Melo, Drs. Antonio Martins de Azevedo

al)imeidel. André Werne2k, Gasta° Ruch,
•Jansen do Paço. coronel Erneato Senna„
'Eduardo Marques Peixoto, ,monsenhor Vi-
cente Lustosa, general Dantas Barr

•Dr. Bernardo Teixeira de Moraes Leite Velho,.
Dr.' Alfredo Rocha, general Taaamat

:do Azw	 major Beli sari Pernambuco,
Dr. Norival Soare; de Fraitas, consAltairo

Toldas Lauriano Figueira de Mello, Dr. Al-
berto de Carvalho, • DraSebastika de Vascon-
cellas Gaivão, Dr. J. M. Cardoso de Oliveira,
Dr. Arthur !não do Brazil e Silva, Dr. Pedro
Dessa, Dr. Sabato Barros:o moio;'. Dr. Alfredo
Nascimento, Dr. Amaro Cavalcanti, Dr. Or-
ville A. Derlov, Dr. Manoel Alvaro de Souza
Sá Vianna, Dia Joaquim Xavier da Silve:ra
Junior, Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Car-
valho. Dr. Luiz Gualberto, Dr. Alexandre
José Barbosa Lima, Dr. Bernardo Horta e
Carlos IA Klett.

O Sn. VI:z(ONfd .: DE OURO PIF.TO (Presi-
den'e) declara que a preamto Asseia-04(a),
Geral, nos termos da convocação publicada
no Jornal do Commercio, V011iZa•SP.
obediencia, ao art. 2-1 dos Estantes para
eleição da Directoria e Coannissaes Perma-
nentes que toem de servir Do proximo anno
de 1939.

O SR. Max lairauss (pea ordem) pede a
palavra e diz que, nos termos (:c“ arts. 12 e
13 dos estatutos saio:net:e á Assemblea Geral
a seguinte proar,sïa

(< O art. 12 dos estatuto, estabelece que
os :03:03 qu e haam por mais do 20 RIMOS
1)reStIld0 1v:taxeis serviços ao Instituto po-
derão pa-sar á clas-e dos benemeritos.

Va-se que pr..ai Lia a tal disto riço o espi-
rito de diftimitar o accesm áluella classe
com a exigencia de serviços notas eis du-
ramo tão largo wricalo para deste moio
ga,laro ir simonte os que ao Instituto con-
sagrem inina,rrupto carinho.

4( Está pres'sameote dentro da /ettra, dos
estatutos o nosso eminente C31130CiO Si. Mar-
quez de Paranagul.

«A simples transcriação de soa vida social
justifica a proposta, (jue s (citamos a esta
As-49111)1a, pai-a que ((caio hoje s e'Mira a
S. Ex. o dialoma de socio bh maieri to.

Em sessão de 22 (te .itialao de 1883 OR
.CiO3 °legado Herculano de Aquin) e
rastro, Tra tão do Alencar Ara,ripp, Augusto
Sacramento Blake e João Severiano da
Fonseca apasentaram a respectiva proposta
de admiss'io.

Enviada smelhant o proposta á commis-
são de historia, esta emittin par,?cer firmad )
pelo. membros Teixeira do Mel' ) e Sacra-
mento Blake, e lido em sessão ae seis do mez
imme.liato.

A 13 de acosto seguinte foi falo e appro-
vad ) o par !car da commissão de saaos,
Lia tudo e n 1 li nIPOSOS 1ern18 e firmado por
oleaa.rio de Aquino e Castro. Manoel
Francisco Corra e Alfredo de Fa:cragnolle
'fauna y.	 •

A 31 do m-sino mez fei approvado este
ultiino parco n' e em seguida praclamado
socio corre.pon(iente do Instituto o ar. Mar-
quez de Para raauit.

De 189) a 1006 fez parto da commissão de
geoaraph ia .

Para o ano) soc i al de 18'5 foi eleito 3°
vice-presidente, para o de is9a e 1° para
o de 190.

Em D 07 foi eleito presidente, cargo que
axercia interinamente desde o fallecimento
do conselheiro 0k-gano, ocorrido a 10 de
agosto de 1900.

Para o exercido social de 1908 o Instituto
Historie°, em extraordinaria votação, cano-
vou-lhe o maniato, (13 que S. E< ., por mo-
tivo justifien , los, apresentati renuncia.

« Essa O a brilhante carreira do Sr. Mar-
quez de Paraia;atit 1;o Instituto.

Cox:prehende-'e assim que a pronosta
traduz tão s S tn t,mte uma pr Jvia de ja,fiça e
de racouliecitneata que se hoaram de pedir
os abaixo assignados.

Rio de Janeiro, 21 d.: novembro de 1903.
—Visconde de Ouro Pre'o.—A. P. de Souza

Coorle , de Alfonso Celso.— Mas
Ple'n s.—Norioal Soares de Ewi!as.7-Luis
Gualaers'o, .44.1iVr	 iliMao'ITeS	 Krne.,to
Senna.—Sá Vi y nn1.-1;cipoldo de Bal"."ó..s.

•—Carlos Lix Klett .—fesuino .da Sura Meilo;
_André . Werneck .—cislão R qch.—Dr. Au-
tordo Martins de Azevedo Pimentel.—Edanr-
do Marques Peixoo.—Junsen do Peço.—Mon-
senhor Vieente Geleral Dantas
Baree:o. —Dr. Amaro Cavalcanti.—Viceiros
de Caslro.—B. T. de Moraes Lei'e Velho. —
General Thaumalurgo de Azereda.—Alfredo

Belisario Pernambuco.— Sebasliõo
de Vo,,concellos índio do Brrz'l.
—Sabino Barroso junit ; r.—Dr . Alfredo N ,s-
cimenlo.—Xavier da Silveira Janior.—Pedro
L^ssa.—	 Cai	 B ,1'.5()Sti

Li fila .11

• ,

O SR. VIS(ONDE , DE OURO PRETO t i-„resi-
dente ) diz que a proposta e ontan numero
de assignaa uras que dispensa discossão ta por
isso, a coasiolera a ppaovada e. em seguida,
proclama solo be.:einerVo do In sti tia) li is-
torie° o Sr. Marcava de Parana.guti. (I'ro-
lonsadas palmas.)

O SR. MAR,UE.Z	 PARANAGUÁ agradece
penliora,do a ni tailastação de sus
collega.s.

Em seratid e O SR. VI .:CONO:: n OURO
PRET.) (Pre,, id ,nle)dea'ara que s • vae p:o-
ceder á eleição) da D.re aorta e das Co a-
masaes Permanentes para o atui j de 100.), O
que de accar,lo com os 1:atatut ;s, cada soei°
mau Iara á altaa duas chapa, uma com os
nomes dos membros da Directoria e outra
ecin os das C.anatissã:s Permanea tas .

Sio recebidas 37 cedidas. aparadas pelos
escrutina [ores, General Dantas Barreto, Dr.
Luiz Gualbeeto e Dr. (astão Ru da nomea-
dos pelo ;. r. Pre,i :ente, dão o $igtanto
res aliado:

Directo' ia
Voos

Pra adento, I3oi ão do h ia Bra neo.
1 0 Vie ,,!-Prosithnt	 Vi,caude

O Ir. PP(It.) 	
1, Vic.aPa:s i dent a General 1) te-

tas Barreto 	
2, Va'e-Prasidente, Divã') 1101:10;11

de Mel) 	
20 Vice-Pieesidente, Darão de Me::-
ca" 	 3

2, V ice-Presidonte,	 Dr. Peia)
Dessa 	

2 , Viee-Presidente, Dr. Tavares do
Lyr 	 	 1

3° Vice-Presido.it	 D senil'
 A. Fate, Situa Pitanga-

2, Vice-Presideate, Barão Ilamem
de Mell  1 	 1

2° Vic aPresidentia Dr. J. .1. Se-
abra 	

2° Vice-Presidente, liarão de :11en-
car 	

2' Secraario, Dr. Aug Isto 0:yat-
pio Viveiros de C•i8 . 1'0 	 	 33

2 , secretario, De. AMIE:ides Fur-
tado 	

Orador, C'anda de A ironso Celso . 	 37
Thcsoareiro, Commendador Ar-

tinir Guimarães 	 	 3
Em branco 	 • 1

O Ss. VIS. C.NDE as OURO pau, rrrt"i-
d•nle ) proclama eleitos o; mais votados a
determina que prosiga a apnraeão das caa-
pas d ,s commissõei permanentes.

O resulta i° desta apuração foi o seguinte:
Fundos e orçam auto

Visconde de Ouro Preto 	  3ã votirs
Dr. Epitacio Pe ssoa 	  a	 x
Dr. Clovis Bevil iqa a 	 	 x
Jeadno da Silva Mello 	  3.3
Behsario Pernambuco 	  3-;

rm'S. Alfredo Rocha, Barbosa Lima o No-
rival de Freitasaum . vota cala urra
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Est atut's e Redacç'io:
Max l'Ieius 	  35 votos
Conde do Alfonso Celso 	  36 »
Dr. August) Olynipio Viveiros

de Castro 	  35 a
Dr. Gastão Ruch 	  36 »
Dr. Alfredo (1) Nascimento 	  36

Drs. Alberto de Carvalho, Norival de
Freitas, Sá Viann:, Capistrano de Abreu,
Manoel Lustosa. o Amaro Cavalcante, um
voto cada um.

historia:
Visconde de Ouro Preto  • 	   2.5 votos
Dr. Bernardo Teixeira de Moraes

Leite Velho 	 , 36
1)r. Benjamin Franklin Rainiz

Gaivão 	  37	 :o
Dr.Pedro Atigasto Carneiro Les,sa. 1 	 ›

	

;13	 )
JDr. Antonio ahsmi do Paço 	 	

,

Drs. lstrbasa, Lima. C to,strano de Abreu,
Sylvio Homero e ge.rral Thaumaturgo. um
voto cola uni.

Geo .zraphia :
36 votosMarqu n z do Pa.ranagná 	

Barão Homem (1 ,.! Mel 	 	 »
Ilr. Audine Inalo .I() l'razil 	 	 ),
Dr. Orville A 'albor,: borby 	  36	 »
Dr. Eitelvds da Cunha 	

-;"7	 »Dr. liai 'tosa Lima, 2; Dantas Isarr.eto e No-
rival do Fiy itasaim voto cada uai.

Arch palog a e Ethaographia:
Des ,.aulargadar Antonio Ferreira

de souza, Pitanga 	  35 votos
General Einyg,lia Dantas Barreto 33 »

Conserw;ro Ca idida Lu 'z Maria,
de OliN eira 	  35

Dr. sylvio Roincro 	  37
Conselheira Salvador Pies de Car-

valho e Albarquerque	  37 »
Max Flea , s •	  	 t
Dr. Dael, J.: 1.' loL  •	 1	 »

Dr. Litif, l;na l.her 	 	 1	 »

Dr. Noria. l. de. Freitas 	 	 1	 »
Castão Ra,..11 	 	 1	 o

Mantis,nd:,tos:
Dr .1t,s(, Carlos i oirk,sees 	  37 votos
I)r. Alfredo •tiguste (:a. Rocha 	 	 »
Jos', Frau-isco da locPa. Poinbo 	  37 >
Eiluard..) M	 1),?Ixot,) 	  :1(3
Cummethlati )1 . Artlitir Ferreira ala-

citado G ulularão; 	  36
1N1:1X Fiou	 1	 »

Or. Luiz Gualbert 	 	 1
Dr. Barbosa Lima 	 	 1 »

Ailmi•sSadc Soào::
Rira() de A l eaca .•	   37 votos
Dr.Mi guel.lal.quim Ili!leiro do Car-

i 	 	 >
Dr. Leurohlo de Ittili.õ 	

37Dr. Ma.el ('mero Peregrino a.ino dD	 ia 
Silva 	  37

• Dr. .Inariim Xavier da Silveira
Jun'or 	  	  36

General Dantas Barreto 	 	 2 »
O Sn.	 nE	 Pitorao (Pregilen-

te) proclama eleitos os cinco mais votado.
O Sn. Da. Pr!) :0 LE n SA pede a pa'avra

e ttjeita á alMrovação do Instituto uma re-
ferencia em acta ao tacto de t..w ass'stido a
presente Assembién, o eminente prolessor
Vactibla.de de Ilaward Mr. A. A. Coodlge,
que ultimamente, em livro publicado, m ;in-
festou-se lioni•wamento sobre o nosso t aiz.

A propasta o tinanimemente approva la e,
em segui(' 1, o Sr. Proddente levanta a ses-
bãO ás 9 1/2 da 'mato.

:1-,n]:leposição Nacionn,1— Jury de
Tom pensas.

Os jurados das quatro senies do jary de
recompensas encontrarão. na Secretaria do
Mu zeu Oimmercial, boletins com a organi-
zação das respectivas 8ecç5os o bom assim
os de julgamento.

— Os Srs. presidentes das silbsecOes do
«Agricultura.», «Industria Pastoril> e

s, .r' 1 

Geral da Exposiçã,a Nacional, Mus ,ii 0)11-
moreia', Avenida Central n. 151 e no Palacio
das Industrias, b dotin; com a organiz tçãa
das difTerentes sub-socçõe; o bem aSnIn as -
do julgamento. 03 boletins de Artes Libe
raes são encancrados no Musoa Cotam "raiai
no Pavilhão do Estado da B titia. 	 (•

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.000

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje anno‘on-se na marca regis-
trad t nesta junta s )1) o n, 2.016, que o nome
da proprietaria da marca é .Nestld and
Arglo-Sicss Conde , sed Mak. C. s e não cem°
e4ava, antariormeate, no referido registro.
Rio de Janeiro, 12 d,i nov.unbr,) de 1908.-
O secretario, Palio Leal. (Au lado o carimbo
da Junta CommerciaL)

N. ,::.1301
Joalitim Sares Vint,gre, estabolecilo

rua Seirtdor Pompen n. 138. com  e mamei.-
cio de carvão vegeta l , apreseat t a marca
ae:ma estampada consistente da lettra
e tendo a) centra uma CJIIZ. A referida
marca será usa Ia nas S`tc?9,i de carvão de
soa commercio. nas facturas, cartões, etc.
Rio de Janeiro, 16 do novembro de 1908. —
.reartim Soares Vinagre. (istava coitada, una t
estampilha de 390 r.Is, devidamente
zad i).

Apresentada na Secretaria da Junta Co m-
mercial da Capital Federal ii. u ina hora do
dia 19 dó, novemro do 1903. —O secretario,
Fabio Lea.

Registrada sob n. 5.901 por despacho da
Junt CaMniercial em sessão de hoje. Pagou
II) primeiro ex(nnplar (5;6 ;0 de sedo por es-
tampilha:. Rio de Janeiro, 16 de novembro
de 1998. — O secretario, Fabio Le:d.

UNI)AS PU UNAS
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AT.FANDMA TIO RTO DE JANEIRO

Renda dos dias 3 a 20 de
novembro do 1908 	  3.963:61W42

Idem do dia 21

	

Em papel...	 131:741;154

	

Em ouro....	 81:976$496	 213:717050

4.182 331s592
Em igual periodo do 1907... 5.087:637$133

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do din 21
Interior 	

Consumo
Fumo. ......
Bebidas 	
Phosaltoros., 	
Calçado 	
Perfumaras 	
E. pharmaceu-
. ticas 	

Chapéos
Tecidos 	
Bengalas
Registro 	

Extra,ordinaria
Deposi tos 	
Renda com aplicação espe-

cial 	

Ronda arrecadada do 1 a 20
de novembro de 1903.— 1.192:9574702

Em intal 'aeriodo de 1007.	 1.167:207S104

ED1TAES E AVISOS

n,:cola Nacional do I3e1lag
AA.- te si

De ordem do Sr. director, faço publieG
que na proxima segun 11 . 1eira, 23 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã. s.Tão cila mados
a priva oral de mytholo!ia. O histor;4 das
aptos tio 1 e 2 n annos do curso geral os se-
guintes alumnos:

1. Alentados (.1 ., OH voira Brazil.
2. Ernani Bil te Guimarães.
2. Nilo Tapajús,	 •
4. Justino Ferreira de Mello.
5. José Marpies de Azevedo.
6. Henrique Costa.
7. D. ala-ia Sampaio Monteiro.
8. Tancredo Duarte do Amaral. •

historia das artes:
1. D. Adelaide Lopes de Souza Gonçalves.
2. D. Arminda	 Cru/.
3. D. Dinorali Caroliaa de Az . N e :o.

4. Raymnialo de Miranda Leão.
Secretaria da Escola Na..lonal de 11a5g

Artes, 21 de novembro do 1908.— hiogo
e ltalrdo, secretario.

-u•olytoclinica

CONCURSO PARA O PROVIMENTO Do cauta) DE
SUBSTUUTo EFFEO,Tiv0 O SEGUNDA sEcçÃo

De ordem do Sr. ' Dr.. director da Esca'a,
faç publico, para conhecimento dos lut ar-
essalos, que, polo prazo de tres mez 's
partir de f:7 do corrente, se acha abe ia
nesta secretaria a inscrioçãa do candidatos
ao .comi Cursa para o provimento do carc!,) do
substitut ) eito tivo mia senindit s nc,:ão dos
curses desta es-ola. De aceôrd ) com o ra-tu-
lamento cm vigor, comprehe,alo esta secção
as seguintes materias

Geametria devriptiva e suas applicaç;")rrt.
Estudo dos ma`eria.es de canstruceao e de-

terminv:o experimental de sua vos stencia.
Estabilid ele das consfriteões. Te.!hin)10.211,
das protiss5es elementar(); o do constructor
mocanico.

Archite:dura. llygiene d gs eiiicio. Sit-
neamedto das cidades.

Os can Intatos deverão satisrazer a oxi-
gencias tios arts. 57 a 59 e 6'2 a 95 da Co,lio.o
dos Institat s 0111CIR -s de Ensino Sapa:ao'. o
Secam:tarjo.

Secretaria da Escola Polytechaica. do Rio
do Janeiro, 25 de agosto de 1908.—Joao Can
cio POVO2S, secretario.

Nota — As provas deste concurs o) foram
adiadas para o começo do armo
ficando, entretante,eirerrailas as inseri pçies
no dia 27 de navombro. ás 2 horas da tarle,
de accôrdo com o edital suma.

Instituto Ilenjaunin Constant

De ordena do Sr. directer o de cenbrmi-
dado com o art. 6? do regulamento em
vigor, faço publico que os exames nesto In-
stitic,o esmaeçam no dia 23 do inez corrent,,
ás 11 horas da manhã,. e, mais que, d 3 a,-:-

ciirdo com a circular o ;pedida aos senhores
professor.s. sã,o os referidos exames reili-
zados: dia 23-1° e 2° annos (curso primario)
e 4^ e 5' de francez ; dia 24— 3° armo (por-
tuguez) o instracção moral e civica, e ele-
mentos de pedagogia ; dia 25-4' e 5° de

de novembro de 190P
25:802$395

. •

3:14R.,n00
9:115$600
7:2 lOa00

74250à
335$000

08?000
216$000

4:631g,;000
45000

18)$000	 26;59560)

21:614t170
177$000

6:524753

80:8281;918
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geogra.phia; dia 2G-6", 7° e 8° de histo-
ria • dia 27— 4° e 50 (1) portuguez; dia 28—
6° de alaelma; dia 30— . 1 , e 5) do aritione-
tica G° e 7° do franeaz ; dia 2 de dezembro
— )o 70 e 8° de sciencias physicas o historia
natural; (lia •--so16ejo theorico o liarinoaia.;
dia 5—litrmonium o instrutnontas de corda.;
dia 7—solfejo pratico e canto; dia 9—gyin-
nast:ca, instramoatos do sapra e pareassia
e p:ano.

03 exam 33 S3/)	 30.?

Sturataria do Institua) Banjamin C0113Ét rit-
en 17 de novembra de 1908.— Tr ijano AdoP

	

2-(4o lApm, eseriptura.eio-archivista. 	 ..)
ean••n•

Directoria Geral do Sande.
Publica

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANIT.ARIO

Foi infimado a satisfaz er, nesta directoria.
geral, no prazo de cinco dias, a multa que
lhe thi imposta, ou, findo essa prazo, se ver
processar, do accardo com o regulamonto
sanitario

Pela Ge Delegacia de Sando
Elydio Augusto da Castra, residente á rua

do Areal n. 31 (hoje 47), multado em 125$,
por no cumprir a intimação n. 5.873, que
manda cumprir o laudo da vistoria a .2.838,
relativo ao predio da rua e numero acima
indictdos, infringindo o art. 98, a 1°, do re-
ferido regulamento.

Rio de Janeiro. Socrataria. da Directoria
Cera! de Sande ' , abdica, 22 da novembro de

secreatrio, Dr. J. Pedroso.

Policia do ni g tricto Ve(leral
CONCURS) PARA PROVIMENTO DO LO3AR D3

tOMNIMARIO	 2'crsse•

_De oraem do Sr. Dr. chefe de policia. de-
claro que Se acha aberta. nesta, secretaria,aa
inseripçãa para concurso ao Jogar do com
missario de 2 , classe, conforme o disposto no
art. 11 da acgulamento annexo ao decreto
n. 6.449, de 3d de março de 1907.

A' ins cripção, que se deverá .encerrar
dia 5 de dezembra praxima vindouro. (IS 4
horas da tarde, serão admittidos os ci(1adãos
que apr~ntarem o: seguintes documentos

e) certidio de idada ou (Jocument 1 que a
tiropra, provando see Maio,' de 21 vamos o

MinroP de 69;

b) folha corrida
c) attesto,do de residencia effeetiva co Dis-

trict° Fede. •al, da p: •o:Issio que exerça ou
Lenha exercido e da bom desempenho delta

d) attestado medico, provando não soll'rer
d s molestia alguma que o impossibilite do
cargo.

As provas do exame serão escri (atas e oraes
e constarão, a prova ea:ripto, il O conheci-
mento da lingna portugu o za, de uma questão

redacão e corraspondeneia
*Aliciai, e a prova oral, de elemeatos de di-
reito constitucional baizilairo, noçaes de di-
reito e pmcesaa penal, organizaeao e divisão
p —

Previne-se aos i ntairess td os que o canil lato
inhahilitado cio qualquer mataria da prova,
es:riota. não sova admittido a) Malte oral,
bem aasim imo ao Sr. Dr. chefe de policia
assiste o direito do mandar excluir dl lista

inscripçãa o candidato giro, a sou juizo e
em virtude de provas que tenha obtido, não
reuna eandiçaes do idoneidade morai..

'Secretaria da Policia do Districto Federal,
21 de novembro de 1003. — O seneot trio,

'Tribunal de Contas
CONCURSO

(Ulti,4 .1 chamada)

Segunda-Um, 23 do corrente,, ao meio-
dia, serão chamados á prova escripta de
francez os seguintes concurrentes:

Francisco Ferira de Brito Junior.
Eduardo Pereira Burgos.
Francisco Aaaoita da Veiga.
Abel Coelho.
Lindolpho Carvalha.
Benedicto Led.
Paulo stnderson lo OlIPIPOZ.
Milciades José Goaçalves.

Qu trfa-rtira, 25 do corrente. ao  meio dia,
serão chamados a prova escripta de grano-
matica da liugaa ingloza timos 0$ candi-
datos approvados em fra.neoz.

Rio •la Janeiro, 22 de novembro de 1033.
—O secretario do concurso, C. Praire.

Directoria do nxpodionto do
l'hosouro 15'odera,1

De oal om da Sr. director convido D. Maria
Rita do Figue:redo a compare:er nesta di-
rectoria, afim de ultimar uni processo do
meio soldo.

Directoria do Expedicnte (lo Thes ytra Fe-
deral, 13 de novembro do 193S.— ..) sab-dire-
ctor, José de Alencar Tose ato 13 Arre!). 	 (•

Directoria das Renda .s, Pu-
blicas do TI Lesou ro Ifecteral

FAZENDA NACIONAL DE sasra CRUZ

Aforamento de ires terrenos com beafalorias

Por esto. diroetoria se declara, polo pre-
sente edittl de 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo o major Candida
Cardoso Pires requerido por aforammto o
terreno Lota n. 139, com 88"),0 de frente, a
Estrada Geral d: Santa Cruz

s(': de Mello Junior. o terreno, lote n.14,
3,) •0 ,0 de frente,a rua da Passagem do Gado

Thomaz Joaquim do Nascimento, o terre-
no, loto o. r)0, na Estrada Geral do Santa
Cruz, havendo bemnoitorias nos roferidos
terrenos, são convidados os que porveatura
tiverem raclamaçies ou opposiçidas a fizu)
aos a.laramendos dos mesmos tonamos, ou
sobra as hemfeitorias imites existeatas, a
apresentaaas, no siara mencionado prazo,
ria secçao dos Praprios Naciodaes,compoten-
tementa document idas, Iludo o qual prazo,
nenbuina roclamaeão seal, attondala.

Direotoria (1 is Rendas Pab`leas, 22 de
(Malar° de 19.33.—A. l• Caricso d3 3.bnczes
e Nou.w, direc .or interina.

Alfandogra do Rio de janeiro
PR AZ) DE 5 DIAS

Pala inspectoria destt alftndega é inti-
mada, a firma (lesta praça Oliveira, ta Corrêa
a pagar a ilidi:Traça 41e qualidad o da mer-
cadoria contida na caixa n. 91 iii:Irca O& C,
vinda de llambin•g na vap ar alleinão Cap
Frio, entrado nesta porto em maio d cor-
rente aliai). e veriicadi, Delo se. aseea3ree1e
Paula e Silva; atino da afia incorrer nas ti is-
posicisos do a . t. 5:30 da Consoaala?Ta.

3e soeoão da Alianlega do Rio le Jaleira
em 21 de novernaro de 1938.-•--'1claa:e' in-

Conselho do Compras
da Marinha.

GRUPO N.

Calçados

Do ordem do Sr. almirante presidente,
faço publico que, ata o dia 23 do corrente.
se acha aborta no ()lidei) da 2' ,ecçíi ca do
Deposita Naval, na ilha das Cobras, a in-
s aapção para a concarrencia dos artigos
const notes da. nomenclatura d est grupo.

Nenhum candidato será inscripto sem ()
preenchimento das formalidades exigidas
peio regulamento em vigor.

O secretario fornecerá aos candidatos
qualquer informação sabre o aastompto.

Rio do Janeira, 16 de novembra da 1908.
--O secretario, A. Jans3n nomes.

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capiCio de mar e guerra
capitão do porto e sab-inspector do portos o
costas. previno aos mestres de rebocadores
e lanchas a vapor que rebocam durante a
noite stveiros, cascos e outras emhareaçaes
na bailia do Rio de Jaaa:ro,quo turma-se no-
cessaria a collocaçÃo do duas lim os be moas,
de acckdo com as disposiçies regula,mea-
tares, para evit ir abalroamentos.

Os re.hoetdoras e lanchas, qu o não tivareni
mastros apropriados, deverão coltor: ir um
pio de bandeir m. exprassameate com o ti no
de adaptar as duas luzes brancas.

Secrataria da Coitania do Parta do Ria
de Janoiro, 19 do novembro do 19)8. —
Josd A. Airosa, secretario.

31inisterio da Guerra

DECIMO QUARTO DISMITJ

Convocação para o alistamento militar

O general Jos ..5 Ferreira. Ramos, presidente)
da junta de alistamento militar:

Faz saber a03 quo o presenta edital lerem
ou dello tenham conhecimento guie, nesta
data, foram instalados os trah oh s (lesta.
junta e, portanto, convoca a todos o; jovens
da idade do 20 atino; campl o tos n a ano>
proximo passado e domiciliados iraste 1111i.
icipio, lES logares indicados, a virem

se inscrever, até o (aa 14 do novembro do -
=rente anno, e bem assumi todos aquellea
que, tendo 21 :tonos ou mais, aa,la não es-
tão inscriptos nos registros militare. cotnu
determina o regulamento para a axe,: :ção
da lei do alista.meato milittr—de 21 ata ao
amuas de idade completos.

O 14° district O constitua) pel s hahi
tantos dos predios situados nas lagares sa
gaintes: •

Boalevard S. Christovbde n. 21 a 23.
Largo do Matadouro, t ido.
Quinta da Boa Vista (antiga Imparial.

toda).
Ruas

S. Christovão de II. 1 a 25-O.
Haildock Labo ihi n. 40 a 27,
alattoso de a. 26 a 170.
Francisco Eugenio de n. 2 A a 123.
Barau de Ubá de n. 2 A a 432.
Barão do Itapa.gipe de a. 7 a 107.
llarão de Iguatêmy do n. 7 a 51.

.Parão de Ser torio.a . 57.
Pereira-. do Alarida	 n. 1 a 13.
Cabido	 n. 4'43.
Figueira do Mello ns. 1 A e 2 A.
cam po Alegre de ia. 2 A a .20.
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Sergipe de n. 5 a 25.
Fonseca Lima n.
Da. Luz n. 31.
Industrial (toda).
Bispo de n. I a 50.
Ayres Gomes n. 20.
Mano Grosso de n. 2 A a 45:
Mello Soaza, de 11. 3 a 10.
Quarta n. 4 e 5.
coronel João Francisco n. 2.
Mariz e Barros de 1 a 67.
Parahyba. de n. 15 a 22.
Barcellos de n. 2 a. 29.
Consultoria de n. 21 a 55.
Derhy-Club n. 1.
S. Valentim do n. 5 a 49.
Canabarro de n. 38 a 57.
laonsellieiro Barroa n. 41.
santa Luzia de n. 2 a 50.
Ilipoddromo Nacional n. 12.
.ios	 .,,enio n. 3,
Quinta (tola).
Saldanha. (la, Gama n. 29.
Visconde de Nitheroy (tida).
Sattamini n 2.
Primeira. (toda.).
í lanara! Til-:raio (toda).*
Campos Salles n. 1 A.
Dr. Maciel de n. 1 A a 23.
sinta n. 20.
Goacatvcs Creapo n. 12.
Santa Amelia do ri. 2 a 0.
8. Francisco Xavier de n. 1 A a 92.
Senador Furtado do n. 4 a 34.

Travessas
S. Salvador 41e n. 1 a 10.
Pianhy (toda).
s. Vicente de Paula (toda).
Convoca, pois. todos OS jovens de 20 anus

e os de maior idade, não insariptaa nos re-
gistro militares e domiciliados nos predios
acima indicados, a virem se inacrever, nesta.
junta, na ffirnia, acima prescripta.

Convoia lambem todos os interessadas a
apresentarem, a bem de sons direitos, es-
clarecimentaa ou reclamações, afim de que
ajunta possa ficar bem orientada, da ver-
dade o dar as informaç3es precisas a escla-
recer o juizoda junt.t de revisão que tom de
apurar este alistamento.

A commissão medica, que tem de inspec-
cionar os cidadãos alistados que ;alegarem
incapacidade physica, terá lagar na Dire.
aça° de Sande do Exercito, a praça da Repu-
blica, nos dias 30 do corrente, 14 e 28 de ou-
tubro e 11 de novembro.

Esta .juata de alistamento funccionará cm
todos os dias uteis das 11 á, 1 hora da tarde
na casa a rna ('anabarro n. 40 (antiga Du-
que de Saxe) Direcção Geral do Artilharia.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
Agnado, rabricado pelo prasidente.-flenai-
yoe Alfonso Rotelho, secretario - Jose P,
1:amos, presidente.

DISTRICT.) DJ AND.O.AllY

O tenente-aoronel João Bapist t Carrilho,
pia-sitiante da junta de alistamento mili ar:

Faz saber que, estando concluídos os tra-
balhes de :hist Imento no corrente anno, vão
ser os mesmos remetti2os ajunta de revisão
no 4 , diatricto m fitar, acompanhados do
todos os documentos e reelaanações aprasen-

. talos pelos interessados. . . 	 .
•Aquellea que tenham reclamações a fizer

deverão apresentai-as competentemente do-
cumentadals, ate o di t. 14 de dezembro ainda
a esta junta; dahi em deante, porém, s5

presente edital que assigno o vae pelo pre-
sidente rubricado.-Nicolau Teixeira, secre-
tario.

District° Federa1,17 do novembro de 1908,
-O presidente, Jolo Baptista Carri/ho.

1. Josa Gonçalves Pinto.
2. Jayino Rodrigues.
3. Albino Luiz da Silva.
4. Joaquim Panlino da Costa.
5. Antonio Carneiro Neves.
6. Francisco Caldeira, da Silva.
7. Theophilo José Martins.
8. Se'atatião Alves da Luz.
9. Antonio de Medeiros.

10. Carlos da Silva Machado.
11. Joaquim Gomes de Assumpção.
12. Arthur Alvo; Rodrigues.
13. Alfonso Be'rano.
14. Euzebio José Galin.lo.
15. Ant.:1110 Stelillb:Ich.
lis. José Gomes Jardim.
17. Waldamar Prisco da Silva Machado.
Is. Lucindo Taroni.
19. Pedro Barbon.
20. Franciaco Gomes de Assumpaão.
21. Pedro Nola z co de Assumpção.
22. Theophilo Moreira Ramos.
23. Oscar Alves do Couto.
24. Appolinario Gomes Cunha.
25. Dr. Cid Bramia.
26. Sandoval de Oliveira.
27. Lourenço Aniso Alvea.
2. Antonio de Paulo Ferreira Junior.
29. Raivo de Oliveira.
30. Antonia Clemontino do Brito.
:31. Silvino Luiz da Oliven.‘a.
3? • Ber.Ltrdo da Silva.
P. Sibastiã,o Peraira da Silva.
24. jorge Guimarães.
35. Jcsé de SlO4a,.
36. Alfredo de Moraes Junior.
37. Miguel Guilhermino.
35. Augusto Josa Alves.
29. José Barbosa.
40. Marco Antonio.
41. Ossian de Mello e Silva.
4?. Antenor Marinho.
4?. Vicente Marques da Silva.
44. •os 't Metia' Panlia).
45. Fernando Joaquim Martins.
46. Alvaro João de Oliveira.
47. Manoel José M irtins Junior.
45. Bento Borges Monteiro Junior.
40. Francivo Costa da Silva.
l'A. Lourenço Manoel de Almeida.
51. %relho de Lima.
52. EinvgaDo do i s antoz.
53. Caetano Vieira Armonde.
54. Antonio do Nasci mento.
55. Olympio do Andrade.
Si. Clotario Dias il a Cruz.
57. Josa da, Costa Ferraz.
58. José Antonio tios Santos'.
59. Antonia Dias das Neves.
6). João Veríssimo da, Concalção.
61. Joaquim de Oliveira Costa.
62. Eduardo Borges,
63. Albino Ferreira da S,lva.
4. Manoel Borges.
5. Jasua do Avila.
CO. Feancisco Birb:-sa.
07. Silvino Aaaaleto do Nasaimento.
68. Isne do Assumpção.
00, Paulo Sim 's.
70. Eu ,!ell ' o de Sant'Anna.
71. Sacundino Francisco do Oliveira.
72. Alberto Tavora da Costa Pinta.
7a. Eduardo Bizarano.
74. Octavio Tolelo Ro!fard.
75 *, -José Per 'ira Balthazar.
76 . * Lupercio. Garcia. -
77. Anuindo Motta.
78. Antonio Razendo da Ro.a.
70. Durval Ba.rbaaa.
80. Candido dos Santos.

Anastacio Rodrignea dos Santos.
83. Antonio Borges de Araujo.
84. Sebastião dos Santos.
85. Antonio dos Santos.
86. JJsé Carlos fio Moura.
87. Gladstone Rodrigu‘s !lona.
88. Alexandre Teixeira, Fraga.
a9. Antonio Machado da Rasa.
90. Gustavo Menicha Junior.
91. Ifcciorio Cabral de Medeiros.
2. Mariano Cabral rio Medeiros.
3. Augusto Leal Schofflor.
91. .Otavio Saldanha da Gama:
93, Oscar Victarino,
96. Chrispim Rasa ilo Nascimento.
97. Nanz alzeno Rodrignea de Almeida.
98. Sebastião dos Santos Pacheio.
00. Edgar Messauz.
00. Honram do Abreu.
1. Aatonio Ramiro Estoves.
2. Herman' Inala° de Oliveira.
3. Manoel Mar,lues . da S. Ferreira.
01. M moei Salu . Uano do Andrade.
03. Manoel Raposa.

Bened'eto Dias de Carvailia.
7. José do Nascimento.
8. Manoel Fraderico do Oliveira.
9. Bernardina Francisco Ferreira.
10. Carlos Martins Ponçaa.

Bernardino Ribera.
l. Pos4danio Vieira da Motta,.
13. Luiz Peraira de Souza.
14. Aristides Ferrelra da Silva.
15. Joaquim Pinh Sir0 de Souza Primo.
16, Antonio Dias Neves.
17. Carlos das Neve: Teixeira.
18. Alfredo José da Racha.
19. Luiz Joati da
20. Antonio de Campas.
21. Josa Antonio Pedro.
22, Luiz Pereira, do Souza.
23. Carlos do Lima Franco.
24. Folipao Octavio da Costa.
25. Floduaala Carrêa da Cunha.
23. Ernesto Comes Varina.
27. Josa Vianna.
28. Casar Corréa da Cunha.
29. Antcnio Corrêa, da Cunha.
30. Roginalda Deaclecio.
31. Manoel Frias Maia.
3?. Manoel Tavares.
33. José Eduardo Barbosa.
aal. Carlos Antonio Coimbra de Goava.'
35. Abadas RoArIgues do Almada..
30. José do Almada Campo.
37. Ernesto Pereira, Campos.
38. Joaquim G. de Andrade.
39. Are.totelas fiti Mello.
411. ClodoniirJ Lopes.
41. Antauio Alves Ferreira.
42. ladino Alves Lassa,.
43 advino Luiz de Oliveira.
44. Qu duo Vieira. Nunes.
43. Mauricio José da Silva,
0. João Baptista da, Silva. •

Emilio Soares de Assumpeão.
48. Antonio Ferreira dos Santos.
19. João Ferreira da CÁ sta.
50. Felippa Josa Maria.
51. Casimiro Moreira dos Santos,.
5a. Amorico Moreira de alell).
53. Octavio da. Fonseca.
54. Lucio Martins Barreto.
55. Roscado Pereira.
50. Antonio Machado Vagirdes.
57. lgnacio Francisco do Nascimento.
78. Joaquim Pires Franca.
30. A.:;tonio Augusto do Nascimento.
GO. Thomaz Cassin .
01. Palro Guilherme.
02: Luiz Pere'ra de Siniza.
t aa. Luia Pereira Bezerra.
61:Joaquim de Oliveira Costa. •

Niii3Orie:0 José da, Silva.
63: -A itainio Martins Barreto.
07. Augusto Martins Barreto.
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169. Joaquim de Oliveira Costa.
170. Lafayetto Amorico Vieira.
171. Henrique de Satiza Bezerra.
172. Pedro Lassance.
173. Gustavo de Oliveira Vargas.
174. Antonio de Azevedo Cardoso.
175. Rodrigo Ferreira Barbosa.
176. Mario dos Santos.
177. Eugenio dos Sintos.
178. José Rabo dos Santos.
179. 'latino Lassa.
180. Justino Pontes.
181. Joaquim Carlos de Oliveira.
182. Joaquim José do Nascimento.
181. Joaquim Corrêa Piaanço.
184. hão Ferreira da Costa.
185. Joaquim Fraacisco dos Santos
181. Etnilio dos Santos Rocha.

.187. Jo0 Valantim Pereira dos Santos
Junior.

183. Pedro José Rosa.
189. Antonio A. Lopes.
190. Etelvino Francisco de Oliveira, Can-

:191. Matinal Dias da Cruz Netto.
192. José Leandro.
193. Fernando Jacintho Osorio.
191. José Jacintho Osorio.
195. Amorico Pires de Medeiros.
190. João Armando Cirio.
197. João Josa da Silva.
198. Alborto Nunes de Araujo Souza.
199. Murilo Figueiredo.
200. M moei Sabino da Silva
201. Mario Corrêa.
2O2. Eduardo Camara Filho.
203. A l fredo de Rezende.
201. João Nunes C ,slot.
2o5. 0;car Furtado da Rocha.
r:(1(i. ',aporei° Nascentes Coelho.
207. João Baptista Lopes.
2)8. Dulcio Pereira da, Silva.
209. J sa Joaquim da Luz.
210. virailio de Souza Miguel.
211. Rabi-mel Paixão.
212. Pedro Teixela Dantas.
213. Josa Bonedicto Sampaio.
214. Antonio Alves de Almeida.
215. Antonio Machado Fa,gundes.
210. Jasé Morgado.
217. Arthur Morgado.
218. João Roza.
219. Manoel Gomes Corrêa .Tunior.
220. Francisco Nery dos santos,
k21. JosO Alves dos Santos.
222. Pedro de Almeida.
223. Francisco Josa Ventura.
224. Teriattiano José de Faria.
225. Qairino Pereira de Sauza.
221. Leopoldino da Silva.
227. Miguel Mattoso.
221. João Antonio.
29. Manoel de Oliveira.
230. Luiz do Matto3.
231. José Maria Pereira.
232. Mario Miranda.
233. Oswaldo Ferraz.
231. Ra,paliel Assis.
235. Raphael Pereira da Silva.
230. Genesi° Pimento'.
237. Luiz Joa5 da Rocha.
233. Manoel José Soares.
2.39. Estevão de Souza Malafaia:
240. Foanaisco Antonio de Moraes.
241. Manoel Carlos Ferreira de Araujo.
242. Alvaro Ventura Pinheiro.
243. Antonio José da Rocha.
241. João Lima.
215. José Innocencio Baptista Pereira. .
2441. Luiz Machado de Mello.
247. José Talartinho de Moraes.
218. Joga, Borges Pacheco.
219. Manoel Luiz Canosa.
250. José . Furtado Braga.
25' Luiz Furtado de Oliveira Braga. •
252. thaistovão Gomes.
253. C.esar Rodrigues de Albuquerque.il

251. Luiz Pereira de Souza.
253. José de Araial o Vieira.
256. Maomel Rodrigues.
257. Antonio Joaquim Teixeira.
258. Gentil Machado.
259. Domingos Daniel da Silva.
260. Joaquim de Almeida.
261, Camillo Nogueira.
202. José Alves de Oliv ,ira.
263. Leopoldo Antmio de Oliveira.
2:34. Avelno Amancio de Oliveira.
265. Heitor Bernardas de Souza.
2141. Otavio Gaivão.
207. Raul Gomos Vieira.
263. Aristoteles Ferreira de Mello.
29. José dos Santos Li na.
270. Joaquim R unos Leite.
271. Mario Marquos Pires VaZ.
272. Daniel Marques Pires Viz.
273. Luiz Moreira Itirbosa.
274. Manoel Trindade.
275. Josa Pai is de Azevedo Maia.
271. Manoel Frias de Azevedo Maia.
217. Jayme Frias do Azevelo Maia.
278. Airomo Muniz da, Silva.
279. Manoel Teixeira Junior.
280. .1wé Candido.
281. José Flori ino da Silva Páxoto.
282. Joaquim Josa Ramagi
283. lleAor Alves da Trindade.
284. João Carlos coodairo.
2 s5. Amorico .10 ;é Ferreira.
28O. Augusta do Castro.
257. Angáin)
:a8i. Arei mirim Gonçalves n)rreira,
289. Manoal ilomen Padr.).
291. Jo•éBiptista hitooacourt.
291. Learod Bandeira •
292. Angwto Velloso l a Silva Paranhos.
293. Arthur Alvars Rodrigues .
291. Damasio F. S. Foutãu.

Sei istiãa Costa.
Folippe °atavio da Costa Leite.

297. Geraldo Luiz da Moita Freitas.
2OS. E hiardo August -) de Barros.
99. Antonio Ferreira nuains.

30 O João Antonio da Silva.
3)1. Iloracio de Souza Birros.
:102. Amorico Brum da Silveira,.
302 Theophilo Peixoto da silva.
304 Luiz da Silveira Menezes.
305 Braz de S iza.
3 it; Alvaro Lago Sayão.
3 17 José Goneatve; da Costa.
308 Auxencia da Rocha Pinto.
3,19 Mario Rodrigues da. Cruz.
3;0 João Juiz Tavaras Campos.
311 Dr. Jae l nth ) Pires de Matava:.
312 Dr. alanoal le!iean	 Um Mata

Albuquerque.
313 Virgilio de Magalhãe-s )drigues.
314 Candido Pires Caldas.
:115 Mario Alves Lls'ion
316 Feliciano Correi t dos Santos.
317 Eulydes de Araujo.
318 Luciano Nogueira.
319 Emygdio de Jesus.
320 Manoel Cassiano do Rego.
:121 Alvaro da Costa Coelho.
322 Antonio Soares de Magalhães. 	 -
323 Dr. Luiz Hirboza Lage Martzsolm.
324 Dr. Mauricio Le l tão da Cunha.
325 Joaquim José de OlivAra Guimarães.
321 João Manoel de Carvalho.
327 Marco Emiti° da, Silva alaia.
328 Benedicto M mteiro de Brito.
329 Luiz de Abreu Vieira.
330. Horacio Verne.
331. Gerson Lopes dos Reis.
3:12. Raul Fernando Portugal.
333. Alfredo Franklin de Mattos.
334. Arsenio de Souza Carvalho.
335. llonriqae Leonel Ferreira.
336. Manoel Rezende.
337. Levindo José de Aguiar.
338. Pear° Paulo da Silva Machado.
329. Claudio Ferreira, Machado: •

I , 340. Henrique Vieira de Araujo.
'1 341. Antonio Romão da Coda l'ereira,

342. Tertuhano America de Sant'Anna.
313. Galdino do Souza Marinho.
344. Antonso Pereira Campos.
315. Tancredo Alves Ferreira.
346. Djalma dos Sant)s.
347. João C. da Costa C impos.
318. Ladg-ero Martins Salvador.
341. Manoel Etelvino da Silva.
350. Aristides Cindido da Fonseca
351. Antonio da, Costa Xa,viar.
352. Custodio da Co ta e Silva.
D3 conformidade com o art. 85 do da -

ereto n. 6.947, de 8 de maio do 1908, a junta
se reunirá, diariamente no Cullegio Militar
das 11 horas da manhã ás 2 horas da tarde.

District ) Federal, 17 do novembro de
1908. -Nicolatt Teirei ,a, secretario.

Este edital foi roorol izida par ter sahido
com incorrecaõ •s.

~fim OHM.

T'os.tioada,	 F'ei'ro Contrai
tio 141razi1

CONCURRENCIA. PARÀ O FORNECIMENTO DE

80.003 TONELAD1S DE CARVÃO CARMFF

De ordem da directoria, faço publico que.
is 12 liaras do dia 19 da p mima me l. do
dezembro, na intendencia, desta estiada,
se: .ãa rocebidas propoaas por 1, o 'Orneei-
/limito da )0.010 toneladas inglezaa de 1.015
Rilogrammas d caVV;i0 ediír, durante o
primeira semestre de 19)9.

A conaurrancia versará sol)re o preço em
libras, tendo-se eni couta a idoneidade do
propment ) e das minas offeaecidas.

Na totalidade do carvão a contrartar, pri.
cedente das minas de Ca ali ff. poderá ficar
comprAeadida uma quant • dado ata 19.00)
toneladas de carvão amaria mio, o; planta-
n.mte.s, porém, quo pratenderoin fzLZU 1l4
dos O. táctil bale. deverão faz e, pri,viamente
um (1eoasito de cinco) t inalada) de carvac
que ol'erec.irem, nao sa para CX n IlVi011eil,
coma para ctroranto no casa de coniracto.

Os concurrente deverão elfectuar, a,té
vespera do dia da concorre:a:ia, na the :ou-
raria dast m estrada, a caução de 5:0.).;$,
reverterá para os cafres da mesma, estrada
)4, preferida unia promso), o proponenta
respectivo se remsar a assigaar O coa
tracto.

Os racibos dessa caimão serão exhibidos
em separado no acta da aor.,sontação, a hora
acima inlieada., das 1>1',9105015, que deveu)
estar em envolueros fechados, eouteado p.a)
filtra o nome dos pr000nentes.

As propastas pira serem recebidas e con-
sideradas, além das mencionadas formali-
dades, devem estar devidamenta saldadas,
data-Ias, as3ignad ts e OblivaP a residencia
dos proponentes ; sento abertas na pr,ssença.
dos apresmtantas e das que satislizarem os
requisitos legues acima indicados, proceder-
se-ha em segaida á enumeração e leitura.

A estrada não se obriga, a acceitar a pro-
posta mais baixa.

As bases para o contracto, a-aprovadas por
aviso n. 146, de 18 do coerenta ifl z, do Mi-
nisterio da 'adastra, Viação e Obras Pu-
blicas, são as seguintes:

Obriga-se o contraetante a fornecer, du-
rante o l sediaestre do 1909, carvão de pr1=
incita qualidade, procedente das minas do
Carditt, deltas extrahido recontamento ; das
minas approvadas pelo altnirant ido ingloz,



res vezes peneirado, que não produza mais
ale 4 % do cinza, -não contenha mais de
0,9 % de enxofre e seu poder calorifico não
seja infer;or a 8.100 calorias por gramma.,
pelo ca,lorimotro de Thompson, o que tudo
será verificado por analyses o experiencias
feitas pela administração da estrada, ou por
quem a mesma determinar.

A aceeliação da proposta para o forneci.
monto de carvão Carina', nas proporções
previstas de 80.000 toneladas, não inhibirá a
administração de acceitar qualquer outra
proposta de fornecimento de carvão ameri-
cano, ata um total de 10.000 toneladas, caso
assim o julgue acertado, em vista das con-
dlições do fornecimento offeracidas á es-
trada.

O carvão Cardiff qu,?,sahmettido a analyse
e expariencia não revelar as qualidades espe-
cificadas na clausula anterior, será rejeitado
e immeliatamente substituido pe'o contra-
ctante por outro da qualidade exigida, do
modo que a es:rada não fique desprovida,
hypolliNe em que se supprira no mercado,
correndo por conta do contractanto a(bife-
rança, de preço, além da multa em que in-
correr.

/II
O carvão deverá ser entreado em grandes

pedaços, não sondo admittido mais de 5 %
de um Vuhl MO inferior a 30 pallegada,s cabi-
aas e 10	 do moinha.

Entende-se por moinha a parto terrosa
que pa,s ,a atrasa,s do peneiras do 0,01 do
abertura ineina,das a 03° em relação ao
solo.

A vuifIc,aeão desta clausula será feita
polo modo qu e a administração da estrada
entender conveniente.

Si as quantidades de carvão miudo e moi-
nha veriiie Idas em cada expedição, forem
sup rioros (t4 eitabelecidas, scrã, todo o car-
vão peneirado por conta do contractante, de
modo qu o volume das pedaços in'eriores
a 3 polegadas cubicas e o de moinha sejam
na proporção estabelecida.

IV
Todo o carvTio será. entregue em terra,

na estação Maritima. ou dentro dos vagões
da estrada, na mesma estação, por quanti-
-Jade; correspondente.s á média. de 13.000to-
lidadas par mez. não se obrigando a estrada
a fornecer vagões para mais de 500 tone-
ladas (liarias.

A descarga será feita directamente do;
vapores, que atracarão ao caos da estaçao
'Maritima, sem outros onus para o fornece-
dor além dos da descarga. para o que,
poderá utilizar-a) dos guindastes olectric ,s,
acirrando, poram, por sua coata as lepzas
do pes soal, energia eloctrica, coaservação e
reparos.

V

Por tonelada ingleza de 1.015 kiloaram"
mas de carvão CardilI, entregue nas condi-
ções da clausula IV o feita a verificação da
clausula 111, pagará a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil o preço do C....
' A' administração da estrada sara, poram,
licito, sempre que entender, dispensar a ve-
rificação da dita clausula III, recobendo o
carvão em terra ou dentro dos vagões, nas
condições apenas da clausula I, apresentados
poios fornecedores documentos , que provem
ler. sido o'carvão .peaeiradd na Inglaterra.
Ires vezes, e, nosso caso- o preço será apenas
do £..

No casa do parede
vi
 de operario s nas minas

servidas polo porto do Cardiff ou outro, o
contractante será obrigado a fornecer sem-
pre carvão, embora de outra procedencia,
polo preço do contracto, comta.nto que a
qualidade Seja a melhor das que se empre-
gam nas estradas do ferro da Inglaterra.

VII
No caso de naufragio do navio com carre-

gamento de carvão ou no de arribadas, o
contractanta ficará obrigado a fornecer car-
vão do seu deposito, si o tiver, ou a adqui-
rir no mercado o de melhor qualidade.

VIII
As contas dos fornecimentos serão apre-

sant Idas mensalmente e in libras esterlinas
e o; pagamentos effectuados no Thesouro
Federal, em moela corrente nacional, ser-
vindo de base para a conversão a taxa cam-
bial que vigorar na vespera do dia da expa-
dição pelo aliniotorio da Industria, Viação e
Obras Publicas da respectiva ordem d.) pa-
gamento.

IX
O fornecimenta deverá começar na pri-

meira quinzena do janeiro e ficar concluido
em 30 dejunho de 1909.

X
A direct iria da estrada terá o direto de

augmentar ou diminuir a0 20 % a quanti-
dade a fornecor mensalmente, ou a quanti-
dade total a fortuci,r Cunha',
comtanto que dis:o - dé, aviso prévio de CO
di ts ao contractante,

Poderá, do me sma modo, augmant tr o
fornacimonto de carvão annricano ii. pro-
p arção da quantidade que diminair do carvão
Cardild.

XI
O eont notado, para garantia da execução

do presente contracto, caucionará, anta; de
assignal o. no 1 besouro Federal, a quantia
de s;):000, em dinheiro ou em apolica,
da divida publict. pira effe,:dividade das
multas em que incorrei', sendo obrigado a
integral-a todas as vezes que for desfilcada,
par tal motivo, o, bem assim, stajeitará os
seus bens havidos e por haver á fiel execução
do mesmo cmtract).

No caso de contracto para carvão ame-
ricano a caução será proporcional á acima
mencionada.

XII
Na fa.‘ta de cumprimento das clausulas

estipuladas, poderá a diretoria da estrada
multar o co itr tetante em 2:000,3 a 2):010$,
conforme a gravidade da falta.

XtIl
A sasp3nsão do fornecimento 'por mais de

um mez, ou a tentativa de fazei-o COM ar-
tigo de, qualidade inferior, dará direita á
directoria da estrada a rescindir o coa
tracto, com perda da caução de que trata a
clausula XL em favor dos cofres da estrada
e, no no caso de insufficiencia dessa cauçã )
para rosarcir prejuizos, a estrada lancará
mão dos bens de que trata a mesmo. clau-
sula XI.

XIV
Será expressamente vedado na eu kis.

ante transferir esto contracto, sob palia
de rescisio,cora perda da caução de que trata
a clausula XI:

I.
	 XV•• .	 .

DJS actos da directoria da Estrada de
, Ferro Bentrzil do Brazil si') haverá recurso

ris5n,inio -	 tk No+aembró ;=-. 100g

para o Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas.

. -	 XVI
A daspaza, pravenient 3 deste contracto (IN

verá correr por conta da consign tçãa
para material da 4 % divisão, for atttoriz
no orçamento da despna para o exerc.cio
da 19G9.

Secrataria da Estrala de Ferro Central da
Brazil, 21 do novembro do 1908.-0 si'.
tarjo, Manoel Fernanies Figueira.

Nu elco Colonial Albuquerque
Lins

De ordem do Sr. eng mheira ch , fe da
commissão fundadora do N tele° e donial
Albuquerque Lins, convido cs Srs. negocian-
tes legalmente estabelecidos a aprasentariou
su as propostas na dia 3 do proxiimo ma de
dezembro, ao meio dia, no escriptorio da
commissão, cuja sido é a antiga Fazenda (I
Guanabara, municipio de Barreiros, Estado
de S. Paulo, para fornecimento de genercs
de uso do pessoal admin'strat i vo e opararlo
e dos colonos, em luttato estiveren sit-zea•
fados pela administração, o forragem dos
animaes. Banha de porco, kilo ; farinia de
mm n boca. litro ; h erva matte, kilo ; peixe
salQa . lo, kilo ; vinagre, litro ; vinho virgem
nacional, litro ; vinho virgem portnimoz,
litro vinho verde portuguez, litro ; vinho
do Porto, garrafa ; eervejas div rsas, gar-
rafa ; assacar refinado, de t de 23 o 33 , kilo;
bata t a, kilo : feijão preto, novo, litro ; fii:JS )
de cor, litro; sai continuai, litro ; touuc mio
nacional, kilo ; arroz nacional, kilo ; azeito
doce de Lisboa, litro ; azaito doce de Plaj-
gnol. g,arraf t; mant Agit nacional, kilo; ma I-
te:ga estrangeira, das marcas mais conhe-
cidas, lata de libra : ba.ealháo, kilo ; caib em
grão, typo 7, kilo ; café moldo, kilo ; massa
branca para sopa, kilo ; goiabada, kilo; mar-
mela la, kilo : queijo nacional, kilo canto
de vacca frosn, da is vezes por semana, iil );
pã fres-o, kilo; ftrinha de t: , ,g kflo •
alfafa. kilo; milho miado vorme,ho, kilo
fardo, kilo ; cravoS n. 7, militei o ; crava:
n. 8, milheiro ; f(vradttras pa-a.
cruito ; ferraduras com l'0111 là o para imiti-
res, cento; carvão de pedra para ihria,to
lada : kerozene, litro e laia ;
imole ; cebola, kilo ; alho, kilo ; sabão,
k , lo ; pimenta do Reino, kilo ; massa um
tomate, lata ; farinha tio trigo, kilo ; fari-
nha de milho, Rito ; palitas, na asso ; VPIA:
brazileira, paulista o p tcot • ;
todos estas generos serão de primeira qua-
lidade. No acto da apresentação da pro.
posta o proporia ite ou a posso). qu o
sentar entregaráentregará a quantia de 200,S; e par-
derá esse deposito o que sendo )
não comparec r para assigaar contrato.
sendo o deposito entregue aos demais.
Lavrar-se-ha um contrato em que os durei-
tos e obr:gações de ambas as part,,s
perfeitamente deanidas ; o praz) do coa-
tracto será de seis mezes, Prarag avl a
aprazimento reciproca. A proposta co
gnará por extenso, sena rasar ts ou emen-
das,o preço, por unidade, par quinto o pro-
panento se obriga a fornecer os genero:.
No acto do contrato o proponinte acceit.m
depositará a quantia do 2:004, para a
garantia de sua execução. A admind-trao;di
reserva-se o d . rajta de esc Aluir a proposta
que parecer mais favoravel,tende em ;aten-
ção a idoneidade do proponente; e modici-
dade do preço, sem que os no preferidos
possam allegar direito ã, in lemniz içai) pai
acto da escolha ou outro qualquer relativo

prasente concurrencia. E en. Tortuliano
de Albuquarque, servindo do escriaturario,
o escrevi e .asa:rana. Gim:abará, 17 do
novembro de 1903.—Tertidiano .de
porque. ,
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Uxioca. sição Nacional de .11.00s3

JURY SUP ORIOR

SUCÇÃO DE ARTES LIBERAM

12:coü p;i1 as propostas e parecer da Cow-
miss -o Especial

A commissão designada pelo Jury Supe-
rior da Expusição Nacional de 1908 para
coordenar as propostas de premios do jury
da secção de Artes Liberaes, c, por sua vez,
propor o que conviesse, ouvindo os interes-
sados e revendo o exame dos trabalhos e
productos sujeitos a julgamento, declara:

1. 0 Que, multando, como razoavel, o cri-
terio admittido de toleranda e animação,
na la tem a oppor ás propostas do Jary de
Artes Liberaes, consignando apenas, de re-
ferencia ao grupo O, a neeassidade de se
•lestacarem, por especial menção, á falta do
um premio mas alto, os producLs pharma-
ceuticos de Silva Araujo & Comp.

2.0 Que nessas propostas foram attendidas,
até onde o parmittiain a justiça, e a eruidade
as reclamaçõas de todos os organizadores
das exposições de cada um. dos Estado; do
paz.

E por isso é do parecer a eommissão que
.sejain as referidas propostas, coast antes das
listas juntas, approvadas pelo Jury Supe-
r:or.

Rio do Janeira e Exposição Nacional, 10
de novembro da 1903. - Dr. Alfredo da

Coato.-, Arlindo Fragoso.- Professor
Rodolpho Beraarddli.

Na conformidade da decisão do Jury Su-
perior, as reclamações dos interessados
devem ser apresentidas por escripto dentro
de cinco dias, contados desta data, na Se-
cretaria, Geral da Exposição, Museu Com-
marcial, Avenida Central ns. 151 e 153, das
11 horas da inallt I ás 5 heras da tarde.
.Rio de Janoiro, 2f de novembro de 1908.

- C. Mendes, secretario geral.

Artes libaraes

rnoposrA PAPA OS PRENUOS DO GRUPO 1

Grandes premio:
Itbtrucçlo:

1. 1'.eo1a Normal (District° Felext1).
2. Escola Ti adentes (idem).
3. collezio Militar (ilem).
4. Pr.ofjitura Municipal (idem).
5. Irmandade da Misericordia (idem).
; InstitutoProlissioaal Masculino (idem).

7. InstitutoProtissional Feminino (idem).
st. Governo do Estado (Amozonas).
o. Governo do Estado (Pará).

10. Instituto Gentil Birtencomt (idem).
II.  1 is • itu to Lauro Sod ré, de Belém (idem).
12. Fabrica de Tecidos de Camaragibe

(Pernambuco).
13. Usina do Goyana (idem).
14. Governo do Estado (Bahia).
15. Esc Ia Polytechnica. (idem).
16. Faculdade de Direito (ideia).
17. Instotato Po'yte:huico (idem),
18. Villa Operaria Luiz Tarqttiaio (idem).
W. Collegio dos Salesianos do Santa Rosa !

(Rio de Janeiro).
20. GOverno do E,tado (S. Paulo).
21. Escola Polytechnica (idem).
22. E•cola, Normal (idem). .

Lyoett da Artes e Officios, Capital
(idem).

21. Lyeeu do Sagrado Coração de Jesus'
.(ii0111).	

.

1:fr	 ',r1•••	 "

26. Gove,:no do Estado (Paraná).
27. Escola de Minas de Ouro Preto (Mi-

nas Geraes).
28. Escola de Engenharia, Porto Alegre

(Rio Grande do Sui).
29. Governo do Estado (Minas Geraes).
Rio do Janeiro, 14 de oatubro de 1908.-

Leonc:a Corrèa, presidente.

Medalhas de caro
1. Escola Alfonso Peona (District° Fe-

deral).
`",. Escola Souza Aguiar (idem).

Escola Estado de Sá (id m).
4. Escola 133n!amin Constitnt (idem).
5. Escola Prudente de Morao.s (ideia).
6. Escolt Gonçalves Dias (idem).
7. Gymnasio Pio Americano (idem).
8. Casa dos Expostos (idem).
9. Asyla do S. C,ornelio (idem).

10. Academia do Commercio do Rio do
Janeiro (idem).

11. Instituto Bea'amia Co.stant, de Ma-
mios (Amazoaas).

12. Asvlo de Santa Thereza, de S. Luiz
(Maranhão).

13. Lyeeu de Artes e 01Icio, do Recife
(Pernambuco).

11. Recolhimento da Santa Casa da alise-
ricordia (idem).

15. Collegio das Damas do Instrueção
Christã (idem).

16. Collegio do CoraçãoEueharistico (Idem).
17. Escola Agrieola,
18. Escola Cornmercial (ideia).
19. Lyceu Salesiano (idem).
20. Collegio do Sa g rado Coração de Jesus

(idem).
21. Liga de Educação C:vica (idem).
22. Asylo de S luta Leopol lina (Rio de Ja-

neirJ).
23. Escola Agricola Laia. 1 Qu•roz, de

Piracicaba (S. Paulo).
21. Escola Complemontar Annexa á Escola

Normal (idem).
25. Gynuntsio Anglo-Brazileiro (idem).
26. Collogi Florence, de Jundiahy (idem).
27. Colegio Santos Dumont, de Curityba

(Paraná).
S. Jardim da Infanda, de Cari tyba, (idem).

29. Estação Agronomica do Estado (zaata
Ca,tharina).

30. Campo de Demonsto .arção de Blumenau
(idem).

31. Campo de Demonstração e Pos to Zoo-
technico de Lages (idem).

32. Escola municipal Suco do Simões
(idom).

33. Asylo S. Luiz, de Caeté (Minas Ileraes).
34. Gymaasio Nogueira da Gama, de Ja-

carehy (S. Paulo).
Gymnasio de s. Bento (idem).
Collegio do Sagrado Cormio de Jesus

(idem).
37. Intendencia Municipal (Bahia).
Rio de Janeiro, 14 do outubro de 1908.-

Lconcio Cure', presidente.

Melalles de prata

1. Casa de S. Jom'o (District° Federal).
2. Decima Terceira Escola Feminina do

2° District° (idem).
Collegio Rampi Williams (idem).

4. Re aolliiincoito 	 de	 Salta Theroza,
(idem).

5. Collegio Cinco de Setembro do Ma-
aáo (Amazonas).

6. CoPegi o da Immaculala Conceição
(Cearii)..

7. Collegio dos Salesianos, do Rocifo
(Pernambuco).

8. Collegio do Sagrado Coração de Je-
- sus (Aladas).	 -

9. Campo Pratico de Viticultura, Joa-

10. Escala Mista- Municipal do Gantois
(ithon).

11. Co! legio de N. S. de Paletto (idem).
12. Collegio de N. S. da Penha da. Ca-

chooira, de Itapemirim (Espirito
Santo).

13. Asy:o de Santa Isabel, de Petropolis
(Rio de Janeiro).

14. Collo& Franco-Brazileira, Petropo-
lis (idem).

15. Escola N. S. do Amparo, Petropolis
(idem).

16. Collegio N. S. do Assumrção (S5o
Paulo).

17. Escola Comrlementar do Guaratin-
guotá (idem).

18. Esc da Complementar de Itapetinin-
ga (ideia).

Escoa Comolemontar de Piraeica'ot
(S. Paalo)..

20. Escola Modelo Caetano de Campo
(idem).

21. Orphanato do Cajura, de Curity n .a
(Paraná).

22. Escola Normal de Florianopolis (San-
ta Catharina).

23. Collogio do Coração do Jestia (idem).
24. Escola Agricola, da Cachoeira. do

Campo (Mira; Geraos).
23. Lycea Salesiauo de S. Goi:çvlo, Caya-

bá, (Matto Grosso).
26. Terceira Escola Publica da Capital

(•lada).
27. Primeira Escola Publica da Capital

(i lem).
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1905.

-Leoncio Co».èa, presidente.

Medalh is de bron:e

1. Externato S. Joaquim (Disá'icto Po -
dual.

2. Calleg:o :Urrado Gomes (idem).
3. 41 Escola feminina da 5' districto

(idem).
4. l a Escola

5. 1 a Escola
(ideia).

G. 10*, Escola
(idem,.

7. l a Escola
(idem).

8. 4a Escola feminina
(idem).

9. 4a Escola
(Wein).

10. 51 Escola
lidem).

11. 1° Escoa. elementar
12° districto (ideia).

12. G° Escola feminina do 13,
(idem).

13. 9° Escola
(idem).

14. 2° Escola masculina do 20 districto
(idem).

15. 3a Escola elementar feminina do 120
districto (idem).

16. 5a Escola elementar raminho]. do 130
districto (idem).

17. Instituto Rosa, Nina de S. Luiz (Ma-
ranhã9.

18. Collegio do Sagrado Coraoão do
Jesus de Theraina

19. Escola primaria da Companhia Indits,
tilai Pernambucana de Recife
(Pernambuco).

20. Asylo do orphãs de Maceió (Ala go ts).
21. Asylo de N. S. do Bom Conselho (Ala-

goas).
22. Collegio Oito de Dezembro (Bahia).
23. Escola Municipal do Temo (idem).
24. Escola Municipal do Jacobina (Wel*

Escola do S .Thomé de Paria() (idem).
Col/ogio do N. S. Auxiliadora. da Vis

„ .

feminina

feminina

do 3° districto

do 4° distrieto

do 80 districto

feminina do 3°

do

districto

districto
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Colleglo do N.	 S. do Carmo, Guaxe- 37. Dr. J. Queiroz (Minas (eraes). 59. Mine.	 Germana	 Soares	 Brandão
tinguetá (S. Paulo). 38. Antonio de Padua Oliveira (Minas Ge- (idem).

04. E;cola Municipal th. Trindaile ( Santa rae3). 60. I). Alice Hungria Antunes (ideM).
Cd/urina). 39. José .de Cagt:o Shell (Minas Geraes). 61. E. Ory (Pará). 	 •05. Escola Municipal de Campo Grande 40. Com?.	 Grés e Faiances	 Nacionaes 62. Henrique Damond (idem).
(idem). (District° Federal). 03. Instituto Lauro Sodrã (idem).

06. 6' Escola publica do sexo	 feminino Rio, 14 do outtibao do 1008.-0. Ramos 65. C. Wiegandt	 (Pará).
capital (idem). presidente. (13. D. Thelezila Coelho (Maranhã.e).

97. 2"	 Escola	 publica do sexo feeninino
Capit tl (idem). Me:halos de ouro

07. D.	 Maria	 da	 Gloria Pargo	 Nina
(idem).

08. 1"	 Eseela	 eublica do sexo feminino lesculptura 68. 13ianor de Oliveira (Pernambuco).
capital (idem). 1. Escola do Delias Artes (District° 	 Fe- ee.	 J. Sá Roriz	 (Bahia).

09. Escola D. Annn.	 Rosa (3onçalvas Cila- deral). 70. Francisco F. Ferraro (idem).
Ve3 (Minas Geraes). 2. Associaçjo	 Commercial do Rio	 de 71. D.	 Eudoxia	 Pinho	 ( Cannavieiras

100. Cellegio de N. S. das Deres, 	 S.	 João Janeira (idem). Bahia).
d'El-Rey (idem). 3. Corri!: Lima (idem). 72 , Dr. Arisüdes Queiroz (Bahia).

101. Collegi)	 da	 Providencia,	 Marianna 4. Amedie) Zele (S. PaaCo). 7.1. D. Alice lelgueiras Nunes (idem).
(idem). Pintura 7-1. Carlos Cunha do Amargosa (idem).

102. Escola, de Montes Claros (idem). 5. Rodolphe Chambollan	 (District° Fe- 75. Antolio da Matta (idem).
103. Asvlo de Sinta Clara, de Itainbacury deral). 70. D.	 Maria Luiza Alves Araujo (Rio

(idem). 0. Do Garcia y Vasquoz (idem). do Janeiro).
101. Curegio	 Methodista.	 de	 Ribeirão 7. .1. Macedo (idem). 77. CUC3i Vitt) (S. Paulo).

Preto (S. Paulo). 8. B. Treidler (idem). 78. A. Ferreira. & Irmão (idem).
105. Collegio Dant° Alighiere (idem). 9. Ca,nizeres (idem). 79. Aurelio Zimmermann (ide n).
10e. 1:ecoei.	 da	 Iminacillada	 Conceleao, 10. Roberto Mendes (ident). 80. Eugenio Nardi	 (Minas Gemes).

S. Vicente (idem). 1 1. Ra.pleul Frederico (idem). 81. J. Cantina & Comp. (idem).
1:1o.	 1-1	 de	 outubro	 de	 19:S.-Leoncio

Cor,.,,r, presidente.
12. Teixeira da Rocha (idem).
13, Gustavo Dall'Ara (idem).

82. Dr. João Pinheiro da 	 Silva	 (Caethit,
Minas (leraes).

14. Eduardo de Sá, (idem). 83. Carmen Rezende (Minas (enes).
Ar tes liberas

15. A. de Mendonça (idem).
16. Fiuza Gitimaraes (idem).

84. D.	 Clara S. A.	 Gad	 de	 Cirvano
(idem).

r10reSTA	 PARA	 05 PRENtlos DO	 C4TITTO	 2 17. Pe Iro Pores (idem). 85, D. Penelepe. Pierucceti (idem).
(ii•LLAs ARTES E ARTES ArPLICADA3) Ia. D. Anna. Vasco (idem). 83. D.	 Maria	 Jose,	 do	 Souza	 Bastos

GrandJs premiu 19. D. Maria Vaso (item).
20. Adelpho .Menge (i tem).

(idem).
87. D. Celestina Chaves (idem).

Eseulptura 21. Joaquim	 Fernandes Machado (Ama- 88. D. Maria Elisa Ramos (idem).

1. Rodolpho	 Bernardelli (Districto	 Fe-
deral.)

.z )flas).
22. car:os Azevedo (Pará).
23. Frane:sco da Silva Estrada (Pará).

89. D. Maria Hilda Ramos (idem).
90. Asylo Santa Thereza (Maranhã. ).
91. Ferraro & Irmão (Ball'a).

:
2. llearique Bernardelli (idem).
3.	 Elyseit	 i•	 nti (District . ) Federal).
4. .1. Bapti s ta da Cesta (idem.)
5. Peliniro de Almeida (idem).

Modeste Brocos (idem).
7. Decio Velares (idem).
8. Eugenio Latiur (idem).
9. Thoulaz Driendl (idem).

10.	 Rei:ele/10 Amoedo (ide tu)
li. 	 ellineer (idem).
1!.	 RcrUv) R ibeilo (A'ageas).
13. Pedro Alexandrino (S. Paulo).
II. Oscar Pereira da Silva (idem).
15. Pedi:o Weingartner (Rio	 Grande	 do

Sul).

21. Jerolyino	 José	 Telles	 ( Pernam-
buco).

25. Vieira de, Campes (B
2e. Tor luto Bassi (S. Paulo).
27. Sizenando Calixto de Jesus (Se Paulo).
28. Sebastieo Vieira	 Fernandes (idem).
29. D. Herdei. Worms (ideni).
30. Carlos de Servi (Idem).
31. 1). Elisabeth 'Maleta (idem). •
32. A'fredo Amimem) (Paraná).
33. Francisco Manila	 ( Rio Grande	 do

Sul).
f:ravura:

31. Fabrica Pregresso Industrial ( Distri-
ct° Federal).

34 A. Jos	 Doti (Minas Genes).
Arehitectur t:

92. D. Lucila Vaseoncel los (Alag)as).
Rio,	 14 'de outubro de	 1903. - Dr.

Ramos, presidente.

lifelalhas de praia
Fseilptura.:

1. D. Nicali ta	 do	 ASSIS	 ( District)	 Fe-
deral).

2. Anta° Bibiano (Pernambuco).

Pintura:
3. .1. Bcsoogli (District) Federa).
4. Walter (ideai).
5. Steckel (idem!.
e. Irene Ribeiro (idem).

Gravura: nr Dr. Luiz de Moraes	 Junior ( Distri- 7. Carlos Oswa'd.) (idem).
E. Girardet (District° Fede:ai).
linpr,cst Nacionol (idem).

ct° Federal).
30. Dr. Julio Brandão (Bebia).

8. Germano Neves (idem).
9. José Raphael (idem).

Areleteetura Theatre: 0. Insley Pacheco (idem).
17.	 Fra i leiie:0 de Olive'ra. PaS3JS	 (id )m). 37. Joel Piza (District° Federal). I. A. Potit (idem).
IS.	 Reitor de ele3i) (ido li). 2. C. Chambella.n (idem).
19.	 1),.. Til eod iro	 Sampaio 38. Intendencia de M veles	 (A ma,zonas). 3. Angelo Agostini (idem).

TI:calva 39. Intel) lencia da Capito! (Bebia). 4. 1). Angelina Agostini (idem).
O. Arthur Azevedo (1)Istricto Feilaral). 40. Prefeitura do Nictlieroy	 (Ri)	 de	 Ja- 5. Timotheo da Costa (idem).

21.	 Coe lio Neto (idem). neiro). 6. Dr. Luiz Ribeiro (idem).
2. I). Juba Lopes (idem). 41. Lyeett de Artes e OTicies ( S. Paulo). 7. Arthur Lucas (idem).

23. Dr. Go:tiers do Andrade. Artes applicadas 8. A. V. do Souza Pinto (idem).
collecções: 42. E.	 Visco ni	 (District° Federal). 9. Evenci° NtrJes (idem).

94. Governo do Estado (Pará) 43. Raul P)derneir ts (idem). 20. ReginL Veia (idem).
2. Areei ispedo da 1Saida (Bailia). 41. I). Jenny do Souza Aeniar (idem). 21. Luiz ChristOphe (idem).
e0.	 overno do Estado (S. Paulo). 45.	 D. sylvia U ii 1l4ibl (idem). Martneo D 'micose (idem).

Arte: app:icadas 40. Mine. l'etri»sa. de °evolva (idem). 93. Arehime les Silva (idem).
27.	 D. .1. \Ven !elite;	 (District°	 Federal). 47. NIM.3.	 Lucia	 do	 Soaza	 Bandeira 24. Julião Machado (idem).
es. D. Eireenia de Barieis Oliveira (idein). (idem). Etelvina	 Corrda,	 de Arau •,o ( Ama-
9.elme Jeanne Braralt (idem). 98. Mme-. (erman) Barbosa (:de n).- zelas).

Farinha, & Car:iiliio (idem). D. Eindia Campes (idem). 20. Coriolan ) Duran 1 (Theatre, alem).
31. Rei . olhiinento	 do; Humildes de Santo 50.	 I). Carolina Faria. 27. J. Gerard (Para).

Amaro (Cabia) SI.	 I).	 tlaricttr el atileis Teixeira (idem). 28. Irinen do Seara (idem).
3?. Convento da. so!edaile (idem). 52. D. Eloi ,a Leal (ideni). 29. E. &liso (idem).

Zulinira Tuve dos Suitos (ide n). Mine. Ctellina silva Ramos (idem). 30. José de Sen ia Gentil (ídem).
31, Gilillierme Perr	 & Irma° (Rio de Si. D. Olgit M (rra (idem). 31. Manoel Valente (Maranhao).

Janeiro). 55.	 1). N	 Vidal (Idem).	 • 32. Franz llooper (P)raa nbiteo)..
:5: 0. Aurora de Almeida e Silv o T. • de 51.	 ilm o . Quina Leáa (idem). e3. 0111011 Tticuman (idem).

•	 Carvalho (S. l'aed)). 57. afile. Hortencia silva Ramos (iderr). 3-1.	 Gui.lierin0 Foppel (Bahia).
35..	 'I	 Piriâo



Architeetura:
99. Gelabert Simas (Distiicto Federal).

100. In s necção Geral das Obras Publicas

101. Ludovico Berna (idem).

Collecções:
102. Superintenitencia Municipal de Ma-

mios (Amazonas.

Arfes opp:icada.;

103. D. Léa Azevedo (D'stricto Fe...era».
104. D: Maria de Barros (1..o.n).
105. Ilerminio Salgado de Araujo Bastos

(idem).

Esculpt tira

2. Carlos Lebacle (idem).
1. D. Adieta França (Irstricto Federal).

Pintura
3. Mlle. Saldanha da Gama (Districto

Federa!).
4. Gaspir 'Magalhães (idem).
5. P. Gargia (idem).
6. 110 saldo Simões (idem).
7. Ribeiro da Silva (idem).
8. Mauricio Jubim (idem).
9. Carlos de Agostini (idem).

10. Arnalda de Carvalho (idem).
11. A. Norfini (ideai),
12. Clelia Nunes (idem).
13. Ceell:a. Driend (ide n).

•-•*,•••	 •• •	 ^	 ,,-	 •	 •,

od em).
78. D. Pariria Coutinho (idem).
79. Dativa' do Nascimento (jdem).
80. D.Maria Magdalena Nla.rtins (idem).
81. A. Avelino de Avisai() Lima (idem).
82. A. Landemberg (idem).
83. Cicero Camões 4) Oliveira (idem).
84. Eduardo Cear (S. Paulo).
85. Joaquim Guimarães (ideal).
85. D. Tal de Moraes liotichard (idem).
87. D. Maria de Lourdes Neves (idi4m).
88, D. nuilhermina ChialTarelli 	 em).
89. D. Elisabeth Krug (idem).
90. DD. Margarida. Anna Can:lida

Irene A. do Lima (idem).
91, D. Lucia de Wraes Barros (idem).
92. D. Arethusa Guimarães (idem).
,r
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\37 	 Iatiza Sanche (idem). 07. "Vale. Horteneia Mello (idem). 15. A. Costa (idem).
M. de Castro Edith, (S. Paulo). OR. D. Nair Azevedo (idem). 16. O. O. Jugo Garcia (idem).

i3,)• D. Maria Clelia de Mattos (idem). 09. D. Bela ; Faria (idem). 17. D. Irene R. (idem).
!40. D. Ricardina Rodrigues Pinto (idem). 10. O. Cecilia Torres (idem). 18. O. Magalhães (idem).
141.. A. G. Campos Filho (idem). 11.	 D. Serafina Rangel (ideni). 10. M. Cajdlnich (Mem).
k2. D. F. de P.	 Gaivão do M. Lacerda 12. O. Aiciaa Conceição (idem). 20. O.	 Anua de Moraes Branca (Pará).

Azevedo (idem). 1$. Mme. Cecilia de Mello Couto (idem). 21. Henrique Drummond (idem).
43. D. Herminia Wsise (idem). 14. Mme. Ceballos (idem). 22. (firoffe Mattos (1Zi ) Grande do Sul).
'44; D. Muna Mee (idem). 15. Ml [e. Adelia Enaes Bandeira (idem). 23. Morena Soares (idem).

1 45. Antoaio Capim° (idem). 10. D. Conceição Macedo (idem). 24.	 Didia Canteiro ([dou).
i 46. D. Gina Bianchi (idem).
147.	 E. Cintr 1 (idem).

17. D. Alzira Marques (idem).
18. D. Carmen Murtinho (idem). Artes appheadas:

48. Pedro Gelbiati (idem). 19.	 O.	 Murtinlio (idem). 23. Manoel	 Bap tista [Rezende	 ( District':
49. Carlos Augusto Bressane (S. Paulo). 20. I). Maria Ame ia Pinheiro (idem). Federal).
50. Henrique Tavoha (idem). 21. Mie. Alexandre Caloira' (idem). 96. Manoel Mercedes Pe:eira (idem).
51.	 Francisco	 Sansoni (idem). 22.	 1). Havilée Ferreira (idem). 27. Manoel Ha \Vaiei, (dem).
52. D. Latira Freire de Meirelles (idem). 23. D. Athavde Martins (idem). 28. Manoel M. Campos (idem).
53. Augusto Esteves (idem). 24. D. Iso'id Paula Fonseca ([tem). 29.	 I). Jenny do Mello Boni y (idem).
51. José Pereira das Neves Filho (idem). GCJI'ge Iluobier & Amaral	 ( Ama- Aracy M. Pinto (idem).
55. D. Le-mora da Fonseca David (idem). zona). :31.	 I). Zeré Macieira (idem).
56. D. Ada de Paula Satiza (idem). 23. Levy	 laina,sceno	 Ferreira	 ( Mara- :12.	 Martins tk: Araujo (Pará).
57. I). Mary Sharrington (idern). 33. Marmora ria Luzi ta na (idem).
l58. .Tonas de Barros (idem). 27. Museu	 da	 Soried.al)	 P. e A. dos F. ;-+. 4.	 J.	 S. Rileiro (idem).
59. D. Antonietta Penteado (idem). Cornmercio (Afite:Cias). 25. Etistorpio Wanderley	 (Pernambuco).

HIO. D. F. Santos Duinoat (S. Paulo.) 28.	 D. Anna Prado (id0111). 31. Arthur d :s	 Barreto (idem).
61. D. Cora de Magalhães (idem). 9 ,1.	 C011Clio C011y;ã'r de Jesus (idem). 07.	 I). Laura	 (Maranhao).

162. D. Lucia de Moraes Burchard (idem). 39. "'arlos 1.ca ) Xavie' (idem). 3.	 Maria .Io t	li stos11 ibeiro (idem).
63. I). Zulmira de Freitas (idem). 31. Am	 (S: (assar	 (B 30. João Pireio (	 Paulo).
!64. Peregrino de Castro (idem). 32. A. sonza (idem). 40.	 Ricardo citp • ee'ina (idem).
10. D.	 Rosa do	 Nascimento Gonçalves 33.	 D. Al7il'a (bys Reis Mesquita	 (idem). 41. Luiz Demaley (idem).

(idem). $4.	 J. It. S. (idem). 42.	 Music/fino Vellez (idem).
;66. Ernesto Cig'ioni (idem). 33. I). Maria Rimos Cosia (idem). Domiegos de Mariz (ideinj.
67.	 D. Emma Voss (idem). 36	 O. Maria A. C. de Meirelles	 (idem). 44. D.	 Agripina de Caio. Cintra Ramo3
13. Ernesto Papf (idem),

69. D. Eugenia F. da Silva (idem).
37. José Séve (Rio de Janeira).
38.	 Hom i neos Naisar:o (S. Paulo).

(i(emt.
45. Germano Carreiro (idem).

70. Salvio do Lima Góes (idem). 3'.	 Camilo 5anilrmii (idem). 46. Adolpho Fanzari (idem).
/71. Paulo Vergueiro Lopes Leão (idem). 40. Mitrino dei Taver,) (idem). 47. I). Martha Weyse (idem).
72. Bra tdina R itto (ideio). 41 . O. Marianna	 elo (Paraná). 4$.	 Fausto Cantil& (ithim).
,73. D. Beatriz Pompeu Camargo (idem). 49.	 I). Is the' Gutierrez (idem). 49. .1. Casar OtiPS ([[cm.
.74. D. Eufydice de Mello Aguiar (idem). 43.	 D. lia Bandeira (idem). 59.	 Patoil) Ricchinti (idem).
i75. Diogenes de Campos Asires (idem ). 44.	 D. &mino Bittencourt (idem). 51.	 I). Alice Paiva (idem).
, 76. D. Cl Mina. Pores iidem),
-77. D. Carmen Lim t (Paraná),
.78. D. Laia Guimarães (idem).

45.	 I). Carm en Lima (i
45.	 D. M irietta Beltrão (idem).
47.	 I). I gne-átit Assis	 (Santa	 Cathar;na).

52.	 Esther Gualterto
53. .Io.0 Carvalletes	 de Vaseoneellos	 Ju-

nior (idem).
;74). D. Irene Lemos (idem). 48. Cesare Z educa (idem). 54. Luiz Gregolini (idem).
j80. D. Marietta Bezerra (idem). 49. Carlos Reis (idem). 51. Marli,	 Amiba	 de	 Oliveira	 Pinta
, 81. I). Sten Macedo (idem.) 50. J. v icente	 ( Rio Grande (idem).
)82. D. M iria J. Pinto (idem). do Sal). 5:1. Vitt ria Zamarion (idem).
83. A. Barros (idem). 51.	 •oSse dos 5 lutos So'irialio (idem). 37. Rodolpho
i 81. 1). Ida Wiemer (idem). 32.	 Vitterio(foretti (Mina 	 Geraeis). 58. Pr.dess.w Boll:Muni (idem).
j85. I). Nomelia. Aditei 	 (santa atharina). 53. J. sé Amarante	 de	 Oliveira (idem). 5i 	 Tue_iphilo Ottani (ide n).
J85. José Schumann (idem). 54.	 Satyi o Dias (idem). 6a.	 Elisabeth Euler (i bem[
87. Carlos Schmiilt (idein). 53.	 I). Cotinha Fonsec t (idem). Gustavo Kols	 Paranii
i 88. D. Atina Gutierres Cangussil (idem). 56.	 D. Yirginia Saldanha ( d.itn). 62. Elisabeth Barreld (santa Catharina).
89.	 D.	 Ignezita Assis (idein). 57. Ilr. José Anel 	 Leite (S. Paulo). 53.	 Edith ('amisas, (dhim).

k90. Ernesto Schneider (idem). 58.	 Carlos Pá:ration' (idem). 51. AU lua Gutierres Cameudi (idem).
,91. o.	 Lucilia de Freitas	 ( Rio	 Grandei	 • d , Sul).	 • too.

3'1.	 I). Kilda spilb(rglis do Amaral(idem).
1). Luizn, siontaguana	 (Mein).

Olga Wendbauss	 (idem).
(11.	 Christi'tno Filk (Itio Grande do Sa:).

' 92. D. Anna Roreche (idem). I). Lucin.la Costa e sova ((dem). 67. Octaviano Furtada (idem).
93. Alencar Agretti (Idem). 162. O. Margarida	 Maria Moura (idem). 1 8. Francis ,-•o mnt , s file.	 1.

i
0 . 1.	 Hoaorio E6teVei (idem). 163.	 Arthur Costa (Bailia). 0. li. ('anura lei pino (suam Germis).
95, Antonio	 Corrêa de castro (idem). 164. Escola Normal do Estado (alaranhão). 70. A. Notar .berto (Idem).
93. Alberto Delpino (idem). 165. João Mititem (Rio 	 Grande	 do	 Sal). 71.	 Nisto de Assis	 (idem)

i. V7. D. Eizira Faria (Parami).
t

Gravura:

106. Tarquinio Zimbelli (idem)".
Rio, 14 de outubro ao 1918.- Dr. Jou2ltim

Gonça l ves	 Rimos,	 presidente.

1). EiniVit S. Bastos (idem).
73.	 1). Maria Chaanoa (ide111).
74. Autonio Iiitirigues Leal (idem).
75. D. Maria do Latirdes Bosta (idem).

V3. J. Villas Boas (District° Federal). de bronze 75. I). Masa-sies Braga. (idem).
77. D.	 Maria	 Couttnlo do Nascimento
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D. Ida Nickelsen (idem).
Salvador de Oliveira (idem).
João da Silva Telles Rudge (idem).
D. Rita Vuss (idem).
D. Antonia Soares ( dem).
D. Dalila B. de Souza (idem).
D. Maria do Carmo Araujo (idem).
D. Maria Nazareth Vaseoncellos(i 'em).
Antonio França (ideai).
DD. Emitia e Alda Magrini (idem).
D. Maria NI .Pinheiro e Prado (hien)
D. Mulita Cabral (idem).
D. helena do Azevedo Oliveira (idem).
D. Dolores Fernando] (idem).
D. Anna. Lotupo (idem).
D. Maria Elisa A. Rezende (idem).
José Caiato lidem).
D. Adila C. Seabra (idem).
D. Rita Moreira Junior (Maranhão.
D. Raymunda da Cruz Xavier (ide.. e

Rio, 14 de outubro de 1908.- J. Gonçalves
Ramos, presidente.

PROPOSTA PARA OS PREMIOS DO GRUPO 3

Grande premio

Numismatica
1. Augusto do Souza Lobo (District° Fo

deral).
Rio 14 do outubro de 1908. - Dr. Joaquim

Gonçalves Ramos, presidente.

Medalhas de prata

1. Francisco Rodrigues Nogueira (Balda).
2. Paschoal Groco (S. Paulo).
3. Arnaldo Barbeito (Rio Grande do Sul).
4. João Evangelista de Miranda Lima

(Minas Gerae).

Rio, 14 de outubro do 1908.- Dr. Joaquim
Gonçalves Ramos, presidente.	 -

PROPOSTA PARA OS PREMIOS DO GRUPO 4

Grandes premios

Arte musical:
1. Casa «Rabeca de Ouro», de Santos' Cou-

cairo (itistricto Federal).
2. Casi «Guitarra de Prata», do Porphy-

rio Martins (4.; Comp. (idem).
3. Casa «Cavaquinho de Ouro», de Fran-

cisco G. de Andrade (idem).
4. C. Carlos F. Wehrs (idem).
5. José D'Aló & Filhos (S. Paulo).
,6. Scavone & Comp. (idem).
7. FrancS:to Pist irezzi (idem).
8. Isido: o Nardelli (idem).
9. F. Esseafolder (Rio Grande do Sul).

10. Ernesto Roem & Carlos Comi (idem).
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1908. -

Tamborim Guintaraes, presidente.

Meda/ias de ouro:

1. Jos e) Ferreira Fontes (Districto Fe-
deral).

2. Eugenio Orfeu (i lem).
3. Adelermo do Nascimento, do Mantos

(Amazonas).
4. Genezio Baptista Leite (Piauhy).
5. Firmino Escolastico, de Lago (Bahia).
6. Commissão Executiva do Estado (idem).
7. D. Maria da Cruz Cunha, capital

(idem).
8. A. di Franco (S. Paulo).
9. A. P. do Almeida (idem).

10. Bernardino Andrade (idem).
Ludolfo Voigt (Rio Grande do Sul).

12. N'irgilio Giudici (idom).
13. Alfredo José da Silva (Minas Geraes).
14. Manoel Ferreira da Silva (idein).
Rio. de Janeiro, 14 de outubro de 1908.-

anzborina Gttimardes nresidente.

Medalhas de prata :

1. Ilyginn Manés (Pará).
2. José Manoel de Freitas (Piauhy).
3. Casa Alves de Oliveira (idom).
4. liwaydes Fonseca (maestro), Recife

(Pernambuc0).
5. Cadeia de Aracaj (Sergipo).
6. Ivo Incisi (S. Paula).
7. .1. C. Carvalho (idem).
8. Fratelli Renova (idem).
9. Ernesto at.rangoni (idem).

10. Luiz Marza,oli (:dein).
11. Fernan io Guerra (idem).
12. Aotonio Joa atim Pinto (idem).
13. ',atuando II. Alvos (idem).
14. Mauricio B p u , n, de Porto Alegro (Rio

Grande do Sul).
15. José do Souza Saindo (Minas Geraes).
16. José Beratio aamezes (alem).
17. J. B. S. (Bahia).
Rio do Jana:ro, 14 de outubro de 1908.-

Tamborim Guimarães, pre]idente.

Medalhas de bronze:

1. Eustorzio Wanderley, de Recife (Per-
nambuco).

2. Jasé Marques de Souza (Santa Ca-
thatana).

4. Luiz Sammenzi (Rio Grande do Sul).
Rio de Janeiro, 14 de outu'wo de 1908.-

Tamborim Guitnarties, presidente.

PROPOSTA PARA OS PREMIOS DO GRUPO 5

Grades premios

Photographia,.
1 alusso & Comp. (Distrito Federal).
2. Photo Club, (idem).
3. Insley Pacheco, (idem).
4. Barroso Notto, (idem).
5. Silvio 13evilacqua, (idem).
6. F. Guerra Duval, (idem).
7. G. Iluebner & Amara!, do Balem

(Pará).
8. Gaudencio Cunha, do S. Luiz (Mara-

nhão).
a9. Dr. Domingos Barros, do Natal (Rio

Grande do Norte).
10. Luiz Piereck, de Recife (Pernam-

buco).
11. José Dias da Costa (Bahia).
12. A. Read (ideia).
13. Pedro Gonçalves da Silva (idem.)
14. Valado Vieira, (S. Paulo).
15. Virgilio Calegari, de Porto Alegre

(Rio Grande do Sul).
16. Soueasseaux (Minas Geraes).
17. Aristides Junqueira (blem).
18. G. Sarracino (S. Paulo).
Rio de Janeiro, 14 de outubro do 1908.-

José Eusebio de Carvalho Oliveira, Presidente.

Medalhas de ouro

1. Fabrica Progresso Industrial (Dis-
trict° Federal).

2. Dr. Jonathas Pedrosa (idem).
3. Paulo Nanar (idem).
4. Alfredo Lago (idem).
5. Joseph Arnaud (idem).
6. Dr. Toled) Dodsworth (idem).
7. Marc Ferraz (idem).
8. Elias AParn & C,omp. (idem).
9. A. Ribeiro (idem).

10. Bastos Dias (idem).
11. Raul Frait is Crissiuma (idem).
12. Augusto Malta (idem).
13. O. Iluebner & Amaral, de Mantos

(Amazonas).
14. Com nendador José Simão da Costa,

de 1•331é1n • (Pará).	 ,
15. Bruno Burkart (Parahyba do Norte).
16. Joaquim Vau der Lindar!, de Maceió

(alagúa.$).-

17. Augusto Malta (idem).
18. Professor Gzéas dos Santos (Bahia).
19. Alfredo Jabor, de Campos (Rio cte

Janeiro).
20. Jorge II. gap1T, do Petropolis (idem),
21. O. R. Quaas (S. Paulo).
22. Pedro Goytacaz Cavalheiro (idem).
23. Dante Zanella (idem).
21. G. Decatirt, de Campina: (idem).
25. Julins Niekolsen, de Campinas (idem).
2,1. Guilherme Gaensly (idem).
27. Dona Annunziatina Sarracino (idem).
23. Herman Heckmann. de Santos (idem).
29. G. Sarracino (idem).
30, Fa,nny Wolk, de Curityba (Paraná1.
:a. Frederico Raguzi (Salta Catharina).
32. Pheto Club Ilellios, de Porto Alegra

(Rio Grande do Sul).
33. Luz do S,uza, do Porto Alegra (idem
34. J. d'Aleneastro Veiga (Goyaz).
35. ala,( jotn)ip. A) bsay do Andrade de Catalã'

Gaudencio Cunha (Maranhão).
37. Raymundo Pinto (Minas Ganias).
38. Olindo Betem (idem).
30. Antenor Campos o Antonio Horta

(idem).
40. Jcaê Greco, do Bagé (Rio Grande de

Sul).
Rio, 14 de outubro do 190 q .-Josè Eu:ebit

de Carvalho Oliveira, presidente.

Mala/lias de prata

1. F. Antunes (D:strieto Federal).
Frederico Lago (idem).

3. Adolpho Melibeu de Lima, de Pelar

4. Gr(eigoui.•?°). Pa,ntoja, do S. Luiz (Ma
ranhão).

5. Dr. Marcos de Araujo, de Therezini
(Piatthy).

a. J. Monteiro (Bahia).
7. Archime les Eerraz, da Capital (idem)
8. laimingos Malta, idem (ideia).
9. DD. Mercedes, Evangelma, o Noemi;

de Lima (S. Paulo).
10. D. Antonia do Freitas Silva, de II'

(idem).
11. Nicanor Macedo Martins (idem).
12. Carlos W. Weise, de Santos (idem).
13. Max latsberger, de Jacarehy (idem)
14. Fratelli Miglino (idem).
15. G ispar Fa.leo, d Taulaité (idem).
16. Alfredo Russo (idem).
17. Benjamin Lacwte, de Sorocaba (idem)
18. J. Jora,ense, de Castro (Paraná).
19. Augusto Weisss, de Curityba (idem)
23. Arthur Klugg, idem (idem).
21. C. E. Weier, do União da Victoria

(idem).
22. S. M. Lages (Santa Catharina).
23. S. M. Tijiicas (ideai).
24. C. M. Curitybanos (idem).
25. M. Florian (ideni).
26. A. S. Joinville (iam).
27. Frederico Langor, de Curityba (Pai

raná).
28. Edmundo Reck, de Bagé (Rio Grande

do Su').
29. Krahe & Irmãos, do Porto Alegre

(idem).
30. Henrique Silva (Goyaz).
32. J. Collaros (Minas Geraes).
33. André Mello (idem).
34. Olympic) Moura (idem).
35. Phot:graphia Paraguassa (Bahia).
Rio, 14 de outit'wo de 1908.- José Rusebitt

de Carvalho Oliveira, presidente.

Medalhis de bron:e

1. Zadoek Pastor, de Caxias (Maranhão).
2. F. J. Serra, de Therezina (Platthy).
3. José Ignaeio Fontenelle,- de Therezina

' (idem).
4. Alvaro Cardoso (Rio de Janeiro),

94.

96.
97.
98.
99.

100.
101.
102.
103.
104.
105.
106.
107.
108.
109.
110.
111.
112.
113.

2.
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Rio de Janoiro, 14 de outubro de 1908.-
• Olavo Bilac, presidente.

41Iedalhas de ouro

1. Instituto Prdfl-sional Masculino (Dis-
trict° Federal).

2. A. Ilenatilt (idem).
3. A. Ribeiro (idem).
4. Felippe Borgonoso (idem).
5. Martinho Joaquim Albino (idem).
6. Corpo de Bombeiros (idem).
7. Papelaria Mendes, do A. Placido

Marques (idem).
8. Livraria Universal, de M. Silva &

Comp. (Ainazona.).
9. Lino Aguiar & C moo. (idem).

10. Di •zrio offieial (idem).
11. João Baptista do Oliveira Pimentel

(Pará).
12. Instituto Lauro Sodré, do Belém

(idem).
13. Azeredo & Comp., de Recife (Per-

namLaco),
14. F. 11. Caris. de Recife (Mon)).
15. Moreira & ( ornp., de Recife '(idern).
16. Odicina.s dos aluis Mundos» (Bahia).
17. Prudencio de Carvalho (i
18. Cincinato Melchiades (idem).
19. José Dias da Costa (idem).
20. Nelson Cost (Espirito Santo). •
21. Collegio Salesiano, do Santa Rosa

(Rio de Janeiro).
22. Duprat & Comp. (S. Paulo).
2:3. Socieda te de Artes Graphicas (idem).
21. Julio Koch (Paraná).
26. Annibal Rocha & Comp. (idem).
26. Gozar Schutz (idem).
27. Lithozra,phia M. Schrappe & Comp.

(Santa Catharina).
28. Eduardo Sclowa.rtz (ideni).
29. \V. Rottermund (Rio Grande do Sul).
39. R. Strauch (idem).
:31. Metzler & Solback (idem).
J. Dr. Carlos Pinto do Almeida • (Minas

Geracs).	 • •
33. João Luiz Nunes do Azevedo (Rio

Grande do. Sul). •
cao,	 •''''	 •'	 '1

33. Gaspar Teixeira & Irmão (Maranhão).
35. Manoel Joaquim Ramalho (Alaga).
37. Frane:soo Rodrigues Noronha ( Rio

Grande do Sul).
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1903.-

Olavo Bi., presidento.

Medalhas de preta

• Alfredo Augusto da Silva ( Districto
Fodoral).

2. José Mamilos (idem).
3. Intendencia Mimicipal deBelém (Pará).
4. Augusto Ferreira Dias & Como. (I tem).
5. P. Trigueiros & Comp. (Alagoas).
6. Lveea dos 8 desianos (Bahia).
7. Cardoso Filho & Como. (S. Paulo).
8. J. V. Guimarãe s ((dem).
9. Nello Pedrotti (Idem).

10. Anton:o Schn Oder & Filho (Paraná).
11. Ty poio aphia do Pez Craahl bo! (Santa

*Catharina).
12. Chri.tovão Gogliamo (Minas Genes).
13. Ilerdiana Ehrliarilt (Hem).
14. Correto Cathelico (I lem).
15. livraria do XX seculo (Idem).
Rio do Janeiro, 14 de outabro de 1908. -

Olaro	 pre ideia°
Medalhas de bron:e

1. Theopbilo Ferreira de Almeida (São
-Paulo).

2. Ern sto I3raggio (al m).
3. Fratiii Caaton (bledu).
4. Guilherme Kuhn (Rio Grande do Sul).
r. L'Inlberti & RiedOi (Id 3m).
ti. Galli irdi Auge . ° (Idem).
7. Augusto Trintonagiia (I tem).
8. Nery Valsao i & Comp. (Idem).
9. Alvaro Corre Toledo (Minas Genes).

Rio do Janeiro, 14 de outubro de 1968. -
Olavo Bit, c, presidente.

PROP)STA PARA tS PP,EMOS DO GRUPO 7

Cr.T?? les preiiiim

EncadernaoiSes:
1. Imprensa Nacional.
2. 011icin ts do Dois Mundos, da capital

(Bahia).
3. WeizIlog Irmãcs (S. Paulo).
4. Souza & Da nos (Rio Grande do Sul.

Rio de Jineiro, 11 de outubro de 1008. -
J. Bento Porto, presidente.

..ircd ‘ iicrs de ouro
I. Papo'aria atendes (District° Fulcro».
2. G. C. Volteie (idem).
:3. Instituto dos Surdos e Mudos (idem).
4. M. Silva & Comp., de Manitos (Ama-

zonas).
5. Instituto Lauro Soiré, do Belém

(Pará).
6. Imprensa Ornejai, de Belém (idem).
7. Tavares Cardoso & Comp., de Belém

(idem).
8. Manoel Henrique da Silva (Para,hyba

do Norte).
9. Reis ai Co.np , da capital (Rabio).

10. Lyeett Salesiano, da e 'pitai (idem).
Litho-typographia Almeida, da ca-

pitil (idem).
12. Romualdo dos Santos, da capital

li len*.
13. Ao Livro Novo, de Campos (Rio de Ja-

rneiro).
14. Duprat & Comp. (S. Paul.)).
15. Cesar Schutz, de Curytiba (Paraná).
16. Souza cti Barros, de Porto Alegn.c, (Rio

Grande do Sul).
17. L. P. de Ba.reell)s, de Porto Alegre,

(idem).
Rio de Janeiro, 14 de.outubro . de I0O3.'

7	 pn.,•,r,

Medalhas de prata
1. Penitenciaria do Estado, capital (Ba-

lda).
2. Cardoso Filho & Comp. (S. Paulo).
3. Krake &C..mp., de Porto Alegre (Rio

Grande do Sul).
4. Alfonso Caetano do Souza, de Passo

Fundo (idem).
5. Vicente do Paula Alfredo (Bahia).

Rindo .1a, miro, 14 de outubro do 1008.-
J-. Bento Porto, presidente.

Álledalhas de bronze
1. \V. Rottermund, de S. Leopoldo (Rb

Grande do Sol).
2. Henrique Pilei:heti (S. Paulo).

Rio de J miro, 14 de outubro de 1908.
Bento Porto, presidente.

PROPOSTA PARA tS PREMIOS DO GRUPO 8
Grandes premios

Pablieaoões
1. Instituto Historio° e Geographico (Dig.

tricto Fe .eral).
2. Francisco Alves (idem).
3. Aug isto de ooliza, Lobo (idem).
4. Directoria Geral de Estatistica (idem).
5. Biblioth3ca Nacional do Rio de Ja.

neiro.
0, Museu Gieldi (Pará).
7. A Provincia do Parciale Belém (idem).
8. Dr. Virgiiio Carcbso do Oliveira.,13e1ém

(idem).
9. Governo do Estido (Bahia).

10. Gazeta Medica da	 da capital
(idem).

11. Dr. Theodoro Sanroalo, da capital
(idem).

12. Antonio Joaquim do Souza Carneiro
(dom).

13. Dr. Ar indo Fragoso (i lem).
14. Drs. Miguel do Teive Arzollo e Justino

da Silveira Fonseca (idem).
15. Dr. Ruy Darto. sa, (idem).
16. Dr. Ersesto C brneira Ribeiro (idem).
17. Dr. Eduardo Espinola (idem).
18. Dr. Marcondes Romeiro (8. Paulo).
19. Centro Ee.onoinieJ (Rio Grande do Sul).
20. Octitvio F Lii (idem).
21. Est. de Metia) siquoira (Motto-

Grosso).
22. Dibliotileca Publica do Esfatio (Ma-

ranhão).
23. Goverao do Estado (Rio Grande do

Sul).
21. Profe.ss .r Antonio Alexandre Borges

Reis (I3ahia).
25. Dr. João Barbosa Rodrigues (D•stricto

Federal).
20. Revista do Instituto Historio e Geo-

graphico Brazdeiro (idem).
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1908-

Pedro Veryne de Abreu, presidente.
Medalhls i1

1. Ara temia Nac.onal do Medicina (D).
stricto Federal).

2. Instituto Prods donal Masculino (iderni
3. 1:coimo:odiento do Riu do Janeiro

(idem).
4. D. Maria C:ara cl a Cunha Santos

(idem).
5. Jornal da ErposiMo (idt ri).	 •
6. Dr. A limito do Naseimento.o Orlando

Ra .g (.dem).
7. 13rar ila Klui)o Espeoanto (idem).
8. Dr. Amaro Albluot ;not.: (idem).
9. Olavo Freire (ideai).

10. Dr, Josk? Ribas Caciava.1 (idem).
II. irraz i l Medico (idem).
13. Goverao do Estad ) (Amazonas).
14. Com missão do Estado (idem).
15. Instilitto Lauro Sddré (Para).
16. Imprensa °ilida' (idem).
17. Dr. J. ã g Palma Nluiliz (bleni).
18. Dr. Fulgencio Simões (idem).
19. Tavares Cardoso & Co.np. (idem).-

5. Palmyro Piechi, de Tatuhy (8. Paulo).
6. João Pinto da Rocha, do Botueatal

(idem).
7. Tobias Irmão (Rem).
8. José Pires Monteiro, de Franca (idem).
9. Adoloho Soares (S. Paulo).

10. Isidoro Ci.sta Pinto, do Palmas (Pa-
raná).

11. Alberto Onken, de União da Vietoria
(idem).

12. S. Joaquim (Santa Catharina).
13. Dr. João Caricio Povoa ((3oyaz).

Rio, 14(10 outubro de 1908.- José Eusebio
Carvulho Oliveira, presidente.

PROPOSTA PARA OS PREMIO:. DO GRUPO

Grandes premios

Imprcs ão :
1. Imprensa Nacional (Districto Federal).
2. E. Bevilacqua Si Comp. (idem).
3. Jorge Schmidt (idem).
4. Imprensa. Officio' (Pará).
5. C. Wiegandt (idem).
6. Casa Reis & Comp. (Bahia).
7. Litho-typographia Almeida (idem).
8. WeizIlog Irmãos (S. Paulo).
9. Harthmann & Re.ehmann (idem).

10. Sociedade de Artes Gra::hicas (idem).
11. Alberto Will° & Filho (iLein).
12. Francisco Folck (Paraná).
13. Lithographia Bolin (Santa Calharina).
14. Avelino Siqueira (Matto Grosso).
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• 21. C. Wiegandt•(idem).
22. Syndicato Industrial Agricola Paraen-

se, Belém (idem).
23. Dr. Thomaz Ribeiro, Belém (idem).
24. Provincia do Pará (idem).
25. Dr. José Ferreira Teixeira, Belém

(idem).
20. Paul le Coint, Obidos (Pará).
27. Coronel Raymaudo Cyriaco Alves da

Cunha (idem).
28. Manoel João Alves. Belis m (idem).
29. Socio ade Agricola (Rio Grande do

Norte).
30. Revisa do nro (Parahyba do Norte).
31. Ardeu Orlando (Pernambuco).
32. Directoria da Agricultura
33. Xavier Marques (idem).
34. Trajano Condido Rodrigues (idem).
35. Direct iria de estatistica demographo

sanita". a (1.1em).
36. Raymundo Biza?ria (idem).
37. Recite do Insana° Mstorico e Geogra-

phica (idem).
39, Assa) •i:.çio Commercial (idem).
40. firo :tuia do Rendas (ide n).
49 . D. Amelia Rodrgites (idem).
43. Dr. Lemos Britto (idem).
44. Es .ola Agricola de S. Bento das Lages

(iden)).
45. Jos '• Luiz (11 Fonseea Magalhães

(idem).
96. Dr. João Fróes (idem).
47. Dr. Ant mio P. da silva Castro (idem).
48. João de Britto (idem).
49. Dr. João de Castro Rebello (idem).
no. Dr. Eduardo Gomes F. Velloso (iden)).
51. Grernio Litterario da C ipit.il (idem).
52. Dr. Alfi.edo Britto (!d,m).
53. Dr. A.:t ar o Pacific ) Pereira (idem).
54. Damas coo Vieira (idem).
55. Dr. Alexan,ire GÓC3 (idem).
56. .1. Teixeira de Barros (idem).
58. Lourenç Pereira da Silva (Bahia).
59. Padres Fra,ac:scanos do Collegio S.

Jos Petroealis (Rio de Joaeiro).
60. Prefeitura de Nitheroy (Rio de Ja-

neira) .
61. Miguel Maria :ardim.Nitheroy(i(lem),
62. Gustavo de Ultra (S. Paulo).
(33. Revista A gr cala (idem).
64. Lourenço G..a •iat (idem).
C5 . Soe. Sientitlea de S. Paulo (idem).
60. Centro de Sei fleitts da Lavou ..a o Artes

do Campiaas (idem).
67. Dr. Luiz G. da. S. Leme (idem).
68. Livraria Economica. de Curytiba (Pa-

raná).
69. Boletim Colonial e Agricola (idem).
70. Roma rio alartins, de Curitvba (Idem).
71. Sociedade Catharinense de Agricul-

tura (Santa Catharina).
72. Belhirmino Rodrigues da Silva (Rio

(Dando do Sul).
'73. Echenique & Irmãos (idem).
74. Guilherme Voigh (i leni).
75. Francisc Doado (Idem).
76. Arania (idem).
77. Visuonde do soliza, Soares (idem).
78. Francisco de Oliveira (idem).
79. Dr. Ricardo d'Elis (idem).
89. Redacção do Gancho (idem).
81: Evaristo Alfonso da Costa (idem).
82, Dr. Ale .zandrino de 01 vira ((dem).
83. Dr. Antonio Cassag ande (idem).
81. Intendendo Municipal de Alegrete

(idem).
85. Mauricio Brum (idem).
86. Xav i er da Veiga (Minas Coroes).
87. Carlos Góes (idem).
88. Revista do Archivo Mineiro (idem).
89. Padre M. G. de Oiiveira, Cuyabl

(Matt() Grosso).
90. Dr Jayme Reis (Paraná.). •	 .
91. Dr. Carlos A. V. Novaes (Districto.Fe-

deral),	 .	 •	 •	 .	 .
92. Dr. Francisco Xavier dePaiva (Bahia).

-93. Boletim da Agricultura (idezn).

94. Roviska do Archivo Municipal (idem).
95. Commissão Municipal de Passo Fundo

(Ri Grande do Sul).
90. Dr. Julio Antonio Vasques (idem).
97. Major José Gonçalves de Almeida

98. Joã(iodeCmaridido Mala (idem).
Rio do Janeiro, 14 de outubz •o de 1008.-

Pedro -Vergne d'Abrcu, presidente.
Medalhas de prata

1. Dr. Gregorio N. de Mello e Cunha
(District° Federal).

2. Dr. Agenor Noronha dos Santos (idem).
3. José Ventura Boscoli (idem).
4. Benjamin de Aguinha (idem).
5. Antonio Tra'ano (idem).
6. Joaquim V.eira Ferreira Sobrinho

(iddm).
7. E. Bevilacqua & Comp. (idem).
8. Album do Rio Acre (Acre).
9. Dr. llermenegildo Campos (Amazonas).

10. Agnello Bittencourt (idem).
II. Antonio Monteiro de Souza (idem).
12. Superintendencia Municipal de Manáos

(idem).
13. Associação Commercial (idem).
14. Joaquim Cardoso de Faria (idem).
15. emitido Costa (idem).
16. Intendenc:a Municeeal (Pará).
17. Arthemis Vieira (idem).
20. Manpel João Alves (Pará).
21. Cincinato Souza, 13 ulém (idem).
22. Manoel Bentos, Belém (idem).
23. Francisco Xavier Junior (Parahyba

do Norte).
24. Dr. Sabino Olezario (idem).
25. Francisco Augusto Per,uila da Costa

(idem).
26. Limites entro a Bahia e Peraambuco,

de Pereira da Casta (idem).
27. Préalo & Comp.. Recife (idem).
28. Gonçalo Pereira (Bahia).
29. Dr. Amorico Barreir-s (idem).
30. Dr. Lauro Taylor (idem).
31. 1?evi.4a do Brasil (idem).
32. Silvio Bocca.nora Junior (idem).
33. Rirão da Villa Viçosa (dai).
34. Manoel M.de Souza Franco (S.Paulo),
35. Lourenço Westin (idem).
36. D. Perciliana Duarte de Almeida

(idem).
37. Au g usto Ferreira da Silva (idem.
38. Ai.thurThiré (idem).
39. Adolpho Soares (idem).
90. Quintino de M teedo (idem).
41. O 11, • azil nas Escolas, por Lindolpho

Pombo (Paraná).
42. A villa vinicultura,por Brazilino Mou-

ra (idem).
43. O Brazil e o Paraná,por Sebastião Pa-

raná (idem).
44. Flora Textil do Paraná, por Domingos

Nascimento (idem).
45. Grammatica. Portugueza, de Rodolpho

Danam (Santa Catharina).
46. Selbacks & Meyer (R ia Grande do Sul).
47. \V. Rottermund (idem).
98. Commis.são Municip II (idem).
49. S. Gustavo de Andrade (izUm).
50. Kake & Comp. (idem).
51. Alfredo C. Pinho (idem).
52. Bibliotheca. Infantil Fol ite (ore (Minas

Ge.raes).
53. Machado Sobrinho (idem).
54. F. Prado de Oliveira; Cuyabá (Matto

Grosso).
55. Antonio Pontes, Cuyahá. (idem). •
56. Emilio do E. S. R. Calha°, Cuyabá

(idem).
57. Dr. Ildefonso Fontoura(Rio Grande do

Sul).
58. João Carneiro da Fontoura (idem).
.59. José Gertum ((dem), . •
00..D. Andradina.de Oliveira (idem). .
Rio de Janeiro. • 14 de ontubro • de : -1903.--:

Pedro • Vergue" d' Abreu, presidente. . .

• - Medalhas •de bronze

I. Der Makuschi una Wapishene, pelo
Dr. Theodoro Rock (Amazoaas).

2. Cultura da seringueira, do Dr. Gui-
lherme Catramby (idem).

3. Defeitos de educação de Octavio Pores
(idem).

4. Raul Azevedo (idem).
5. Valentim Pinheiro de Barcelios

(idem).
6. Dr. Lopes Gonçalves (idem).
7. Revista Riographica (Bahia).
8. Dr. F. A. Pereira da Custa, Recife

(Pernambuco).
9. JosJ R. Palma Junior (Matto Groso.

10. Aristides Osorio (idem).
Rio de Janeiro, 14 de eutubro de 1008.-

Pedro l'ergne d'Abreu, presidente.

PROPOSTA PARA CS =MIOS Da GRUPO 9
Gr«ndes preutios

Medicina e pharmacia
1 Silva Araujo & Comp. (District° Fe-

(leral.)
2. Orlanto Rangel (idem).
3. Vicente \Verneck & Comp. (idem).
4. Granado & Comp. (idem).
5. Giffoni & Comp. (idem).
6. Alfredo de Carvalho & Comp. (idem).
7. Freire de Aguiar & Comp. (item).
8. Laboratorio chimico Pharmaceutica

Militar (idem).
9. Corpo de Bombeiros (idem).

10. Almeida Cardoso & Comp. (i(1 .m).
11. Araujo Pontua & Filhos (idem).
12. Coelho Basbosa & Comp. (idem).
13. João Vicente Souza Martins (idem).
14. Dr. J. H. voa der Laore do Porto

Alegre (Rio Grande do Sul).
15. Laboratorio Silva Lima (Bahia).
16. Domingos Barros (Rio Grade do

Norte).
17. Instituto Pasfeur (S. Paulo).
18. Dr. Silvino Mattos (cirurg ão dentista)

(Dist.:ido Federal).
19. Najib Elies Schoueri (S. Paulo).
20. José C. Faria (idem).

Rio d p Janeiro. 14 de outubro do 1908.-
- Dr. Jaymc Condido dos Ibis

Medalhas dc ouro

1. Dr. Carlos Novaes (District° Federal).
2. Joaquim Ferreira Coutinho (idem).
3. Luiz Duarte (alem).
4. J. M. Pimentel & Comp (idem).
5. Dr. Henrique Toledo D,dsworth

(idem).
6. Dr. Jonaihas Pedrosa (idem).
7. Ignacio G. Coelho (idem).
8. E. B. Corréa do Lago (idem).
9. A. Borges de Castro (idoso).

10. Murtinho Nobre (idem).
11. Dr. Eduardo França (idem).
12. Heitor A. Pet .rini (idem).
13. Meirelles 1. • Moura Brazil (idem).
14. Campas & Heitor (ideni).
15. Alberto NoMaor (alem).
16. Pharmacia. Amazonas, de Modos

(Amazonas).
17. I. J. da Silva Ferraz, de Manãos

(idem).
18. Santa Casa de Misericordia, de Manãos

•• 19. Ma(inztle.ns)), Imprevement, do Manzios
(idem).

20. Pontes & Filos. do Belém (Pará).
21. José da Silva Oliveira & Comp., do

• Belém (idem).
22. Francl zco M.Nianna, •de Belém (idem).
23. - Marciano Beirão, do Belém (idom)..

• 24/-Mit'ehado & • Ctimp., de Belém (idem).
-25, Leandro Tocantins, de Belém (idein).,
26. Alfredo Pret. de Delém 	 . .
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27. A.Pereira & Comp., do Belém (idem).
28. Cesar Santos & Comp., do Belém

(idem).
29. Herculano Carvalho Si Comp., de Be-

lém (idem).
20. Joaquim Braga, de Santaram (idem).
31. Visconde do Souza Soares (Rio Grande

do Sul).
32. Ignacio Estevam de Carvalha, de

Santarém (Para).
33. Guilherme Sombra (Ceará).
24. Jeronyino Rosado (Rio Grande do

• Norte).
25. Antonio Varandas de Carvalho (Para-

. hyba do Norte).
36. Rabello & Filhos (i tem).
38. Dr. Manoel do Azevedo Silva (ide n).
35. Silva Braga & Comp., de Recife (Per-

nambuco).
40. Alphen Raposo, de Recife (idem).
41. Dr. R olomacker Symphroaio do Al-

buquerqne (Alagóas).
42. Laboratori ) Floriano Serpa (Bahia).
43. Innen. Jutuca (idem).
44. Manoel Pires de Carvalho (Bahia).

•45. Viuva Amynthas (idem).
46. Drogaria Montinho (idem).
47. Aerario Barbosa do Oliveira (idem).
48. D n mingos Gomes Borges (idem).
49. Osava,Ido Duarte Ferrdira lidem).
50. Dr. J. do Calazatis (idem).
51. Cardes ) Junior & Comp., de Nitheroy

(Rio de Janeiro).
52. J. Soiré Filho. de Campos (idem).
53. Monteiro & Martins, de Petropolis

(idem).
54. Manoel Joaquim da Costa, do Potro-

polis (idem).
55. Umbelino M. Pacheco, de Campos

(idein).
r.6. F. Alcantara Gomes, de Nitheroy

(idem).
57. Miguel Sauz, de Campos (idem).
68. Dr. Jay= Reis, de Curytiba. (Paraná).

D. Duarte Vencia°, do Curityba (idem).
)0. Alberto Oukin, do Porto União da

Victor:a (idem).
51. Ranlina Hora de Oliveira (Santa Ca-

tharina).
• Ilueo Dedit, (Santa Catharina).
34. Eduardo C. Siqueira, de Peaatas (Rio

Grande do Sul).
65. Pedro Goulart do; Santos, do Rio

Grainde (idem).
• Sarmento Barata, de Porto Alegre

(idem).
67. Christiana Fischer, idem (idem).
68. stefano Rocco. idem (idem).
69. Luiz Kodler, idem (idem).
70. Daudt & Freitas, idem (idem).
71. Dr. Maximiliano Gomes Machado, de

Salinas (Minas Geraes).
72. Antonio Augusto Texeira (idem).
73. Pedro C. Corrêa da Costa, de Cuyabá

(Mat to Grosso).
'74. Laboratorio Janvrot (Distrieto Federal)
75. JoA Rezende de Carvalho (idem).
76. Diogo & Britto (idem).
77. J. Barbo a Rodrigues (ideio).
78 Dr, Ch. Berthaud (Minas Geraes).
79. F. Araujo 0011113j (Rio de Janeiro).
80. Dr. José Salerio (Rio Grande do Sul).
81. Edmundo Fróes de Oliveira (idem).
8. Eduardo Candido de Siqueira (idem).
83. Dr. Verissimo Dias de Castro (viuva)

(idem).
CAllet Alatoai° da . Fonseca (Piaully).
Thersandro Gentil Pedreira .Paes

(idem).
P6. João Neves (.çz Cm-11p (idem).
9. Hanriaue Gilger (S. Paulq). • •

00. Eliezar Pereira ua Cunha (Piauby).
Rio de Janeiro. 14 do outubro de 19e8.-

Jayme Candido dos Reis.

Medalhas de prata

Dr. Carlos Bittencourt (Districto Fe-
dera,).

A. Tupinamb (idem).
J. B. de Medeiros Gomes (idem).
Paulo . Zsigninad (idem).
Leopaldo Noronha (idem).
Carlos Jcs Pizarro (idem).
Josa Qaadres (idem).
Arthur J. Cedam (idem).
José Pateei (idem).
Alberto 'Dias Carneiro & Comp.

(idem).
J. Mendes & Comp. (idem).
Pharmacia, Verne, de Manaos (Amazo-

nas).
Drogaria Freitas, de Mandos (idem).
Anchises Raposo, de Nfanáos (idem).
Dr. Alfredo da abata, de Mantioe

(idem).
Vicente, Gomes de Araujo, do Manáos

(idem).
Julio Verae de Mattes Perora, de

Maná03 (idem).
Raym ando Palhana,de Manaos (idem).
Pharmaceutico Joaquim Gonçalves

Pereira (idem).
Josi) M. Torres de Freitas (idem).
Francisco M. Vianna (Pará).
Satyro José Malheires da Silva, de

Santaram (idem).
Pó & Comp., de Caneta, (idem).
Luiz F. G. Fialho, Anajaz (idem).
Intondencia alunicipal de ()Mos

(idem).
Anysiano Paliares de Jesus (Mara-

nhão).
Augusto Cesar Nlarques (idem).
.1. B. Holanda Cavalcanti (Ceará).
Joaquim:de Alencar Mattos (idem).
joio Soares Amorim (ul »a).
André Pessoa de Olveira. (Parahyba.

do Norte).
Viu)/ a Sabia° & Filhos, de Recife

(Pernambuco).
Dr. Siqueira Cavalcanti (idem).
F. Carneiro Guimarães, de Recife

(idem)i.
I. Calmou & Comp., de Maceió (Ala-

,góas).
A. J. Duarte (:dem).
Frederico Moraes (idem).
Ermelindo Ribeiro (Bailia).
Octavio Jatthy (idem).
J. M. Argollo Nobre (idem).
Eiléas Rocha (idem).
José Themistocles Vinga, de Rezen-

de (Rio de Janeiro).
Tinge° & Comp., de S. Gonçalo

(idem).
Xenophontes Une; do Abreu, de

Nlaxambomba (idem).
Francisco Carlos Soares, de Rezende

(idem).
Bernardino Tinoco,	 de Nitheroy

(idem).
Octavio Wanheller, de Maxambomba

(idem).
Zoradio Silva & Comp., do Nithe-

roy (idem).
Annibai Ferreira Si Comp. (Paraná).
Antonio Solou), de Ponta Gra,sa

(idem).
José Christovão de Oliveira (Santa

Catharina.).
Jorge Baettger (idem).
Nenhaers & Comp., de Itajahy (ideni).
Nascimento & Franciseona de Porto

Alegre (Rio Grande do Sul).
59. Acilio Murza, idem (idem).
60. João Alfredo Az , veda, ide n (idem).
61. Ernesto Silva, de ia. Leopoldo (id
62. Dr. Francisea Ferreiro Velloso, do

Pe!otas (idem).
63. Yiuva, Silveira &.Filho, idem (idem).

05. Jorge Con,tantino da Rocha, de
Parto Al]geo (Rio Grande do Sul).

60, Rocha & Medeiros, de Porto Alegre
(idem).

67. Antonio Sebtstião da Costa (Minas
Gerae ).

68. Antena) Jaeintho Palia de Solza
iern).

CO. Chrispin) de A'meida. Rios (idem).
70. .10ã) de Araujo (idem)
71. Man bei Bernardino de 13rros (idem) .
72. Rivaldini) de Andrade (idem).
73. Alfredo Renault (idem).
74. Romano & Irmão (hl sio).
75. Silva & Camp. (idem).
70. Mi sões Salesiana de Cuyab.1 (NI ata)

Gro;so).
77. Antonio Vieira de Almeidiaile Cayabi.

(idem).
:8. Joio VIC:al de Mrates (Ma,ranhio).
79. Bernardo Caadis (idem).
80. ama Fanaves Dias (idem).
81. Alvaro Cordeiro, de liberal)] (Minas

Gentes).
82. Cecilio Manzt (R)o Grande do Su').
74 :3. E nesto de Almeida (Ban:a).
8 t. Franeisca Pau lt (Rio Grande do Sul).
8. Francisco Guaz,selli (S. Pa
Rio de Janeiro, 11 ee oatabeo de 1005.-

Dr. Jaym Canl!do do c Rezs.

Alfredo Barros (Recife, Peraambaco).
Jacintho de Barros PI mente] (Alagoas).
F:rgiih) Coros (aergipe).
A iniba! Fonseca (Oleio).
ae0901do do Carvalao bravia, (idem).
Silvino Menezes (idem).
Manoel Teixeira (Hem).
Joaquim Amancio Monte Alegro

(idem).
23. 3. Domingues Pereira. (idem).
24. Durval da Matta (Bahia).
25. Alfredo gue.re,lo (idem).
26. Dr. Joã ) Mar lues de Sant'Anna iidean).
27. Sectuidino Raposo de Br i tta (idem).
28. Pharmacia Bonitim (idem).
29. .1. Hostilia da Silva (idem).
39. Pharmacia.Moderna (idem).

Mano.31 Felix de Britto Cunha (idem).
3 Pharmacia Alhernaz
33. J. Tinoeo (Nietheroy. Rio do Janeiro).
34. Fontana & Della Guardia (('urityba

Paraná)
35. Amaral & Innãa (Guarapuava. diem).
36. Iler nana d) Carvalho (S. Jos da Bea.

Vista, idem)
37. Jaaquim Olympic) de Miranda (Morre.

tos, idem)
3. BeWa, ni ;azinato (Salta Catharina).
39. Nenhaus & Conto. (l&m).
90. Joree de Carvalho (Poeto .110geo, Rio

Grau le do Sul).
41. .T. B. ErVedose (idem, idem).
42. Isidro Hereiaa (idem, idem).
43. J. D. Agostini lidem, id
44. João Siiv (S. Leopoldo.	 .
45. Fraaeisao Langatti (Rio Cieaaae,

5.

1.

2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.

11.
12.

13.
14.
15.

16.

17.

18.
19.

20.
21.
- •

24.
25.

26.

27.
32.
32.
:g.
35.

33.

38.

39.

40.
41.
42.
43.
44.
45.
46.

47.

48.

99.

59.

51.

52.

53.
54.

55.

56.
57.
58.

' Medalhas de brol.:e

1. Pharmaala do Povo ( Ma.ndee„ Ama-
zonas).

2 Bernardo Caldas (Maranhão).
3. JoaoVidal de Mattos & Irmãos ( dem).
4. Josa Esteves 1) a; (idem)
5 Joaquim de A:eaear adiatos (Ceará).
6. Cincinato 141)drigues (idem'.
7. J	 ia Relia Moreira (ideai).
8.. José El y di. C	 ( Fortaleza. Ceará).
9. alamode Borges (S. Sebastião do Caty,

idem).
10. Radoli lio The )phila (Ce irá).
11. Hi'debrando Gomes do Rego (idem),
12. Jo_é Maranea Ferreira & Comp. ( ree;

nambua3).
13. F. Aihelano (idem).
14. Luiz F. Loureiro (idem).
15.
16.
17.
18.

21.
22.
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46. Carlos Ritter . (Cachoeira, idem).
47. Norberto da Costa Lago (Minas Go-

ras).
48. Francisco Lopos de Azevedo Filho

(idem).
49. João Baptista da Fonseca (idem).
50. Carlos liarb sa, Leite (idem).
51. Brandão & Souza (idem).
52. Bernardino do Senna Figueiredo

(idem).
53. Manoel Condido Ribeiro Vieira (idem).
54. Rodr i gues da Cunha (idem).
55. Pojichá (idem).
50. Antonio Teixeira da Silva (idem).
57. al imede Borges (Rio Grande (lo Sul).
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1905.-

Dr. Jaytne Catultdo dos Reis.

PROPOSTA PARA OS PREIMOS DO GRUPO 10

Grandes premio!
Assistencia o Melhoramentos Muni-: .cipaes:

1. Directoria Geral de Assisteneia e Ify-
giene Publicas Municipal (District°
Federal).

2. Directoria Geral de Saude Publica
(idem).

3. Directoria Geral de Saaide do Exercito
(idem).

4. Directoria Geral do Povoamento do
Solo (idem).

5. Instituto Oswaldo Cruz (idem).
6. Instituto de Assistencia e Protecçio á

Infanda (idem).
7. Commissão Constructora da Avenida

Central (idem).
8. Engenheiro Francisco do Oliveira

Passes (idem).
9. Adolfo Mo 'ales de los Rios (idem).

10. Antonio Jannuzzi, Irmão & Comp.
(idem).

11. Inuma:lida Municipal de Belém(Pará).
12. Institut) de P.oteceão á Maneja

(11abia).
13. Intendendo alttnicipa) de Porto Alegre

• (Rio Orando do Sul).
.14. Serviço t..zanitario deS.Pau:o (S. Paulo).
Rio de .1a2oiro 14 de outubpJ Cie 1908.-

Dr. Jaylne Candido elos Reis.
Mc falhas de ovro

1. Inspeetoria (10 Serviço da Isolamento e
Desinfecção (District° liai

2. Insaectoria do Serviç ) de Prophylaxia
da Febra Amarella (idem).

3. Secção de Demographia Sondaria da
Diractoria Geral do Solide Publica
(idem).

4. llospicio Nacional de Alienados (idem).
5. Raul N. Saldanha da Gama (i
0. Intendencia de alainlos (Amazonas).
7. Orphanato Antonio Lemos (Belém,

Pará).
8. Asylo de Mendicidade (idem, idem).
O. Liga Contra a Tuberculose (Bahia).

10. Chefatura de Policia (Curityba, Pa-
raná).

11. Commando do Regimento do Segu-
rança (idem, idem).

12. Camara Municipal de Januaria (Minas
(iemes).

13. Intendem:ia Municipal (Bailia).
14. Dispensario Dr. Clemente Ferreira

(S. Paulo).
15. Polyclinica de S. Paulo (idem).
16. Associação Paulista dos Sanatorios

Populares para Tuberculosos (idem).
17. Dr. João Felippe Pereira (District°

Federal).
Rio de Janeiro, 14 do outubro de 1908.-

Dr. Japas Condido dos Reis.
Medalhas de prata

1. Getulio Candido Mangnier (Districto
Federal).	 •

2. Culinek& NIenchen (Rio • Grande do'
Sul).

Rio de Jaueiro, 14 de outubro de
Dr. Jailtne Condido dos Reis.

DIARIO

PROPOSTA PARA OS PREMIGS DO GRUPO 11

Grandes prendas

Engenharia civil e militar:
I. Prefeitura (District° Federal).
2. Inspectoria Geral de Obras Publicas

Publicas (idem).
3. Comaiissio das Obras do Porto do

Rio de Janeiro (idem).
4. Governa do E.stado (Amazonas).
5. Governo do Estalo (Pari).
6. Compamie d 'Eclairage de Bahia.

(Bahia).
7. Governo do Estado (idem).
8. Navegação Bahiana Odeni).
O. Guinle & Comp.. (idem).

10. The Leopoldina Railway C• Ld. (Rio
de Janeiro).

11. The Rio de Janeira Tramway Ligth
and Power C° L (ident.- 	 .

12. Dr. Estiras do Prado Seixos (Ama-
zonas)

13. Intendencia Municipal da Bahia
(Balda).

14. Intendencia Municip xl de porto Alegre
(Rio Grande do Sul).	 . .

15. Commissão Geogra.ohica e Geologica
do Estado (S. Paulo).

Medalhas de ouro

2. Commi são do Estudo (Pará).
3. Poinb.) & Filhos (idem).
4. le Coint, Obidos (idem).
5. Dr. João Palma, aluoiz, Belém (idem).
6. Amazone Steam Navegation Company

Id. (idem.)
7. Instauto Santo Antonio do Prata

(idem.)
8. Museu Greldi, de Bolém (idem).
O. Commissão de Molliorameatos do

Por-ti do Natal (aio Orando do
Norte.)

10. The Great Westera of Bra,zil Railway
Company (Pernambuco.)

11. Fatast ) Pedreira alachad ) (Bahia.)
12. D.'. Henrique Devoto (idem).
rd. Antonio do Lacerda.	 (idem.)
14. Tileo philo Gomes de Mattos (idem.)
15. Drs. Miguel do Teive e Argollo e Jus-

tino da Silveira Franca (idem).
16. Dr. Appollinarlo Frott (idem).
17. Dr. Evandra Pia lo (idem).
18. Prefeitura Municipal do Nictlieroy

(Rio de Jan ,iii o).	 •
19. Secretaria de Obras Pablicas e Colo-

nizaçã ) (Paraná.)
20. Viconte Glorgi (idem).
21. DLectoria de Obras e Viação do Es-

tado (Santa Catharina).
22. Diroetoria die Estrada de Ferro The-

reza Christina (idem).
23. Companhia Colonização Hanseatica,

(idem.)
24. Governo do Estado (Rio Grande do Sul).
20. Camara, Miiciptl do Ubá (Minas

Geraes).
97, Jayme Sa l.so (idem).
28. Dr. Doiniago.3 José da Rocha (Idem.)
29. Luiz Olivieri (idem).
Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1908.-

Carlos A. dos Santos, prefidente.
PROPOSTA PARA OS PREMIOS DO GRIPO 12

Grandes prentios

Anthremologia : • •
1. Goverao do Estado (Amazooas).
2. Seeretaria da Agricultur (Bahia).

. José Telles B ereto (idem).
4. Museu do Estado (S. Paulo).

- Ex vposição. Nacional, Rio, 14 de' outubro
de Iti08.. - Angusto dos Passos Cardoso, pre-
sidente da 10° sub-secção.•

Novembr6.- 1908 ":'74,111

Medalhas de ouro

1. Sorrio Cardoso, do Santo Amare

2. Commis ião Seccional de Anthropologia
(s. Paulo).

Exposição Nacional, Rio. 14 de outubro
de 1903. - Augusto dos Passss Card ,so, pre-
sidente da 10' sub-secção.

Medalhas de prata

1. Dr. Miei° de Mello, do Manacajuril
(Amazonas).

2. Com missão Pa peio' deBareellos (idem).
3. Epaminondas alelloBittencourt (idem).

Exposição Nacional, Rio, 14 de outubro
de 1918. - Augos!o dos Passos Cardoso, pre-
sidente da 10' sub-secção.

Medalhas de bron:s

1. Paulo Saldanha, Boa Vista ch Rio
Branco (Amazonas).

2. Alfredo E. Sá Antunes (idem).
3. Antonio Coel:to. Man:leia:pirá (idem).
4. C0.11111135ãO do Soleilad (Parallyba do

• Nor1e).
5. C unniis ,tio Municipal, Passo Funda

titio Grande do Si!).
6. Faustino'Silveira, Passo Fundo (idem).
7. Eugenio F. de Primo, Passo Fundo

(idem).
Exposição N teional. Rio, 14 do outubro

de 19)8. - Augusto dos VOSSOS Cardoso, pro-
sidente da 10a sub-seeçãa.

De int ,airo accA: .,lo. Rio do Janeiro. 9 do

n/i ‘a. on obr.	 (=rtíCelt(4it.0 -Ari" l'12

PARTE COMMERCIAL

Catnava, Syndieal dow Corre-
tove ,i; de lo a arlo ,4 Pitbhico
da C.tpital l'edeval

CURs0 OFFICIAL DE CANIBIO E ItIOEDA.
METALLICA

90 d/u
Sobre 1.01.(li es 	 	  15 5/32

• Pariz 	 	 $63o
• Hamburgo 	
	

$777
• 'taba 	
i• Portugal ......
• Nova Yock 	 	 IMMID

Libra esterlina em moeda., 	
Ouro nacional, em vales. por 1$000 	

CURSO OrifICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apol ices geraes de 5 %, miudas 	  1:036,‘,14C0O
Ditas idem idem de 1:0005 	  1:021;000
Ditas do emprestimo municipal

de 1904, nona 	 	 276$500
Ditas de Minas Geraes, de 1:000$, .

5 'Á • nom 	 	 835$000
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, do 100$, 4 %. port 	 	 6640no
Banco do Braga, integ 	 ..	 188v)00 .
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 16$759
Comp. E. de F. Minas de S. Jero-

nymo 	 	 11000
Comp. Viação Ferrea Sapucaby.	 2-...40fti
Comp. Tecidos Brazil Industrial. 	 212(130
Debs. da Companhia Docas do

Santos, 6 0/i, 	 	 200000
Consolidadas Provincia Carme-

litana, 8 0 /,, 	  ..	 210$000
:. Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro,21 de novembro do 1908.- .Josd Claudio
da Silva, syndiCo.

A' vi,to
15 1/(14

$6',7
$7.1

3$291
}OVO)

1$795



Fretes e engajamentos realizados na semana de 16 a 21 de novembro de 1908

* Sul da Africa 	

'aenoya 	

Trieste . . 	

Nova York 	

Orleans •	

Nova York 	

Hamburgo 	

a

por 1.000
Diversos 	

40 fra. e 10 ç, por
por 1.000 kilos...:

40 s/ e 5°j por 1.000
kilos 	

25 c/ e 50/a por CO
kilos 	  •

Idem, idem idem....

Idem, idem idem 	

40 s/ e 5 0/0 por
-1.000 kilos 	

Idem, idem, idem 	

Orteyo 	

Mentlo:

!Adia 	

Vollaire 	
Chance.) 	

Camocns

Relias 	
Cap I ilano 	

1.200 ditas idem.
1.000 ditas idem,

450 ditas idem.

7.125 ditas idem.

29.800 ditas idem,
3.500 ditas idem.

10.150 ditas idem.

1.500 ditas idem.
1.000 ditas idem.

DESTINO FRETES vareitEs QUANTIDADE

Cenova, opção.. 40	 frs. e 10 0/0	 por'

havre 	
GO	 kilos 	

Idein,idem, por 1.000
R. Rena 	 200 saceas de café.

kilos 	  Campana 	 250 ditas idem.
9	 	 dein, idem	 idem.. 	 12.000 couros salgados.

	 Idem, idem, por 1.000
chifres..	 • 	 	 15.000 chifres.

	 35 frs. e	 10 0/. por
000 kilos 	 	 30 toneladas de madeira

40 .frs.	 e 10 %	 por
1.(00 kilos... ..... F.spagne 	  1.375 saccas de café

Bordéus 	 Idem	 Idem	 por 900
kilos 	 Aniazon.. 	 125 ditas idem.

Buenos Aires... 1.000 frs. por saeco
de GO kilus 	 Magella /1 	 535	 ditas	 idem.

Rem, idem idem.... D4/11St/C 	 300 ditas idem.

Londres..... 	 40	 a/	 e 5	 0 /o	 por
1.000 kilos 	 Antazon 	 11 88 ditas idem.

East London 	 50	 •s/.	 e	 2 1/2	 01,
por 1.000 kilos.... 	 500 ditas 'Pai».

Capetown 	 42	 s/6	 e 2 1/2	 0/,

• Rio 'de Janeiro; 21 de novenitre de 1903,-0 jiresidente, Jogo Severino da Silva. —;	 .
O secrotario,.Sebastião . S. da Rocha,	 .

VZO Domingo 22	 LIAR- TO OFFICIAL Novembro — 1909

José Claudio da Silva, presidente da Cl-
:Tilara Syndical . dos Corretores do Fundos
Publico:

Faz sabor, do ordem da Comum. Syndical,
quP, por decreto do 15 do corrente mez, foi
.exonerado, a seu pedido, do cargo de cor-
retor de fundos publicos desta Capital o
:Sr: Luiz de Freitas Valle (Barão do Ibiro-
eally ), o pelo presente são chamados quaes-
quer interessados em • transacções em que
houvesse intervindo o referido ex-corretor

a virem liquidal-as, no prazo de seis mezes,
conforme preceitua o art. 14 do decreto
n. 2.973, de 13 de março ile 18:7, incor.
rente -nas dispsiçks da lei os que, no
referido prazo, não fizerem vo.lw os . seus
direitos. E eu, secretario da camara, o sub-
screvi e assigno.=-Joaquim da Silva Gusintio

Secretaria da Camara Syn lical dos Cor-
retores de Fundeis Publicos, 28 de outubro
de 1908. — J. Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES CIVIS

'Estatutos do Cireulo dos
Opera.tios do _Arsenal do
Marinha.

(Alterados por autorização da assemb lãs

geral de 12 de julho de 1903.)

CA PII ULO I

Do titulo, fins, sède dur, y,,3 e

representaça do Cirevlo

Art. I°. O Circulo dos Opmario; do Arse-
nal de M trinha. tua lado a 10 e
3 (le Maio de 1008, na Ca)ital Pideral, onde
tua sua srle, sua uma asocia; r ão consti-
tuiria exclusivarneate de ope.arios, ser ven-
tes e aren.lizes (lie trabalham oa tive,seai
trabalhado nas Oficinas do Arseaal de Ma-
rinha.	 •

Art. 2°. O ; fins do Circulo dos Operai, s
Ar. enal de Marinha são:

P — Impedir pr rlos meios legislativo s arl-
miaistractivos o judiciaes que os direit_s de
seus socio.s .s.;ja,tn ial ldos; tratar; lo, porém,
de d_r fendel-os quando lesados por autorida-
des da União ou por particulares.

2'—Tratar .as h • sbilitaç-Jes do montep:o
da gratifica.çio, b;in assim da p3 'çã-,
vencimentos o das p.msões de seus Sic.u5 e
dos herdeiros destes.

3'—Dar aos socios um advoga, lo pari tra-
tar de su s quest:ies administr Ltivas e j . t-
diciaes.

40 - C n .or;i3r pa*.'i o me:liwamento
trabalho operario noArsenai de Mari.iha.

:o—Pugnar pela execução do mente pamo
do regai Linento (1.)s a se.utes de marinha a
part; refereato ao pessoal art stre 	 pro-
pondo OS meios pira que sejam executados
fielmente.

CP—Prom .ver o bem estar geral dos sweieN.

7"—Empregar todos esforecs pari que
funccionem nos arsena,es de marinha as au-
las diurnas profissionaes para os opericits,
serventes e aprendizes.

8.—Estudar e por cal pratict os meio: de
melhorar o estado do .renal de Marinha
as condiçks da vida operaria e de seus
socios.

9. 0—Trabalhar pelo desenvolvimento doe
Arsenaes de Marinha..

Art. 3. 0 O tenno da duração do Circulo
será indeterminado.

Art. 4. 0 O Circulo dos Operarios do *Arse-
nal do Marinha será repro,entado e admi-
nistrado activa e passivament; em juizo o
em geral-em suas relações para com ter-
ceiros, pela sua directoria.

Rio de. Janeiro, 21 do novembro de 1908.

• Directoria—Presidente, Lucia Reis.-Vice-
presidente Ernesto Justino Pereira.—l o se-
cretario, Guilherme Jou'. Paz.-2' dito, Ma-
neei Lourenço 31artins.—Thesoureiro, Jose
Vieira da Cunha.

Nota.—E•tes Estatutos já foram publica-
dos no .Diarto Official do dia 10 de maio de
'1908.	 •	 .•	 •	 .

junta, dos Corretoros

COTAÇÕES DO DIA 20 DE NOTENAn O DE 1908

' Assucar branco crystal de Campos 	  $440 a $4130 por kilo

Dito idem 20 jacto idem 	 	 $400	 zn

Dito mascavinho, idem 	 	 $370 
Dito mascavo do norte 	 	 $260 ))

Dito idem novo de Parahyba 	 	 2280
Dito mascavo de Pernambuco 	 	 $2,'()

Café 	 •	 5$300 9 arroba
Sebo do Rio Grande 	 	 SUO	 kilo
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PATENTES DE INVENÇÃO
.1.111•

IP. 5. 537-31emorial descriptivo acompa - '
Mando unz pe lido de privilegio na Republi-
ca dos Estados V. do Brazil, para ((Aperfei-
çoamentos em 614 referentes a locomotivas de
estradas ordinarias e em outros vehiculos,
Invernçao 41,4 Da vil Roberls, dom.:eiliado em
Granthim (lng aterra)

O meu invento tem por objecto certos
aperfeiçoamentos em tractores o em loco-
motivas do entrada ordinaria ou em vela-
CU103 rebocados por cilas.

Sabe-se perfeitamente que as machinas do
traçcão o outros vehicuios pesados para
para entrada ()Ninaria, corno agora se
constroem, são do emprego limitado em
consequeneia, do as suas rodas se enterra-
rem até grande profundidade quando cami-
nham sobre terreno brando ou de areia, e
sobre superficies muito irregulares.

O presente invento tem por objecto ooviar
a este inconveniente, o para esse fim o in-
vento consisto nos melhoramentos adeante
descriptas o representado nos desenhos an-
nexos, nos quaes:

Fig. 1, é um alçado lateral do um tractor-
em que se acham app.icados os melhora,
mentos:

Fig. 1. 11 é um alçado lateral das chumaceis
:as do eixo doa iteiro, dispàtas de madeira
a poder-se ajudar.

Fig. 2. é um alçado de topo carn parto do
trilho de assentamento automatico suppri-
mido, afina do mostrar o machinismu do
diresção;

Fig. 3 é um córts tranversal pela linha
3-3 da fig. 1

Fig. 4 é um corte identico pela linha 4- 4
da fig.

Figs.5 a 23 mostram detalhes de varian
to da conatrucção ilos trilhos de corrente.

Fig. 21 é uni córte vertical, desenh Ido
em maior escala da val vida do distribuição
do ar ou gaz comprimido ao machinisrno
do direcção.

Fig. 25 é um côrte horizontal da mesma.
Figs, 26 e 27, sai, respecoivamento, um

córte o unia vista da mesma em planta.
Figs. 28 e 20 sã. vesrectivamentss., uma

vista lateral e do topo, de uma variante da
fôrma do machinismo do direcção.

a representa o caixilhoo principal ou supe-
rior da machtna da tracção; b, b represen-
tam um par do rodas dia.nieiras ou guias,
com dentes para engrenar com corroute, e
e, c as duas redas trazeiras ou guias ~-
bem com dentes para engreaar com cor-
rentes.

As duas rodas dentadas dianteiras b, b
estão montadas no eixo d, e as duas rodas
dentadas trazeiras c, c, no eixo e fé o ma-
chinismo propulsor. que pôde ser urna ma-
china de vapor, do ga,z, ou do hydrocarbo-
neto, e que está disposta pa amura-aficar
o movimento ao eixo trazeiro e, por inter-
medi° do trem do rodas dentadas g, e da
engrenagem differencial h. Cada uma das
chumaceiras i do eixo dianteiro d constroe-
'se ajustavel, como se representa na fig. la
afim de permittir _liminar a frouxidão dos
trilhos de corrente j que passam em volta
dos dons pares de rodas dentadas, trazeiras
e dianteiras, de ambos os lados do vehiculo.
• Adianto vão descriptas varias fórnaas de
trilhos de corrente. h, 1 o ai são tres eixos ou

.moentea dispostos de maneira a constitairem
uma superticie de supporta curva do cada
lado do leito d . , rehicuto.	 •

Os eixos ou moentes lateraes toem monta-
tadas rodas com rasto larg p e p, que
;giram em chumaceiras do rolos ou do eá-
adiaras, o são destinadas a rolar sobre o
trilho curvo., constitnido pela . suporficie
Intqripr do cada uma das correntes tran-

smittindo-lhes, por esta fôrma, o peso da
machina, ou do vehiculo. 	 .

O peso da parte superior do trilho de
corrente é supportado pelo rolo ajustarei q.

Os eixos ou moentes d, 14,1 e m estão mon-
tados no caixilho inferior r, que se liga ao
caxilh3 a principal ou superior, por meio de
charneira na parte trazeira,, sobro o eixo
e, constituida pelas chumaceiras t e te
fixadas, respectivamente, aos caixilhos supe
riem' o inferior.

Entre as extremidades dianteiras v e to,
dos caixilhos superior e in ferior. fica collocada
a mola x para amortecer o , choques quan-
do a machina vae caminhando sobre terreno
aspero.

Para dar direcção, á roda dentada poste-
rior, de cada lado da mobilia, é construiria
uma roda ou armei de fraio y, em sorno
do qual passa unia cinta oa collar de freio
s, cujas est nmidades estão liga ias respecti-
vamente aos dous braços , de uraa ala-
vanca em cotovello, muoida, um um ter-
ceiro braço c', articulado á h isto do e nbolo
d', de um cylin Iro de freio c', aberto em
um dos topos. A mencionada alavanca em
cotovello a', b' e c' esta montada do manoira
a poder girar em um eixo ou moente curto
fa que nasce lateralmente do vohiculo. O
ar ou o gaz comprimido para manobrar o
referido freio rnecanico é fornecido aos
cylindros e', e', par um reservatorio g', que
o conserva armazenado a conveniente pres-
são, p sr meio da bomba h', accionada pelo
eixo coam cotovello i' do motor, sue dá movi-
mente á. lccom-tiva, indo pelo tubo j' que
ligo a bomba com o reservator;o g'.
Deste reservatorio o ar comprimido vae
peio tubo k' para a valvula de distribuição
ia que distribuo aquelle ar aos dous cylin-
dros do freio meeanice, e pormitte a sua
nvacuação.

A construcção da valvula do distribuição
L' está representada em detalhe nas flgs, 24
a 27 ; compõe-se de uma caixa na' munida
com urna tampa n' o em cujo interior pôde
girar uma valvula do disco o', fixada por
meio do uma chaveta na haste pa qua se
prolonga pelo interior de urna chumaceira

que faz parto da tampa n' ; na haste
está fixado com urna chaveta, na sua extre-
midade superior saliente, um manipulo de
roda r', por meio do qual se faz girar a
valvula, de disca no interior da sua caixa ma
A face superior da voando, d disco tem
abertos deus can tas ou ranhuras em arco de
ajaulo s' o $', e um orificio que atra-
vessa; a caixa está, munida com dons orificics
de exhaustão v' e ao', ^ com duas t -Untadu-
ras de descarga x' a y', em commuoicação,
por meio dos tubas :a :a com os cylindros
de freio o' o e', dira.to e esquerdo. O tubo k',
que vem do reservatorio do ar, abre n o in-
terior da caixa ma como se mostra em a2.
A caixa no' está. montada. no supporto b2,
fixado no leito da locomotiva.

o funccionamento desta parto do maclii-
nismo de direcção é como segue: suppondo
que se fez girar o manipulo de roda r até
á posição representada nas figs. 24 e 25, o
ar comprimido vem do reservatorio g', paio
tubo h' para a caixa az', o dant sabe pe'o ori-
feio a' da valrula de disco o', pela tubula-
dura de descarga sa, o pelo tubo s' para o
cylindro de freio do lado direito e', de fôrma
a premir para baixo o embolo que está, den-
tro deite, o que faz girar a alavanca em
cotovella a', 14' e c' na direcção da setta,
fig. 1, o applicar o collar do freio contra à
roda do freio y do lado direito, o qual ao ,na
por intermedio do nalchiuismo compensador
h, de fôrma a fazer girar o volliculo para a
direita. Si agora fizermos girar o manipulo
do. roda r' na. direcção da setta, fig.- 25, a
ranhura ou canal t' em arco de circulo,
válvula de disco o', é levado a çoincislfr com
a tubuladura x' c, ao mos ruo tempo, com o

°latido do exhaustão tia 'o que permitte que
o ar se- escape do eylindro de freio' pelo
mencionado orifició de exhamstãO V'. Fazenda
-girar o manipulo de roda r' um pouco mais.
o oritleto u' da valvula do disco o' é levado
a coincidir com a tubuladura y', de fôrma
que o ar comprimido é então distribuido ao
cylindro do lado esquerdo, de maneira iden-
tica a que se acaba de descrever para o
cylindro do lado direito e'. O vohiculo volta
então para o lado opposto ; e fazendo • girar
o manipulo de roda r' em sentido contrario,
isto é, em sentido opposto ao indicado *pela
setta, fig. 25, o ar comprimido no cylindro
do lado esquerdo pode ser evacuado pelo
maneio de exhaustão w'. Manobrando o ma-
nipulo do roda r', de modo que elle omitia,
uma posição intermedia ás duas menciona-
das, os dons cylindros de freio e', e' ficam
inactivos.

E' evidente que, em vez do ar comprimido
obtido por meio de uma isnnba especial
para accionar os freios mec micos, se pado
empregar o ar ou o ga,z comprimido qu s
serve para iniciar o movimento das mai-aú-
nas do typo de combustão interna, quando
se empregarem estas machinas para das
m wimento ao vehiculo. Esto roservatorio
pala manter-se carregado fazendo urna de-
rivação para lá, do urna parto dos gazes
provenientes da explosão, ou do passeio
activo do motor. Além disso, afim de oco-
nomizar força quando o reservatorio olá
carregado com uma pressão previa menti.
fixada, a bomba, quando tar usada. ;Mo ser
munida com uma valvula aut matica
interromper a carga, do qualquer dos typas
conhecidos.

Cada uma das alavancas angulares
c' está tambem munia a com um braço c 2
articulado a uma Licita d 2, munida com
um olhal alolgado no extremo e 2. O ex-
tremo alongado de cada uma das biedas
articula-se com um braço, montado em um
eixo r2, estabelecido transversalmeate ai
vehiculo. Esti braço y 2 do referido eixo,
em um dos lados do reincido, prolongasse
para a porte inferior relativamente ao in , n-
cionado eixo transversal. em inanto que o
braço h 2. do outro lado (13 V011iC1110, se pra-
loogt para a parte super:or. Esto eixo
transversal r • 2 tem tombem fixada por meio
de chaveta uma alavanca i 2, ligada por
intermedio de um tirante) 2, com um braço
h 2, de uma alavanca em cotovello, mon-
tada em um eixo de articulação 1 2, sobre
um supporta ;ia 2, fixado no caixilho do ve-
hiculo. O outro braço n 2, desta alavanca em
cotovollo, cata munido com urna porca ein
que trabalha um perafuso o 2, existente em
um veto, que esta montado em um supparte
p espio tom fixado um manipulo de roda pa,

Com esta construcção é evidente que, fa-
zendo girar o manipulo saa acciona-se o sys-
tema da alavanca e do tirante, que actua
as alavancas em cotovello a', 14' e c', aper-
tando ou afrouxando as cintas ou cotiaras do
freio a„ z, sobre as suas respectivas rodas do
freio.

03 olhaes alongados e 2, e 2 das biellas d 2,
d2 servem para permittir que os faelos me-
canicos se possam applicar independente-
mente dos freios manuaes.

Na c ensti ite,ção reproseatada, nas figs. 28
e 20, os freios mecanico e manual estão
dispostas de fôrma a actuarem independen-
tementarum do outro. Para este fina cada
uma das rodas anotrizos dentadas c, c, na,
parte trazeira do vehiculo, é construida com
dons tambores ou rodas de freio y o y2, sendo
os tambores y munides com as cintas ou
collaros z, accionado; pe!os cylindros meat-
p icos e', comoac descreveu atriz, emquanto
que os tambores de freio qa .recebem cintas
ou collares r2, r2, que são cominai-orados por
Imórmedio da alavancas em cotovolto s!,

pelo mecanismo da auanoboa manual, • lis
. asaas
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mesma viga. A placa (i3 pode ser cacas-
tratla na pesa intervallar e3 , como se repre-
senta na fig. 9, e as placas c' e as peças in-
tervallan:s 1 3 terem identica disposição. Os
canhões nas placas e 3, quo recebam as cavi-
lhas de articulação s3, podem ser munidos
com in-mainios e', feitos de qualques mate-
rial que resista ao gasta. Quando a corrente
é posta em movimento por meio de rodas
com dentes, as poças intervalla.ros c' C/ ilt9
munidas caiu sidiencias nt1 , formalas de
qualpuer maneira apropria la, afins do ou-
gataresi com salteadas c irrespondentas das
radas dont:adis. As peças inter- aliares po-
dem ser lambera munidas com nervuras ou
rebordos ii3 , corseado pai-aliciamento ao tri-
lho ti', que, apoianio-so corara os lados dos
entalhes existeates nas rodas do trilho c',
evitara que chegue ás placas do élo a' e e.'
qual piar pressão lateral acsideat ti. Blocos
de madeira 1,', ou de outro matar:ai apro-
priado, fixam-se á faca inferior das poças
inte r:allaras c' o fa constittindo a super-
fido de apoio do trilho sobre o torreao.

A fia. 8 mostra em diagramma um trilho
completo; o o 3 , são as rodas dant Idas mo-
trizes, cada uma das quais fica situada em
sua extremidade do trilho o ongroaa com
as sitie:leias ia 's acima mencionadas, das
peças lateovallares c 3 e [ 1; p 3 e p 3 são as
rodas que supp orlam o vehiculo e (pie rolam
sobre o talho das rodas cl 3 ; 3 é o tambor
usual para sup eost ar a parte superior da
corrente que constitue o trilho, e quo pólo
ser ajustava'.
s s .1 SI) °saldos fixados no caixilho do

vellieulo, por meio do supportes t 3 , t 3,
can se representa na fig. 6, e que teem
por objecto evitar que a larno, que cahe
parte superior da corrente, passe para o in-
tealor do trilho que fica por baixo.

As figa. 16 a 13 representam uma con-
strução de trilha identica á que se acaba de
descrever.

Fig. 10 é um alçado lateral do trilho, o
Fig. 11 é uns carta transversal pelas li-

nhas 11-11 e 11°-11° da fia. 10.
Fig. 12 é uma planta do mesmo, o
Fig. 13 é uma vista Musica, á fig. 8.
Nstu. lisaosição a junta de charneira fica

formada uma superior dos élos o as
abas Is 3 ficam collocadas abaixo daquella,
junta e constituem o banzo inferior da
viga.

As figa. 14 a 17 reprssontam unia outra
modificação da construção do trilho.

Fig. 14 é um alçado lateral do trilho, o
Fig. 15 é uns carta transversal pelas li-

nhas 15-150 158-15° da lig. 14.
Fig. 16 é mni. planti do mesmo, e
Fig. 17 uma vista sambem identica

á fig. 8.
A diferença entre esta fôrma de trilho e

as descriptas acima consisto principalmente
no facto de as charneiras não constituirens
banzos da viga, mas simplesmente suppor-
tarem os esforços devidos á propulsão (lo
vehiculo. Nestse caso as p:asa.s a 3 e e 3 pro-
longam-se para cima das articulações do ch ar-
neira, que são coastruidas como na uma ul-
tima disposição descripta; as parles salientes
para cima são munidas, em cada extremi-
dade, CJIII as abas r 3. Nesta construcção,
o banzo superior da viga é constituido por
meio do contacto das abas r a', e o banzo
inferior é constituido, como no ultimo caso,
pelo contacto das abas A', li'. Quando a
correato se apoia sobre o torrou a os élos
travam uns com os outros, de m useira simi-
Plante á dos ramos de uma tesoura, e as
ca,vilhas de articulação das charneiras ficam
livres dos esforços devidos ao peso do ve-
hiculo.	 •
• As figs,18,19e 20 mostram respeativamente,
ema.lça,do lateral, em carta transversal,o em
em planta, uma modificação da construcção
do lailho ela que as peças int:rval1ares•c3.,

r, que consiatiern o piso e trilho das rodas,'
podem ser feitas da mesma fórma -que se
descreveu ultimam° ite, ou com um ma-
terial olastico, tal como borrachas tcoodite,
pasta de papel pergaminli a ou outro hien-
tica, o nesta caso os aarafusos com porca .93,
que segaram as placas a l e c', e as barras
ti l , atravessam o élo de lado a lado, corno se
representa. O banzo inferior da viga é con-
stituido pelas cavilhas da charneira, como
nos casos anteriormente descriptcs. mas o
banzo superior ou de tensão é construido
prolongando para cima as placas a 3 e e', o
formando nos seus vertca.es uns mentos 20,
a que se ligam tiras v ; de correia, ou do
outro material conveniente, da firma que
se represeata na fig 18.

Fig • 21 representa uma vista lateral de
urna variante do processo de constituir o
banzo superior, em que as hastes do
tensão to' são tirantes articulados em x1 e
Clij Is outras extremidades passam com foiga
atra,vés do ~idos existeates em m-
entes y", sendo neste caso os moestes mon-
tados de maneira a poderem girar em torno
dos seus eixos.

As peças intervalares podem ser for-
madas com uma parte saliente si correndo
parallelamonto ao trilho, como se vé
fig. 22, que é uma vista de topo, ou terem
uma ranhura a l aberta na mesma direcção,
como se vá' na fig. 23, que é tambem uma
vi sta do topo. Nestes casos as rodas do trilho
• toem o feitio proprio para se adaptarem
ao piso das rodas, evitando desta fôrma que
qualquer pressão lateral accidental vá in-
cidir sobre as placas a" e e".
Ainda que nos desenhos as rodas dentada,

motrizes ao represantam na parte trazeira,
deverá entender-se que as rolas motrizes
podem ser as deanteiras, ou quaesquer ou-
tras situadas ao meio dos trilhos.

Tendo portanto descripto detalhadamonte
o meu invent), e exposto a mineira como
elle deve ser executado, declaro que reivin-
dico o seguinte:

Reinvindicações:
1°, em locomotivas de estrada ordina.ria

e outros vehiculos, uma disposição em que
o leito do vehiculo é sapportado por meio do
rodas de rasto 1 trgo soara uns trilho de cos-
rente com elos proprios para C:lgrana,r Com
rolas dentadas, e que passa em volta dessas
rodas, mont tilas no leito do vehicul a e fei-
tas essencialmente corno se descrave

2°, em locomotivas para estrada ardina.-
ria e outros vehiculos, a combinação do lei-
to do vehicula com um trilho de corrente,
que passa era volta das rodas com dentes
propdos para engreaar corn essa corrente,
suppor ando o referido trilho o peso do leito
do vehieuto por meio do rodas de ra-ita lar-
go montadas em uni certa numero de eixos
que se prolongam lateralmente do leito do
vehicU10, o constituindo uma superficie do
su pporta curva, essencialmente como 53 des-
creve;

3s , em locom otivas para e,trada 'Drai-
naria e outro; vali iculcs da. natureza de-
scripta nas reivin dicaçaes precedentes, o
emprego do trillics de corrente, construidos
essencialmente corno se descrevo e está re-
presentado nas figa. 5 a 23 dos desenhos
annexos ;

4a em locomotivas para estrada ordina-
ria e outros vehic ulos da naturoza, descri-
pta ; um processo para dar direcção ao ve-
bical° por meio de um systema de freio ma-
nual e mediania°, combinados, actuando
sobro uma engrenagem diferencial, easeas
cialmente como se descrevo ;

5a, em locomotivas para estrada or(11.•;,
naria e outros vehiculos da natureza de-
scripta, a combinação das rodas dentadas
quo dão movimento ao trilho de corrente,
com tambores ou rolas de freio, cujos rastos.,

a são accionados por _peio de cylvalros

'gado ao eixo transversal /2, da maneira que
acima se descreveu. No restante, a constru-
ação é semelhante á representada nas figs. 1;
'2 e 4.

Afim do impedir que a machina ou o ve-
lóculo desando nas rampas, e de permittir
não só que o motor paro som se ter neces-
sidade de apertar 03 freios ordinarios, mas
que se ponha novarnento em movimento
sem 32 carecer de afrouxar qualquer dos
freios, e tarnbem para permittir ás ma-
chinas que possuem machinismos que
transmittem a força sor intorrnedio de
uniões de fricção, poderem subir encostas
mais aspera.s lo que aquellas que a sua
força lhes permittiria ordinariamente subir,
(visto que com uma união de fricção o ma-
chinisrno ou o motor pôde ser desligado,
para girar com grande velocidade, o arma-
zenar energia no volante, que é restituida
quando se engata novamente o rnachinismo
ou 'notar) pôde-se dispor de cada lado da
machina, umas rodas de freio ta, ta, susce-
ptiveis do girar soltas. Estas rodas do freio
teem articulados linguetas ata, que travam
em dentes v2, formados nas rodas diante-
ras ou guias , quando a machina tende a
desandar, o que é impedido por meio (le
freios applicados ás rodas de freio ta, 12.

Quando 33 aportam estes freios, o vehi-
culo pôde caminhar para a frente., em con-
sesuenda da acção dos linguetas, que tra•
baliram como nas rodas livres, e pôde apenas
c tminhar para a rectass uarda quando os
freios estão soltos.

Estes freios podem ser apertados quer
á mão quer rn ecanicamante, separa Ia ou
cenjunctionente, da maneira identica á dos
freios de direcção.

As figa. 5 a 23 mostram diferentes va-
s iantas das faiarias de emstrucção dos tri-
lhos de corrente.

As figs. 5 a 9 representam uma fôrma de
canstrucção do trilho.

Fig. 5 é uni córte longitudinal de uma
parte do trilho.

Fig. 6 é um carta transversal do mesmo,
pela linha 6-9 da fig. 5, o

Fig. 7 é uma planta do mesmo.
Fig. 8 é uma vista lateral represeatando

o trilho completo, em escala reluzida, e
Fig. 9 é unia vista do detalhes mostraudo

uma modificação.
Nestas figuras, os élos do lado do dentro

são formados par cinco peças que compre-
liondem placas interiores a' barras cata-
doras b', o as peças intervailares c', cuja
parto saperior consatue o trilho (1 para os
rastos das radas sobre o qual rolam as rolas
que supporta,m o peso do vehicuto. os dos
do lado do fóra são formados por tros pe-
ças, quo comprehendem as placas e, e
uma poça intasvallar f3, semelhanta a cl.

Estas peças devem vantajosamente ser
feitas de aço forjado ou embutido á ma-
china. As placas a' e as barras b 3 são liga-
das umas ás outras, e ás pegas intervallares
c" por meio de parafusos com porcas 9 3 ; e
as placas a3 são da mesma farina ligadas ás
peças fintervallaresfs, por meio dos para-
fusos com porcas ha. Os élos do la lo de
dentro são ligados aos de fira em char-
neira, por meio (ias cavilhas do articulação
i3, que atravessam uns canhões convenien-
temente formados nas placas a3 e e' e nas
barras b'. Estas cavilhas podem girar
livremente nos canhões das placas el. mas
estão fixadas no interior das barras b' por
inalo do troços j', ou de outra orgam appro-
priatIco Estas charneiras constituem o banzo
niforior do unia viga de rótula.

Cada uma das piacas a' e e' tem ta.mbein
firmadas, na parto superior, umas abas os
laces salientes', dispostas de fórma que
quando a corrente A está toda estendida, dias
ficam em contacto urnas com as outras,
constituindo . assim .0 banzo superior da
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, freio cornmondados pelo ar ou gaz comPri- inducção tombem fixo. Isto rea,lita-so de um
'ilido, essencialmente corno se descreve ; 	 modo: .muito simples, impellindo corpos ma

ein locomotivas para estrada ordina- gnetizaveis, preferivelmente de pequena di-
ria o outros vehiculos da natureza descri- monsã,o e que estejam livremento em movi-
pta na reivindicação procedente, a combi- mento reeipraco, atravez do uni campo ma-
nação do cylindro do freio com um mor- gnetico, em cujo raio do acção se acham
vator:o, que fornece ar ou gaz comprimido conductores electricos, cuja dirocção esteja
aos mencionados cylindras por intermedio cruzada pelos corpos magneticos impellidos,
do urna valvuia de distribuição, essencial- por deante. Dessa modo induzem-se, segundo
mente como se descreve ;	 d conhecido, correntes electricas no condu-

7 a , em um machinismo de direcção da na- ctor, que Dodern dirigir-se exteriormente o
tureza descripta na reivindicação precedente; utilizar-30 á vontade. O movimento dos po-
o emprego do uma va,vula de distribuição. quenos corposmagnetizaveis, elTectua-se pre-
constituida por uma caixa dentro da qual ferivelmento por uma corrente do agua ou
trabalha uni disco girante, munido com de gaz (ar) que os arrasta comsigo. Assim
ori flcios, que actuam con ,junctamente com os resulta uma disposição summamente simples
imitidos do admissão e de exhaustnção exis- que tom, além disso, um gran le effeito util,
tentes na caixa da valvula, essencialmente posto qu3, pela pequenez das massas, não po-
como se descreve;	 dom produzir-se correntes parasitas de iin-

8a, em locomotivas para estrada ordina- portancia, pratica, assim como tão pouco po-
ria e ootros vehiculos dL natitroza descripta; dem apresentar contra-correntes no inclu-
a combinação de cada uma das rodas denta- zido por causa do impulso da corrente que
das que dão movim mto ao trilto de cor- vae semnre dirigida em igualdade e quasi
rente, com uni tambor ou roda do freio, em circulação continua,
cujo rasto é comtnandado por meio do uma 	 No de enho junto representa-se um cum-

., alavan aa o de um mecha,n'sino identico ao pio da disposição para praticar o novo pro-
olcs cylindros do fui() inechanico, e tombem cesso. A fig. 1 representa em schama urna
ror meio do um 111N:banis= do alavanca e vista anterior da parte eloctrica da dispo-
tirana) acionado por um m .nipulo de roda, sição, e em parta unia secção pelo eixo da
e sencialinento como si descreve ;	 mesma. A fig. 2 ó uma vista do lado e a fig.

ue, em l000.notivas pua, eetrads °Nina- 3 é unia vista, parto em perspectiva o parte
ria e outros vehiculos da natureza descri- em sscsão vertical, de urna insta Ilação com-
pta; a combinação do cada ti na das rodas p:eti para a prolueçã,o do energia elestrioa
dmtailas que dão movimonto aos trillics de sesundo o novo processo.
a‘sentanie.ito autt.matico com um par de O importante e essenoial da disposição na
de tanitores ou rod is do freio, cujos rastos. oarte representada nas tigs. 1 e 2 é um corpo
em um dos pares, são conunandados por um de ferro 1 em forma do bastidor provido
os-lindo) rneslosnico, e no outro por u•ri me- de umas sie 2 de reforço 2, 2a. ao redor das
cliaansmo ao Minado á mão, essencialmente quaes está eltrolla.t:o um arame conductor 3,
tomo tio decreve ;	 3a. segundo é conhecido. As bobinas assim

10 , , em Icentotivas para estrada ordina- constituida 4 , serão tinidas electricamente
ria e ()litros Velliellies do natureza de3cripta; entre si pelo arame 4. E' sab:do que, sempre

• is dial) sição que consisto em um ca.xillio su- que as bobinas estejam ccrivenientemeate
prior, qui supo ir:a o michinismo, os apaa- enroa idas o que por °lias passem corrente
rialios do V elt,e;inde, a platororara d s cola electrica, o caialho 1 tornar-se-tia um ma-
ductores e outras posas, sendo este caixilho gneto, um dos poios do qual estará em 2 e

. arii itlaao de charno.:'a na extremidade pos- outro polo em 21.
tenor, ao caixilho inferior em que existem 	 Os reforços 2 e 2a. sio furados concentri-
os s com as rodas que tralsmittern o comento para permittir a passagem d'um
peso da machina ao trdho de corrente e deste tubo 5. Ao redor d'esto ultimo ha entre o;
ao torrai» por batera-m.1So do eixo trazeiro, poios 2 e 2a uma bobina do aramo 6. Os
sendo o peso da tarso dianteira do caixilho extremos 6b e 6e, do earollamento dessa
superior transmitti(l ) por inte,rmedio de bobina, estão electricamente unidcs, primei-
moa moi a, extremidade dionteira do coixi- ramente com os conductores de corrente 7a
Um inf . )ri r do velficulo,osacneialinento conto e 7b, e depois com cs enrollamentos 30 ?a.
descreve ;	 Pelo tubo 5. faz-se passar uma forte cor-

l s , cio losomotivas para estrada ordina- rente de ar em direcção da setta indicada.
ria e outros vehiculos da natureza desceipta; A corrente do ar, arrasta comsigo as aparas
a combinação das ro las, dentadas dianteiras do forro, 8, introduzidas no tubo 5, e as
com uma roda do freio munida de limam- conduz atravez do campa magnetico produ-
tos o com rodas dianteiras golas muni ias zido pelos olectro-ima,ns, 1, 202 a. Ao entrar
cum dentes do charoacula, essencialmente no raio de acção do campo magnetico,
como se iltsereve ; 	 magnetizam-se as aparas de ferro, e por

12', um mecanismo do direoção para loco- conseguinte produzem a sua passagem, par
motivas do estrada ordinaria da natureza deante doi enrolamentos 6, unia corrente
descrinta; construido es-oncialm nte como se electrica, nestes ultiraos, a qual é enviada
descreve e está repre,entado nos desenhos segundo a disposição representada, como
annexos ;	 corronte continua aos conductoros 7 a e 7 b.

13', locomotivas para estrada °Ninaria e Como os extremos 6 b 6 e, da bobina estão
outros vehiculos, constituidas pe!os differen- lambem unidos aos enrolamentss 3 o 3 a,
tos partes, construidos, combinad .ts e tune- do magneto, chagará uma parte da corrente

nondo essencialmeate corno se descrevo e produz.da a estes ultimos enrolamentos
estão representados nas varias figuras dos augmentandoas,im a forçado eloctro-iman.
desenhos anoexos.	 Por isso provoca-se uni magnetismo mais

Rio do Janeiro. 5 do outubro de 1908.— forte das apáras de ferro que vão chegando
Como procuradores, Moura & Wilson.	 ao raio de acção do electro-iman e por con-

- seguinte tamboril um effeito maior de in-
/V. 5.55R — Memorial deseriptioo acompa- dueção, ou seja urna corrente eloctrica, mais

aliando um pedi .lo de privilegio na Repu. forte no enrolamento 6, o na linha. Desse
blica dos Estados Unidos do Bra:il para unia modo, pouco tempo depois de funceionar a
«disposiçao para a producção de energia disposição, terá chegado a corrente ao maxi-
e.'ectrica,:nre -çào de Josef llejnrich Retineke, mo do que podo render a installação.
electricista. domiciliado eas Dusseldorf (Alie- 	 Na figura 3, representa-se a installação
manha)	 completa do gerador do corrente indicado
A presente invenção refere-se a uma nova nas figuras 1 o 2. As partes contidas na et-

disposição para a producção do energia elo- .gura. 1 levam os numeres de referencia.
etrica. e caracteriza-se por fazer passar	 O tubo 5 parte do ponto mais baixo de
corpos rnagnetizaveis por deanto dto um um recipiente 9, em fórma de funil, no qual.	 .	 ,

tubo 10. que se prolonga até quasi a nabo
cadura do tubo 5. O tubo 10 parte da tampa
de um recipiente 11. Neste ultimo emboca
por baixo uni tubo 12 que está em commu-
nicação com o cylindro 13 do um com-

emb )13 14 se move empress r de ar, cu
sentido ascendente o descendente, por uma
bicha 15. A disposição desses compressorea
do ar é conhecida e não é pree r so, pois
descrevei-as desalhadamente. A biela 15
recebo o sou movimento por urna manivela
16, do eixo 17, o qual para por em marcha
a installação, pôde sor movido por unia dis-
posição do manivela 18, das conhecidas.

Sobre o eixo 17 está, além disso, montada
uma roda dentad s 19 que está enlaçada
com outra roda dentada 20, do eixo 21, do
uni elcctro-motoro 22. Esse electr.-moto'
está connoctado pelos conductores 23 a, 23 b
aos conductores 7 a, 7 b.

O recipiente 11 pado ser aquecido por uni
meio qua'quer, por exemplo, por um bica
do pctroleo 24.

Para pir em marcha a installação, depois
do accondor-se o bico do petroloo 21, faz-so
funccionar á mão o compressor ror meio do
mecanismo de manivelia 18. O ar de pres-
são será impellido no cciulticto 12, e por-
tanto tombou até a caldeira Il. Nesta ulti-
ma aquecer-se-ha o ar e augmentará a sua
pressão do modo que circulará com maior
velocidade pelo tubo 10 e, ao passar ao con-
dueto 5, arrastará comsigo ap iras do ferro
do recioien-o 9 o conduzil-as-ha pela tubu-
ladura 5. Emquanto a • aparas de ferro que
se movem no tubo 5 chegam á zona do
secção do electro-iman 1, 2 a, 2 b, cada •
apara conveete , se em um magneto que, ao
passar p3I0 enrolamento 6, induzirá, corno
é sabido, corren e electrica no cito enrola-
mento e essa corrente circulará em parto
pelos enrolamentos 3. 3 a, do electrc-iinan,
o em parte entrará nos conductores 7 a, 7 b.
Desle estes ultimos tem passagam a corren-
te pelos conductores 23 a, 23 b, ao electro-
motor 23, o qual se excita o põe em movi-
mento giratorio o eixo que at , então se fea
girar á mão, pela disposição do manivella.
Essa dissosição do manivella 18 pólo
pois então parar-se, posto que o eixo 21 o
electro-motor mantem o movimento do
eixo 17 o portanto o funocionamerto do
compressor de ar, por meio da engrenagem
20, 19. O compressor envia con4antementu
ar comprimido pe!o comina() 12 á caldei-
ra II, onde se aquec3. isto é, que augmenta:
a sua pressão do modo que circula cm leais
velocidade pelo tubo 10 o entra nas aporaa
do ferro do recipiente 9, que se lho inter-
põe. Arrasta coinsigo essas aparas e chega
ao tubo 5, através do qual as conduz o as
torna a lançar no recipiente 9. O ar Consu-
mido soo pelas aberturas da tampa do dito
recipiente 9.

No exemplo representa /o, supp50-se que
sej,a, ar o meio empregado para pro :tizir
o movimento ; mas O &aro que se pôde em-
pregar qualquer outro gaz, ou liquido, ou.
qualquer maleita plastico. Pira o movi.,
mento dessa materia, pôde-se utilizar qual-
quer disposição apropriada das conhooidas.
Como manancial do forç o fi gurará em pri-
meiro logar o ca'or produzido por combus-
tão do carvão, de dieta de gaz ou similar ;
mia se oppõe tão pouco para utbizar outros
ma.nanciaes do força.

A monção de aparas de ferro tanto na me-
morá descriptiva como n reivindicasõao
tem da entender-se unicamente como ex-
emplo, podendo empregar-se qualquer ma-
terial inagnotisovel e de diveasas formas.
A finura desses corpos pado variar desde a;
fôrma do pá, até a do pedaços grossos se-
gundo o rendimento desejado, segando a
importancia da installação, •e segundo os
meios de mobilidade empregados, etc. Si sa
empregam .materiaes que toem em si magne-
tismo, é claro que poderá então suppri-
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produzem o campo magnetico. A regulação
tia installação; conforme as necossidades,
tinha de fazer-se nesse caso, variando a velo-
cidade do movimento e o numero de magna-
tos em movimento.

Nada se oppõe a que se utilizem tantos
inagnetos ou campos magneticos e tantas
bobinas de inducçã.o em series ou derivação,
como so deseje ou pareça conveniente.

No desenho, suppõe-se que os enrolamen-
tos do magneto estão em derivação com a
bobina de inducção ; mas é claro que podem
achar-se na corrente priiicipaa ou empre-
gar-se. um enrollamento mixto, corno se
conhece nas machinas geradoras de corrente
electrica, com campo ma,gnetico rotativo ou
com induzido rotativo.

Em certos casos, por exemplo em 2ra,ndes
ins:allações, será vantajoso dividir o curso
dos corpos magnetiz veis. Essa divisão e
conducção dos corpos magnetizaveis pode
effectuar-se por tubos de material conve-
niente, por cana,es, por cintas ou por qual-
quer outro meio apropriado.

Reivindicações
: 1. Uma dispos:çlo para a produção de
energia electrica, caracterizada por um ma-
gneto fixo, o condutor de indução tambem
lixo, por deante dos quaes se fazem passar
a rrentes maguetizaveis.

2. Uma disposição, segundo o reivindicado
em 1, caracteriza-la por um magnato fixo,
e um couductor electrico dentro do raio de
'acç.to daquelle, por deante do qual se fazem
passar corpos ma gnetizaveis qua se acham
livremente em movimenti reeiproco e que
atravessam o campo magnetico produzido
pelo magneto.

3. Uma disposição, segundo o reivindi-
dicado em 1 e 2, caracteriz do por um ma-
gneto fixo e uma bobina fixa dentro do raio
do acção daqueIU, por cujo espaço vazio
são impellidos corpos magnetizaveis de pe-
quena grandeza, Inas em numero conside-
rave1, que se acham livremente, em mo-
vimento reciproco.

4. Uma disposição, segundo o reivindi-
cado em 1 a 3, caracterizada por urna bo-
bina disposta no raio de acção de um ma-
gneto, por cujo espaço vasio são impellidos
aparas de ferro por um meio apropriado
que atravessa tambem edito espaço va,sio.

5. Urna dispos . ção, segundo °reivindicado
em 1 a 4, caracterizada por um magneto
cujos pólos estão furados, por urna bobina
disposta, entre os pilos do magneto e por
um tubo introduzido pelos mencionados furos,
dos pólos do magneto e pelo vasio da bo-
bina, cujo tubo O percorrido por um meio
apropriado para arrastar com-sigo aparas
de ferro.

6. Uma disposição, segundo o reivindi-
cado em 1 a 5, caracterizada pelos furos dos
pólos de um magneto e pelo cspaç.) in-
terior livro do uma bobina, que se acha
entre os ditos pólos (bobina de inducção),
passar um tubo pelo qual se impeliam
aparas de ferro, mediante uma corrente
de ar.

70• Uma disposição, segundo o reivindi-
cado em 6, caracterizada por umtubo con-
ductor de ar comprimido, que penetra qttasi
até ao fundo de um recipiente cheio de
aparas do ferro vindo alli a coincidir a sua
embocadura em frente do tubo que atra-
vess t pelo; furos do magneto e pela bobina
do inducção, que por cima emboca no reci-
piente cheio do aparas de Oirro.

8°. Uma d ismição, segundo o reivindicado
•em 6 o 7, caracterizada por conduzir um
compressor, ar condensado a uma caldeira
A q eeiti a desde a .qual se envia o ar urna

• ubuladura que impollo as auras de ferro
para fóra do-recipiente colloctor até ao tubo
que conduz ao campo magnetico.

Q. Urna disposs-ção, segundo o reivindi-
cado em 6 e a. caracterizada por uma parto
da corrente eleotrioa, conduzida pela dispo-

!	 .'	 aasas-

I qual por sua vez põe em movimento o com- j
j pressor.para produzir-o ar comprimido no- f

cessam.
Rio de Janeiro, 3 de outubro de 19)8. —

Como procuradores, Moura & Wilson.

N. 5.548 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, para um
fecho aperfeiçoado ou boquilha de espitera
para garrafas, frascos. tubo etc. d;-flonzi-
nado «Boquilha Sombra». Invenç qo de G.
Sombra, cirurgião dentista, domiciliado
nesta Capital Federal

Refere-se a invenção a uma boquilha do
espbera que ajustada na bocca, ou gargalho
de um frasco, garrafa, tubo etc, serve não
só de tampa ou fecho, como tambem para
dar sabida gradual a substancias liquidas,
quando convenientemente maneada, po-
dendo ser tambem empregada, como val-
vula para dar escapamento a gazes, vapores
fluidos e substancias volateis.

No desenho annexo represento a titulo de
exemplo, algumas formas da boquilha de
minha invenção, indicando as figs. 1, 2, 3, 4
e 5 elevações de frente do coniuncto, de suas
partes componentes e secções por a—b,
c -d, do tuna firma de boquilha com a es-
phora mantida em uma cantara cylUdrica
extoriormente a boquilha ; a fig. 6 indica a
boquilha applicada a urna rolha mostrando
assim um dos meios de fixação da boquilha
para uma garraía, por exemplo. As figs. 7
e 8 são vistas em secção do tuna firma dif-
ferentn da boluilha de minha invenção,
achando-se a csphera e ponto de vedação
em urna caniara cylindrica, se proj :ciando
da faca superior da boquilha para o interior
da mesma. A fig. 9 mostra em escala au-
gmcntada urna sobre-tampa, tendo a °amara
cylin 'rica da esphera com aberturas 'a-
temos.

Consiste a invenção em uma boquilha de
esphera que adaptada á bocca ou gargalho de
uni frasco, garrafa, tubo, etc., servirá como
tampa ou fecho e, quando deseido, para
dar sztida gradual a substancias liquidas ou
volateis, sendo constituido por uma capsula
A. trazendo na sua face superior, central-
mente, uma pro:ecção cylindrica 1 com
uma perfuração longitudinal, 2 e,scariada
nas extremidades, e tendo lateralmente
passos de rosca sobre a qual rosca 3 se
atarracha urna sobre-tampa B, trazendo
urna projecção cylindrica oca, 4 que se
sobrepõa a projeção 1 da capsula A
tendo um imitido 5 na sua face superior.
C é a esphera que fica alia'ada, no espaço
6 cat -e as projecc -ies cylindricas 1 e 4.

Como se vi nas figuras 7 e 8, a boquilha
pôde ter uma constatação dilferente sem
alterar a ida principal, invertendo-se as
pro:ocções 1 o 4 ou camara da esphera em
vez de para o oxterior da boquilha, para o
interior da na asma. Querendo-se extravasar
maior gualdida le de liquido ou fluido de
cada vez, a amara cyli idelca, I da sobre-
tam pa 13 (fig. 9) pôde ter aberturas ou ras-
gos 7. Pelo que ficou descripta e se acha re-
prasontado no desenho, deprehende se cla-
ramente que na boquilha de esphera de
minha illVeuçào.4 esphera,manfida, em urna
cantara cylind rica destonsivel, é susceptivel
de se achar solta ou comprimida contra o
orificio do sabida do liqui lo,atarrachando ou
desatarrachando-so reapectiva,mente a so-
bre-tampa li da boquilha sobre a capsu-
lo. A.

Em ressurno,reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da Livenção: Emn um
-fecho aperfeiçoado ou boquilha -de esphera
para, garrafas': -frascos, tubos, etc. deno-
minada -eltoquilha Sombra». .	 -

t e uma boquilha para garrafas,' frascos,
tubc,s, etc., que sorve para fechar ou dar sa-
bida gradual a substancias .liquidas ou vo-
hr,f.,%c	 -urr	 •111, •

A, fixada convenientemente ao recipiente
line se destina, trazendo na sua face- suco -
ror uma projecção cylindrica, como . I, nesta
uma perfuração, como 2, no sentido do soit
eixo vertical ; uma sobro-tampa, como 13,
atarrachada sobre a capsula o tendo central-
mente um cylindro oco como 4, que se
sobrepõe á projecção cylindrica 1; o uina es-
phera C que se aloja no cylindro oco sobro
a projecção cylindrica I, substancialmento
como descripto e representado.

2°, a applicação de uma es ibera devida-
mente alojada em uma camara cylindrica
destensivel para manter solta ou comprimi,
a ephera de encontro ao (ninei° de sabida
do liquido ou gaz contido no recipiente a
que ajustou a boquilha.

3°, no fecho ou boquilha acima reivindi-
cado uma camara cvlindrica destensivel se
projectando para dentro ou para fora da bo-
quilha onde se aloja uma esphera como C,
podendo ter aberturas ou rasgos latera,ea
para augmentar a quantidade de liquido ou
giz que se queira extravasar sub,tancial-
cialmente como de,scripto e representado.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1908.
—Por procuração, Buschmann & Comp. •

N. 5.556 — Memorial descriptivo acompa-
nhando vai pedido de privilegio, para «Ur
estojo dentalgico.» Invençao de G. Seabra,
cirurgieto-den:is'a, domiciliado nesta Ca-
pital Federal

Refere-se a invenção a um novo estojo
dentalgico, de preço relativamente baixo
de utilização immediat-i, contendo para esse
fim algodão em bolinhas, um frasco com
remedio para curar 1101'28 do dento e um;
pnçi.

O desenho anexo representa em perspe-
ctiva a minha lave Ição, consistindo em uni
estojo em forma de paraLelipipe lo consti•
tuido par uma caixinha A com urna tamna
I3 e tendo o interior da caixinha subdividido
em dons compartimento; I, 2. O comparti
mento I serve de alojamento a um frasce,
que contém o medicamento p ira curar dores
de dente. O compartimento 2 é destinado
conter peauenas bolas de algodão sendo mus
nido de urna tampa 3 para c mservar o al-
godão em compartimento rachado.

Sobre os compartimentos 1 e 2 acha-sa
solta uma pinça eive é mantida no estojo,
quando a caixa A estiver fechada pela
tampa 13.

O objecto de minha inve::çl,) é supprir os'
particulares de um medicamento e accesso-
rios appropria,lo; para com a devida hys
giene, sem grau 13 dispenilio e difficuldada,
curar dôresde dilates, sendo para CS40
apanhada com a pinça uma bola do idgod:ii n
no compartimento 2, mergulhada no remain»
contido no frasco existente no comparti-
mento 1 e applieada, ao deite.

Em resumo, reivindico c nu) tontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

Em um novo est do dentalgico
1°, uma caixinha, como A, com tampa,

como 13, podendo esta ser amovivel ou se
mover om charneiras, tendo o seu interior
subdividido em dois COMpartilllent s, come
1 e 2, trazendo em uni compa,rtimentc
como 1, um frasco com medicamento para
curar dor de dente e no outro, como 2, que
é munido de uma tampa, como 3, bolas do
algodão sobro a tampa 3 o o frasco do com.-
partimento 1 acha-se solta urna pinça C.

2', a combinação em um esta() do uni
frasco convenientemente arrolhado con-
tendo medicamento para évrar dor do dente,
de bolas de algodão e do uma pinça.
- Rio de -Janeiro, 29 de outubro de 1908,—
Por procuração, Buschmann & Com)).-
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